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Desde temppa upiu-Uidos que ns orriçadós tio pontas ilo aço, c ondo
juitllhcaes vfim nutrindo us muis
'erguidas oreaçOes de arte com os
itjífoltos do oiard-esòurp, sacudindo
Isalm a emotlvl(lailo.'pelii violência
cies contrastes.

Avlvn ainda mais este conceito o
jioliciario dn semana trunsneUi,
'.iinndo nos conta n hletoria de fliíns
lliimnB, ambas produetos Ae velhas
plvllizíigòes, qual dellas mnis inte-
russ.anto, segundo o tcmpèriimonto
£o leitor.

Umn, grando liliqúezn autlicntiea,
ipuga-so proposjtalmente nn formo-
Bii renuncia ilo fausto o por amor
.do seu iiinor, trocando o nbme II-
lustro pelo üe toda a gente, atfron-
tando com. o desprezo dos du sua
iesllrpe as viclssltüdes da vlilni nven-
turosa em vnrios climas, rbsignndu
ia íorto.

Com este nlfo orgulho tle nasta,
jtpífre todos os embates do infor-
timio, e, como umn arvore agitada
pelo temporal perde ns 1'blhhs, ella
tambem se vai despojando tios bens
que ainda llie vestàni, crecta e cli-
gna, dominando tambem ella n pro-
•pella das rlcss.-a.as:

Morto o marido, ciílo sangue vle-
"oeu tanto chamava pulo seu nobre
sangue; perdida dbppia a riqueza
pela inconfidência ej-aviltamento dè
.um cunhnclo; extineta a esperança
,ila felicidade ua Torra, não suecum-
bi; nem se dobra deante dn nltivéz
Sítrdouicu tios dn siiii linhagem; vin-
ja então, percorre portos, deixai uni
baila praia os vestígios ilu sua in-
pividuiiildtulo' rlfsjíèrsonnllza-se de
tôilo.

E quando rorlfiou iiue us suus
(.u.udtis su perderam ,iu areia dos

i-.jònirilnlios, surgo entra hús um din
puni lúcttir ainda, para vencer no-
tièmonte, paira .pffrVr sempre,

Educadora', ci seu • espirito exce-
ijclonalmehto culto nãò ohcõritrn
bmúliiçãpj von.çnilo »;om 'fücilitltidc
irp. concorrentes.

Eil-a depois uá lid.. modesta o
.tnve, diffuniilndo o seu saber,
jlriiusiiiUliiiilti .serena e U-istc us He-
¦jues du aua i;ipei*isuqia, oom. ta-
jitc, com dignidade insuperável, uni-
ca marca quo trazia du uniu crou-
,tu'ra bem nuscidu, potquu u mula
Jllisiui-u ru.ui-v;i encobriu sempre p
jlolOrtisP segredo da uua existência
ItU.1 aos 'últimos utomi-íitos'.- -

Querida- e venerada pelo escúl du
iiossu gente, morre íeilz uoin os ti-
)uioa que adquiriu laboriosamente o
]d chorar, rejeitando ninda os pri-
yúegibs tlu herança, o l.uzimento tle
JJm grande nomo, as:'Iionras do se-
nliorio a que jcrlcncJu.

; Para ellu, mais nobre ú a posição
jfti.ii conquistou pelu Intulllgciiclii,
éubor o virtude, que nquella acaso
Jogada pólo m.vgadio de nm grão-
j&ucailo.

Jã nns vascas ilu agonia, não quiz
jr_uu a blsbllhpllce varejasse a edi-
jlcanió historia do seu viver, pe-
jüincle a uma discípula, iiiio' lhe ve-
Jnvu A càbéceiíaí fizesse dpsappare-

jctr ao fogo aquelle ucervo de co-
Iriigciii o fiiialguia, do sonhos e pa-
jl(,cImehtos, bmiiedriiflii no seu or-
i'í'Ílib-0 sileiiulo, iiuctn sabu si te-
mento a ver amtildlçbnde o noniu
dos seus maiores!

Titulai- ilos mnis uini-os títulos,
feiiurdou-os Uvâramenté, ferozmente
tiiivcK, por livral-ps ú curiosidade ir-
Sritanto dos sem familia o sem his-
loriu, ao pusso que ii outra, u de
•iiogenie iluvlilosii, u da nssús dis-
putldti rOpii-gnvii.lm, essa osleiitn
lini luxo cuja .•rJgpih 0 tlosconliu-,
ruiu, forçando a iiiiHl-.-ridadu dos la-
fis hospitaleiros, futll e loiivulia,.du-
lit-iosu dç maldade ¦.¦ de ologunolu.

Uitia uàeotfdc os tlocuuiontos pró-
limites du suu fortuna; outra iunçtí-
s-. no onçnlço da riqueza, usiitiilu
ti. todos ns õxpcdteptes ilu seduc-
(jEo.

Cpn.licçentlo n frivolliltidé dos
errergentes du grande guerra, uni
que os vulorca .-(.- mlaiurnriim, com
o advento <lus DpulçncIaS improvisa-
'diis, litisbuiiuii-lhês ns fraquezas,
Uisuolii-iu-llii-s i imixio do luxo, b
ousou.

NfLo_.Su wílUe |»ur .nui.', malaburiy-,
mo cconoiiilcp-tlnancoirn se .iusi.i-
li,u nu ini-llioi- .ivuii.i-i. envolveu o
corpo' uoliil'iiii-1 uni 'tule. e reiidiis,
ei liriu o collo .ipalcsfoiiie du gom-
mus. iiiüdcmou ti Cronla .eburnen
iiiiin ctilspns estellarcs u utl-a ptes-
L1^inda. oil-a coblcàiln |»oV Iodos ok
h.iiuus du clcgiincluj uii-u uiiitin,
tiomiiiHiioiii do- meio. parvuiuoutc
fe.-sutior.

itoubáda ivá lã. i|iiu o 'ft/ssel;

.nuiii cofre do :oius," biailu, aiinun-
-ia. bsiHiiha a noticia, .justificando
Mus ili-sníiuiitos com o prejuízo por
i-ila intüinu avaliado um muiia.
L-ciitenás Uu conto..

Atú alii, iiorC-iu, tudo ii- pussu na
ti.udiila dos suus desejos. O dus-
apparõcimcnto io uuftv, quu cofiti-
ulin adereços tão opulento., - au-
gmèntar-lho-lu o prestigio social
Luilo lhais qu_.<io ell- não esquè-
ecu dlzur -~ tratava de um legado
uc família.

Uuu alia familia nãp seria, nue
A uma das suas descendentes deixa-
ya objectos de tamanho valori En-
lão. a imaginação tropical come-
tou dc crÈar a chinu-ra dos aisti-l-
los. _ifcdiev_.es, com ''onte- ievadi-
•pi», torreado e ameiado. rindo ape-

i i loura ci-entuni pássfii-a a meni-
cicó a romirar-tío nu aguii dormen-
u> dos fossos u õlrçiimvnllrirom a
ir.ui-nllui oronada, aciiipre aggressl-
vn, com os sftis detites ú mostra,
uií porenne ameaça no tempo do-
viistiidor ou -io perlço que yênlia
do nltp!...

ílns, quando n sun fama se ia
cjiisòlldando, eis que um iioliuial
Imprudohto consegue pOr de novo
¦i mão no oscrinlb fabuloso, lrtzori-
do -que u nltn dona ti identificasse,
(¦.rim tle mei-ucer dos cliefos o ga-
l ii-díio devido ú sua façanha,

O destino, porúm, tntérivèm iro-
iiicnmónte nossus nV.uias do stteces-
se o nu pessoa db um .ionlliciro, tine,
ilépbis de exame minucioso, com-
ruettu a guffe du declarar n desva-
llr, de Iodas aquèllas gonunus. . ,

Outra qualquer pessoa suecum-
toriu unto n evidencia do íueto. A
li.-itln senhora, porém, teve a su-
prema coragem acònsplhiiila por Èça
df Queiroz nu" '-Tíeliq-.i.ta": — n de
atfirmnr,

Affii-mou, iiois, qiiiç luus pedras
ciam ila íiudhot- agun; quo vinham
de antepassados, talvo-í d'è Clodotre-
tio de Bulhão quando da arrancada
contra' os ttn-cofí. 13 nessa mesma
litlrde lidorhaya-so com õllns no bni-
Io da ümbnixud.i.

üsln coriigem certamente a sal-
vni-fi dc muitos desi-Toslos, por isso
nue, logo de inicio, Conseguiu u no-
'to dnmn estabelecer u duvida em
n:iiitos espíritos.

Deppis'1 Depois o tciiuio o o po-
,l.*-r do fascinação que exerce en-
iini-üo na cb.njurn pit-a o completo
olvido do fneto, porerje cnlão ellu
tiiiprirecerfi com pçiiraa verdadeiras,
i.i'iistclluda du hi-iUianlc-g, itdurcçn-
i'..; como um "dolo.

il' que, sendo intelligeiito e so-
Itrle, conhece de sobra a nosso in-
'.'ole affcctuduiv.piite liospítãleii'á;

Comtudo, antes que de novo estn
S.nhora*. lão formosu t tão ciosu dos
s':tis títulos como aquella outra o
foi do sou segredo, surja e empol-
{.'.ue o moio iiuligenu, iuservo-ino o
direito de fixar ^stas duas atlituiíes,
t-iisantlo um confronto um tanto ru-
tio, na verdade, mas que nqui torml-
nn com uma prece,ern memória tin
r.ue moi-ieu. e tom um pedido de
l'.->i;diio a ossii.outra que ainda vive
o faz o encanto .tia minha cidade.

J-.Kcu.se/.-moi, niea (.lumes.

Goulart de ANDRADE
... .¦•¦.—.¦....^,......., »?»»»...,.„,

I radas,

liesressou hontom do sua pro-
pricdatle agrícola, om Avaré, o sr,
«enador Rodolpho Miranda, ntem-
l.ro du Commissão Directora do
Partido ¦RppuiíiióanP'.

ISstivoram hontem no gabinete do
ar. aaoretario da Justiça e da So-
gúrançn Pitlilicn, ontro outrns pos-
soas, os srs. ministros Moraes Mel
lo e Octavlano Yloira, deputado
Cuio SlmOes.di-, Rogério do Freitas?
segundo promotor de Campinas; dr.
Carlos Alijei-to Vianiia, dr. Affdnso
de Cnrvnlho, dr. Floriano de Mo-
raes .lunioi-, líri Josepliino Fernan-
tles da Sllv.-t c ãr. Xicolatt Asprlna.

de s, exc, na próxima semana se-
guit-ão para o Interior do Estado oafunooionarlos dealgnudos pelo sr.direotor gerul dn .ucrotarla da Fu-wenda o do Theeptiro.

«ADUBOS POLYSU» I
| paua t;.ji;i:as fkaca-j I

NOTAS
Cuda dia que passa altida mais

se aecentua, no espirito pübilco; a
profunda impressão causada pela
mensagem que, no desempenho
dus uurilniiçõcs cbnstitucionaus, o
sr, Epitacio fossou, illutti-e presi-
demo dn República, apresentou ao
Congresso Nacional e foi lida por
oceasião tin instullução dos irába-
llios legislativos. Uccobido e com-
iin-Mitndo larguniente .«ela Impren--
sa, o notável documento politico,
que contCm uma syntheso uoiuji'.u-
in dos problemas capitães que in-
lurossam á vida díi Xação, eob to-
tloa os seus aspectos, teve o poder
de agitar intensamente a opinião
i líblica, pelo tom leal e preciso da
llnguiigem do eminente estadistai
cujo pensamento parece ter sido o
do por iodos ns'classes eociacs ao
corrente dos vhrliidos e graves nc-
goclbs públicos, que tiiercoeram a
itiienção do iiutunl governo federai.
Ali.ús, deve i-econliecer-so que não
pequena ura a expoctatlva çreadji• ni torno disse documento, dadas,
não só, as condições especiaes Ja
no-síit politica externa, desenvolvi-
du durante tt phtíse singularmente
iH-liuudn quu suecedeu d conclusão
¦In guerra europõa, o na orienta-

•ção da qual a, uxc. Iníervclti, ini-
ciulniente, como nosso embaixador,
iia Conferência da Paz, o, muis tar-
tle, como clii-fc de listado, como
tambem a delicadeza sem par do
momento histórico que o Brasil'
atravessa, salteado., por um conli-
deravòl numero de questões Impor-
latitissimnB, i|tie estão demandando
uma solução acertada e urgente", a
larga capacidade do eminente ho-
mem de governo e a elevada orien-
lacão com quu se tem conduzido
na administração do paiz, o seu
amplo descortino político e reco-
uliecido patriotismo eram circum-
ítancias que tornavam perfeita-
mciite justificável o interesse com
que todos aguardavam a palavra
presidencial. Sento-se que nu vida
ila Republica a opinião popular Jã
<rsta despeitada e acompanha at-
ienciosamonte o desdobramento d.t
acção governamental, com o fim
de conhecel-a. estudal-a e critica'-
t_. Voltado para oe seus represen-
tantes e para os scue dirigentes, o
povo nfio mais se contenta com p
papel de mero «.pectador dos

Nu primoiro nocturno du Contrai,
i-uguiu hontem para Taubaté o sr.
secretario du Justiça o da Seguran-
ça Publica.

S, exc. eslarã de regresso depois
de uni-uiliü, de mnnhã, a esta ca-
pitai,

¦¦¦„» 

Xo trem das' 17 horas, seguiu hon-
tem parti Campinas o sr. secretario
da Agricultura.

S, exc. regressara amanhã para
esta capital.

„¦_. , ¦» .

;0 sr. pràsidento do Estado retrl-
ijtilu, por intermédio do seu ajudan-
le' de ordens, tenente Tenorio de
Drlto, ns visitas que fizeram a s.
uxc. os srs. Charles lo Vionnbls,
cônsul dn Bélgica; liugénò Ducclar-
tli, cônsul ila Françit; lí.vogi iNoda,
cônsul do Japão; Aolillléa Iselln,
oonsul da Suissa; Carlos de Sam-
payo Clurritlo, cônsul do Portugal, e
San i Bey; cônsul dn Turquia.

Esteve hontom no palácio do go-
vorno, em visita ao sr. presidente
do Estado, o sr. d, Duarte Leopoldo
• • Silvai arccblspp metropolitano.

Em nome do sr. presidento do
listado, o seu ajudante de ordens,
tonente Tenorio de Britto, cumpri-
inentou hontem o sr. deputado
.¦"•luliba Leonel, pela pussagem do
seu rinhlvcrsarlo- uatalicio.

NAO HA COMO O
DlilTKATlYO INDÍGENA
1'aia Impurezas ili> sangue

A Commi.ssíío Directora do Parti-
do Republicano reconheceu o sr.
tlr. Jonnthas Luiz Monteiro da Silj
\a, presidento do Directorio Politi^
co do Assis, nu vaga verificada conV
a renunciu do sr. dr. João Teixeira
de Camargo, ficando assim o actual
directorio local constituído do no-
n.c acima e dos srs, Manuel Bor
niirdo da Silva, yiço-presldento; Jo-
sé do l^roitas Clarcez, secrotario;
•Salvlitno .Tos. Nogueira o- Josfi Mar-
tlns de Castro, mombro3.

Labos-atorio de Analyses
Sniigiic, urina, rezes, escarro, cíc.

lii-licção dc Vasscriiiann, niitovncci-
nns — Itua Libero Bntlaró, 53, das

8 ús 18 horas.
!)». JESlilXO MAOlBíi

»..«... t«.»...»,.»...».,. ?...?^.»^.>.,.»-,.fr

Os srs. capitão Marinho Sobrinho,
ajudante de ordens do sr. secretario
da Justiça o dn Segurança Publica,
c Mario Meirelles P.eis, auxiliar de
gabinete do er. secretario da Fa-
zciidu.retrilniirnni'. cm nome de suns
exc-s., us visitas que lhes íoz o sr.
l'go Todeschl, cônsul da Itnlia em
S. Paulo.

Em suu sessão du hontem, a Ca-
mura Municipal preoncliou as vagas
abertas com a ronuncla do sr. tlr.
Rocha Azevedo, que foi nomeado se-
cretario da Fazenda, sondo eleito pa-
ru u primeira dellas, isto é, a tle vir
ce-prefeito, o sr. dr. Henrique de
Sousa Queiroz, e pata n segunda, a
do membro du Conunissão de Jus-
tiça, o sr. dr. Mario Graccho.

, política, a bom oonheool-os, qemo Josfi Gonçalves Barbosa; chefe dol
um natural fisoallzador das provi- v': districto do Fiscullzrição das, Ea-
denclas o Iniciativas que ufíoctanV o
sou presente o o seu porvir, segun-
do as boas normas democráticas.
Nestas condições, fi bom de vúr
quo ás mensagens presldcnciaes já
não podem mais constituir .Ímpios
o protocollares relatórios anodl-
nos, por meio . das quaes o chefe
do Executivo se desembaraça do
uma praxe . constitucional, Assn-
mom, som duvida alguma, um pa-
liei relevantissinio, destinado, co-
mo são, a registar a situação exa-
cia do paiz, a descrever os traba-
ilios executados por aquelle a quem
caffi confiada a tarefa de conduzi;'-
lhe os destinos'e a traduzir, com
esertlpulbaa fidelidade, as medidas
que o bom andamento dos negócios
públicos vem a exigir da parte do
Poder Legislativo.

Ora, qualquer que seja o ponto de
vista pelo quul se encaro a mcnsii-
gom llio sr. Epitacio Pessoa, não se
pôde deixar dc reconhecer que olla
vem confirmar brilhantemente ns
grandes esperanças que a nação dc-
po.iltava na competência e na enor-
gia. esclarecida do preelaro brasilei-
ro, que, lendo-nos repreesntàdo
com tanta honra o brilho no ex-
ti-angc-iro, como chefe da nossa em-
baixada ao Congresso da Pnz, ngo-
ia, na suprema magistratura do
paiz, contlnu'a a concorrer para o
ongrarideclmeãtb geral do Brasil.

Com um desenvolvimento não
vulgar, s, exc. aborda ns muis iliffi-
cois questões externas e intornas,
expbrido-as nitidamente e apresen-
tundo-nos as soluções que merece-
rum ou que ainda aguardam. De-
dica um exlunso capitulo aos traba-
llios da Conferência da Pnz, refere-
su a'todos os assumptos qúo ali fo-
rum debatidos o que nos diziam
respeito, como o do café paulista,
o du propriedade dos navios cx-alle-
mãos. Em seguida pussa a tratar
dns questões internas, como, entre
outrns, ri da intervíiição na Bahia;
occtipa-sc do problema da nossa or*-
ganiznção militar c naval, estuda a
nossa situação econômica flntuicel-
i-a, em siiuinia, volin-se para todos
os problemas com um absoluto co-
nliccimcnto das suus cuusas, de sous
factores e dus suus soluções, desta-
cando dentre todos o qup so prende
ãs condições d'i vida das classes ope-
riirins.'

Expondo nssim udmiravolnionte
essas diversas qut-stões, não podia a
iiiensngpiii deixar do attrahir.-a at-'
tenção ila imprensa, que delia se
.apoderou,..dodiçando-se os mais ras-
gados encoinios.

Merece registo especial o .facto,
1'Ojígüo, si dç uma parte ttltosta o
,ilesónvolviniento da cultura politi-
|ón do povo brasileiro, de outra par-
le. põe om relevo o Indiscutível me-
reclmcnto dp governo, a cuja frento
se acha o eminente estadista, que,
no curto período de sua administra-
ção, tanto tem ennobrecitlo a Rc-
publica.

listaós; DÜE.NTE??...
A-iDB..AGORA COM ESTE'1'ITULÒ NA PAGINA N. 11

DESTE JORNAL. 1NTERES-
SA A ?VOSSA KAODE.

Uma visita real
___________»____i_____^^

? ••¦?¦o. ?•?.?...»,»;, -•»••¦»••»*••¦«

loi dosignada' uma junta medica
para, no dia 20 -do corrente, fis 14horas, na Direotoria Geral do Ser-viço Sanitário, proceder fi Inspecção
de saúde tia pessoa do sr, Luor-t.hinl-y Ccrqueiru, tercolro èacriptu-lario da Directoria do Obras Publi-cas, que requerei! licença.

Foi nomeada iinm commissão me-ilici. pnra Inspecclonar, na Directo-ria Geral da Instrucção Publica, nodia 1D do corrente, fis 12 horas, a
professora d. Mlqucllna. Gonçalves,
adjunta do grupo escolar ilu Llber-
dado, dosta capital.

A' Câmara de Itapetininga vaiser pugu pelo Thesouro a impor-
tancla de 12:600*5000, pela entrega
provisória dos obras de melhora-
mentos da estrada que vai dessacidade de Capão Bonito do Ptiraníi-
pnnema.

O sr. ministro presidente do Tri-
bunal do Justiça proferiu decisão
negando provimento ao recurso in-
terposto pelo sr. dr. Oscar Moreira,
do acto da respectiva Junta que in-
clulu o recorrente na lista de ju-radoa da capital.

'Nas notas do .'quarto tabollião da
capital, foi lavrada a eseriptura re-
.ativai a modificação do contracto
do fornecimento, dé lenha o-dor-
mentes fi. Estrada Sorocabana, flr-
nado a 20 de julho de 19*18, entre
o coronel Eugênio Pacheco Artlgas vlaes eslieltos o**
o a Sorocabana líaihvíiy.

A visita do rol Alberto, da Bel-
gica, ao Brasil é agora o prato do
dia, nu confecção do qual todos ln-
tervOm com o eeu tempero, com a
sua opinião,.com a sua'censura. O
Brasil, talvez inteiro, espora estn
visita com prazer, com orgulho,
com sympathia., .

Sóinento o Ji.io do Janeiro se agi-
ta demasiadamente b entra om pre-
pai-atlvos exaggerados, que não pre-
cisam de ser feitos pura que guar-
domos a nossa plíysíoriomin espe-
ciai de pniz de sol, do natureza e
do fertilidade. Certa eu ostou do
quo bastara ao rei, nosso hospede,
a sua entrada nu nossa feérica
bahia Guanabara, para quo olie
sorria embevecido ao céo brasilei-
ro. Razões de sobra eu tenho para
crer que uma visita real feita a S.
Paulo, cidade de civilização inte'.-
iigente, centro de pensamentos cul-
tos e de contínuos unceioa pelo pro-
gresso, agradará; mnis ao monar»
cha belga do que todas as imita-
ções europeus que nrquojunios por
metter-lho debaixo dos olhos.

Não devemos perder a noção da
moldura que necessitamos dar a
todas essas nossas montanhas alti-
vãmente erguidas para o nosso flr-
mamento luminoso, firmameato
unicp, que despeja raios de luz e
de ouro como um efio de mágica
iheatral.

Mpstremps-lho as ricas fazendas
paulistas com o seu cunho próprio,
coni os seus fruetos vermelhos de
café pendentes entro ae folbas vor-
des. Mostremos-lhe os'seus canna-

esverdeados, que

í «Formicida JÚPITER»
CARO, MAS ECONÔMICO

O sr. secretario du Justiça e dn
Segurança Publica felicitou o sr.
dr. Eugênio Egns, director do Pai.
nonato Agrícola, pela passagem Aosõh-anhlvei.ni-io natSiieioT" • '.. ^."i

Visitou hontem o sr. secretarJo
da Justiça c dà Segurança Publica
o sr. Arthur' John Owen, suporia-
tendente da S. Paulo Rall-n-ay.

Em nome do sr. profeito, o sr.
Baul Ferreira cumprimentou, hon-
tem, o sr. dr. Henrique do Sousa
Queiroz, oleito, na ultima sessão da
Câmara Municipal, vlce-prefelto da
cidade.

O ar. dr. Manuol Poiycarpo Mo-
reira de Azovodo Júnior, perante o
sr. mlnlstrp presidente dp Tribunal
dq Justiça, prestou hontem compro-
mlssj a assumiu o cargo do minis-
tro do Tribunal, para o qual foi no-
meado por decreto de 8 do cor-
rente.

Assistiram d posse do novo minis-
tro vnrios Juizes de direito, advoga-
dos s pessons de suas relaçBes,
funecionarios da justiça, que lhe
apresentaram votos de felicidades.

» — »»«.« —»¦»¦?.».« —«?«..,».!.»«,+.,.»
AMPOULAS MEDICINAKS, rigo-

roeamorito dosadas o esterllisndas —
NA CASA BARUEb :—: :—; •__.
lamento que lhe foi apresentado."
»->»<,».«-»<.»<.»<.»<.»<.t,„>,„t^,<.<^

Registaram na Secretaria do Tri-
buual de Justiça os seus diplomas
d> bacharols os srs. Norodlno Ca-
mara Alves da Silva, Wenceslau de
Sousa Gullo, Benedicto do Toledo,
Percivnl de Oliveira, Braudilio Ubi-
rajara Brasileiro Cidade, João Flo-
rentlno Meira de Castro, Antonio
Bruno Barbosa, Augusto Octavio de
Oliveira Pinto, Armando Leite de
Castro, José Fabrlclo de Barros e
Luiz Gonzaga de Noronha Luz.

O novo governo

oat- pelos -_scad->s muraes abertos! acontecimentos. mas.- . sobretudo,
Kbre o arco-ljolant. dos portões! à:-pOe-se. dando a demonstraçã;»
carrancudos, chap-sadps de ferro. Id.i superioridade de

O sr. presidente do Estudo man-
dou hontem o seu ajudante de or-
dehs, tenente Tenorio de Brito,
cumprimentar o sr. commendador
rianiel Monteiro dc Abreu, cônsul
do Paraguay, pela passagem do
anniversario da independência des-
mi' nação. ' - :'

¦ Em nome do sr. secretario fla
Justiça e da Segurança Publica, o
seu ajudante j de ordens, capitão
Marinho Sobrinho, cumprimentou
tambem o sr. commendador Da»
iilel Monteiro de Abreu, cônsul do
Paraguay, pelo anniversario dá ln-
dependência do paiz vizinho.

N'o uocturno de luxo. chega hoju
do Kio o nosso director. ar. depu-
tudo Carlos de Campos, "leader" da
maioria da Camnra Federal e mem-
bro da Commissão Directora do Par-
lldi Republicano.

Os sre. secretários do governo do
Estado enviaram felicitações ao ar.
deputado Ataliba Leonel, pela pas-
sagrem do seu anhiversário natali-
cio.

O sr. senador Rodolpho Miranda,
na próxima semana, apsignarã o
c-xpediente da --'•:,,- -*o Directora
do Partido, Itepublicano.

Esteve himtc-m no çni>ini>'.e do sr
sua cultura" secretario da AsrricuUura o sr, dr.

Por despacho de hontum, o sr.
secretario da Fazenda mandou ex-
pedir os títulos decluratorlos do
vencimentos:

Do sr. Cnnuto de Oliveira, che-
fo de secção da Repartição de Es-
tatistien c Arcliivo. com G:000$000
annuaes;

du Alpheu Simões, 2.o sargento
do Corpo de Bombeiros, com ....
Í:840'$ÓOO.

O Thesouro vai pagar a impor-
tancia de 

'40:73fi$Ot)7 
ao pessoal da

Estrada Funilonse, pelos serviços
relativos ao mez de abril findo.

Solicitou licença, para tratar tle
sua saúde, o sr. Luorthinsky Cer-
queira, terceiro escriplurario da Dl-
rccloria de Obras Publicas.

Por decreto de hontem, foi no-
meado.o sr. Eurico Soares Nelva,
escrevente de policia da capital,
para exercer, Interinamente, o car-
go de 3.o escripturario da Directo-
ria da Segurança Publica,, da Se*-
cretaria da .luntlça, e om. substl-
tulção ao sr. João Alfredo dos
Reis.

Os srs. drs. Octavio - Marcondes
Machado e Franoisco. de Arruda
Roso foram nomeados para lnspec-
cá,nar, cm Campinas, a professora d.
Edith Cazes Vianna, adjunta do
grupo escolur "Barão de Monte
Santo", de Mocóca.

¦ Ao sr. Oscar Frlenderelch, ilese-
nhisUt do Escriptorio Technico da
Directoria de-Obras Publicas, fo-
ram concedido, tres mexe. de li-
cença.

O sr. secretario da Fazenda de-
terminou que sejam inrspeccionadas
todar as reertedoriaa e collectoria.
de rendas do -Kírta.o- assim como
as caixr.s econômicas.

Em cumprimento 4 determinacSo tabeilião.*"

Homenagem ao st. secre-
tario da Justiça

; m —O :—

j. 
"DarnoSi a soguii-, a copia iiutlionti-

eu, do termo de audiência realizada
a.ai doM»rrente, ria comarca do Pa-
rahybtíno,*1 e roeeblda;pelp sr!' secre-
tario ds Justiça e ãa Scguj-ança Pu-
blica:

'|Audioncia ão dia 11 de maio do
1D.0, que faz o m. tn. Juiz de direito;
doutor Antônio Pereira da Silva
Barros. Aborta pelo official de Jus-
tlçá João Baptista das Neves, nn
falta do porteiro, no logar e hora do
costumo, e com as formalidades do
ostylo, a olla compareceu o senhor
promotor publico da comnrea. dr.
ISugard de Toledo Malta, e ppr elle
foi dito quo sondo 

' 
esta a primeira

audiência deste Juizo, depois da
posso do novo governo, requeria
quo, nos sous. protocollos, fosso lan-
çatlo um voto de felicitações ao
exmo. sr. dr. Washington LUis Pe-
reira do Sousa, por ter assumido o
cargo de presidente do. Estado do S.
Paulo, e, ao mesmo tompo, um voto
de congratulações com o mesmo
exmo. sr., pela alta distineção quo
acaba do conferir n, magistratura do
Estndo, nomeando o intogerrimo
magistrado sr. dr. Francisco Cardo-
ho Ribeiro para o cargo de socreturio
dos Negócios da Justiça e da Sogu-
rança Publicai Portanto, om homo
do foro dcata comarca, fazia os me-
Ih.ros votos para quo essos dois
eminente cidadãos alcançassem o
muis brilhante oxlto na sua adml-
Distração, escrevendo em traços
fulgurantes uma pagina de glorias
na historia do Estado de S. Paulo.
O quo ouvido pelo m. m. juiz, doferlu
« mandou que conslasso o rcqtierl-
monto deste termo do audiência, e
disso quo se associava com prazer
úb liomonngons ora prestadas ao
uxino. sr.. dr. presidente do Estado,
cujo passado é a garantia segura da
brilhanto administração que farft,
pura o engrandecimento do Estado,
e juntava os seus mais calorosos ap-
plausos fi escolha do exmo. sr. dr.
Francisco Cardoso Ribeiro, pura U-
tular da Secretaria da Justiça, por-
quanto esse cidadão é um Juiz recto,
talentoso e competente, entre os que
mais o são, e saberá dar & magls-
iratura paulista u prestigio de que
cila precisa, para inteira distribui-
ção da justiça, fazendo aüsim! uma
tecunda e brilhante administração.
Mandou maia que deste, termo fps?
sem cxit-uhidiis duas copias para se-
rem enviados aos exmos. * srs. drs.
presidente do Estado o secretario "da

Justiça. Nada mais havendo, en-
cerrou-se a audiência, do que, para
constar, faço eflte termo, que vai
assignado pelo m. m. dr. juiz de di-
reltii. dr. promotor publico, dr. Del-
duque Garcia Ribeiro, delegado de
policia; dr. Antonio Salgado Bicudo,
advogado; o escrivão do Jury, ar.
Trajano de Faria, e o do l.o officio.
capitão Arthur Cindido Alpoim. Eu.
João Ottonl Claro, escrivão do 2.0
officio, o escrevi, laa.) Antonio Pc-
reira tia Silva Barros, ' Edgard de
Toledo Malta. Delduuue Garcia RI-
beiro, Antonio Salgado Bicudo, Tra-
jano de Faria, Arthur-Cândido Al-
noim, João Baptit-ía das - Neve»?.
Copiado do próprio original, com- o
iiuul conferi, doa ti e ...-.-.cno em pu-
blico e raso. Paraliylnma, • 11 de
maio de 16-0. Em testemunho dr.
verdade — João Oltoiri Claro, i.õ

se balançam como compridos le-
quês ft biiza fagueira o tépidu do
Brasil.

Recebamol-o nas conforlaveis
mas singelias casas dessas fazendas
onde so respiram ainda o ar puro e
a dignidade nobre dos brasileiros
de raça, o quo 

'dará ao intolligenio
rei da Bélgica a verdadeira idéa
do que seja a nossa pátria. Leve-
mol-o ao sul, façamol-o admirar
as extensas paslagous quu, como
tapetes que se movimentassem, oo
extendem duranto léguas e leguaa,
pelos campos a fora. Conduzamol-
o a Minas, que se enfeita toda pa-
ra o acolher, e, nttontamente, obri-
guenioí-o a contemplar'•». todas as
bollézas de lenda e de facto que
sè occultam entre as velhas níb.ii-
tanhas desse antigo Estado.
Mostromos-lhe o Brasil, por Deus!

o Brasil eom as suas lncgualaveis
forinosuras, com a sua natureza
empolgante, coni a sua flora Ta-
riegada, com as suas riquezas ln-
numeras, Debaixo da nossa alta
palmeira, que chocalha no vento
morno da tarde, ou dn nossa copa-
da mangueira, que cheira a aumo'
fi hora'vespertina em quo oe bòs-
quês se transformara em alcovas
perfumadas, contcmos-lhe ontão ob
progressos da nossa pátria, a sua
expansão econômica, o sou futuro
papel no commercio universal, o
seu programma financeiro o as
suas fontes de fortuna...

Estou de accOrdo quo nos mos-
tromos ao rei da Bélgica, nosso
amigo, com o nosso melhor vestido,
com o vestido de v6r Deus. O que
mo desconcerta, porém, o que me
humilha um pouco, é que esqueça-
mos ae nossas riquezas, os nossos
encantos naturaes, únicos no mun-
do, para Imitarmos a Europa, que o
roi estft furto de admirar o de co-
nhecer. Sem querer, lembro-mo dos
selvagens que, possuindo doutos
Impoccnvois, se lembraram de pin-
tnl-os com betliel e heuné.

O Urasil não necessita, para ser
visitado por uni rei europeu, de se
enfeitar com pennas de pavão.

Não ha duvida tle que ello é um
paiz novo, sem antigüidades, que
façam meditar nem monumentos
velhos que recordem fuctos ou pes
soas dignos dc elogios ou de cen
suras.

Elle é o Brnsil, o paiz do Sol, dr
frueto saboroso, da flor linda, d, i
perfumo quente e embriagado*)*. El
le ê o paiz do céo de setim, do mn
do turqueza, das montanhas de es
incralda.

No seu seio iigitam-su riqueza

liiiint-nsus o iiicxgottuiuis o u iíiiu
predueçno- devida fi, fcrtilldiitle dus
nuas torras) ú enorme, sJ ne-
cessllautlo, pura desviar a fome do
mundo, tle meios du transporte.

Passooinos o nosso real hospedo
pelos nossos campos, soli o nosso
céo, em voz do pãssoaí-o pelos nos-
.sos saiõoa, que suo semelhantes aos
do toiios os paizes e estou certa tle
quu elle terfi. do alargar multas ve-
zes os seus olhos reaes na admira-
ção que elles lhe despertarão. En-
trotanto, polo que vejo, polo que
ouço, prepara-se no monarcha
belga uma recepção rotineira e ba-
nal. Mnl ollo terfi tempo de açor-
dar cedo, afim de apreciar o suave
bafejo tle uma manhã brasileira,
quando o sol espreitando entre as
montanhas que se colorem ft sua
approxliiiiição, produz o raio verde
que empallldeco um segundo o es-
paço. Elle não tora. oceasião de se
deslumbrar ao concerto dos nossos
pássaros, quo, num ruido de azas,
cantam a gloria do novo dia que
surge, entrecliocando-se entro as
ramagens- das arvores, quo so tor-
narn dc metal dourado, fi. luz so-
lar que as acarlnha. Não: o rei Al-
berto não verá nada disso. Frequen-
tara thoutros, bailos, Jantaros, reco-
pçõos a, om multas dessas lestas,
elle perguntara a si mesmo: "Onde
estou _u ?".

Ahi eu tcnlio muita penu o lnati-
mo de todo o mou coração de mu-
lhor que ama a sua Pátria, com en-
tliusiasmo c devoção, que a esse rei,
quo do tão longe nos vem vCr, pas-
srm despercebidos os maiores cn-
cantos do meu Brasil amado, en-
cantos próprios e quo sO elle posr
sue.

," Em contraste com o céo frio e
pallido da Europa e com a sua na-
tureza "cliarigearile" e inexpressiva,
o nosso céo ardente e colorido e a
nossa natureza pu.inntc, viçosa e im-
mutável proporcionariam aos so-
beraiips bolgas uma grande sensa-
ção do vida o de ardor. Não se ex-
põe a creaturn, soja ellu quem fôr.
aos encantos cie um paraíso como é
o Brasil, sem deixar entre as folhas
das suas arvores frondosos ou en-
tre , a. pétalas das suas flores lati-'
guitlas um i>ouco da sua alma e 'do

seu anceio.':.

CHRYSANTHÊME
» '¦• ' ¦ ¦ t.% -- . : ,'..;;;.., ,
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O sarcophágo dais vetera-
nos de São Paulu

Festejando o «r. professor Fellpí
uo Corri, presidente doa "Rodübcl
OarUialdini, Pátria Butlaglio", oseu "nnnivei.ario 

quinta-feira, 13 do
corrente, o conselho direcUvo dos-
«u sociedade foi ft sua residência,
cuiiiprliiientíil-o.

Nosta oceasião, o presidente foz
nos membros da directoria a com-
iniiiilcáçãb soguinto: que a con-
sti-ucção do sarcophago do.s gari-
biijdlnos no cemitério do Araçfi. está
iiuiisi ultimada; a capella Jfi oslA
coberta, faltando ainda, ontretnn-'
to, a decoração; o altar de marrao-»'
re jft collocado, provindenclando-so
agora pura, que se colloquom a4
tampas de mármore dos vlnte.nl-,
chos jã construídos, como tambem
us lapides o as estatuas, bríiamon»
tos internos o externo.-!, etc.

Disso aos presentes que a sua
edttdo e as suas continuas iudlspo-
siçõos de saúde não lhe permlttem
agir com solicitude nas providen-
cias para angariar os fundos ne»
cessarios â, terminação da obra.

Por Isso, acha noeessarlíi fazor
nm novo appello fi colônia italiana,
pedindo-lhe accoitar com gentileza*
íi subscripção que está circulando,
e que já muitas pessoas carltatlvns,
gonorosamento, subscreveram, ln-
cluldos divorsos beneméritos, cujos
nomes serão publicados o gravados
na lapide do mármore a collocar-
se na dita capella.

Trata-se de uma obra, diz o pro-
sidente, quo, embora privada, i
tambem publica, e constituirá um
monumento digno da cidade de S.
faulo.

Os membros do conseilio directoi
da sooiedade presentes applaudi-
ram a relação do sr. presidente, ex-
Kirniitido-llic a sua confiança e elo-
Kiundo n obra que, com tanta deíli-
cação, tem realizado.

iOliri seguida, houve um jianquote,
uo qual tomaram parle todos oi
presentes. lO.-ícuspti-sc, poi* não ,pp-.
der compareça"» S essa reunião,*.!!
sr. dr. Arthur Giinrulerl, medice
do sodaliclo, bem como os srs. Rob-
co Robortellu e o presidente nono-
rnrlo engenheiro Luiz Bianchl Bé-,
toldi, cumprimentos o brindes no
presidente da "Reducci Garlbaldl-
iia", pelo seu 81.o .itiniversario.

Imposto .di-.como
O novo regulamento -• Re-

união fia Associação
Commerciàl

Como se sabe, jft loi apresentado
ao er. ministro du Fazenda, pela
commissão do funecionarios que o
redigiu, o projecto do novo regula-
mento do imposto de consumo. Es-
se projecto tom provocado recla-
mos no solo do commercio o da
industria devido a certas disposl-
çõos que encerra, julgadas prejudi-
cines fts mesmas classes, como a
da selltigem directa dos tecidos, que
o novo rogiiliiincnto tornará obri-
gíitoriu.

A directoria dn Associação Com-
mercial de S. Paulo (Centro do
Commercio e Industria), tendo ro-
(•obldd diversas reclamações a res-
peito, resolveu convocar todos os
srs. eomincrciiintes e industriaes
interessados para uma reunião nn
próxima segunda-feira, dia 17, fts
lã horas, -afim do serein aventadas
as providencias que so fazem ne-
cessarins.

Neste sentido foi expedida n se-
gi.inte clrciilur:

"Senhores interessados :— A di-
rectoria da Associação Commorcial
do Si. Paulo (Centro do Commer-
cio e Industria), considerando que
e de toda vantagem reunlrem-so oa
Interessados para discutir o novo-.'Cgulnmcnto do imposto de consu-
mo c as medidas que düvcrão ado-
:>tar de frento com ao disposições
iue os prejudicam, como, por exem-
,>Io, u sellagem directa dos teci-
.los, convida vv. ss. para uma
..união a ser levada a effeito na
u-oxlma segunda-feira, dia 17 do
orrente, fts 15 horas, na sútlo social,

i rua Direita, n. 27.
Curtos do seu comparecimento,

-O. •••¦-»»¦¦

6 ò iinicii. icnii-iliii
pnra o cslonúiíio i- intestinos

Em S. Manoel

Dm crime estúpido
Uma mulher assassinada

com um liro

SAO "MANUEL.-11 — Na inadru-
gada de I) do corrento mez, pelas
4 horas, na fazenda-."Sobrado", des-
te município, Miguol de Oliveira,
camarada da referida fazenda, as
sassinou, com um tiro de garrucha,
r. preta Maria Isabel, aiiiasia dc
Octavio Alves Corrêa, a quem cru
destinado o tiro.
. Miguol de Oliveira o Octavio Al-
vos CorrBa, ambos camaradas dn
fazenda "Sobrado", moravam 'ern-
casas contigiias, apenas separado»
por uni tablquc de madeira, o pri-
meiro com vários compnnhelros, c
o segundo com sua nmasin. a vlótl»
mu Maria Isabel.

Na noito dc 8 paru ii houve uni
baile na fazenda, np qual tomaram
parto Miguel de Oliveira, Octavio
Alves Corrêa e a vlctimn. alím de
outras pessoas.

Durante o baile, provavelmente,
devido á fortes llbações alcoólicas,
houve discussão e subseqüente lu-
cta corporal entre os primeiros,
sem maiores conseqüências, porfm,
devido á intervenção de terceiros.

Pela madrugada, depois de ter-
minado o baile, jft cada qual em
suu casa, recomctjnrnm através do
tablquo divisório, a discussão ante-
¦iormenlc havida, delia resultando
subirem os dois para o lado defõ-
rn, afim do ajustarem contas.

Nossa oceasião, Maria Isabel, com
o Intuito provável de serenar oa
ânimos, ln sahindo de casa, simul-
lançamento com Oetavlo, quando,
ao pôr a cabeça fora da porta, fpl
alvejada por Miguel do Oliveira,
que atirou contra a mesma, pon-
sando alvejar Octavio.

Attlnglda na região temporal es-
querda, Maria Isabel cahiu morta,
tendo Miguel de Oliveira fugido ein
seguida no seu acto criminoso.

Sobre o facto foi aberto inqueri-aproveitamos o ensejo pnra reno
var os protestos do nosso mais alto lo. O criminoso foi preso hontem
iipreçò. — (n.) A Directoria". mesmo e recolhido ft cadeia local
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O sorteio da grande tombola da Consolação
Autorizada e fiscalizada pelo governo federa) a iealizar-se no dia 29 de maio do cor-

rente nnno no "TIHANON", com as MACHINAS DAS LOTERIAS DO ESTADO t)E Sii PAULO.
Constam os ricos c valiosos prêmios seguintes:

Um rico o soberbo automóvel da afamada fabrica ••Ilutunoi.iiic-".
Um belllsslmo automóvel da acreditada marca "Onkland".
Um lindo automóvel da conceituada fabrica "Euicli".
Uma linda e elegante "vollurcttc" marca "Chevrelôl". para medico.
Uma esplendida casa i rua Manuel Paiva, n. 22, cm Villa Mariana.
üm rico collnr dc legitimas pérolas.
Um bom sitio com S alqueires de boas terras na Villa Al'Boy.

.- Um sitio com 3 alqueires de terra, cm mntla virgem, ás margens da grande ie*prrsa de Santo
Amaro. *

Um bom terreno á rua S. Benedicto, em Santo Amaro.
Dois magníficos terrenos no bairro de "Indlanopolis".
Dois soberbos terrenos na Villa Cerqueira Ccsar.
Dois grandes terrenos -ia Villa Brasillna.
Um bem localizado torreno no Bom Retiro (rua Jaguarã).
Tres esplendidas machinas de costura "Whlte" e muitos outros ricos prêmios que perfazem

um total de MIL PRÊMIOS * *  TIDO FOR ü$000 11
Fedidos do interior, acompanhados da respectiva importância e informações, cem Jcaqulin

dc AlmcWa Itosa. — Trave_Fa do *Commeicio, n.*-' — sala, n. 1 — 2.o andar. — Telephone: Cen-
trai, 25SS."Os bilhetes acliaiu-se & venda nas seguintes casas: Cliapclaría .loão Adolplto, rua S. Senlu,
n. Íí-A — Papelaria Cardoso, rua Direita. 26 — Martins & Saul'Anna, rua Direita, » — Casa
Mlrht-I, rua 1» de Novembro. 17 — Casa Sclccta, praça Antonio Prado, e Ville de Paris, rna
Direita. 45; Mensageiros PaulsU, Krço 'da S*. »-C • na Lapa. na Casa Donrclllnl, rua AnasUcio, 37
— c Casa Maseouo— Ca_t.|.inas.
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iilil CHRÒNICÁ" RELIGIOSA t
CORREIO PAULISTANO - Domingo, 16 de maio àe iOKU

(Sociedade Anonyma)
Urgam do PartiiioKepublicano Paolísla

EXPEDIENTE
'Aíisiimdura de hojo a 31

' de dezembro do 11)20 '. , 13*1100
Agente no Itio do .liinclro, João

Barbosa — Ilcdiicfilo d'"0 Pai»".
I '.Poda a correspondência dovo sor
dirigida â administração do "Cor*

rolo Paulistano" — Caisa pnslnl I>
Isr S. Paulo.

I Agente em Franca, pnra anntin-
joios, Societe Motuetto do PiibllcItÉ
Kdifoclfiur, A. Lorotte), 14. rua
Koúroiüont; — Paris.

i Àgér.tês em Franca e Inglaterra
parn líhnunclòa: L. Slayenco o Cia.
~- 9, run Tronchoti Paris — o 10
21 e-Üil, Lugato Utll, Londres.

Ribeirão Preto — Succursal do
"Correio"; rua S. sebàsíiào, n„ 67
XEedoeçOp d'"A Cidade"). — An-
aiinoloo, assignaturas, venda avulsa
hotioiavio. etc, — Director. Francls-
co Augusto Nunes,

Acham-se actualmente em via-
_oen» no. Interior do lilsindo, fazendo
a» propaganda do "Correio Paulista-
mo", os su. Antônio McrcnilniKe So*
bri-iho, na Iliijia Sorocabana; Pedro
Affonso da Fonseca, percorreu-
do as localidades dn Central-do Ura-
Dil o KOdc Sul Mineira, Dorival Al*
ves, nn linha Paulista, e Mario Itc-
sr», ua linha Mogynnn.

Para todos este» nossos represen-
(autos, solicitamos o apoio dos nos*
sos amigos c dos agentes do "Cor*

rolo Paulistano", afim dc que Uies
sejam facilitados os trabalhos uus
diversas localidades qne devem vi-
silar, c possam dar desempenho ca-
bal á liieumbcnela que levam da
administração destn folha.

O CoiTelo Paulistano 6 encontra-
do a venda em Campinas, com o
.¦'¦ossb agente, sr, Andrellno Penna.
li rua Barão de Jagutira, a. 51.

Ae Assignaturas do Correio Pau-
l.isltiiiò podem sor tomadas ou re-
armadas nos mesmos locaes.

Escotismo
BOLKTINS MENSAES

A secretaria, da A. B. K. recebeu
mais os seguintes boletins mensaes,
correspondentes ao mez dc abril ul-
Umo:

C. lí. & 13 — Tatuhy — Escotel-
ros ê.xistòntès; 72; exercícios: evo-
luijOes a pe firme, marchas, gymnas-
tica sueca, etc; palestras: datas na-
clonaes o vantagens do escotismo.
Esta C. 11. realizou no dia 2l.de
abril uma excursão A chácara "Vai
llnlios", tendo partido do grupo os-
colar ás 5 e meia horas, inilo fazer
cato no local do acampamento, on-
do armaram barracas e receberam
liiKíiiiccão theorica e pratica sobro
li maneira de- armal-as. Abi foram
feitos, divorsos exercícios, gymnnsti-
i;à, cvoütQíTfls o marchas. Fm segui-
da receberam instruccAo «obre cozi-
!>b:i, preparando umn. ligeira rofei-
ijflo. Bp'pbls dò um -doscanco do 1D
mlnuipH foram Instruídos sobre o
perigo' cios mattos e o meio do ovi-
tal-o, ínordediira do cobras, contrii
.venenos o sua applicação. Houvo
lilnda uma aula do telegraphia o
meios dc * cóiiimüriícacao em «nm-
paulia. l^ara o jantar, os escoteiros
jirçparàram um magiiiflcò clturras-
co ã riograndense, regressando A
tardo á cidade, ondo cantaram o
liynino da Independência, sendo
[ido insü-uetor fpita uma prolocçtto
sobre a data.

CU. n. ÍI) -- Casa Branca ~ Es-
cotolros existentes! 34; exorcicios:
cvolunõès c gynindstlca. Jogos gy-
innastlcos, palestra, a data do 21
Do abril: excursões, não houve.

C. lt. E. n. 48 — Guarany — Na
próxima semana começarão a ser
ministradas aos escoteiros desta C.
ti. aulas do francez o inglez. A nia-
iricula para Ia os aulas estfi. aberta
iodos os dias na sédp da, C. It., dus
10 as 20 horas. .Além dós cursos aci-
lia e das liccOes do puro escotismo,
lata C. R. procurará prpporilpijar
los rapazes nuQÍles de com mercio e
iscripturacão mercantil. O sr. C. T.
üo tiros, delegado teolinico, forno-
:oríl aos interessados todas as Infor-
nuijõos desejadas,

»*•> *r*#>* **?•«•?••¦•••¦?.•• ••••#•••• •«-••»»¦ »>¦>•*

Aos nossos ugculus o correspnu.
lentes rccmiimcndiimos qne, un»
mus cartas dirigidas & administra-
;iio desta rolha, se limitem u assum-

pios dc exclusivo Interesse do nosso
|oni"l. absieuilo*so dc tratar dc ou*
trás piibllcucõcs, com us qunes o
''Correio Paulistano" nmln (cm que
ver

DOMINGA NA OITAVA 1)A AS-
OKNQAO

(Evangolho do S. João,-XV, 20-37,
a XVI, 1-1).

"Naquello tempo, Jesus disso a
sous discípulos: Quando vier, porém,
o Consoindor, aquollo 'Isplrltb do
vordado, nuo procedo do Pao, quo eu
voa pnvlai.el dn parto do Pao, ollo da-
ríi testemunho' do liilni. 13 tambom
vós darols lostomuuho, noPquo estuos
comnilgo, dosdo principio, Eu vos
disso estas, cousas, pnra quo vos não
escandalizeis. 1311i!.'i vos lançarão íi-
ra das syniigogas, o está a óbogur. o
tompo om quo tido o quo vos matar
Julgará quo nisso faz sorvi*:*) a Díhih.
13 ollos vos trarão assim, porquo não
conhecem o Pao, nom n mini. Ora,
eu vos disso oslas cousas para qne,
quando chegar esto tompo, vos lém-
bróis do que vpl-hs disso."

REFLEXÕES
Itocordando-noB, duranto esta o!-

tava, a Ascencão do nosso divino
Salvador, ã Egreja de Dous propOo á
nossa meditação as palavras da Sa-
grada Escriptura,, quó narram esto
mystorio o tiuo são o complemento
da vida de Chrlstò na terra,

Bem quo multas vozes tivesse o
Salvador advertido os sous diseipu-
los do sua próxima partida, o lhes
repetisse, em passos diversos, quo se
approximava o dia om quo 60 ele-
varia ao Pae, não lhes havia ainda
dito, de modo -preciso, o dia em que
so realizaria, osta separação.

Ora, esto grande acontecimento so
cumpriu qiiàroíítft dins depois da ro-
surrolcüo do Cbrlstp.

Nos Aotos dos Apóstolos lemos,
com effeito, quo o Chrlsto-Jcsus, de-
pois do so ter mostrado aos seus
apóstolos, duranto quarenta dias de-
pois de sua paixão, lhes ordonora
quo dessem testemunho do sua re-
surroicão ua-Judéa, na Samaria, nas
mais remotas paragens da torra, re-
commendandn-lhes, entretanto, quo
so não afastassem dc Jerusalém an-
tos do reçobprom o Espirito . Santo,
que lhes havia .promettido; lemos,
no l.o capitulo dos Actos, quo Jo-
sus, encoutrando-so com os sous
apóstolos no Monto das OHyoIrns,

¦olovou-so ao céo cm sua pre-sença,
emquanto elles, olhos fixos n'Elle,
o seguiam nesta gloriosa ascensão,
até ao momento cin nuo uma nuvem
o oecultou nos seus olhos estupefa-
iclos. ... . -. .

Devemos pousar quo sentimentos
Oe alegria o do ãOr aspbçrbaraíh

.então o òpragáo dos apóstolos: soutl-
men toa do alegria, do uma parto,
vendo o fim glorioso dos sõffrlmenr,
tos do Mestre; sentimentos do dOr,
de outra parte, por causa da perda

.quo tinham do sua santa o fortiflcan-
to presença..

Duranto os tros dias cm que Nos-
so Sonhor permaneceu no sepulcrõ,
;depois do sua morto na Cruz, tinham'elles, sem duvida, sido victimas do'uma bom grando afíllcfião; mas, ali-
inentavam a esperança de o ver re-
suscitar dopois destes tres dias, como-
Ello promottera.

Este pensamento adoçara a sua
amargura, para a transformar cm
júbilo lmmcnso no dia da rosurrel-
cao. Depois do terem sido privados
d'Ellc, duranto algiins dias, Julga-
ram-se mais felizes com a sua pr.e-
sencu.
- O Salvador pareço, além do mais,
tor procurado, duranto os quarenta
dias quo permaneceu na terra, má-
hlfestar-so a ellos mais vozes* nüo
perder, nenliunia oceasião de tornar,
mais familiares o mais amáveis as
çuas relações freqüentes.

Jlas, dopois de sua ascensão, os
apóstolos não tinham mais nenhuma
esperança de o vor è de «o entreter
com ollo, ató ao dia em quo elles o
seguiram no céo.

Assim, os seus cpraQüos estavam
povoados de tristezas, do anciodado
e de dôr.

Eis porque permaneceram muito
tempo no mesmo sitio, os olhos vol-
tados para o cêo, o fixos no caminho
quo o nosso divino Salvador havia
tomado para ascender A sua gloria.
E os seus corações estavam do tal
modo concentrados n'Elle, que, ain-
da multo tempo depois quo Chrlsto
desaparecer a seus olhares, elles o
seguiram em espirito o o contempla-
vam coni delicia através das nuvens,
que Elle atravessara, deixando o 60-
Io da montanha.

¦Estavam assim absorvidos nesta
muda contemplação, quando sous
olhares foram a*ttrahidos por. um
novo olijecto, apparecehdo no pro-
prlo lognr, ondo o Salvador fugira A
sua vista.

Era um anjo vestido de Iiraneo,
quo lhes disse: "Homons de Galiléa,
por que permanecei» com os olhos
fixos no céo? O mesmo Josus, quo
havels visto subir ao céo, deante de
vossos olhos, delle voltará um dia,
como o haveis visto subir."

VISITAS CAXÓXICAS

Monsenhor vigário geral fará hoje,
fis 18,30, visita eanbiilca* ú« associa-
ções, quo funocionam no Santuário
do S. Coração dc Jesus.

CÜKIA MKTKOrOldTAN.Y
¦ O bollo e espaçoso edifício, onde

agora funccloiiain ns repartições do
governo cccleslastico do 8. Paulo,
tem sido multo visitado. Todos so
retiram levando ns melhores im-
prcesOes, pois o predio da Cúria Mo-
Iropolitana, sobro ser um dos mais

solldamonto construídos om nossa
cn pitai, é, além disso, do bom ostylo,
possuindo Innuiuoraa' obras de arto,

MOSTEIllO 1).\ VISITAÇÃO
Por motivo da canonização Ua

beata Margarida Maria do Alaeo-
quo haverá hojo, As 10 horns, pon-
tlflenl na capolla desto mosteiro,
polo sr. arcebispo metropolitano,
premindo ao Evangelho o sr. nono-
go Maiifrodo Leito, Ah 17 horas, on-
oerrnnumto dus instas, com sãfriiítò
polo padro Gustavo Loolier.

FKSTA DO SS. SACRAMENTO
No dia IJG do corronto, terá Ini-

cio nn Convento do Carmo, catho-
drnl provisória, o octnvario do SS.
Sacramento, promovido pela irmnn-
dndo do SS. Sacramento, do Curado
úi Sé. O oatavario serft.Uo dia 20
em deunte, ás 111 horas, devendo, fa-
zor conferências o rovnio, conogo
Mnnfrodo Dulte.

DEVOÇÃO l)AS AIiMAS
Amanhã haverá missa o, devoção

ás almas: ás 8 horaa, na eapella do
comltorlo do Carmo) o, ãs S,'30, na
capolla fle Sauta Cruz dos Knfor-
endos.

SOCIEDADE WE S. VKTISTE

(Domingo)
Bpu.nqm-sp hojo as seguintes con-

fercnclas vlcontinns:. ás 7,110, S. ja-
nuarlò (Mo*5ca), c Santa Isabol (S.
João Baptista); fts 8 lioras, -Nossa
Sonhora. da Assumpção <Capuchl-
nhos), o S. José (Juta); ás 9,30,
Coração do Josus da Penlin, S. José
(Sé), S. Pancrnela (ypiranga), I.
Conceição de Mario. (Coração -do
Maria), N. S. Apjiarcoida (Bolla
Vista), Santo Ignaeio (Seminário),
S. Estanislau (Idem); ás 1(1 horas,
N, Sonhora do Monto Serrat (Bella
Vlstn); S. llVanolsco do Assis' (O.
T. de S. 'Francisco), 

N, Senhora-Au-
xiiiadorn (Capuchinhos), N. Sonho-
ra da Saúde (Saúde), Santa Gênero-
sa (Villa -aiariana),- S. Miguel (S.
,1 isê do Belém), o Menino Jesus (S.
João Baptista); ás 13 hor.-is, Santo
Estevam (Ponha), e, ás 15 horas,
S. Joaquim (Cambucy).

CONFEDERAÇÃO OAIHOMCA
Hoje, ás; 14 .horas, reunem-so, no

salão 
'da 

Ordem Terceira do S.
Francisco, « não na Cúria Metrppo-

!; litana, a secção fjüíiliiinâ da Confo-
; deracão Catholica, sol) u presidnn-

cia do monsenhor Emílio Teixeira.
AUCEHISPO DE DI.V3IAXTIXA
Transcorro amanhã o 15.o anui-

versirio do fallecimento do saudoso
primeiro bispo do Diamantina, o sr.
d. João Antônio dos" Santos. Por es-
te motivo haverá, na cathedral da-
quelh; arcebispndo, solenno missa
do "Roqúiem"" por alma daquelle
bcncjiiorlto prelado.¦ ...

MOVIM1ÉXTO PAROCHIÁLDÈ HOJE

Para que as. Creanças se
desenvolvam de um modo
são e normal, é prudente,
que se lhes reforce o orga-
nismo com um preparado
tônico de benefício indis-
cutivel. Tal é, segundo o
testemunho de milhares
de paes, a legitima

Emulsão de Scott
m—tme—eÊmm—mi—s——-—e^mt—
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Vida militar

(S.o domingo)
Curato da Sô —.Missas, ás 0,30.

8 e 9,30. ;
Santa Iphigcnia "— Missas, com

pregação, ás Ü horas, 7.30. 8,3.0 C
10 horas;..as 14,30, catecismo.. ...

Consolacllo— A'3 15 horas., cúr-
eo superior dc rellgitto; as: 19 horai,

1 terço, ladainha, pregação e ben-
cam. ,. ,. -. ," ,;...- -

Remédios, — A's 10, horas, cate-
cismo. ... -¦.....• -

Santa Cecília -- Nn. Legiap^ do
S. Pedro',, das 13 fts 15 horas, ca-
teciHco, is 18,30. pratica e bençam.

S. João Baptista — A's 7 horas,
missa da Liga do Menino Jesus; ás
13 horas, catecismo; fls 18,30, reza
o bençam.

Barra Funda— A's 14*horas, ca-
toclsmo; á« 18.30. pregação e bon-
cam.

Crypta da Cathedral — A's 9 lio-
ras, missa pelo ooneso- J. J. Rodri-
sues do Carvalho, t , ,.

1'ary — A'e 16 horas, oatcolsmo.
reza e bonçam.

Saudo •— A's -7;-30. «ommünhâo
de cateclsnío do poreoverança; 

' fls
16 horas, reunião do mosmo; íls 10
horas, catecismo; ás 18,30, reza e
bençam.

Moéca — A's 13 horas, catecls-
mo; ás 14 horas, reunião da Asso-
clação da S. infância.

Perdizes — A's 3 5 horas, catecis-
mo; fts 16 horas, bénçarii do S..
Sacramento.

Lapa — A's 14 horas, catoclsm.0;
fis 16 horas, reunião das Filhas, de
liaria; ás 19 horas, bençam.

Cambucy — A's 14 horas, cate-
cismo; ile 18,30, reunião das Filhas
de Maria; áa 17 horas, reunião do
Apostolado.

SanfAnna — A's 13 horas, cato-
cismo; lis 11,30, reunião da Congre-
gacão dos S. Anjos; á3 17,30, da
Associação SanfAnna; ás IS ho-
ras, reza.

Eella Vista — A's 10.30. inlssa
pelos bomfeitores da. matriz; fls 18
horas, catopismo; áa 18,30, bençam.

Santo Amaro — Reunião das FI-
lhiui do Maria; fis 14,30, catecismo;
At 18,80, bençam.

• S. Francisco — A's 14 horas, ca-
tecismo; ás 15 horas, bençam.

Braz — A's 13 horas, catoclsmo;
Ab 14 horas, reunião da União Ca-
thollca; fls 17 horas, da COrto do
S. José; fls 18.30, bençam.

S. José do Bolem — À's 13 ho-
ras, catecismo; fls 18.30, bençam.

FORÇA PÜBJJIOA

Detalho do serviço para hoje:
Dia ao commando geral, o aju-

daiítò do 1" corpo, capitão Alipio
Ferraz;

C) primeiro batalhão, dft o serviço
do costumo; , .

o segundo batalhão dá a guarnl-
Cão o- p serviço do costumo;

os demais corpos dfio o serviço do
costumo.  . .

Tocirá no jardim da Luz uma
secção du banda de musica.'

Amanuense do dia, sargento Co-
sar. '• •'.:¦. ¦-*.

Uniforme 2".
'ITltO DE GUERRA "GENERAL

OSOItíO", N. 5*10

O conseHio deliberativo do tiro do
guerra ''.Goneral Osório", 11. 546, da
Confederação; attendendo ao appel-
lo Un. Liga Nacionalista, 11.0 intuito
de desenvolver a ciíucaçao militar
dos íiossos jovens; teni procurado
por, todos os .meios ao sou. alcance
corresponder aos fins a que se des-
tlnn. Assim é que ultimamente tem
tomado iiieilidas cfflcazes, com gran-
dc aproveitamento para ós rapazes
,quc estão recebendo instrücção na-
quella linha.

Suas escolas são írequcntadlssi-
mas, sondo a instrücção militar mi-
histrada diariamente, demonstrando
a escola de graduados grande apro-
vel.tamento; A escola de soldados
cresce .constantemente, contando já
com um effectivo do duas compa-*
nhias em completa íérma,- prosidlda
pela máxima disciplina p cnthusias-
mo. Dia a dia augmenta o numero
dos sócios civis, que por essa fôrma
vêm demonstrar a* acceltação, quo
teni. tido esta linha,do. tiro, de re-
cente fundação. Os Jovcns-que desè.-!
japi possuir :i, caderneta.,,do reser-
jVista' do nosso exorbito tOm áccorrl-
,dp ao tiro "General Osprlp" cm
grande numero, matriculandò-sò pa,:
i'a P segundo lieriõdd deste anuo, A
festividade q'uèf-- se' ' realiza lio'-'
je,'-":nO «tand próprio, chi -Cuaya-
una, vem inals ' uma ' vez ¦ de-
monstrar o zelo do consolho' deli-
boraüvo èrii fazer dos nossos rapa-
kcS homens uteis á pátria. Consta
cila de um cancurso do tiro; prova
esta quo 6 annual, devendo obede-
cer ás seguintes condições: tres dia-
paros na distancia do 150 motros,
deitado, arma apoiada em alvos de,
114 zonas, Oa atiradores: estarão
liromptos na sôdo social, ás 7 ho-
ras, devendo comparecer, fls provas
o sr. tenento-corone) Pedro Dins dc
Campos, -presidento .em .exorclclp,
idemais membros, do conselho deli-
beratlvo, convidados, sendo fran-
quoado o stand aos que desejarem
usslstir ao certamen,

SPORT f*»*,. -t. -1
Ieliulo 

hoje, ás 8 horns, encontrando-
ho! os - 

qunilrós r.oimis vs. itainbs,
» nu ..mini. /*... OHii .. < ...  ti

TURF
.rOOKET. CIAll 1)10 SANTOS

O prado da Ponta da Praia reu-
bro hojo os sous portões, para dar
inicio á temporada hlppica dò oor-
rente nnno.

O programma para* essa fóertà,
oomqunnto não seja mtillo extenso,
está,, comtudo, optlinnmentc orga-
nlzado, tendo por baso o grnnTdò
prêmio "Importação Santista", cm
SOO motros *; com n. dotação do
3;000$000, ao vencedor.,

.Ksta prova rounc, pola primoira
.'voz, os "Two year:;" ultimamonto'importados da Inglaterra por Inter-
niòdlo do Jooltoy Club do Santos.
.-¦-. Por so tratar do um primeiro pu-
contro í-, oomo faollnionte so. perco-
borã, difficil prever o resultado.

Nom por Isso esso parco deixa Uo
ter certos uttraetivos, pois, ao que
consta, todos os okiréantcs estão om
perfeito "ontralnement", devendo,
portanto, produzir boa corrida.

Òs demais pareôs acham-so, mais
ou menos, om ldontlcas condições.

Para esse festival, «ão nossos pai-
pitos:

Neonah — Rapa
Corta. Vento — Café
Lady Lowe — Balmazia
,Tüi'fi, — -Suecessiva.

<! Vaidosa — 'Bnídford.
¦ i--Boa Vista — Ben Linton.

AA1SO IMPOItTANTU
Para o annuncio quo o Jockoy

Club do Santos faz or.i outra *:>(.-
ção desta folha, chamamos a at-
tpnçãó dos nossos leitores.

FOOTBALL
O CAMPEONATO PAULISTA

Palmeiras vs, Paulistano

. No ground da Floresta, cujo cam-
po será hoje inaugurado, eCtoetua-
se esta tarde o matei» do cauipeo-
nato entre cs quadros da Associa-
çãp...Athlctlca das Palmeiras e. os
do Club Athlctico Paulistano. O em-
bato, multo embora nos pareça um
pouco fraca a organização do qua-
dro do veterano club da Floresta,
Uojfè forçosamente revestir-se Ue
muito brilho. Os dois conténdprca
de hoje são as mais velhas associa-
ç.'0'cs paulistanas o quo disfrutain
em nossos centros spòrllvOs gran-
dos sympathiás. E', pois. de espe-
rar que á praça de sports da Pon-
te,.Grande afClua logo á tarde uma
numerosa assistência para' apreciar
as phases da lueta que tanto pro-
mette.

O primeiro quadro do -Paulistano,
provavelmente, dovo apresentor-so
assim constituído:

Arnaldo
Orlando — Carllto

Sérgio — Zito — Mariano
Zoíuso ¦— Guariba —-.. Friedonreicii

., — Cassiano — (jj, Leã.o
Ot; quadros* do Painieiras ostão

assim o'rga!nizados: '

l.o quadro:
*' Agenor

„ *. Leite ;— Muniz ... ¦, ,
..Uanha -- Carmo (cap.) — ,\i\t-

' . 
dlne

* Estrella — Psvmplonn. — Santos "—

í*'--' Alonear — Mario
! -iSíO, quadro.::- .
| ..,...., . Amorim,. (.cap.) ...... ....

Julió — Bonettl
! 3. Cardoso —Américo — Aáraó
ÍStllgaUó — Ruy'— Porto — Valllm
|--' 

-''"¦ ' ":¦ ii : 'P. "Cardoso
I >.Reservas::.Camargo.*e Giustl. .'

,,  A directoria da Associação
.s.J4J»lettpa. das. palmeiras cm sua.ro-
júnI5o dè hontem resolveu suspen-
der, por indisciplina, o jogador Do-

tmosUiencs do Syloc, por um anno
— prazo máximo que lhe conferem
os estatutos — reservando-se o di-
reito Uo Jcvar esse acto ao conhe-
cimento da primeira assenihléa ge-
ral. "¦'¦ '•"-

PALESTRA VS. MAOKENZIE
O segundo torneio da tarde será

effoetuádo no Parque Antarctica
entre os equipes do Palestra. Italli»
e as da A. A. Macltenzie. O primei-
ro do Palosíra Italia está assim
organizado: ...

^rlmo
Pcdrottl — Bianco

Bertolin! — Plcagli — Fabbl "
Caetano -- Mlnlatro — Heitor —

Imparato I — Imparato lf,
« * *

PALESTRA ITALIA

Campeonato interno
Será disputado hojo no Campo

do Parque Antarctica mais uni
match do campeonato interno do
Palestra Italia entro os quadros "B-
Horizonte" c "Trento".

O sr. Plcagli. director do "B, Ho-
rizonto", pede o çompareelraento ás
3 horas, dos seguintes jogadores:

Emanuel Plcagli. Fernando Za-
ghinl, Alfredo ¦ Finardl, Esterino
Barbante, Bruno zárzlnettl. Enrico
Battaglinl, Amadeu Saltarelll, Uni-
berto Gallo, Dionlslo Ozzettt. Gen-
naro Facçiola. Francisco de Oli-
vieri, Filippc Oarofnlo, Andréa Pin-

va, Mogy dae Cruzes, Piracaia. Sal-itorosl, Agostlno "Marchettl, Alfonso
to de Itu', S. Roque, na basílica da Martinelli.
Appareelda, Sar.ta Casa (Bragan— O sr. Pcdrettl, director do "Tren-
ça), S. Bernardo (Itu'). Alto d», to", solicita o comparecimento dos
Serra o S. Caetano (Santo AndrO)..! seguintes jogadores:

 Amanhã, na Ordem Tercei-J Giovanni .G»;cecq. Pedro Sopra»»!,
ra do Carnió. i Octavio Gallo, Eugonio Vanui, Gi-

no ItoHsnto, ..losé Clccarolii; Palnil-
ro 1'edretii, IHorlildô itavassoli, Mi-
jolwle Clàlío, Prtincosoó Frlttoll, Ugp
A ré.

Reservas: Piisooál Vivaldl, Pasto-
re Augusto, Ciiraello IJliiiinuol.

+ + *
SEGUNDA DIVISÃO

A táoolju flo aámpoonatò desin.
divisão itütonnlna pára hojo quatro
áhçon-troa entro os* clubs a cila fl-
lindos, O Sport Clulí Syrio Jogará
0111 seu campo contra o quadro da
A. Ai Barra Ftmdn, devendo a lu-
cta royestlr-sp do grand*) brilho. O
segiiiídn' hinteli' dá larde será *ll**-'putado 110 eniiipo da A. Ornplilci
outro os qundros da sóòiddadô lo-
;cal o os do ü,..Uecreativa. do Cam-
lnicy. o. União. Í3i'asIÍ jogará coutv.i
os tonins do Icnlla F, C, estando
oHcnlndo *¦* canipb do Caínhiicy pn-
ra so rõallzar essa prova, O ultimo
torneio dó dia cfíectuar-se-á uo
campo do Antnrctlca F, C, ã rua.
da Mortcii,. entro as equipes flàquoi-
la sociedade o as do iVuggerone
y. (!. -

*» * f

LU'lHf.UOS UIIAS1LEIROS
Com a denominação acimii,. Cun-

dou-se nesta capital uma associa-
ção destinada ao desenvolvimento
do todas ns qualidades do desportos
o diversões antigas o modernas,
além do croação Ue umn, secção p:i-
ra fl educação pljysica Ue todos os
soun associados, uma vez que se
Inscreverem nos livros apropriados
e já- abertos ua eocrctniia do Lu'-
dicros, .1. rua José Paulino, n. 113,
no predio do Gênova Club.

Inaugurará brevemente o campo
para o jogo do pÒ.bòiiBinò (football,
law-tcnnis e golf), além de uma
sucção de gyninnstlea sueca,* para
a educação pliyeica fios seus asso-
ciados.

A' secção do remo e natação e:;-
tn também so adaptando o logar.

Um dos directores Tara 110 pro-
ximo mez umn *confcreneia na sé-
do social, sobro o* desporto em ge-
ral, a sua historia, a sua literatura
o o seu desenvolvimento', e os des-
portos modernos.

li)

OB QÜiiuiub uviinm vm. JillIllOH,
.os toains, ás s.;m, o l.oá ioiiiuh, ás

horas; l-lutehliiHoii vh, Engonhn-
.1.1...1... .1 ,... í _-

Aí A. STADlTOI vs. .IUVEMIj
NICTHEKOV

N. Senhora Auxiliadora — A's 13
horas, cateciemo; ás 18,30. reza o
bençam. Mala catecismo: fis ,12 ho-
ras, cohvento da Luz; ás 15 horas,
Santa Ignez.

Ponha m A'e 14 horas. catecis?
mo no Rosário o em Santa Cruz;
ás 18,30, reza e bonçam.

Villa Mariana — A's 13 horas,
catecismo; fis 10 horas, reunião da
Associac.au das Obras da Matriz; fla
18,30 bençnin.,

Santo Agostinho — A's 12 horas,
catecismo; ás 18.20. roza ê bençam.

Conceição —. A's 19 horas, re/,a
o bençam. ...

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
SACRAMENTO

Hoje, no convento de S. Francls-
co, o, por ser 3.o domingo do mez,
nas matrizes do Cambucy, Cabreu-

Rpallza-sò hojo-um- torneio do
football entre os primeiros, c se-
gundo.s- -quadros- das agremiações

[acima, tendo o. jogo inicio ás 1-1
horas, devendo . effeetuar-so no
campo Ua Associação Athletiea Ma-
ránlíãó, que gentilmente o cedeu
para esse fim.; , .-

A lucta promotto revestlr-so do
maior brilho pois quo as duas so-
oledades- apresentarão om campo
os senti quadros'bem exercitados.

Para. esso match a Associação
Athletiea Stadlum vem, por nosso
Intermédio, solicitar o compareci-

.mento dos jogadores abaixo esca-
lados:

• l*o tcanir
• • ¦* Antônio
Alcides — Caetano

Edmundo — Alfredo — Alborto
Octavio — Miguel — Núncio —

JôãO — Florindo (cap.)
•Reservas;: Boque, Pastores e Po-

dinho. ' ¦
2ío tcttin:' ' * * " 

Fnrtaeor' ' Ttiilò —- ílonzo
Vicente -— João Il^-Onofro .

Gaihbarottn. — TIcô -^-"Pòdlnlip —
pástoré (cnp.)'— Roque

. . .
H. PAVLO K. A. CLÚB

Cainiivoiiutn intciiip
O S. Paulo Railway Athiotie Club,

fundado, ein lli ide fevereiro dc.l.illil,
mas cuja organização, por' motivos
dó força maior, sfi foi possivel lòvar
avanto a partir dc julho Uo mesmo
anno, tem sedo o.campo próprios fl
rua Commendador Sousa, em Água
Branca, situados cin terrenos dá S
Paulo Railway Company, numa ex-
tensão Uo mais dc um kll.ometro, ç
conta' aetuahncntp mais Ue 1.000
associados.

Apesar do não estar ainda eom-
plota a sun: liritallação o nem tcrml-
nados todos os melhoramentos com
que a directoria* pretendo dotar o
<dul), resolveu ella Instituir osto an-
po uni campeonato interno de foot-
bali para a disputa de duas taças,
gentilmente offereçldas pelos srs.
Arthur J. Owén, superintendente da
k Paulo Railway Company, o dr.
Luiz de Morgan. Snell, presidente do
S. Paulo Railway. Athletio Club, e
do medalhas dç prata, qúo serão
conferidas aos teams vencedores,

Para a disputa desse campeonato
estão Inscriptos os primeiros p so-
gundos teams abaixo, organizado»
pelos sócios do club localizados nas
diversas estações da S. Paulo Raíl-
way Company:.

Santos-Tciuns, da estação de San-
tos;

Hutchlnsòn-Teams, da estação do
Alto da Serra;

Urloste-Toanis, das estações Uo
Braz o Mo Aca;

LemoB-Teáma, dá estação do Pary,
Ramos-Teams, da estação Un. Luz;
Contadoria-Cooporativa - Teams,

do -S. Paulo o Lapa;
Engenharia - EloctricidaUc-Teams,

do S. Paulo;
Tráeção-Lapa-Teams, Ua. estação

du Lrtpa;
Brágahtilia-Toams, combinado da

Secção Brngantlna.
O campeonato interno será ini-

rla-lSIdelrlcIcidile; 2,os tonniH fia
13,80 o i.os ás 15 horns.

Actuarfio uomo tíVbllros os w-m.
José dos Hnnlns Penl cado ô Mnnuel
Nunns Qiiodlnbo, pur.-i os prlmi'lro.'i
teuins, o Antônio Liborato 11 Krnos-
to AVrltrir. pnrn. ns HORtindüs,

limou jogos estiíu dospertanilo
ftrdiido Interesse o ontluiBlnsmó un*
tro os sócios do iiinb o éspora-BQ qneas ItióliiH serão ronhldas, dndo o
equilíbrio o propiiro dns quadros
que vão modir (nrçns.

Pura assistir nos torneios deSHO
oiMiipnoiiiUo, lUsliiigiIiu-noH a dire-
ÓtoWil, ilo H. Puulo liiilHvny A. (Jlub
nòm dois 1'iirlOos iMiriiinneiil.es,' quomirll.o ugradoconios,

A. ,P. Dl* SPORTS .\THI,|..TICOK

A dlróetorlu da A. p, ü. .\„ i-Cnni-
dil. u li-do eorrente, tomou as se-
guljttos resoliicflos:

Que os i-Uilj.s rillai.los cm caracter
extraordinário, poderão realizar eu-
tr** sl fostlvnps sjiortivòs, ein qudós-
quer ilutus, unia vez quo os mesmos
não sejam oífobttiiidós 0111 campos
dp clubs dn. 1" o 2" iIívímõch, nos dias
em quo houver jogos do campeonato
o que não figiiróiii n.-is provns do
prograihma jogadores inscriptos pu-
ru qunlqtiW' club dus duas UivísÕos;

níandiii; ãrcliiviú: ilnis offieios do
Santos 1-'. <::. endèreçailos nos Jiiízoíj
rios jogos S. Beiito-Santos o Jntiir-
Üaclpliitl-Sn.lltpt.', iirotestaiido contra
a.s resoluçõoM Ua directoria o da ns-
semblca geral, rfüü iiegdram provi-
mento ao roeurso iliiqnello club sn-
bre a luserliicãp do Jogador Tuffy
NGUgçni;

censurar o jogador' Guilíioi-nip
Nardolll, dil A. Grifphlea de DeSpÒr-
tos, pi*lo jogo-violento quo vem pru-
tlcando;

oftlelar ú A. A, Auioricâna, de
Santos, lanieíitando os deploráveis
fuctos oceorriilos nu sedo da A. San-
tlstá de Sports Athlétlcbs; nos quaes
foram promotores diversos jogado-
res da Liga Interna daquello club.

os .11 izi:s pos irvit iii*,s dm
Í10,IÊ

Aetuarão 1*01110 juizes hoje: Pa-
lostra-M.-iokeiizic (*:auipo do Pales-
tra), Manuel DÔniíngbs Corria é
llcnrinuo Bopck Sobrinho; Palmei-
ras-Paulistano (campo flo Palmei-
ras), Joaquim *ló Almoida o Antônio
Ghlnngira; Syrlo-BámL PiiíiUá (cam-
po do Syrio), Eduarxlo Tauiisuno o
Annihul Puglicso; Caiiibucy-Graplii-
ea (cniiiiip Ua Grapliica), Fraiàêísêp
P.êlljígrinl o Penediei.o Amaral;
Ouiào |3'rasll-I,talia (ealnpp do Cnm-
Ijtu-y), Sebastião (Iravallos o Aifòri-'
*-:o 1 iogllano; líuggorono-Ant-i.rciii-u
(eanipo, do 'Anlarotjbáj, 

,Casimiro
Gònznles « Ernesto Argonz.

Representarão a dlfícíprlu os bts.
Arislides de Macedo Filliij, Guido
Glaeomineli, director do União l.a-
pa, 

'director <io 1" Uo Maio K. C, dl-
reetor do Villa eieiúõlííirió o dire-
ctor do ítalo K. U

Kstaes DÍNIe^
,niíl\iÈ ^(;,,i:a ò6.M lisiuò
PITILO NA IV.IÜKA », ||II DESTE JORNAf,. I.NTKIIIOS-

J1 aA 
A Vt>BHA SAUI) 10.

uio-s. c.vri.o
Serão í^iieótafliis ,IS pí-ovAs enii'« n*1RcrntehM paulista o ciiiloea -

A propósito du próxima disputa'dos matohes RIo-S. Paulo, woravõ «'"Imparcial", do honiem:"O dr. Forroira dos SántOH, presi.dento da Asaoclaçãn Paulisiu Uil
fsporta Athlotlcos, òncoiitra-sc en,nossa capitai paru ontén(lpi'-fld bffivcinlmento com a Lig.i Meirojiolltaii.-i,
afim do quo sejam rèòiicoliidns"Sr
purtldno entro Rio 11 S. Pnulo.

Segundo fomofj InfoiTOailos, s.1,1Paulo nceolta na propostas I1.1 tonw
pos foltns pelo Rio coni relação' i\Juizes e desempates.

Os juizes passarão u ser dns bVltl-dados que so dcslncirem o úsfjpgnã
de desempate serão reallzndo« uirfem cada cld.ide.

Para resolver «obro o ássunfp.o,
reime-so hoje, Wtfàordlnàrliunoiitc,
a entidade carioca, que vnl, ao qnosabemos, propor á A. i>. s, .->. seja
o primeiro cr.-eo-ntro realizado é.in
nossa capital, om ('* ou '"
próximo vindouro."

1:; -i-i

COM1TK' INTEILVACIONAL
• JOGOS OI.YMPICOS

i>i;

Devendo chegar a :S, Paulo ama-
nhã, pelo nocturno de luxo, mr.
Edwood Broivn, membro do Comitê
lliternacioniiL Ue Jogos Olympicos,
diroctor de educação physica inter-
nacional da A. C. Jl. e organizador
dos jogos olympicos inter-alllados,
acompanhado do outros «portsinen
norto-americanos, a Uirectoriu, da
A. P..S. A. convida a todos Os sports-
men desta" capital a .coiiiparecerem
fl-estação dá Luz, afim do .lhes ser
feita condigna recepção'.''

Us siiortsriien yiuikeCs,. qüp 
' via-

Jam era propaganda do áthlettsnío o
dii.' educação physica, demOi;ar-s'e-ão
poucos dias 

' 
nesta capital, devendo

ai.ui fazerem íi cxhibição Uo uin
film de assumpto puramente sportl-
vo. Visitarão, também, ns sedes do
C. A.-Paulistano, Palestra Italia, S.
C. Corlnthlans, Ai A. das Palmeiras,
S. C. Syrio, A. Graphiea do Despor-
tos, A. 'A. S. Paulo, C. Regatas Tie-
té o Club Esncrin.

O PRÓXIMO Ç;VMPP.OXATO
AMMItllAXO

svi.

O FOOTBALL
NO INTERIOR

EM SEItRA NEGRA
Teve logar domingo ultimo, b*.-.«»

ta cidade, o mátcli do football,nu-
èlosanlêhto esperado, ontro a Ser-
rrinó F. B. Club, daqui, o o Pales-
tra Italia F. B. Club, do Aniparo.

O jogo iniciou-se Ss ll),:íii. uo
ground do Ideal Jr.òothall Club. a
elle assistindo Inmiilioras possoaü
que acompanharam com vivo !n-
teresse us divertías phases du Im-
portante pugna.

O oncontro te.riuinou á liora ro-
gulamontar, com a viotoria dos se--
ranos por dois goals a zero, soiida
quo as duas equipes .'ey.oJa.raiH]
optimo jogo o cxcellcnte rosistaiW
cia.

Não se regietou nenlitim inbliféii-t
te e os juizes iiyirain opill l***l*i 4
Imparcialidade.

lí.M ATIBAIA
São José. *lc. Bragança, \s. A. .•)»

Atlbaienso, Atlbula
Kffeetua-se hoje no Campo ' .t»

Caixa d'Água, na cidade-du Allljui.-i,
ás li! horas, um sensacional mai.oH
Ue foolbuH entro o i.o teúm dp Süc
Jocé, com o respectivo da A. Á.
Atli.ialcnse. '

Para esse esperado encontro, 01
srs. Zanottu. Lorcnzi o Coiiip*, »£¦(
ferecem uma bellisslma, taça, o.u'«j
«e acha exposta nas vitrinas du ò*/
sa Ceràb, em Atib.-iia. -

RüWlNü
A PESTA DJ^ IIOJI'.' DÓ f'1-l.'H

REGATAS TOSTE' < :>.
Pronegulré* lioje, na -tibiicurii..-. Ui^

Floresta, . u.. festa sport,!vu lionl*****
iniciada pelo syni.iatliíbo gremfo *T<
cainotigein Club Ue iteg.-vtns Tlet*'-.

¦Como sabem os luitoi-ts,.. esse. fés.
tivul foi prpmovidp pela diieçlui-i*'
do Tieténjya beneficiai' a. InsfituJM
Cão "AliSíüi Franco", recebendo tion
de logo o apoio de dlstinetiiH senhor
rasida nossa sociedade,.quo o putr.n
clnani."A'f 

está íiá iiòjb terá iiiidoús Í4
horas e Ucveiíi obedecer uo segiiiiit»!
progranima: exercidos gyriiíiiustUIOSj
Uançiis, gymnastlcas , o , .pyrumlUof
pelos nioiiitores 'dá 

Escola de 
'líMm

cação- Physlcit Ua Poi-çn; Publica •}*<
IDstudo. A's 20 horas huvciíi ilüittjii.
ao. ar livre, na. pista do cimento *.l£»
sociedade. Abrilhantará o festiv-j-il «|
banda cònipleta da Forca Piíblicaj
gentilmente'-Pedida pelo sr; seerefm
rio da Justiça.-

A propósito da disputa do cam--peonato sul-americano, que so etta-
ctuarã em qétentbrb próximo, desta-
cfinios do nosso serviço telegraphleo
o seguinte despacho:

"Chile, 15 — A Associação tle
Pootball do Chile, resolveu, em ses-
são de bontem, da directoria, fi:;:i.r o
próximo mez do setembro para o
Campeonato Sul-Amerlcano de Foot-
bali, quo deverá éffectuar-se om VI-
üa dol Mar.

A realização dos ntatolics ficou as-
sim organizada: 11 de setembro, jo-
gora o Brasil contra o Chile, sendo
o reforce uruguayo; 12 de setembro,
Jogará a Argentina contra o Uru-
guay, sendo o rcf.-ree chileno; IS de
setembro, jogará o Uruguay contra
o Brasil, sendo o reteree chileno; 11)
do setembro, jogará o Chllo contra
a Argentina, sendq o referes uru-
guayo; üfi de setembro, jogará a-
Argentina contra ò Brasil, sendo o
referee chileno o o ultimo jogo, om
3 de outubro, jogando o Chilo con-
tra o Uruguay., «endo Juiz um ar-
gentino.'

Xa mesma reunião foi fixado o
orçamentos dos gastos a effectuiu-se,
devendo o Urugmiy contribuir eom
38.60ii. pesos, a Argentina con» ....
30.700, o Brasil com 53.230 e o Chi-
le com 53.000 pesou.

VARIAS
EMUCAÇAO PHYSICA

'- A. Chilsiíto de MoeoV
Deve chegar amanhã á S, Pauí*:»,

pelo-segundo riftcturrío' Uii Central,
procedente do ltlo de Janeiro, o sr,
Edwood Brpwn, delegado - espoci.-il
do Comitê Olymplco Iiilerniicionul,
O si*. Edwood Brówíí, quo'é taiiiiie(l,
direotor Internacional do •êdlicíícilòi
physica- Ua A. Chrlsttt de- Moços, ueu*
bailo visitar a Argentina, Chllo., 4
Uruguay, pura onde fora em vim
gem de estudos.

Para assistir ao seu desenlbarqiltti
A. .Chriatãde Magos solicita s]:

eoiiiparociniimto Uos soua associadni
u todos os sportsmen paulistas.

PELOTA
1'HONTAO BOA VLSTA

Durante a semana passada, -*.'si*t
conhecida o confortável casa *.ic ps*<
nectaculos sportives realizou ;_,<
suas funcçOes com muita anliiiíiçã*!
e grande concorrência do utlclon.i,
dos e apreciadores do lindo u emiH
cionnnte jogo Ua pelota.

Os artistas se houveram eom eu.
thusinsmo o garhu nas luetas qu<
travaram, de modo que o piiblie*!
sempre «ahln satisfeito.

Hoje, porém, conforme o uiiuun-*
cio publicado pela empresa, a fuiim
cão da tardo será augniontada oom
1111» sensacional partido a 20 pontos,
cujo torneio se effcctuará ás 10 Iio-í
ras em ponto, entre Gaspar e Gnru
chaga contra Genu'u e VUlalioná.

0 CAFÜ' E 0 CÂMBIO
0 CAFÉ

.ilERCABOS NACIONAES
JLINÜiAUY, la — Foram recebidas hoje.

cesta cijaio 3.037 saccas do café, send_p 3.76'J
. . 1 .u-!iadas para Santos e 228 para S." Paulo.

j. PAULO, 15 — Conforme aviso telegra-
thlco, entraram em Jundiahy, pela Estrada de
ferro Paulista:

SACCAS
Hoje , . . . • ... 3.147
Anter.'or 4.35S
Entradas pela Estrada Sorocabana 4.183
Anterior 4.68'J
Total, hoje 7.336
l*otal. anterior ..... . . 3.039

—— i<oram recebidas hoje, dn-
rante o dia, na estação de Jundiahy:

Para S. Paulo  .
anterior
Fará Santos
Interior
lotai, boje
Total, anterior  . .
I. PAULO. 15 — Café baldeado ho-

;e. até ac melo dia. para San-
tos. 7.330 saowis, seado:

Paulista . .
Bragantina ,
Sorocabana
Pary ....
Braz . . .

SANTOS, 15

x

SACCAS
22S

50
3.7C9
3.723
3.33Í
3.773

SACCaS
3.147

422
1.233
2.531

As vendas dc café dispoid-
tel itaram de 10.000 saccas.

Nas veudas realizadas regulou a base de
.>-:¦:-.• por 10 kilos, oara o typo 1.

Mercado, calmo.
Aa vendas de caré a termo foram dc 27.000

saccas.
Mwcailo, firme.
SANTOS, 15 — Tclegramnia especial do"Correio Paulistano":

SACCAS
Entradas 7.izs
Idem, desde l.o do mes .... 59.519
Idem, desde l.o de Julho . . 3.853.023
Kxlstencia em primeira e segunda

mfioa 2.221. «18
Média ,. 3.373
Deepaohadaa. 17.251
Idem. desde l.o do mez .... 262.555
Idem desde l.o de Julho ...... 1.519.222

Embarcadas, hontem . . ..... 24.078
Idem, desde l.o do mez .... 205.6S7
Idem, desde l.o dc Julho .... C.43S.086
Passagens, hoje 7.330
Idem, desde l.o dc Julho ..... 3.S55.834

Sahidas:
Para a Europa .- 21.733

Par» os Estados Unidos . . 38.750
Argentina _ . . 2.927
Cabotagem —

 Em egual data do anno
paanuio:
Entradas 28.296
Desde l.o do mez 201.490
Desde l.o de julho . . ..... <S.73S.0S6
Existência em primeira e segunda

mãos «.35S.323
Média . . . .  H.332
Vendas . . . ,- 12.000
Base . . . ,x........ 14J000
Despachadas ......>.... 7.000
Embarcadas k ± *. - - . , . . - .23.093

COMP. UUNTKAii DB AltMAZUNS UEltAKS
SANTOS, 15 — O movimento da Compa-

nhia Central de Armazena Gemes, no dia 15
fei o seguinte:

SACCAS
. . . 134.GOS
..... 455
.... 135.057
•-.*.• 210
.... 134.841

Existência 110 dia 14
Entradas

Total, hojo . . . ¦. .-.
Sahidas, hojo . . . .-»¦
Stock '..

AKMAZENS GERAES BELGAS
SANTOS. 15.

Existência no dia 14
Entradas, hoje . . ..
Total, hoje
Sahidas, hoje ......
Stock  .

SACOAb
137.174

6.713
142.887

525'142:362

UOLSA DB OAFB» DB SANTOS
SANTOS, 16 — Cotação official do café dis-

ounlve) na Bolsa d* Santos, por 10 leiloa:
H»Je Anl.

TVpo  . . . 13$200 133200
Mercado  . Calmo Calmo

. SANTOS, IS — Cotação da abertura do ter-
u»o da Bolsa Official ds Café de Santos, forneci-
— ás 10 horas e 30 minutos:

Com».
Hoje Ant.

Maio  13J075 13*875
Junho  12M7Õ 123975
Ju.ho  123875 123925
Agos:o  123700 123860
Setembro ..-...»- 123635 121760
Outubro ......... 123500 123550
Novembro . B „. . .... 123100 1*3450
Dezembro  12$450 12$476
Janeiro  -. x :. 12?32õ 12$4t«
Vendns (saccas) .... 13.000 7.001
Mercado  Eítavel Calmo

Baixa parcial de ófl a 123 réis, contra a
absrtura anterior.

1 SANTOS. 15 — Cotações
fornecidas ás 13 horas:

dc fechamento

Comp.
Hoje

Maio . . . .... . . . . 133125
Junho . .... .' . . . . 123975
Juilio .......... 123300
Agosto .......... 123725
Setembro ........ . 123700
Outubro ......... 123550
Novembro . ..;.... 12^475
Dezembro . . . , . . ..- 123575
Janoiro  123400
Vondas (saccas)  12.000
Mercado Firmo

Alta geral de 60 a 200 réis. contra
chumeuto anterior. . >

Ant.
133075
123925
123825
123660
123625
123425
123325
123375
123275
13.000
Calmo
o fe-

«JAFB' TVl-O MO
SANTOS, 16 — Cotações fornecidas As 10

horas o 30 minutos:
COmp.

Boja Ant.
Maio  113*25 113525
Junno  113075 113075
Julho  * . . 103860 103S5Q
Agosto ..... ... ... . . -.- 103800 103800
Setembro .;...,, ,: . 113000 113000
Outubro . .. m :>: . . . •: 103300 103300
Novembro . . . _x - x 10(800 103800
Dezembro ..... -.- .- -»• 103300 10JS50
Janeiro . ..*....».* 111000 UtOO1)
Mercado  Calmo Calmo
, A.ta de SO réis, contra a abertura anterior.

SANTOS. 16 — Cotações do fechamento,
fornecidos As 18 horas:

Comp.
Bojo Ant.

Maio ..........: 11363* 113525
Junho .......:...: 113076 113075

Julho ......... 103861 108860
Agosto ........ 103S0» 103803
Setembro ».»»*.»»; 113008 11300 -
Outupro . x _ x. , * ... 103006 16IJ0O

Novembro . x x xx . :-¦ 103809 10380o
Dezembro . . -, x x te •: 103360 108S63
Janoiro ... . . . . ,. . 113Ü09 H30US
Mercado  Caias Calmo

Alta parcial de 60 réis contra o fechamento
anterior.

CAFÉ'
RIO, 15 IA) — Entradas hoje, 11.433 sac-

cas.' 
Entradas desde l.o do corrento 81.011 sac-

cas.
Entradas desdd l.o do julho, 3.332.3Õ0 sac-

cas.
Kmbareadus boje, 4.333 saccas.
Embarcadas desde l.ó do corronto, 17.318

Saccas.
Embarcadas desde l.o de julho 2.502.606

saccas.
Vendidas hoje. 8.200 saccas.
Stock 349.358 saccas.
O mercado abriu firme, cotando-ee o typo

7 a 151900.
UEHCAÜOB EXTBANQK1KOS

NOVA TORK, 16 — Hoje, esto mercado
abriu estável, com baixa do 1 a 4 pontos, contra
i, fechamento anterior.

0 CAMBIO
Este mercado abriu hontem com os bancos

adoptando us taxas bancarias de 10 1J2 a 16 sjií;
nesta posição o mercado se conservou paralysa-
do, durante todo o dia, fechando com as mes-
mas taxas da abertura.

 A' taxa de 16 1|2, a 90 dias 4 vista,
sobre Londres, que foi a official de hontem, a
libra esterlina vale 143546 c • franco 1255., .

A' vista, 18 1|4, a libra vale 143769, o
franco 8260, a lira 1187, cem réis fortes 3890 c
o dollar 33889.

CÂMARA SYNDICAL

A Câmara Syndical dos Corretores de Sio
Paulo aiflxou bcnts)m a seguinte tabeliã:

80 d|v. A' vista
Londres 14 ni 14 1|4
Parts ............ 26Í 360
Italia ... v ...... 19Í
Hamburgo *7
Portugal ......... 94

«Nova, íork . . . . *»-» -» ¦»-' :«S0

10 1|2
2S3

10

SANTOS
Camnra Syndlvnr dos Corretores

A Câmara Syndical dos Corretores da San»
toa afflxou hontem a seguinte tabeliã:

80 djv. A' vista
Londres
Paris
Italia , ... >
Hamburgo ........
Hespanha . . . . . ....
Portugal (escudos) ....
Nova York
Argentina
Soberanos , . .- y .,- x ;»• .-

Offertas
Leü'as particulares, a 8
dias

Letras particulares, a 30
dias . 

Letras bancrlas, a 5 dias.
Letras bancarias, a 30 dias.
Nova York, a 90 dias . .

Vend.

I[4

21*)
,")

«S>»
390»

3*S7*
187.0*5

i9s$'j;i
Cnnip.

10 '1'^

16 3
16 1
14 1

10

valore-.
Libras .
Francos
Dollars
Marcos
Pese tas
Flori:ir

• Foi declarada
no dia 14:

5|S

¦AVeli

a vtnda dos scguintci

16
10
1«

18.7.1.1
258.04*1
tTi.liutl
110.464

200. «or
BANCO DO OKASIL

Vales ouro
Taxa eamMal para p.tgamsnto ds Clreit*.

em ouro, na Alfândega — Dollars, a3843.
Ágio, :fl42.

Tt~ de {ranços
A ta» cambial para pagamento da satirot

taxa de francos na Recebedoria do Re-Cie 4 «te
368 ríls por franco, ouro.

libra estertins
O valor da libra (papel) é d* 148769.

O CAMBIO NO RIO
RIO, 18 (A) — O mercado cambial •.*¦:*.«

firme, com o bancário a 16 l[t e 16 17-32, s o>
particular a 16 19J32.

Fechou ca'mo, com o bancário a 14 li: • **
carticular a 16 JilS. e

i ..-
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Üm bello gesto
Diz 0 povo que oa livros são os

nossos melhores amigos... "Quan-
do bons", dever-se-ia accrescentor.
para quo tnl provérbio fosso vor-
dadelramente sábio.

Não podemos negar quo um mflu
livro e tão ruim ou, mesmo, peor
que a mais nefasta companhia,

Sl, af Coitos jã As vlalssltudes da
Vida, nós, adultos, encontramos
sempro distràcção, prazer o, por
vozes, consolo numa boa leitura —'

.que diremos, então, da mooidade
que atravessa a quadra, rlsonha,
cheia do lllusOes! e devaneios da
existência?

Mas, para quo ossa mooidade,
lendo, appronda, se divirta o eleve o
sen moral, 6 necessário quo os 11-
vros que lho caem ontre os mãos,
apresentem predicados capazes de
produzir taes effeitos. E, justamon-
te, entre nús, são esses os livros
que nos faltam I

Chamam snobs fia nossas moças,
porque so limitam ao conhecimento
ria literatura extrangeira; mas,
inolis. ellas o são forçadas polas olr-
cumstancias,

Quaes, dentre os nossos lntelle-
etuaes que escrevem romanceB, Jft
eo lembraram de que as suas Jovens
patrícias precisam lêr, no seu idio-
ma pátrio, um livro que as interes-
se, que as distraia, que as.instrua,
conservando, na sud inteireza, a
ingenuidade e candura d'alma? Ne-
flhuny, talvez...

A árida sabedoria de Schope-
iihauer,- que, por multo tempo, era
conhecida, apenas, no. circulo res-
trloto dos pensadores e phllosophos.
Üol posta, sob a fôrma literária, ao

.alcance dos espiritos menos prepa-
Irados para recebel-a. Pensando fa--
ter obra de sinceridade e clarlvi-
dencia, os romancistas modernos
oecuparám-se em dissecar o cora-
ção humano, não sõ violando as
suas mais secretas intimidados,
mas, também, pondo a nu' as suas
Imperfeições e enumerando cada
um dos seus dosfallecimontos.

Ao terminar a leitura de um des-
ses estudos psychologlcos, onde fa-
lham o pudor moral e o respeito
pelas fraquezas humanas, é multo
natural que nos sintamos tristes,
abatidos o, não raramente., ate
promptos a fecharb nosso coração
para essa humanidade que hos ap-
paroce indigna da nossa estimai

Bem se vê quo não são estes os
livros capazes do beneficiar o espi-
rito de nossas filhas — espirito que
lfi se acha fortemente abalado-pe-
la escola pouco eBcrupulosa do ci-
n.etna.

Bello gosto, seria o dos nosso».In-
tellectuaes, aos quaes sobejam talen-
to. inspiração o malleabllidade de
estylo,.sl qulzessemresolver tal pro-
«blema, •" aotvl -•• •< - -.,•", ••;.,

Que lhes custaria escrever cada
(lUal.um romance apenas dedicado
fts auae patrlclazlnhas, isto ê —
uma historia ingênua e carinhosa-
mente tratada, que a. essas alniaa
em formação, tão susceptíveis . dc
um bom ou mau estimulo, propor-
cionasso o ensejo'de" admirar typos
menos pessimistas, menoé -desenco-
rajadores, ou antos, typos de espi-
rito mais sio o de moral mais elo-
vada.

A humanidade, apesar de marcada
oom o estigma lnielevel do pocoa-
do, da dôr o da morte, lova também
guardacio em seu selo o germen do
bem e do bello. O essoncial 6 dar
o esse gbrmòti divino o cultivo de
que ello necessita para florescer e
fructlficar.

O bom livro, espalhando-se por
todos os recantos do paiz, ontran-
do em todos os lares, seria o mais
apto mensageiro a tao elevada mis-
são.

Iria ello, como um arauto do lua.
ensinar aoa coraçOcs innócentea es
se culto do bello o rio bom, sem
o qual rão pôde havor virtude,, do-
d'cação, felicidade;.,

Irene de Sou">a PINTO

VS

Algodão em caroço
E EM RAMA~*< ¦—

Compra-se ojuaquer quantidade pelo melhor
preço do mercado, A DINHEIRO

MAC H USAS DH. BENEFICIAR E
AGEN CIAS EM:

SAO CAETANO SOROCABA
BOITUVA Jj 

TATUHY

PORTO FELIZ CONCHAS
YTU* TIETÊ
AVARE' fi PIRACICABA

e VILLA AMERICANA
Pereira Ignacio & Cia.

Rua S. Bento, 47 • S. Paulo • Caixa Postal, 931
Telp., Central: 1536, 1537, 1538 e 5296

End. Telcg. «ANPERCIO')

?<.?<¦?.??...»...?...?.«.?-.-«>¦??»).?...?... ?.^^??^?•^^??¦««¦?•««.«-^?'??^?..«^?«--it-»

Registo de arte
W:r.»r.»r»rr*.'«"«K»rr«'.*:v*r^^^

Braço i ún a
AO UEl-AitTAJttENTÒ ESTA;

DUAL DO TRABALHO
Procuras — 339 pretondcntris

procuram na Agencia Official di
Collocação, 4.198 famílias do colo-
nos, para a lavoura cafeelra.

Offertas — Para fazenda: .4 .ad-
mlnlstraUorès, 2 ajudantes do ai-
ministrado!-; 3 fiscaes, 0 escrivães.
Para fazenda ou fora delia: 3 aju-
dantes do guarda-livros, 2 pro-íessor93, 2" chauífours, l machinis-
ta, 1 cerâmico, l caldorelro-meca-
nlco. -,

Immigrantos —" Chegados, 04.
Esperados, 483.

Lotes do terra 4 venda i- Nos
núcleos: Pnrlquera-Assu', CaVIâj
Peixoto o soeçao Nova' Pauilcéi,
dr. Martinho Prado Junlôr, viscoi-
de do Jndalatuba, dr. Padua Sallen,
• fazendas: Santa Amélia, Boa Vis-

.ta, Oqamim, Itapety, ' Jlorro Ver-
tnelho o Cumbica (Guarulhos).

Contractos effectuados — Dlre-
ctamente: 3 famílias de colonos o
1 camarada. Destino certo: 18 fa-
niílias de colonos o 20 camaradas.
••••«•.*?••¦*•..?..¦«>-».>....>.,.,>.*»?.>.*,, »,"Cm&M PAULISTANO"

dos nossos ngctites c cori-espoii-
(lemes rcciiiiiniciiitamos que, nm.
suns canas dirigidas ã administra'.
pio iícstn rnlliu. se limitem u hssuiii-
pios de exclusivo intenwc do mimu'muni, ulwtciiilo-so de trutnr de ou-
Irns putilicavôcs. com ua qiuics i,*<i»rrcto PniiHstiino" unda tem qu,ter.
»•»«-»>¦•>-*«•••?»•-*? ???«.^???.^#

Associações

GUIOMAR NOVAES
Chegou hontem do Rto de Janeiro,

em companhia de sou irmão, Gastão
Novaes, a grando pianista brasileira
Guiomar No/aes, quo acaba de em-
prehender uma viagem trlumphal
aos Estados Unidos, México o Cuba.

O ultimo concerto de Guiomar No-
vaes em Nova Tork despertou tal In-
terosse, que toda a casa ficou toma-
da com quinze dias de antecedência,
sendo coliocidas, por uma concessão,
especial, 150 cadeiras no próprio
palco em quo a extraordinária artls-
ta so éxhlbla.

Guiomar Novaes veiu fazer uma
estação do repouso ao lado de sua
família.

ii * *

PISDKO BRUNO
Deve encerrar-se hoje, conser-

vando-KO, porém, ainda hoje fran-
queada ao publico, a brilhante ex-
posição do pintura de Pedro Cruno.
installada no saião annexo ao Ci-
nema Central, esquina da rua For-
mosa. *

Essa 'exposição assignala,- som fa-
vores, uma das maiores vlctorlasdo
artistas brasileiros que têm ultima-
< lente exposto nesta capital. Todn
a oritica a ella se tem referido com
os mais enthuslnsticoa encomios 6
iodos os visitantes da bella mostra
dí arto são unanimes Om reconhecer
em Pedro Bruno unia admirável e
vigorosa organização de pintor, do-
tado de uma fina sensibilidade e da
um bello. talonto, q.«(» lhe auguram
uma carreira cm.i de trlumphos.
em continuação, aliás, ¦ aos sous
trlumphos Jfi conquistados.

A sua mostra, que deve encerrar-
se hoje, velo revelar-nos uma col-
'ecção de trabalhos fortes que só ei-
les bastavam para fazer a reputação
(le um pintor.* Muitos desses tra-
balhos" ficam em S.: Paulo, a ador-
hur as''galerias dos nossos amado-
res dé bom'- gosto. "Entre elies, fi-
furam .os' seguintes, que eonsc-gül-
rám"attrahir a áttepçãó;''dé.tortas.aS
pessoas que visitaram o formoso sa-
lao_ dé, arte': ... . .

33, "Velho visionário", cómmoh-
dn.dor Freire; ,47, "Ilha de Paquo-
tá", rir. Norcu R. Pestana; 95, "Re-
canto tranqulllo"; 14. "Manhil de
sol", esculptor Leopoldo o . Silya;
;i5, "Manguoiral", Leopoldo c SU-
va; 41, "Mercado" (estudo), pintor
Lopes Leão; Cl, "Salomú" testu-
do), Mario Guastini; 36, "Merca-
do", fir; Raul BrUu»:; ü6. "Recan-
to dos namorados", dr. Reno. Thlo-

•liar; 31, "Dorso nu'", Mario Guas-
tlní; 44. "Cabeça do velho", dr.
Cândido Leylr; 42. "Sol dn inver-
no", er. Rangel Moreira; 7, ."Ilha
do Paqueta"; 19, "Manha do inver-
no", dr. Theotonio Sa; 22, "Velho
Barco",, sr. Oscar Wess; 2ã, "Ma-
nha azul", sr. Oscar Wess; 28, "Cia-
rldade", sr. Oscar Wess; 29, Dr.
Cantilho M. Campos; 32, "Agua
tranqullla", sr. Rangel Moreira; 34."Troncos", sr. J. Ponteado Filho;
18, "Calmaria", dr. A. Covollo; 60."Estudo", sr. M. Sllva; 57. "Estu-
do", sr. JooJ Sllva, além de dois
quadros encommondados o Ju en-
treguos, o mais 3 om execução.

• * •
CONCERTO A. CAKDOSO DE ME-

NESSES FILHO
E' amãnhB, que se realiza o con

certo do violinista brasileiro A.
Cardoso (le. Menezes Filho, com o
valioso auxilio do diversos profes
sores e artistas desta capital. Publi-
taremos amanhã o programma a
quo obedeoorú esse concerto.

A. Ç. M. DE S. PAULO
Devido a doença do sr. .Myron A.

Clark, que ee acha actualmente no
Rio de Janeiro, a Inauguração da
•ode actual da Associação Chris'ã
de Moços de S. Paulo, foi adiada,
provavelmente para a próxima se-
nana.

VICENTE DE REGO MONTEIRO
Inaugurou-se hontem, uo salão

da Cisa Editora "O Livro", a in
toreâsantlasima exposição do Joven
pintor patrício Vicento do Rego
Monteiro.

A sua mostra do arto, na qun! fi-
güram curiosas estylllzaçOcs dos
costumes Indígenas o da mytholo
Bia.brasileira, despertou, cm todas
ns pessoas qüe a visitaram, profun-
do Interesso.

. Vicente de Rego Monteiro, quo 6
mais um bello talento quo «urge
entre essa nova geração de rebel-
lados da arte, deve causar, não ha
duvida, corta extranheza env todos
os cultuadores dos velhos moldes
clássicos e quo fazem uma tão rude
guerra a todos os modernistas e a
todos esses oxqulsitos e divinos
exniígerados; os próprios mostres;
porém, reconhecerão na sua arte
um rumo novo « terão, ante a per-
epectlva dos seus quadros bizarros,
um indeflnívol, um fino goso espi-
ritual, que e n certeza que «o tem
do estar em frento a qualquor c*ou-
sa dc interessante e de inedito, que
interrompo u rotina o cauEa arro-
pios de pavor entro - os- adeptos
desta.

À melhor' prova, porém, de que
a sua exposição encontrara cm S.
Paulo um culto meto de arte, ca-
paz de ço'rriprehendel-o e de ap-
plaudll-o, conu. Jã comprehcudeu o
applaudiu Dl Cavalcanti, «i que
liontem mesmo teve Vicente de Re-
go Monteiro adquiridos dois dos
quadros cxpostúF; são olles o n. 22,
um bello estudo de cabeça de mo-
leque, com extraordinária veracl-
dade. peio sr. dr. Armando Prado,
eon. 40, "Síê, o verdurelro", que
o sr. Mario Abranches teve o bom
gosto de mandar reservar para a
sua- galeria.

O pintor Pedro Alexandrino, de-
pois de uma demorada visita & ex-
posição, manifestou a Vleente do
Rego Monteiro a admiração que
lhe suscitaram os seus quadros,
deixando a sesuinte inscripção no
livro da porta: "Felicito o sr. Mon-
teiro pelos seus trabalhos apresen-
tados."

Estiveram em visita i exposição,
entre outras, as. seguintes pessoas:

Dr. Aires Ne.Ua, Montíiro Loba-

to, Mario Abranches, João Dosclt,
dr. Alberto Penteado, dr. A. de Co-
velló, dr. Armando Prado, Lopes
de Leão, Ruy Ferreira, dr. Luiz
Soaros Chaubet, Oscar Nlixaràj dr,
Murtlnho Nobre, Luiz A. CorrUa
de Brito, Prudento «Monteiro, La-
fayette do Toledo, Renato Cataldl,
Alduynlus Estrada, Agenor Barbo-
sa, dr. F. Sabbià Taras, do "Fan-
fulla"; Elsah Gonçalvoa Leite, Flo-
ra Siqueira, Paulo Valle .Tunior,
Bento Barros Ramos e Wnsth Ho-
drigues.

ANTONIO ROCCO
A.exposição de pintura de Anto-

nio Rocco, que um tão grande in-
. teresse tem despertado om nossos
meios intellectunes, continua a ser
diariamente visitada por. um eleva-
co numero de pessoas.

Quotidianamente se registam no-'.as acquislções, figurando entre es-
tas alguns dos quadros quo mais
attenção moroceram dos nossos cri-•.'ços o .amadores.

Ainda hontom foi adquirido o
«uadro "Praia José Menino", que o
sr. Arthur'Ramos teve o requintado
bom gosto de mandar reservar pa-ia sl.

Entre as pessoas que hontom vi-
sltaram a exppsIçEo de Antonio
Itocco destacam-se as seguintes:

Ubelina Reggianl. Odotte Leite,
Dolores Dentl, Alexandre Marcon-
Jes linchado, mlle. Ferreira da Ro-
sa, Marlno Moura, M, Portuenza,
D. Mpsford, Carlos Velasco, Luigi
íienazzato, Stefano .Bednaskl, Uiet
Davld do Valle, João P. Cardoso.
a. C. Sut, Pedro Armando, João
Gonçalves, Alfredo. Camargo, Melly
Marcondes, Yvonne Soares, Eml-
ia Llndemberg, Luiza Lindemberg,

cr. 3. R. Avllla, A. Çapmcm, Slnhft
Bueno, Maroçà da Sllva Pinto. A.
Duatrento. R. O. Tipler, Olivia de
Vasconcellos Meyer, V. Brccheret,
Jairo Martinez, Menotti,,, Del Pie-
chia, Rnchele Mastrangloll, Rmma
MastrangiolI, Julela U.. Vnndonbran-
de, .Evan,gBlina .. gRpím 4e Soüsn,
.Mabel. Pretifelder, -Uro Prc-tlfeíder.
M,. Pretifelder.. o 

'Ãt,tliiir-; 
Ramos'." --."« !' í

JiqN/Ti;iRO FRANÇA
Monteiro França, o distineto pin-*or paulista quo lia tin"nos' realizou

t-m s. Paulo '-algumas exposições,
lepols "ãe 

uma estada pelo interior,'meontra-se, dc-j.lo ante-hontem,
nesta capital, tondo-nos distingui-
dp com a sua visita.

Monteiro França pretondo reap-
parecer em S.. Paulo com tima ex-
posição do cousas puramonto nos-
sas, aspectos do vida e paisagemtrasilolrás, destinada a desportar
,mi grande interesse e a marcar
mais ura successo do árto na suacarreira. ' •

. • * Ô

LOPES DELEÃO
A exposição de quadros do Lopes

do Loilo, installada no salão da Cá-
sa Byingtóii, ft rtia Quinze do No-
vembro, continua a despertar o ma-xlnio lntoresso om nossos meios so-
caos o artísticos.

Diariamente tem estado a exposi-
ção ropieta de possoné. registando-
se, tambom dlarlamento. a vonda
ce novos quadros.

Ainda hontem. além do grandenumero de senhoras, senhoritas ccavalheiros que, durante todo o dia,encheram o salão da exposição, ro-
irlstãram-sò mais as ncqulslçoes dos
,-iuadros n.. 53, «Neve — Telhadosdo Florença", pelo senador dr. Adol-
pho Gordo o n. 147, "Om canal —
Veneza", pola" exma.' sra. d. Ánto-••ua do Sousa Queiroz.•' Hoje a exposição estará abertadas 13 fts lfi horas.

*m.+*>S4.+*.+ «.t+,i+,i„t.+4^.^^,t,t

Em Ptec.c ba
No Tiro 542 -- Entrega de

caderneta? á primeira
turma da reservistas

Chronica Social
Cigalhos

E' uma lllusão pensar quo todo
osto estouvndo o maravilhoso mou-
rojar dos homens — sociólogos, po-
Htlcos, Sciontlstas, letrados — na1
anda do refundlr os syutemas exis»
tantos, os procossos de vida social
o política, soja frueto do-seu natural,
desejo do melhorar a faço do mundo.

Esse forvilhar azolrinnlo de pai-
xOos partidárias, essa grita, essa faU
na, não são mais que actuagSos d|
Individualidades quo so querem im^
por ft, attonção erradla o bohemia'
das multidões. E aquelles que.com"
tanto afau — apesar do conhecidos
o populares, no . mundo sclentifico
ou político —- procuram derrubar"
um systema, fazem-no pelo simples
prazer do arrasar o systema trlum-
phante, prazer egual, para óssea es-
plrltos, que o de construir um'no-
vo,.. "'

. » K
36. cxpcrlmentastes quão sois cs-

cravos de v6s mesmos?
Sob o sol, procurao saltar além da

vossa própria sombra... ImpossU
vel! Tinha razão Montaigno: "On no-
sautora Jamais au dela de son om-;
bre..." Somos como os pertts: nunca
sahlmos do circulo da nossa perso-
nalldade. . *

• • *
Si Johovah não invontasso a morte,

Caim não teria Inventado o asaas-
slnato,

» • »
Para oxlstlr a Republica, no seu

sentido ostricto o phllosophico, ffira
mister quo existisse o Super-Homem
nietszchlano: o Creador de Valores.-
Elle, com a balança da consciência,
posaria as virtudes cívicas e faria a
selecção pela competência...

Entretanto,, nfio ê mister tal ri-
gor para que um povo seja feliz:
basta acabar-se com o nepotismo' e
o espirito sectário. Um homem de
IntcnçSes puras e sinceras é sempre
um "Uber-mench"...

.'-:•«•
Para meu rei, prefiro o ultimo re-

bento degenerado de uma estirpe
devassa do -que um demagogo. E'
que — no reino das rãs de La Fon-
talne — prefiro o. toco de pau
Inerte 6. hydra Sanguinária. Antes
o ventre de Vltellius que a sanha
assassina de Marat...

tros tocldos são ainda mais notáveis
o .dignos da nossa attenção, para a
oxooução dessas blusas longas e elo-
gantos.' Não citnromos, alias, sinão
os "quadrados marroquinos", "volio"
branco onfoltado do floros marroqul-
nas multlcoros; os "vollos" bordados
de Rabat, sbmoàdos do pequenas
flores rogulares,' do' colorido vivo,
attonuado por uma mistura do pro-
to o ouro, ;. ,

O modelo desenhado aqui foi exe-
cutado om um tecido baptlzado
"Dançarina do Tanagra", tocldo do
algodão,: talhado, em través por es-
troltas guamlçães de "granltê", ai-
tornando com ns maiores charpas
de "voile", sobre as quaes apparo-
coin' dançarinas dispostas om friso.
Ellas se destacam em cobre nobre
fundo negro, desdo quo as charpas
Intormodiarlas sejam em "granité"
grls ou om branco sobre "voile"
"orangfi", com charpas do "granité"
branco. VB-se todo partido quo so
podo tirar desses tocldos de preços
ao:alcarico de todas as bolsas o que
nos pormlttem, para os frescos pr-
namentos do ostlo, abster-nos um
pptico das sodarias, CUJ03 preços
chegam a fazer-recuar-;as maís.*ele-
gantes. '-' .'¦... .-

Nessas blusas, executadas também
em "volio" liso, como nas confecclo-
nadas em "voile" do algodão bran-
co, com collo "rabaltu", bordado, de
dentes sublinhados de um bordado
de "llnon" amarollo, toda a barra da
túnica 6 ornada.do uma grossa ren-
da do lã branca, com .discos tam-
bem amtirellos/.postoa em relevo por
um .ligeiro toquo preto. As mangas
curtas são terminadas por uma aba
denticulada,' — MLLE, DUFOND.

—¦r.Antoniot\- Oarcla
iüsporanija Quorrolro

CllHIllIlCIltOH
Albino' com d
Lopos.

. Ohlios — Joanna Maria da Luk,
filiação Ignorada.

IlRAiS — NnscliiiciKos — .Tacy,
filha do Antonio Martins; Renata,
fllhn do Margou Innoconto; Argoml-
ro, fillio do Pedro LIvIero; Mpron-
olana, filha de Manuol Antonio;
Moncyr, fillio dp Davld Grecchl;
Emílio, filho do .Tose Martins; Cara-
mildo, filha de Guilherme Manuel;
Judith, filha do Horacio dos Santos
Porto; João, filho de Giuseppo Pa-
vono; José, filho do Augusto D'Or-
nollas; Fortunato, filha ão Paulo
Barreto; Cândida, filha do Manuel
do Sousa; Armando, filha do Anto-
nio Lourenço; Maria, filha do Ma-
nuel Maria;- Gloria, flllm de- Acca-
elo -José P. Villa.

.Cnsntncmos — Fordinnndo Ame-
rico Paine com d. Benedicta do Cas-
tro Meyer; José Arcos Gimenoz eom
d. Maria Margarida Arrevolla; José
dos Anjos com d. Honorlnn Saverlo;
João Ribeiro com d. Iracema Eu-
doxla dos Santos.

Óbitos — Jacy, filha de Antonio
Martins; Fernando, filho de Primo
Gecnrelil.

LAPA — Nascimentos — Vlolan-
da, filha do Maroo Fomiella; Ro-
meu, filho de João Mntta; Porcen-
tina, filha do Carlos Sawado.

Casamentos — Não houve.
Óbitos — Miguel, filho de Vlcen-

to de Plácido; Albortino, filho de
Pedro Esteves; Marcos,' filho de
Marcos V. de Sousa; Manuel, filho
de Domingos E. C. Loite; Ângelo,
filho de César Borsali; Mathlldo,
[Ilha de Corcerio da Sllva.

BOM RETIRO — Nascimentos—
Libera, filha de Guido Magllunl:
Vicente, filho ..ido Miguel VbeardJ:
Osslr, filho de Adão Gorensteln;
Blvlo, filho do Nicola Parzaneso.

Casamentos — Ernesto Paschoal
da Cunha com d. Eather Pinto Gue-
des; Francisco Martins com d. Ma
ria Benedicta Sllva; Giuseppe Slmlc-
le com d. Guilhormina de Jesus Fer-
nandes.

Óbitos — Michelina, filha de Bat-
tista Sallitte; dr. João Baptista Sil-
veira, casado........

CONSOLAÇÃO — Nascimentos —
José, filho" de Gabriel Alves Barbo-
sa; Geraldo, filho de Allano Secco;
Ophelia, filha de Euclydes Soares;

•ft«'t4-tVff>H'*-««f-*H-t<f*>»f»<C> •>¦?«¦«-???». ?^¦?.,, mm.»m.m-***.tm.mm*

fi.

PIRACICABA, l-l — Perante
avultádá assistência quo tomava to-oo o largo da matriz, oftoctuou-se
hontem nesta cidade, fls 9 horas.:> entrega de cadernotas fl, primeiraturma do reservistas do Tiro deüuerra 542.* approvados om de-zembro ultimo.

Para essa solcnnldado, organizou•i directoria do 5-12, do qual é presi-dente o sr. Jorgo Augusto da Silvei-ia, um bem elaborado programmo.A'6 0 horas, em fronte ao quarteldo Tiro, effectuou-so o h.istcamcn-'c da bandeira. Ao dcsíllur pola cl-'.ado fizeram alto cm frento ft Ca-
mara Municipal, no hasteamento do
navlllião.

Apus- a miása, rezada pelo viga-
vio,,,effectn-»u-so no largo da ma-
triz á entrega das cadernètastoos rn-
pazes que compõem a turma e quesão os sra.: Arthur Campos Oon-¦ alves, Pedro Marco, José Oliveira.«¦osê Rocha. Paulo Carvalho, Ro-«cualdo BertOEtl, Antonio Alves Féo.
iurco Moraes e Josf- C. Campos.
As cadernetas foram entregues pelamadrinha senhorita professora An-
ionia Costa.

Feito o compromisso, usou da
palavra o er. dr. Osório do Sousa,
advogado em nosso foro. Com a pa-.avra fácil o elegante o dr. Osório,
ongamtnto fez o histórico, preden-do por largo tempo a grande as-

sistencla. Falou também o profes-sor Dario Brasil.
Ossòldados do 542 executiram

exercícios pe gymnastica e de es-
gTima, ten lo. depois, feito deiflle
pela cidade.

A' solennidade compareceram os
escoteiros, uniformizados.

A'Imprensa local fer-se represen-
tar. bem como o "Correio Paulista-
no", e. «Gazeta", de S,.Paulo, pelos
orrespoadentes dasul

. Napoleão — filho do povo — foi
bem uma amostra do governo do
p..vo, para o povo epélo povo...'i;

? •
Emile Faguet disse: "Chaque

honime dolt êtro Chrlstophe Colomb
de lul-même." Os gregos Jft, ha ml-
Iháres de annos, haviam dito Isso,
com mais simplicidade: "Conhece-te
a ti mesmo.,." E, até hoje, a Ame-
rica interior ainda não foi desço-
berta! '. . - -r
¦:"-.:¦ ''' ! * '->,--¦ -' Z,,^'.*
j.. Quando vejo um homem burro «
rico, admltto o bolshovlsmo; quando
vejo o bolshevlsmo, admltto o ho-
mem burro e rico. Bürílsslmò-o ri-
quissimp, até, ....-¦.'¦

» •
Mestre que dft. grandes llcçOes

posthumos: o tempo.
Discipula que nunca as aproveita:

a humanidade.
• • .

A riqueza econômica* e cerebral dos
povos não é mais que uma relação
de equilíbrio entre Interesses em
Jogo. Até o heroísmo ê um egoismo
em* acção.,.

•';. •'¦«•" ;"..¦

Nés não soffrcmos as dOres alheias
por solidariedade; soffremol-as por
egoísmo. E' que, deante da posslbill-
dado do vir a soffror a mesma an-
gustla, desejamos covardemente que
também os outros aa soffram como
nós!

HELIOS.

A moda t-m revista

CEKBAES
Recebe-se cm consignação quaesquer partidas de
feijão, arroz, beneficiado e em casca, milho, etc.

PEREIRA IGNACIO & CIA.
R. S. BENTO, 47 « S. Paulo • Caixa Postal. 931

Telep, Gentral: 1536, 1537, 1538 e 5296
;— End. Teleg. «ANPERCIO» 

Anniversarios

MM®
Pmls, nbrU do 1020.

Com a- linda estação que através»
sumos, a:; mulheres gostam de trazer
blusas pliaiitasla, especlo do longas
túnicas retidas ao. c6s por uma cin-
tura. Ellas têm mangas muito cur-
tas, decolados abortos em ponta ou
arredondados e. As vezes, rodeados
de "plisses". Estas túnicas são fel-
tas, na sua quasi maioria, em "voile"
«le seda branca e ainda era "voile"
de algodão, desde quo esse ultimo
tecido so libertou da banalidade cm
quo. tempos antes, havia cahldo, o
d t logar âs mais Interessantes, as
mais encantadoras creaçães.

Sobre fundo de crepo.rj<le* "algodão
branco bordam-.so motivos em ai-
godão, cgualnieato branco, e "pois"
multicOres, com disposições as mais
diversas, misturada», íis veze-s. em
seis crores. nas quão vamos encon-
trar toda a influencia marroquina.

Outros "voiles" de algodão são
ornados de quadrados, reproducção
original e variada de quadradc3 de
lenços, obtidos por meia de listras dc

—tr- —-
.Possa hojo a (luta natallçla do

sr. conego Manfredo Leite, mem-
Oro do Cabido Metropolitano o da
Academia Paulista do Letras.

As. revma. apresentamos effu-
sivàs saudações.' '

< • ¦.-.-.

Fazem annos hoje:
O menino Jutio, filho do sr. João

lVomariz, funccionario da Sèoreta-
f«a do interior;".'''a senhorita Esther, filha do er.
dr; Addlpho Cdrrêá Dias;m.a se.nhcrlta Beraniza -August^ Esi-

ípiritp Santo, profoesora Uo, «rúpo
escolar Uo Belemzinho;

a sra. d. Mary Balster Vlunna,
[esposa do sr. Erasmo Vianna;

á sra.. d. Delmira .Ferreira, espo-
sa do ar. Domingos Ferreira;. .

a sra. d. Edeltr.udes do Valle Ma-
<ciel, esposa do sr. Clarimundo do
Pontes Maciel, da redacção do'Diário Popular";

o sr. dr. João Monteiro Júnior
advogado no nosso fOro;

í o sr. dr. Gomidee Vaz do Lima;
; o sr. dr. Luiz Bianchi Betoidi;¦ o sr. Henrique' Martins, represen-
.(ante auxiliar da Casa Importadora-.desta praça Assurnpção e Comp.;

JI o sr. Acldes H. Pertica, negocian-
.te nesta 'prega; ' *

; o sr. Josô Dio«o Guilherme;'¦ o sr. Áureo de Mendonça.
j^-s--» .?¦••?'••?•••? *•#••>%-».'• •¦«?¦»• •«fWoi.t)

i José Augusto Ferraz
DENTIS-IA ClItUUUUO

Uua Libero UuUuró, 14a — Ksijulrm
<dii rua Uircltu — Xel., Cent. ol4H*.

I Festas e bailes
í. - ,
1 Promovido pelo Grêmio Emilia
ide Menezes, realiza-so no próximo
jsabbado,. dia 22, um sarau dançan-'te, que vem despertando multo in-
:tcre*se entre os numerosos mem-
fbros daquella Associação o no selo'(ias famílias paulistanas.
; Essa . festa será offcctuada nos
salões da Casa Mappin, e para ella
foram jã distribuídos' muitos con-•vltcs

) Hospedes e viafantcs
Estiveram nesta capital, acompa-

nliados do suas exmas. famílias, os
srs. majores Armando Paiva e
Leoncio Certaln, respectivamente
vereador a Camara Municipal o no-
gocianto na cidade de Bragança,
ondo residem.'!. ... . . .
, De regresso de Poços de Caldas,
itena-se' nesta capital o sr. coronel
iAntonlo Evangelista da Sllva. agri-
Cultor e chefe'político de S. Cruz
do Pio Pardo. • •

Esta em S. Paulo o er. coronei
Frnncisco Rodrigues Costa, tabel-
!lão e membro do Directorio Poli-
Uco de S. Cruz do Rio Pardo.

* •
Em companhia do sua família,

acha-so nesta capital o sr. coronel
Bcnrlquo da Cunha Bueno, agri-cultor e chefo politlco de Ipaus.su.

Registo civil
. Foi o seguinte o movimento .dosdiversos cartórios de paz da capital:

MOO'OA — Nascimentos — Ml-
quellna, filha de Eduardo Lamonl-
ca; CarmeUa, . filha de Francisco
Marciano; Domingos, filho de Sa-
vero Napolitano; Braslllna, filha de
Salvador Zangara; Mathilde, filha
de Carlos Alberto Chessl; Américo,
filho do Emílio Cabello; Alesran-
dre. filho de Raphael Poero; Jor-
dão, filho de Joaquim Leme; Mario,
filho do Luiz de Moura; Constanti-
no. filho do Elias Antonio.

Casamentos — Carlos Vczzaro
com d. Joanna Martlnz; Frederico
Scheffcr com d. Thereza -Vrtelinda;
Fulgcnto Mariano de Lima. com d.'Joanna Santafria; João Mnrtins
Almeida com d. Anna da Conceição;
Francisco Martins com d. Maria de
Jesus; Fernandes Martlnl com d.
Appenlnl.i Toledo Piza; Fernando
I* Lagunas com d. Carmen Uzeda
Jumerez; .Tacob Biumen com d.
Leuma Calter.

Óbitos — Mario, fillio de^aulo
Novelli; Rosalia, filha de Nicolau
Maldonado; Albertina, filha de An-
tonio Capola*.

YPU.AXUA — Nascimcutos —

Henrique, filho de Paschoal ClOmen-'
to; Milton, filho do Christovam Le-mos; Gino, filho de Mathous Clan-
clarullo.

Casamentos — Não houve.
Óbitos — . Maria I. de Camargo,

viuva; Ernesto Blesl; solteiro; Anto-
nio Quechen, casado; Issa Nassen.
..casada; Luiz Abel, solteiro; Franz
Langlus, solteiro.

BELLA VISTA — Nascimentos —
;Liberntó, filho de Liberato ' João
Affonso; Elza, filha' de Benedicta-.Guedes Moraes;' Irene, filha"de Al-"varo 

Amoroso: Roberto, filho doZulmira Siqueira ;'Wanda,' filha" doiFioravantl Cora. ... -
f:; Casamentos — :Nuo''nòuvo.
5 Óbitos —- Michole, filho dé'Gena-
ro Pocora;, Ioné, filha dò Ztippo
Modesto;' llathlldó, filha' dé Carlos
Sabote.— PENHA — Nascimentos — Oscar,filho do Antonio Gonçalves Macedo;
Alfredo, filho de Evarlsto da Costa,

Casamentos — Não houve.
Óbitos — Aurora, filha de Ma-nuel dos Santos.

, SE* — Nascimentos—Não houve.
Casamento — Arnaldo Morl com

(1. Luiza Canti. ¦
¦ Óbitos — Não houve.

SANTA -CECÍLIA. — Nnscuiien-
tos — Luiz, filho de Bernardino
Blanco; Emílio o Armando, filhos
de Henrique Mari; Cleonlce, filha doãr. Doroldo Jordão;- Aduceno, filho
de Francisco P. Plmentel; Carlos.
filho de Frederico Fahrugi; Evernr-
do, filho de Ismal Morl.

Casamentos — Adriano Sortl com
d. Eugenia Abntti; Vleente.Ianlecel-
II com d. Ignez de Sousa; Antonio
Saverlo com d. Virgínia S. Moslnl.

Óbitos —Emilio Parlare, casado;
Raphael Giullanl, casado; Renato fi-
lho de Arthur Aguiar.

SANT'ANNA — Nascimentos —
Raphael, filho de Guilhermo F.
Vlannaj-^-Margarlda, filha de Josf
Barbosa; Manuel, filho do Manuel
da Silva; José, filho de João J.
Cunha.

Casamentos — Não houve.
Óbitos — Antonio, filho de José

Joaquim Roque;'irany, filha do Jo-
sé-do Albino da Silva.

;. VILLA MAKIANA — Nnsclincn-
tos —- Juvenal; filho do Juvenal Pai-
melrn; Orlnnão, filho de Celestino
dos Anjos Affonso; Jullota, filha de
Bernardino Ribeiro.

Casamentos — Não houve.
ObltoH — NSo houve.
SANTA IPIUGENIA — Nasci-

mentos — Augusto,-filho do José
Tujlllo Carvalho; Alice, filha deBochara* Maluf; Olga, filha de Ma-nuel Alvares da Silva.

Casamentos — Não houve.
Necrologia

Gtnr.ana, filha de Geimlnio Ssr.t-cr ou uos em rcevo. Emfim, ou- Anca.

Dr. João Silveira, .',
Rovestii-nm-so de grando pompaos funeraes do pranteado cavalheiro!

sr. dr. João Silvoira, provecto advo-
gado em nosso fOro, anto-hontom.
fallecido nosta capital.

Grande, extraordinário, foi o nu-
moro do pessoas quo accorreu a. ro-
sid-mclu da família onlutada. duran-
to toda a tardo e a noite do anto-hoh-
tem, numero que augincntou consl-
dcravelmonto A hora do sühlmcnto.

A'3 9 lioraa era difficil o transito
pela rua Silva Pinto o adjacências,
dovido no elevado numero do vehl-
culos que então se notava.

Antes do fechar-se o ataude, foi.
pelo revmo. conego dri Martins. Lar
deira; feita ,a ençommendnção do
corpo. > •.
•' Tão grande foi o acompnnhamen-
to, que difficil so torna dar uma re-
lação completa das pessoas que nel-
le tomaram parte.

O sahimento funebro dou-so as 9
horas, acompanhando o enterro, além
dos filhos do illustro extineto. srs. dr.
Alarico Silveira, secretario do In-
terior; dr. Valdomiro Silveira. Age-
nor Silveira e João Silveira Júnior,
nosso companheiro do trabalho, os
sr'. dr. Gabriel de Rczendo Filho,
secretario da presidência, o capitão
Marcillo Franco, ajudante de or-
dins, representando o sr. dr. Wa-
shlngton Luis, pre£ldento do Estado;
dr. Cardoso Ribeiro, secretario da
Justiça e da Segurança Publica,
acompanhado do seu ajudante do
ordens, capitão Manuel Marinho; dr.
Rocha Azevedo, secretario da Fa-
zenda, e seu official de gabinete, dr.
Jayme Ferreira da Silva; dr. Heitor
Penteado, secretario da .\gricultura,
e seu official de gabinete, dr. Tito
Pratea; dr. Jorge Tibiriçá. presiden-
tn do Senado; dr. Olavo Egydio Ju-
nior, por sl e pelo sr. dr. Olavo Egy-
•Uo,-membro-da Commissão Dir«»c:o-
r.- do Partido llcpubücaao; Yirsiiio

Dias do Toledo, por sl o pelou ara.
dr. Carlos do Campos, "leader" dn
nudorla da Camara Fodoral, o Sylvio
do Campos; dr. Firmlano Pinto,
prefoito da capital; dr. João Baptls-
ta do Sousa, dolegado geral; coro-
nel Soares Noiva, comnmndanto dii
Fcrça Publica, o seu ajudanto de
ordens,.tenonto Pedro Luz; dr. Ar-
t-uda Sampaio, director do Serviço
Sanitário; sonador Adolpho Gordo.
Vleente Dias Júnior, pelo sr. dr.
Cândido Rodrigues; sonador Valois

• do Castro, senador Vicento Prado
deputado Mario Tavares, "leador"
da Camara; doputado Froitas Valle,
deputado Marrey Júnior, deputado
Caio Simões, doputado Erasmo As-
sunipção, deputado Guilhermo Ku-
bião, ministros C.. Manso, Elyseu O .
Cr.rlstlano, dr. Vicente de Carvalho,
ministro c-m disponibilidade, depu-
tado Roberto Ponteado, deputado
Ruy do Paula dousa, dr. Sampaio
Doria, padro Álvaro de Lima, secre-
tario do sr. arcebispo metropolitano;
dr. Julio -Mula, po. ai e pelo ãr, dr.
Amancio iJõ Carvalho e pela Fucul-
dade do Direito; dr. liamos de Aze-
vedo, por sl, pela Escola Polyteohnl-
ca e pelo Instituto de Engenharia;
dr, Ovidio Pires de Campos, por sl
e pela Faculdado dc Medicina; dr.
Itodrlgnes Alvos Peroira, director do
Gymnasio da Capital; professor Go-
mes Cardim, director cm exercício
aa Escola Normal;" Gabriel Antu-'
nos, director da Escola Normal do
Bi-az; dr. Franklin Pizá, director da
Penitenciaria! por si o pólos drs. Ao-
caeio Nogueira, Francisco Fontes de
Rezende é por seus irmãos Gustavo,'
Theodorniro, Aristides e Juvenal PI-
za%; dr. Moacyr Plza, por sl e pelo
deputado Plza Sobrinho; dr. Xavier
da Silveira, dr. Carlos Vllialva, dr.
Manuel Viotti, •director da Segurança
Publica; dr. João Chrysostomo B.
dos Reis, director da Secretaria do
interior; d& Horacio de Carvulho,
director do "Diário Official"; verea-
dores Mario Graccho e Armando
Prado, dr. Affonso d'E. Taunay, di-
rector do Musou; ministro Primitivo
Sette, dr. Adalberto Garcia, dr. Ro-
berto Moreira, dr. Josô Vleente, com-
mendador Sousa e Sllva, dr. Vietor
Freire, dr. Arnaldo Cintra, dr. Mei-
relles Reis Filho, dr. Alberto Seabra,
dr. Alberto Sousa, general Nasclmen-
to Pinto, Florluno do Amaral, por s«
e representando o sr. dr. Tancredo
do Amara!, dr. João Tibiriçá, J03é
Steidel, dr. Antonto Mercado, dr.
Ovidio Badaró, dr. Djaima ForJ.az,
dr. Renê Thlolller, por sl e pelo dr.
Cyro Costa; dr. Cfelldonlo dos Reis,
dr. Adolpho Sampaio, dr. Virgílio
Nascimento, dr. Carlos Meira, dr.
Octavio van Erven.dr. Duarte Aze-
vedo, poi—sl e pelo dr. Carlos Vas-
concellos; tenonte-coronel Qulrlno
Ferreira, dr. Octacllio Cantará, dr.
luugenlo de Lima, dr. Fortunato Mo-
reira, dr. Rabollo Teixeira, Roldão
de Barros, dr. Brito Peroira, dr. Ce-
sidlo da Cama e Silva, dr. Mario
Henrique' da Silva, por sí .•••'• pelos
srs, Fiaminio '-Ferreira, administrador
üesta tolha; e dr. A. A. deCovello;
,M; Reis, por sl e ropreseutandoo sr.
í.uârló 

' üuíisUiíl;' ' ro(iaciór-cheÍe: do
"Jornal, do Çpimhierc.o"; 

' dr. Itaü;
.dé Sa. Pinto; ür. Almlré • Sodré da
Cosui, por s. e peio "Centro Àcadc-

.inico Onzo'do Agosto"; dr. RoOer-
lio 'Mdllna Cintra, dr. Julió Salieo
Juiiiori José da Costa «Machado, poi
.'sl. e pelo (li*. Jordanò Machado;-An-
tonio Cattapreta, por si e pelo dr.
Luctiis Cattapreta; dr. Ernesto
Aiaietta, por si e polo coronel Frun-
clscu Soçklér; Raphael Paulino de
úamargo; por sl e representando o»
sra, senador Ruy Barbosa e Fron-
cise» Escobur; proíessor João Bor-
ges Júnior, João N. Azevedo Junloi,
por si e pelo grupo, escolar "Sumo
Antônio"; Sebastião Castro, José C.
Castro, Carlos Azambuja, por si e
por Weiszflog e Comp.; dr. Mario
Vatoiy, Caotuno Mlelo, por si e po-
io grupo oscolar "Rodrigues* Alves",
ar. Manuel Rezende, João de Paulo
ulas, Paulo Manso, dr. Orlando de
Aln.etda Prado, professor Amerlci
rto Moura, Francisco Azzi, Bem
Liurreto Filho, Ailredo dos Santos
dr. Paiva Lima, dr. Potyguár .Me-
üelros, pelo Ceutro Acadêmico "Ua
vvaldo Cruz"; dr. Reynaldo Porchat
dr. Jacomo Doline, Muno Meirellor
Reis, dr. Francisco Sodré, dr. Wen
ceslttu do Queiroz, dr. Synesio Ran
gol Pestana, Aliredo Arante3, Tria
íuo Fonseca, dr, Samuel das Neves,
dr. Franco da Koehu, Roné Vaiior-
don, dr. Rodovalho Júnior, de, eFr-
ii"ndo Nobre, dr. Frederico Brote
ro, Antonio Carlos da Fonseca, re
dactor-secretarlo db "Corroio Pau
liilano"; dr. Auguâto Pacheco, dr
Walüomlro Püko Alvos, Frunclsc».
V.ottl, por si o por Heraclyto Viol-
U; Jeftcrson Barreto'; Oswaldo e
Areovaklo «Vmarul; José Ramos de
Oliveira, l.uciano Nogueira, Àlcsán
«lia KerbÔc, Álvaro Jk-artins Feriei-
ra, Antônio Aloncnstro Azevedo, Ur
Paula e Silva, Aristides do Castro.
Hugo Maia, dr. Plinio ''arroto, Luiz
Jurneii-o, Nleoluu c Vleente Anconu
Lcpci,, dr. Arthur Lopes du Silva
Francisco Nascimento, Mariano
Pampioiia, dr. José Vicento do Aze-
vedo. capitão José ! Cyrino Juiiior.
Manuel de Araújo Netto, dr. jerony-
íuo de Azevedo, Julio Staraeo, Be-
nedicto Mendes, José do Sousa Men-

.des, João de Camargo Rangel, Al-
borto Mendes Gbnçalvos, •. Ntrou
Rangel Pcüiaua, Frodorlco Borba,
Aprlgio Gonzaga, Antonio Roürl
gues da Silva, José P. dos Santos.
Francisco Amaral, por sl o por At-
fonso Vçridlano; Sallta . Guerra,
Eugênio Bittencourt, Bonilha Ju-
nlor, Carlos A; X. do : Andrade,
Paulo Egydio Júnior, Krneato Du-
prat, dr. Ranulpho Pinheiro Lima
Hormlsdas Silva, Fernando.de Bar-
ros Filho, João Baptlfta «ia Fonse-
ca, B. Macedo Costa, Honorlo Ma.*
chado, Arthur. Etzel, põr sl e por
Antonio Etzel; Chrlstlno Augusto
da 

'FOnsícà, 
Aristides de' Almeida,

Durval .'«'achado, Sebastião do Mo-
raes, L-ie!ano P.hto, por si" o pelo
dr. Luiz Pintor Carlos Rodrigues
Guião, Ernesto" Rhein, Armando
Nobrega, dr. Menotti dei Plcchla,
Thalcs Balllot, pelo "Còmmercio de
Santos"; Florido Vianna, Brito Pe-
reira Filho, dr. Aurellano Duarte.
Archimedcs de Azevedo. Ariosto
César do Azevedo, André Ohl, ma-
jor Carlos Aujusto, dr. João de Li-
ma Pereira, Erothydes Luz, dr. Léo
i.uiz Pinto Serva, Fábio Nogueira
de Lima, Leovigildo Trindade. Epa-
minondas Lo.it-s, dr. 1'aulo Dias de
Azevedo, Hamilton Pinheiro da
Cunha, por si e pela **Platea";dr. II-
defonso Silva. Cassio de Araújo
Netto, Costa Sampaio, Gastão VidI-
gal, Edison Vieira, prof. Leonardo
Pinto, dr. Antonio Pompeu de Ca-
margo, Horacio Costa, Aristêo Sei-
sas, J. Mange, Horacio Klehi, An-
tonio Bueno do Nascimento. Anto-
nio Finni.no de Car\-alho Silva, An-
tonio F.sueiredo. João Lourenço.
Un«%l- e«3â'.a. pelo "Estndo de S
PuuU.": Arnaldo AJcartai-a- Jos-

do Gugliolmo Netto, por sl e repro»
sentando o sr. Josô Mollnárl «"Centro Internacional da Luz";
Gregorl Júnior, pelo Grêmio Poly.
technlco; Paulino Muniz, por ai •"•«¦élo dr. Guilhermo e Adolpho Caf-
valho; Pedro Porto de Oliveira,
Manuel Augusto da Rocha, Hora»,
cio Rudge, Joaquim Vieira de Sou»
su, Joslno Carneiro o Valendo Car>
neiro, pela Loja Piratlnlnga; uma
commissão de operários da Limpa.
za Publica; Álvaro' Martins Ferrei,
ra, por si e por Franoisco Castro
itamos; Alfreiio Santuccl, por si «
pela Gárugo Esmeralda; Pedra
Magalhães, João Antonio Dias, dr.
I. Frederico Borba, GaleSo Coutl»
nho, Walter Meira, prof, José Pe»
reira dos Santos, Renato e Ângelo
Fránchl, Raphael Cintra, Mareia-
no Palm Paniplona, Henrique B.
de Camargo, Manuol Eittencourt
itebello, dr. Romeu do A, Cnmar»
rfü, Armando Mondego, dr, Antonio
Goulart, A. Semenze, por sl e porJosé Lannes, Luiz RosatI João B.
de Queiroz, Alberto Quoiroz, De Ro-
«itis, pelo "Plccolo"; Firmlano Pin-
to da Silva, Armando Pipto, João
Brisolla, Pedro Cunha, João Maxi-.
miano da Silva, Mathias Fernandes
de Camargo, Canuto de Oliveira,
Oswaldo Snntini, JosS da Fonseca
Usorlo, Angolo Ferro, Gelaslo PI-
monta, professor Francisco Cintra,
João Vieira de Sousa Neves, por sl
e pelo dr. Mascarenhas Neves e dr.
iííSe Muscarenhus Neves; Nelson
Leite do Amaral, Abilio Augusto
Fernandes, Mucio Passos, José Pui»
xão Lobo, Affonso Henrique Men-
des, Augusto Bidnchi, José Fer-
nandes Guimarães, Cassio Vidigal,
dr. Gastão Vldigul, tenente Brasillo
Carneiro de Castro, Gustavo TheO-
domiro, Antonio de Oliveira Ancê-
d', por sl e pelo coronel Fortunato
Goulart; Origcnes Callmerlo, por sl
6 por Antonio Pinheiro da Cunha;
Alberto Fernandes Leal, coronel
Paulino Muniz, Paulo Eberleln, Re»
nuto Azzl, por sl e por Antonio Az»
zi; André de Luca, Raphael Cintra,
Hygino Noronha, Luiz Felippe No-•ronha, José Caldeira, Renato Fran»
chini, por si e Ângelo Franchini;
Antlno r.Tísi, ,Luc(anp Langonegro,
Valdomiro Pinto Alves, Raul Jor.dãn dé Magalhães, Fortunato Morei»
ra, dr. J.oi-e .de.Lima Pereira, Jef-
ferson Barreto, Raul Lincoln Gus»
tavo, Januário Fiore Arlowáldo doAmaral, Antônio F. de Carvalho eSMva, Cymbellino do Freitas, José
Roberto de*Sã Pinto, Araújo Nettó,
Antonio A. do Camargo, Luiz. Car-neiro, Paulo Duarte, Lyslas A. Ro-

.drigues, Cloomenes Campos, por slo por Corrêa Júnior; Francisco For-les Bustamant, Nicolau Nazo, dr,Jairo de Góes, dr. Casper Libero,,
director da "A Gazeta"; Agenor
Barbosa, João de Sâ. -Rocha, Wol.
grand". Nogueira, Edgard Nobre 'ds
Campos, Plínio Reyrs, Máximo Gur»'
gel do Amaral, Getulio Paiva, dr.Theodulo Alves-- Prazores, Alfredo
Martins e: Carlos Monteiro" Brisolla,
p-ílo; "Correio Paulistano'1; • ;
. Afim da assistir aos funeraes dn
sr. dr. João Silveira, vieram ila
iSantpa os srs. dr, Martim íVancis- .
co, dr. Martins Fontes, por si e pe».«os drs. UiiHíiernie Álvaro, SilverioZ
Fontes e Hugo Mala; dr. Heitor da
Moraes, por sl e pelos srs, Joaquim'Milhão 

de Moraes, dr. Sebastlãa
Cerne, dr, Lincoln Feliciuno, Eu-
gênio Azevedo, Alborto S. Leal, porsi o pelo dr. Clovis do Lacerda,
Kayraundo Salles dos Santos, porai e pelo dr. Ariosto Guimarães •J,osé Leite Barbosa; José Gaspar,
daul Silva e Mlchel Aloa,

; O sr. senador Rodolpho' Miràti»
clu, membro da Commissão Dlr.j.
ctora do Partido Republicano, es-
teve • representado pelo sr. Mario-
Antonio de Sousa.

Dois outros coches transporta»
vam riquíssimas cordas, destacaa»
do-se as com os seguintes dizerja;

Ao João, ultimo e saudoso adeus,
de Chrlstlna; Ao querido papae,saudades do Isabel e Waldoralro; •
A papae, com profunda saudade,
Elisa e Alarico; Ao bom papae,saudades da Beatriz e Agenor; Áo
papaOjV.-fí saudade de Glorinha iloão;'Ao extremeoldo papae, lem-brancas de Mimi; Ao bom vovO,lembrança de todos os seus netos;
Saudades e recordações de Helena
e Dlnah; Ao padrinho querido, o-itltlmo beijo de Zizlnha, Meroveu,
tóvandro o Alija; Ao míiüZ.boi* tio;suudades eternas de suá! sobrính*!'
Maria Jardim; Saudades de seui"Obrlnhos Durval e Odlla; Ao tioloãozinhp, suudades de Horacio iOurvalina; 'Saudades dos sobrlnhot
Hortenola e Octacllio Camnrft; Aatio Joãozinho, José Lobo o familia;
Ao dr. João Silveira, homenagem du•Corroio raulisluno"; Ao velha
amigo dr. Silveira, homenagem daAntonio Fonseca; Ao bomdr. Joãr
Silveira, saudades do Nelson; Snu.¦'.ides eternas Oe Brasilinn «\lnclia»
«o; Ao inesquecível dr. Silveira,

cem immejisa dOr, Clarisse e Chi»
aninho; Ao dr. Silveira, eternas
s->udiules do Mariqulr.ha do Barrqa
e filhos: Ap amigo dr. Silveira,
s.-.udadés do Zíco; An sr. dr. João
Silveira, respeitosa homenagem' do
iiimesto Maletta; Ao «.'r..João 811.'
.-«lrâ, homenagem de '"'Leonardo
Pinlò; Ao dr. João Silveira, liotr.o»
nngem dos funecionar .os' da Secro»
U.rla do Intorior; Eternas subdades
da família Callmerlo: oilmenagein
de Anna Elsole do Caivalh oe filho;
Ao dr. Silveira, o Chiquinho o Azzl,
Ao multo nmigi e tio. ndeus dc Jo»
vina e Luciuno Nogueira; Ao dr,
Jeão Silvoira, -íomenagom de João
Chrysostomo; Ao dr. João Silveira,
saudades de Edison Vieira o- fami-
l.a; Ao dr. Joio Silv-iira, liomena-
gem de Hugo Mala; An amigo dr.
Silveira, homenagem aa Loja Cap,.*
I ratiningu; Ao inesquecível dr. Sil»
veira, saudades da tamllla Lima
Pi«lva; Ao estimado- nrrigo, ultimo ,
adeus de EIsa e Alcxsndro Kerbcg; .'.
Ao dr.* João Silveira, saudades ds
Julio Conceiçã-j; Ao dr. João "Sil-
veira, saudades de Joüo Manuel «
f.rniilia; Ao querido nr. João Sil»
veira. saudades (ie Caouino o AMra;
Savdades de sous sobrinhos Durval
è Odila: Ao tio .Toáoziiiho, saudades
de Horacio e Durvafna; Saudades
don sobrinlioa tlorlen '."'-, e Octacllio
Camara.

A exma. familia enlatada rcce<
beu grande numero dc cartas, car»
toes e telegrammas do pêsames, en»
tro os quaes os dos sra. coronel Vir.
guio Rodrigues Alves, vlce-prcsl-
dente do Estado: dr. Azevedo Mar»
que£, ministro do Exterior; dr. Al.
Uno Arantes. ex-presidente do Esta»
do; dr. Cândido Rodrisues, ex-vle«.
presidente do Estado: dr. Oscar Ho-
drigues Alves, cx-sccretarlo do In»
icrior; dr. Cândido Motta, ex-secre.
tario da Agricultura; dr. Cario* d*
Cam; os, "leader" da maioria da Ca-
rr.ara Federal; senador Albuquerqut
fvns e dr. Olavo Egydio, m»in*;;o*
!s Corcr-"sfeSo P:r»-rora da ftuufls
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.-(epubllcano Paulista:. sonudoros
Fontes Junior e Qabrlol de Rezen-
Kã, deputados Almolda Prado Ju*' itior, vleo-prosldente da Cuhiara;
Bloy Chaves, Joaquim Gomide, liar-
roc Penteado, Erasmo de Assum-
pçio, Claro Cosar, Alcântara- Ma-
abati", Carlos Garcia, Antonio Fe-
llx Arnolplio Azevedo, Rodrigues

laivos Sobrinho, Azevedo- Junior,
íCampos Vorguolro, Palmeira Rlp-
ipor.MarcolIno Barreto, Atállba Leo-
(noi. Abolardo César, Gabriel do An-
llrnde, Alfredo Egydio, Augusto
ÍBnrrelo, Julio Prestes e Bias Bue-
lio, nlCm do. muitas outras pessoas,
t:uja relação publicaremos amanha.'____. 

o cartório. do paz do Bom
IH.tlro, ãe onde era primeiro jul» dc
par. o illustre. morto, conservou as
üuas portas fechadas e os seus func*
eionarios tomaram' luoto.por tres
dins. ¦•«. ¦

¦ » - »

Realizou-so hontem o enterro 
'io

/oven Dario Godoy-Vaa do Ollvcl-
ra, filho do ongenholro dr. 

' 
J. 3.

Voz do Oliveira. ,
Entro as pessoas quo voloram o

cadáver o acompanharam o fe
retro, estavam os srs.: dr.. Raul Pa-
checo e Chaves, famílias .Blandy,
Queiroz . Ermlngo; dr. Luiz Ara-
nha, por 61 e polo dr. Fcllce, Bnn-
oaglla; dr.i Luiz. Aranha Junior, por

¦sl:, e pplo dr. Carlos Augusto ,'Mon-
tolro do Barros; dr. Manuol Carlos
Aranha, por sl e pelo conselheiro
Antonio Prado; Paulo Prndo, dr
'.L-hoodureto do Carvalho. Bonedicto
Mr Siqueira, -Henrique Tellos Ru
•figo, João Honriquo Rudge, José
da Silva T.lles, Ernesto Goulart
Penteado, aoronel. Grana Martins,
ar.. Samuel das Noves, Joaquim'Dias F. Coimbra, dr. Cardoso 'de

Mello Junior, por sl e pelo dr. Car
. doso do Mollo Notto; Tito Xavier

Pncs' do Barros, .dr. Affonso Paeo
do Barros, dr. Francisco Gonçal
vos, dr. Antônio Prado Junior, Dar
cy de Castro, por sl e paio dr. Al-
fredo de Castro; Eduardo Rudge
Ramos, Álvaro Ramos, , Francisco
lia. Cunha. Sobrinho, por st o por
seu pao Antonio dn. Cunha o.por

-sou irmão Antonio da. Cunha ,..#i
lhoí Eduardo Vallim, por sl e pc-
los lançadores municipaes; , Mia
Valdes, por sl o por sua família;
Felippo Ermlnio, Pedro Ernesto,
por sl o pelo O, Oriente Estadual;
commissão da Loja Commercio c
Bcioncia "Luia Gama", Eduardo da
Cunha Mattos, Josô Blandy, por sl
e por Jorgo Blandy; Alfrodo Pa
checo, -Balthazar Ribeiro e Manuel
Antônio do Carvalho, pela Loja
fPlratlnlnga"; Ramon Rocca; Dor
dal, por si e por G. Oriento Estar
dual; Manuel Dias Martins, por-si
e por Edward Àshwoçth; Annibal
Cintra, Manuel do Oliveira Abran-
tes, por* sl. e por Max. de B. Erhart
• Jofio Moreira; Francisco Galvao.
Felix Bandeira Junior, por si o pe
3a Sociedado Loja Cap. Plratinin
lia; Jofio ¦ V..-Doluca, por si e por
Rubens C. Maragliano; Aarfio Oor-
don; Josô: Couto dé Barros,; Plinio
Ramos, Alfrodo. Pires, Antonio Bài-
rão. dr. Chrlstiàno das Neves, dr.

Eduardo P. "Lripo.-ãr. Huberto Rat-
- tò, Cláudio Ermlnio, por si o pelo

dr. Leandro Duprí; João Barbosa
filveira, dr. V. ia Silva Freire, Âr-
naldo Cintra.!

Foram-- criviaiias as seguintes co.
rOas:

Ao querido filho Dario — Sau-
dades dó sous paes; Ad quoridó ir-
mão..— Vicontina.o Octavio; .; A9
nl>ssõ • querido IftriHo.-.*— Saudado,
ilo _ole e Títiica; Ao bóm Darió —
Do Carméii Tvonno' 6 Follppe; Ao
X>arlo -*-:do:smi tlaVAo^Darip ;*¦•.

.-• Saudados; <-da. "família-. ErimlnO; Ao
meti querido Irmtto Dario-- :E,tor-
nas saudados de'Violeta;. Ao .Dorla
•—• Homenagem:..o saudades do Bar-
bosa ila Silveira; Saudades (Ut ta-

! niilia, Queiroz;- Ao Dario — Saúda-
des da viuva Henrique Vonordens

•e filhos; Ao Dario — de Antônio
Augusto; Ao bom Dario *— Saúda-
dos da fnmilia Blandy; Ao.Dario —
Família Abrantes; Ao Dnrlo —
Eglantlna e Antonio Prado Junior;
\o Dario--- da .Loja- Piratinlnga.

•v * ¦»¦ * ._¦*-*¦><#-.* •**•£ *••¦*-•- *¦*• >>•••? '•»?••">

-¦* mm PAULISTANO"
Coinmunicarno. aos Interessados

¦uo o sr. prol'. Francisco Augusto"Nunes, 
director da succursal do"Corroio Paulistano" «in Riboirão

Preto', a rua S. Sebastião, 07 (Red
d'"A Cidade"), continua encarre-
gado do tratar Üo todos os ossum*
títos referentes'oo nosso lornal.

¦ *....+..*¦.¦,¦.¦*.,,¦»...*:¦*,. .....*..

A C
MATADOURO MU_.XC_1.Uj

Boletim do Matadouro Municipal
r-r Movimonto do dia 15 do maio do
1920:

Foram abatidos 5 leitões, 133 bo-
Vlnos, ISO suínos, 78 ovinos, 36 vi-
telloo,

Foram Inutilizados 1 suínos, ii pyl
mões, « fígados c 15 intestinos dói
gados de bovinos; 9 punriõos, 17 fi-
gados, 11 intestinos delgados do súl
nos; 2 pulmõe., 3 fígados, 2 lnt-_tl
nos delgados de 'ovinos.

Tnutlllzação: suínos, 2 nor eystl-
cercas e 2 por tuberculose.

Emblema do carimbo: "Ovino",

CONTINENTAL PRODUCTS COM*". * PAN_
Eis a relação do gado abatido hon-

tem no matadouro do Osasco:
148 bois o 60 porcos.

Preços: bois, $880; porcos, do 1?500
a 11700,

0 pulgâo branco
•*»«•>»??•»•»¦•<*•»•_¦•-»•*«•

Distribuição da «joanni-
nha australiana»] seu

mais efficaz exter-
minado»-

• 4. Directoria da Agricultura jil
Icni distribuído, em differentes pon-
toe da capital, diversas colônias da"Joknnl.-iha australiana" (Noviu.
tardlanlls), o maior exterminado.-
natural do pnlgiio branco ou. Icerya
p_rc__-_l.

Já ae tem verificado que o utli ln-
jecto, recebido do Uruguay e África
üo Sul, prolífica Intensamente' c pro-
duz resultado positivo, como JA oe
r_p arava.

Para 'o ir.terioi {Jahu*, Campinas,
Piracicaba) foram tombem expedi-
dos os Insectos, para a dlstrlbuiçlo
local.

O laboratório de eatomologla da-
quella repartição continua a xnulti-
plicar o Inim-go do pnlgão em jaulae

. an Tí.elrrs apropriados «, pois, at*
toada ás aohc.)s.8es que lhe sejam
fritas por carta on pessoalmente,
tendo, entretanto, a próxima prima-
«sra a o olhe - «tação para a ap-
pUeacto das «o «ntis. «us mala ra-
pt.ame-te ee <!c. envolverão, prin i!*
palaents nas zora. em que o frio tt-
ft a» ora avante mais iateaso.

TELEGRAMMAS
SERVIÇO ESPECIAL DO CORREIO, DA AGENCIA AMERICANA E DA HAVAS

IF-TI-HitOR
SANTOS

FESTA EM HONRA A AFFONSO

. SANTOS, 15 -- A directoria do
Contro Hespanhol realiza amanhã,,
om sua side social, uma brilhanto
festa a e. m. Affonso XIII, íol da
liospanlia.

Essa fosta constara da represan-
tação dacòmodia em 1 acto "Lonr
aon'1, diversos números do cantos,
acompanhados a plano o baile.

PREFEITO MUNICIPAL .
SANTOS, 16 --• Seguiu para; o

Rio, pelo Itapura, o coronol Joa-
quim Montenegro, profoito mun!-*
cipal.

O seu embarquo estovo multo
concorrido, comparecendo os mota*
bros do govorno municipal, autor!-
dades e outras pessoas gradas, \

ALFÂNDEGA
SANTOS, 16"— A A!fandc.a cn-

tregou honteii- d agencia do Banco
do Brnsil á importância do 
300:000$000, saldo dó dia,' uxistoa-
tc nos cofres. . , •

PARA O RIO .
SANTOS, 16 — Seguiu para o

Itlo, o er. -Armando Canangla, fi''-
cal regional da Inspeotoria Fede-
ral. Ue Navegação Marítima e Flu-
via 1, no nosso porto.
CASCO DE NAVIO A ITiUCTUAI.

S.,.NTOS,:-Í5 .-- ,Ò.'cómniaiiaan-
to... do'_. "Itapuca", conijnunicou ft
Çapltaniii do Porto,'que íis ..E lio-
ras' dó dia li! do, corrente, quando
em vingom do. porto dei Rio Gfande
dO-Sui para Paranaguá, na lattitu-
dq Ü9017' sul O longilutlo de 49ol5'
WQW, encontrou um casco do na-
vio boiando, tendo íOra d'agua,
com a altura do. 12 a 15 pds o om
posl<;_o vortical, um .mastro do ma-
deira, pintado de branco o partido
em sua, extremidade, tendo ao hl-
vel d'agua uma braaçdclra de fer-
ro. ... .

Esto .casco achava-se no rumo
magnético do 30 graus eudoesto e
a 41 milhas do Cabo de Santa Mar-
tho.

ENOAMPAÇ1AO DA CIT-.-
SANTOS, 15 •— Perante o _ui„

de direito da l.a vara desta comir-
ca, foi hontem accu.ada a cltaçüo
feita ao gerontó da Companhia Ci-
ty, para dar seu depoimento pes-
soa), na ftc__o do deposito para le-
varitamento ,da Qtíantia pola qual
foi a secQilo de águas da mesma
encampada polo governo do Esta-
do. ...,,,

Este processo corre pelo Juizo tia
8,a vara 'eivei o commercial, Ao ti.
Paulo. "''

A City, por eeu advogado, ¦ di'-
Th.oàor.to de Carvalho/ impúgnoa
a cltaçllo, nogando-ne a depOr so-
bro' ós .-ombárgbs 'qul .já'. àpre^ontfi-
rà," áo deposito.' Prómptlíl-áva-se
tttp súmeiitó'. a- dopOr sobre a; pett-,-«jáo irilplai -áo 'go^ei;ii_ Jtfb -Estado,

'a quoífbll !:dcCorldo:-4i.ld.-juft, om.
faço dos termos dapropatorla;
.'. ,Ò .' procurado*-' . do' Estado, dr.
Eduardo' Fontes, íigsraypii 

'¦ 
deste

dcdpaelio, pára ó írlbiinál'de Jus-
ti_a,. t.iulo-lho sido os,,autos ro-
mottldos, com vista, para minutar

recurso interposto,', ;.
PAGAMENTO AUTORIZADO
SANTOS, 15 -.—- O sr, predito

municipal, autorizou o pagamento
de 8:001 $100 fi. Companhia União
do Transportes.
CONFERÊNCIA DE JOÃO DE

1JARROS
.SANTOS, 15 — O fluente ora-

dor o poeta portuguez dr. Jofto do
Barros, quo veiu a esta cidade a
convito da Camara Portugueza ile.
Commercio, roalinou-so hoje, fis
21 horas, no Colj-eou Santista, po-
ranto um auditório seiecto o flls-
tlncto, a sua anminciada conferqn-
cin, sobro o thema "O momento
portuguez".

O orador desenvolveu com ex-
traordlnario brilho o assumpto da
sua importante palestra, sendo,
por varias vozes, interrompido por
prolongados o calorosos applausos.

FALLECIMENTO
S.VNTQS, 15 — Falleceu hoje,

;s 5 o 30 Jiorns. o sr. Jaj-ino Lopes,
tolcgraphiüta da S. Paulo Railway,
Irmiio do sr. Heitor Lopes, func-
cionario da mesma companhia.'

-O' entorramento realizou-se fts
Ohoras, no cemitério da. Philpáo-

phia, s.ihlndo o foretro do Hospital
da B.n.flcoiictà Portugueza.

Canta «orno Rejano representa:
modulando a vos da aoc.rdo ¦ com a
expreesfio phyalonomlcd a revelan-
do, uma. a uma,, aa. bellezas da a. té.

O recital annunciado estA des*
portando desusado 'interesse.

..ÓBITOS DE 1911»
CAMPINAS. 16 —- COnform. da-

dos do relatório da Profoltura Mu-
nicipal, Ji plbllcaâo, foram ae-
l.uiíados no 

"cemitério, desta cidade
o nos dos balros dò município, no
correr do onno findo, 2.28.4 cadave-
•cs, sondo 1.003 de adultos e 1,281
de menores, ..¦',.'

SERVIÇO DE CALÇAMENTO
CAMPINAS; 15 — Os sorvl-jos do

cal.amento da cidado, no exerci-
cio do ,1919, de accOrdo com o. que
Informa o relatório acima citado,
abrangeu 8,054 motros quadrados.

S.mm'an_o-«e o servl.o feito em
Í9Í7 o 1318, no do ultimo «.mio,
-^Plira-se uinã arca. total calt-adá, no
ultimo tricrinló, do 1.8.7.7 metros
quadrados.

asylo,de ^oitpnijricos
CAMPINAS. .15 — Aluda respln-

gando o relatório da Prefeitura, Ja
olludldo, encontramos a seguinte
informaçío com respeito ao • Asylo
Op Morphetlcos ,desta: cidade: exis-
tiam, no começo do exercício ie
1919, 89 enfermos e ao terminar
CKflB periodo, 4*1.

Sendo o referido Asylo mantido
(luasl quo exclusivamente pelos oo-
tres munici paes, verifica-se desse
taeto.o quanto a sua ma.nutçn-;Eo
pesa fl,:admliilstrao_o do Campinas.

CAMPINAS
CAMARA MUNICIPAL

CAMPINAS, 15 — Por falta do
numoro legal do srs. vereadores, a
sessão ordinária da Camara Mu-
nU-ipal, marcada para hoje, con-
stou apenas da leitura e despacho
do expediente, quo enrecou dc lm-
lortoncln.' Foi lido o officio cm quo o ca-
inariata sr. dr. Ornar Simões Ma-
gro apresentou renuncia do seu
mandato, acceita essa renuncia e
designado o dia C do junho pro-
ximo, para so realizar a eleiefio doe-
tlnnda n preencher nüo sfi essa va-
ga como n, deixada polo sr. dr. Hei-
tor Penteadoi illustre • secretario da,
Agricultura.

PRAÇA RUX BARBOSA
CAMPINA-, 15 — Foi apresen-

tíida fi Camara unia -lndluacüo no'sentido de «er dado o nome de pra-
.;n Ruy Barbosa co actual largo do
Theatro. desta cidade.

RAID" PEDESTRE
CAMPINAS, 15. — DeyerSo che-

gar a. esta cidade, hoje. .entre 18 e
19 horas, os militares pertencentes
í companhia dc obuzclros aquarte-'oda na vizinha cidade do.Jundia-
hy, que organizaram um "rald" pe-
destre. conforme telegramma llon-
t_ni aqui recebido. -

"PINGOS DE BREU"
CAMPINAS, 15 — Foi entregue

ao prelo e sorft posto A venda bre-
vemente, um novo livro dc versos.
gênero humorístico, da lavra do
poeta campineiro Vietor Coruso,
outor do varias produc_õ_s em pro-sa c ver.o muito apreciados.

CONCERTO DO TENOR CA-
MARGO

CAMPINAS. 15 — Estft onnun-
ciado para a próxima qulnte-felra
o concerto do tetior Camargo, no.so
conterrâneo c artista do valor, con-
tormo as apreela-flcs qne delle tím
reito os principaes crlt!co3 da lm-
prensa, do paiz e do extrangelro.

Fazendo parte do Opera, de Pa-
ris, o grande theatro onde s6 os
artlsias de Indiscutível mereci-
mento tim accesso. Camargo . doo
tenores que sabem eentir * «rte c
communlcár ao auditório o pensa-
¦cesto doa t-ators. que tnterpreU.

RIBEIRÃO PRETO
11EOENSEÍV_-ENO-0 

'

RIBEIRÃO PRETO. 15 — Ò sr.
dr. Joio Rodrigues GulBo. prelei-
to o presidento da commissão de
Eecenscamento Fodoral deste mu-
nicipio, dirigiu um officio ap re-
presonttinte. do". "Correio Paulista-
no", professor Francisco Augusto
Nunes, cdnvldando-o a, tomar par-
tc nos trabalhos como membro des-
sa commissão.
CQMMi-ROIANTES NORTE-ÀME-

1UCANOS
RIBEIRÃO PRETO, 16 — Sao

aqui esperados os commerclantcB
norte-americahos quò andam visl-
tando ó nosso' Est*i_lo.' Acompanhados do sr. Achlllos
Francis Israel, soclo da firma Leòri
Israel e Coinp.. de Santos, aqui
cbogarfio aninnhC, ou dopois os ers
John Henry Windels, Lonniel Don
g,as. Fairbanhs Gall, Thomaz
Woods o Vietor Cahlll.

Entre outras fazendas desto niu-
nicipio,- os excursionistas noi-tc-amio-
ricauos, , vlsltarüo, a denominada
"Pau Alto", pertencente a d." iria
Alves Ferreira, a "rainha do çaíé".

."CORREIO PAULISTANOV '

RIBEIRÃO PRETO. 15 —'.Esto-,
vo hontem cm visita íi nossa, áu_-
our-ttl o si-, Mario.-Rego, do(?l-adb-
reprosontanto-do :"Corr.elo Paulista-
no", que «SUS,.- percorrendo, ostfe'' zo-.
naiem •propaganda do .ino-iací jor-
nal( uompan.d.o --isentos, organizai.;
do a ,-vepjtía avulsa, otc. ... I

Hojo o'sr. Mario Rego'sçgulü 3>a-
ra,; Srfrtãozlnho, ' deyéüdô tajiiboin
percorrer Outras' localidades; .entre
aH qiíacs Jtirdlnopòlls Pontal o Vil-
Ia Bomfim. ; • •-.-

Bui todas essas localidades: .eerft
organizado o.servl.o dc vonda avul-
sa e propaganda. ','¦'¦¦

O sr. Mario Rúgo rcoebeu I boa
ImjirosBllo do progresso dos servi-
ços do "Correio", nesta cidado. •

DICCIONARIO HISTÓRICO E
GEOGRÁPHICO DO 15. DE S.
PAULO

RIBEIRÃO PRETO, 15 — Deve
.i>r apVesontaUo na scsBtlo do hojo
da Cnmara. Municipal, um pedido
do sr. dr. Pinholro Lima. autor do
" Diccionario. Histórico e G eographl*
co do Estado do S. Paulo", afliu dc
quó'a: mòsmã adquiro, como auxi
lio, alguns oxempiares • dossa im-
portanto obra.

CAMARA MUNICIPAL
RIBEIRÃO PRETO. 16 — Rea-

liza-so'hoje, d librtl regimonlal, uma
sesslo ordihar!a\da' Camnra Muni-
cipal. '.' '

DR. PINHEIRO LISLV
RIBEIRÃO PRETO, 15 — Pas-

sarfi amanhã ,ou depoia por. esta cl-
dado. coin destino a essa capital,
o sr. dr. José.Máximo Plnholro Li-
ma, juiz do direito da vizinha co*
marca da Franca e autor do "Dic-
cionario Histórico o Gcographlço do
Estnão do S. íPanlo".

" A NOSSA SUCCURSAL
RIBEIRÃO PRETO. 16 — A cm-

presa Loj-ólia o Comp., do thoatro
Carlos Gomes, tevo a amnbllldad*.
do enviar hoje á nossa suecursa*
a.íruns bullos retratos do arllstaí1
norte-americanos que trabalham
para a elncmatoeraphia.
"EL UNIVERSO CINEMATOGRA-

FICO"
RIBEIRÃO PRETO. 16 — A cm-'

presa Loyolla o Comp.. do theatro
Curloa Gomes, teve a gentileza do
enviar fi. nossa .ncoursal um bello
numero da Importante rovista. quo
6i publica nos Estados Unidos, "El
Unlvorso Cinematográfico".

"A LANTERNA"
RIBEIRÃO PRETO, 35 *— Foi

enviado fi. nossa succursal o nume-
r<. commcmor..tlvo de 13 de Maio
do (-cirianario local "A Lanterna''."*, *'EtrO THEATROS

RIBEinÂO PRETO, 15 — Com*
munica-no • a empresa do theatro
Carlos Gomes que vai ali exhiblr
os -seguintes fllms: Amanhã, "Eva
enérgica", pela formosa aclriz Elsio
Fcrguson; domingo, "Casado por
momento", pela extraordinária ar.
tltta Madgb l.ennedy; segunda-
feira, "Chantagista por amor", peln
conhecida artista trágica Hrock-.cU.

Pôr estes d!a£: "Jornalista.Ideal",
ppr Antônio Moreno, em .longas
partes; "A,.*..or da humiuiidadc", pc-
Ia notável'ãctrlz Ullan Glsh; "Ca-
vallelro ph,-inta_—iá", cm s.rlcs, e"A mascara sinistra", por Antonio
Moreno e Corol Hollovvay.*,,'¦ ' Continuam a ser multo apre-
ciado' no Polytheama e no Cinema
Ideal, da empresa Evaristo Silvn, o
exceilente fllm, em i-C-rU-s, "Os mys-
terlos de Nova Tork", pela formosa
actriz Pcarl Wlth.

No_ mesmos theatros, amanhl,
serft p__'__o o bello flhn da mo*
derna clncmatograpbla italiana,•Sorrisos « cspa_moB da mentira",
fornocldo pela empresa Camcrata e
Muscigronde.

Na próxima segunda-feira. zero.
passado o importante trabalho dra-
m&tico, "Pela bondade*'.

Por estes dias: "A fibra da dOr" e"A preguiça", pela gloriosa Fran-
ciíca Bertinl»

A «mpreta E. «Camargo, do
Cinema Rto Branco, continua a
rtiarAu preços popular-ssimos em

boneflcio das Classes desfavorecidas,
sondo easa sua attitude digna dos
maiores encomlos.

Os programmas ali exhlbldos têm
sido niu Ito apreciados,., pois a em-
presa 6 bastante cuidadosa na ésco-
lha do pellloulas. . \.' '¦'•-'i,'.i

RIBEIRÃO PRETO, 16 t-í Fallo-
cou hojo, nesta cidade, o dr. Cândido
Pereira Barreto, irmfto do oclontlsta
dr. Luiz Pereira Barreto, e progonl-
tor do dr. Fábio Barreto, vioe-presl*
dente da Camara Municipal.

O enterro roallzott-se hontom, com
grande acompanhamento, ¦

JABOTICABAL!
F-VLLECIMENTO

JABOTICABAL, 15 — Vlçtimado
pór pertlnaz moléstia, falleceu1 ljójo
o sr. tenente-coronel João Evànge-
lista Homem, um dos fundadçrps
dosta cidado o.chefe do 'liumoípsa
família,'

. O astineto volu para osta locaii-
diido cm' 18C2, com a edado de 13
annos. •

Dotado de oxeellontes qualljdad.B
moraes, oecupou os mais elevados
cargos do representação política o
social. • ' ' =

RIO DE JANEIRO
MINISTÉRIO DA VLVÇAO

RIO, 16 (A) •— 0.',(1Í'.. Arrojado
Lisboa, inspector. i-d-frá. das Obrns.
Contra as Seccas, ;tul.graphoü .ao
ministro' da Viação dando conto, dos
trabalhos rte barragem nas proximl-.
dades (io ic<5, no Estado do Coará,'.-'¦'¦ O ministro da Viafião appro-
vou tis contas do' segundo semestre
de 1919, da Companhia Mogyana.

FOR QUESTÕES DÉ ClDSiÊS
RIO, 15 (A) — O Juiz criminal

dr. Álvaro Bolfort clasBlflcou do lo-
ves os ferimentos produzidos por
Floriano Machado Tavares Bastos
tm sua.esposa, d. Cecília Loüsada
Tavares Bastos, no dia 4 do abril
ultimo, por questões do ciúmes." -( ,
HOSPITAL VETERINÁRIO- DE

PETROPOLIS , .
RIO, 15 (A) -—O dr, Hugo;SUvã,

director de Hygiene rto . Petropolls,
Installurã, naquella cidado um hospi-
tal- veterinário municipal, nos. mos-
moj moldes rto hospital desta cjclado.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
RIO, 15 <A) -— Ó pagamento '¦ de

contas do exercício do 1919 foi pro-
rogado, np, Thesouro Nacional,- atfl
81 do corronte mez.....

•O Tribunal, dp Condas resblvou.
egualmento prõrogarr 03 seus . tra-
balhos até aquella data. ¦'¦' -

 O ministro da.Fazenda = ro-!.
cebeu .reclamacÇcs <io falta rto sei-.-
Io. adheslvp hos colloètbrlas dq ucn-'das fedéj-aes luinoxas-^à delegacia
Discal-dOMlnhs Gèi-aes.-' ,!:-.y.j

 O ministro autoílzou d _cs-
pdóMó1 livro do dlreltbs.'.alfanjdeM-
rios do 20.000 toneladas 'do .c_.rvtcí,"db pedra .dcstlnaldas ft -Soclète \ iílíci1*'
nymo du Ga«. do.Rlo do Jan'elí($.'

SENADO ii
PROJECTO QUE ELEVA A NOS*

SA: RÍSPRESENTAÇAO I NA
BKLtílCA A' CATEGORIA DE
EMRAIXADA E CRÊA LEGA-
ÇÕES NA POLOMA, TCHECO-' SLOVAQUIA E DINAMARCA

— O SR. PIRES FERREIRA
FALA SOBRE AS CONOES.
SOES DE ISENÇÃO DE DI
REITOS :

RIO, 15 <A) •— Presentes 27 se,
nadoi.íi, foi aborta a sessão do Se-
nado, sob a presidência do er. An.
tonio. , Àzqrodo, secretariado pólos
srs, Alencar Guimarães e Cunhii Po-
drçsa. 

',;'.-,

Approvada a acta, foi lido 0 expe•llento, quo constou da um offlclb
dò ministro in. Fazenda devolvendo
autographos do r-solu_0es legisla*
tlvas sancclonados, o outro do Juiz
socçioual de- Pernambuco, envion+-
do o diploma do sr. Manuel Borba-,
eleito senador por aquollo- Justado.
Esto diploma foi remettldo _, Com*/
missão de Poderes para o effeito da
dar parecer.

Foram' lidos tambem alguns pa-
receres, Inclusivo o dessa commis.
sflo, opinando polo íoconhoclmcnto
do sr.; Ferreira Chaves, clolto sem
competidor, para a vaga aborta no
Senado eom a renuncia do sr, Anto
nio de Sousa. •. .

O sr. Irineu Muçhndij apresentou
uni projecto, elevando :'ft categoria
do embaixada a nossii rjapresenta_ãQ
diplomática na Bclglcd, o creando
legafiOes na Polônia, na Tcheco-
Slovaquia o na Dinamarca.

Esse projecto foi apoiado pela ca-
sa o mandado a imprimir, para ser
submcttldo aq estudo da Commissão
do Constituição e Diplomacia, .j-.

O sr. Pires Ferreira oecupou, a
tribuna para pronunciar uni discur-
so sobro os casos escandalosos dc
IscncOos do direitos, concedidos, iile-,
giilmonté pela aduana ua -Ba-
hla, ondo mais rto 20 -pro
cessos administrativos jã foram
instaurados i>or uma conunis-
são especial contra as varias com
panhlus, inclusive a Chcmins tlt
Fer, a Energia Blectilca e n que ex-
piora-: os. serviços do porto. . .. i

O, prador leu um longo editorial,
publicado, rio "Jornal de Notcllas"
da capital daquello Estado.

A Iludiu fi sua campanha contra
semelhantes fraudes contra o fls.
co,' relembrando o ruidoso caso da
Lcopoldlna, que lesou a União em
mais do £ mil contos. Em seguida
desenvolveu em consldernc.es, cir
(ando tambem'o celebro o formldu
vel desfalquo dado na Caixa Econo
ml ca do Para, estranhando que por
esso crime ainda nüo-estojd ninguém
na cadela. Concluía atacando á
Companhia Western, Tplçgraph. a
propósito;,dos telegrammas lritêfr.n*
clonaes preteridos, e terminou po-
dindo a publicação no diário du ca-
sa de certas informações, que a res-
peito obtiver., da administração pu-
blica, e proniettendo apresentar em
breve, a respeito, tim requerimento
multo interessante.

Nas suas ultimas palavras o ar.
Pires Ferreira verborou oom vehb-
mencla os abusos e despropósitos da
Leopoldina, dizendo que precisamos
aqui do extrangeiros que trabalhem
e cumpram honestamente o seta de*
ver, • nio ãe advcntlclos, que espe
slnhem os direitos dos nacionaes. e
qus desacatem affrontosamente as
nossas Ida

Bntrando-ce na ordem do dia. e
nSo havendo numero, foram eus
pensos os trabilhos.

Deixou, portanto, de cer votado o
requerimento do sr. Irineu Macha-
do. pedindo c.,:.->. da corresponden
cia trocada entre o presidente da
Republica, ministro do E_t_ri_r • a
nossa, ie-taçfio em Paris, a respeito
«io convênio franco-brasileiro refe.
rente ao café e aos navios cx-alle-

, __Se*-.

CAMARA
AINDA AS HOMENAGENS AOS

FALLECIDO» DURANTE AS
FE1UAS PARLAM M.NTARES—
NAO HOUVE N MERO PA-
ILA A VOTAÇÃO •— O SR.

, . AUGUSTO DE LIMA CON-
.,, T1NUA ADVERSO AO PRO-

. -JECTO DE LEI SOBRE RA-
... DIOGRAPHIA E HAD10TK*

TEPHONICA
RIO- 15 (A) — Sob a proslduncla

do sr. Annibal do Tolodo, secretaria-
do pólos ers, Octaclllo de Aibuqupr-
que e Eplilgonio de Salles, reali-
zou-so a bühsUo da Camara.

Acta du véspera foi approvada
sem impugnacOo, e o expediente
constou do seguinte:!- Requerimento do Clnolnato Hen-
rique da Silva, capitão módico do
oxerclto, reformado, podlndo rover-
são nu sorylco, activo; officio do
Conselho Superior do Ensino cn-
viando exemplares, do. annuarlos do
Conselho; offieios do Tribunal de
Contas - communicando ter regista-
do, sob protesto, o credito d. 18
mil contos pára pagamento tlc
combustores d Central do Brasil o
do 1S4.048._6, correspondente a pa-
pel, provohlentc de fornecimento do
tárvão feito ao goVcrno pela Uni-
ted Statco Navey Departaments.

< A hora do oxpedlonte foi toda to-
iriiada com elogios funobres aos mor-.

tos durante o lntorrogno parlumen-
tar. .,..'.•¦' -. ... ....

O sr.. Olegario Pinto, em paia-
vras sinceras o commovldas, foz o
¦>logio do sr, Leopoldo Jardim, ro-

.^ombrando o seu passado do servi-
Cos ao paiz o & Republica

.0 at. Gumerclndo Ribas pronun-
ciou palavras sentidas sobre a mor-
te do senador Rivadavia CòrrC-a. .

O sr. José Maria falou sobro o:
sr.. Costa Pinto; o sr. Antonio No-
guelra sobre o almirante Adelino
Martins; ..sr, Augusto de Lima so-
liro o sr. Francisco Bornardlno; oa
srs. Annibal. do Toledo o Deodato
Maia sobre u sr. JosO. Maria Betol-
,io; o sr. Palmeira Ripper sobro d.'João' Néry, 'o 

.0 sr. Mondoiiça Mar-
.rins 6obre o .sr.;Joaquim Moreira.

. Todos os oradores' pediram a"^iisprcãp naacta do votos da pesar,
p qüe 

"a! 
Camara concedeu.

l .Na, ordem"do dia não havia nu-
mero para ri votação.

Foram encerradas sem debates ãs
..aa discussões dos seguintes proje-
ctos: dispondo que, dos 16 juizes,
denominados'ministros, quo com-
•p.env o Supremo Tribunal Militar,
isejam. 6 .f.lvado'1 entre os otlleiacs
generaos db exercito c da urinada;
.abrindo o credito do 150:000$000,.
,ouro, para, ultimação dos trabalhos
fia Conforoncla da Paz,, e extlnguln-

;do o: actual quadro dé amanuònsos'do exercicltò. 
',. '.:,_'\ I

Entrando ¦ eni 
'_._,' 

discussão . o
projecto n. 6226, do 1919, qup cn-
cerra ;a lei n*' 3.296. de 10 dc julho
de 1917, sobre radiographla . rá-'dlo-tel-phonia, 

pediu, a palavra o
sr. Augusto de Lima, que, pronun-
eiaiido-so contra o projecto, disse o
seguinte:. . -

Não podo concordar, como Ji af-
firmou no fim- da sessão passada,
com a passagam do um projecto
cujo conteúdo fere mortalmenlo .a
.lei qué .tão ..longos .debates, custou
OO Congresso. è cuja experiência
alnd_.*não. foi .feita, A exclusiva, ad-
ministrasãp dps soni flos, por. par-

.'tò 
'.da 

Unllío, coríiifitue objecto
i principal, o prjnciplò. vital da lei
vigehtp. Bll-a,' consagrou a opinlKo
unanimo iòs 

"eBcriptòrose 
publlcls-

tas1 qüe sústontahi' sérèsse-sorVlco
exclusivo riô poder quo representa
a pátria;.dahi.-nlJ,-};pQdçrem cà, pro-
pjioo, IDstados, alifts .so^dàríos; cO"m
a: iiPplSp; i.adml^ístra.y.,esséj scKl-to.
.',,O, orador léin^ra ,,á ipiíga-jbriia-
dá percorrida. ...pelo prpjççVo da
actupUlei, .desde: o seio d.h. ctimmis-.
são do Diplomacia, onde foi a prin-
ciplo apresentado' pelo orador, o
p.clp deputado ' Celso Baynió,' atfi ãa
últimas dlsc-Ss-os néstá' Camara e
no'Senado, onde ofoi «olloltar, o. sr.
presidente da Republica, como me-
dlda essencial de defesa durante o,
guerra. Não dove a Camara ahtecl-
par operacOes .ue fiquem depen-
dentes do-futuroa tratado».

O Congresso americano, reunido
em Buenos Aires, proclamou o
mesmo principio da lei (io 10 dè
Julhp quo o projecto pretendo dor-
rogar. Outro Congresso Jft estft nn-
nuncipdo pára rbtmlr-so om - Wa-
shlngton. Não aconselha a prudon-.
cia que elevemos umas medidas qüo
b Brasil mais tarde venha a repu-
iVari dc accOrdo com as canclus-es
a qúe ollo se abrigou.O orador fo_ i.lndf. diversas coiisi-
deracCos o oonclue .promottendo quo
voltarft ft tribuna,

Sobro o assumpto, o sr. Álvaro
Baptista, apresentou uni requerlmen-
to pnra que o projecto fosse d Com-
missão de Marinha, o Guerra.

Foram eneprradas ainda a l.a
discussão rto projocto regulando a
lotação dos pfertlon urbanos o a S.a
do .projecto abrindo o credito do
5:000$000 para pngamojito do aju-
dos rte custo.

A seguir, foi a sessão levantada.
—— A ConímlesCo do Finanças

rounlu-so e, por 
'proposta do sr. Car-

los do Campos, resolveu reeleger seu
presidente o sr. Bueno Brandão ç
vicc-prcsldcnte o sr. Alberto Mara-
nhão.

. A Cçmmissão de Tarifas,
presidida pelo sr. Ribeiro Junqueira,
rountu-sé, resolvendo, por suggeslSõ
rto seu presidente, marcar um prazo
para os lntorossadós formularem as
suas rcqlamaçQjUs, uma vez que ha-
vlani sido distribuídos os projectos
do tarifas.

Ficou resolvido ainda requisitar
os relatórios'dtfs aifanucgns do Parft,
Pernambuco,: Rio Graridp do Sul, de
.Santos o do Rio: requisitar todas as
i-cclaiiiác-os exlstpntos no Minlsto-
rio da Fazenda sobro o assumpto
o tambem os. relatórios do Centro
Industrial.

Resolveu mais a commissão mar*
car prazo até 16 de junho para ro-
coblmento das reclamações dc todos
os interessados. Sd daqui a um mez a
comniissão realizara nova reunião. '

—- A bancada mineira reunlu-so
hoje, na Camnra, aob a presidência
do sr. Astolpho Dutra, afim do es-
colher o seu "leader".

O presidonte propoz, com npplau-
sos de todos, qúe continuasse a dl-
rigir a bancada o èr. Bueno .Bran-
dão, porquanto s. exc. havia descin-
penhado esse cargo na legislatura
passada com 

'çrando critério o pn-
trlotismo. , -

Acceita esta indicação, o sr. Bue-
no Brandão agradeceu, commovldo,
esta prova de confiança, prometton-
do que envidaria todos os esforços
para levar a termo feliz a sua ta-
refa.
ESTATUTOS DOS_FUNCCIONA-

RIOS puBacos
RIO, 16 <A) — Por falta dc pre-

¦-dente, não se reuniu hoje, contor-
me estava annunciado. a commis-
sio elaborado*.- dos estatutos dos
funcclonarios públicos.

O senador JoSo Lyra, ex*pre_idcn-
te, escreveu ft cômmlssBo uma at-
tenclosa carta, agradecen-lo n coope-
racio sempre dispensada pelos seus
coQaçaa,

O STOCK DE GÊNEROS NA
CIDADE

RIO, IS <A) — A Superintendeu-
cia da Allmentac-o tntormou & im-
prensa qua o stock de gêneros ca
cidade * o seg-ab-to: arroz, 3-i.SS.

ÍfM...: 
feijão, Í..C7. saccos; fa-.i-

r.\n (ic trigo, .-;..$. í.c.-.s; fari-

nha do mandioca, 84.^1)8 saccos; as-.
minar, 114,334 saccos e banha
...174 caixas.

O stock do xarque em toda a oi-
('.tido C do 13.000 fardos,

ALFÂNDEGA
RIO, 16 (A) — A Alfandoga des-

ta capital rondou hoje -119:954$282,
sendo em ouro __1:618$207.
OB FUNERAES DO DR. SOUSA

HANDEIRA
RIO, 16 (A) —• CoVn igrande ncom-

pnnhiiihcnto roalizou-so hoje, no ee-
mltcrio de S. João Baptista, o en-
lerramonto do sr.. dr. Manuol Car*
neiro de Sousa Bandeira, engcnliairo
multo acatado nesta cidado, hontem
fallecido.

Ao funeral, comparocoram os ro-
pre-Jontiintps cjo govorno o (Àiírns

;áuto. Idades civis e mliltarós. j
O finado, quo era aqui multo es-

limado, exerceu, entre outras, u_
seguintes commlss.os: director do
Serviço do Portos; representunto do
Brasil na Conferoncia Intçrnncionál
do Navegação, nos Estados Unidas;
delegado do Brasil Junto ft Com*
missão Commercial- e Industrial Ini
gleza, ha pouco, nesta capital, o
consultor tcchnico-do Ministério rta
Vlaçfto durante d governo Campos
Salles. ,- ¦ i* •-. -'••. !
ÜM AEROPLANO CONSTRUÍDO

COM MATERIAES BRASJLE1-
ROS ' 

',,

RIO, 15 <A) .nr No aorodromp
des Affonsos. ondo estft localizada
a Escola Nacional do Aviação 'MUI*-
lar, foram hoje realizadas as. pri-
melras. oxporlenclas com o. aeropla-
no construído nas .officinns ãa': casa
¦Litg.o.-.q. Irmãos, sob. os.plnnos dò
capitão ¦ Lafay. membro da missão
francoza de aviação, quo pilotou o
mosmo avião. ..

Dopois fle feitas,as experioncias
iri motor, o capitão LnCay "decol-
lou" suavemeatc,'"alcançando logo
grande altura e realizando muitas
evoluções o aorobaclaíi uercas, com-
provando cabalmonto a i excolloncia
do apparolho o as magníficas qua-
lldadcs dps materiaes iiaclónao«
empregados na sua construeção.. \

Di-pols do aterrar, , foi. o piloto,
francez. vivámento felicitado pelos
pi-usentoB, não sô pela sua'audácia,
pomo tambem pelo seu arrolo' na
constructjão de um apparelho aerco
unicamente com. material nacional,
luetando coni toda sorto do obsta-
culos. ¦"*',,¦'; ' "' ;

ACTOS DO MINISTRO DA
GUERRA

RIQ, 15 (A) —'- O ministro da
Guerra ordenou aò' coronel Gonçalo
do Corria Lima assumir iiiimedia-
tamente a -ire-cão da Eséola Ml-
lltar' 'ia Porto Alegre. '

PÓ'_ ft disposição do governo do
Estado dó Maranhão o í.o tenente
Rodolpho do Araújo, quo devorft
servir como inspector da Forca Pu-
bilea daquelle Estado do norte. '

O "JOSÉ* BONIFÁCIO"
RIO, 16 (A) 

'-—•' 
Continuando o

seu serviçp.idô íiscalizaclio da pos-
ca nas costas nacionae*-, chegou lio-
1e ao porto do Fortaleza, conforme
tologramma recebido pelo ministro
da Marinha, o cruzadoi-. auxiliar"Josfi Bonifácio", quo magnjficps
serviços, prestou aos .pescadores .ila.
costa paraense..... ¦¦ >¦ ., .

CONDCOTÒR DE TREM EÍ.Ò- |GIADO ,
RIO-.15. (A) — O rtr. Assis 'RH

beiro, ^-liroctor «Ia Esiradíi Central
elogiou .-,'calorosamentp, o conduetor
ft. trem Procopio Dias, 

'que;salvou
no. ,,-IJla, ,Ç. dq corronte -Mna .senhorita
rive to.iiiártt..>o..co;hbòjo'% em movi-'
nri-íiitp,fco'm]'ri-jçpj-^.^ldft..,.,., .} 

'¦ "

A-A-SI-iV »f):ii:PIU-,-IDENTE DA
¦. ii i-üjaiURUCAc.'*'A'r ASSOCIAÇÃO

COMMERCIAL-, t-r- FAJ.A ()
;rSR..;AFFONSO, ;VISEU U, .O

. ...D^fiCURSO DO iSR,- EPITV*
,. ciopessoa ,,.. , ;:*._, I" 1110; 15 (A) >_-5 ¦ Conforme ' tole-,

graphilmos, o--presidento' da, Repu-
bllfift visitou, lioje ¦ k Aí-ioqlàção
tíomii-erclàj. '¦'¦•' . >• ' - j 

¦
• A'' süm chtigaUa,.' iima bau-Ju tle

music(í! tocou' o Hymno Nacional,
ouvindo-eo uma - prolongada Isalva
do palmas e vivas. O presidente cu-
irou ladeado peloe srs. Dias Tava-
res, César Palharcs, • Augusto Ra-
mos, Horbert Moses, Augusto
Frauco, João Reynaldo o Heitor
Beltrão, que tambem òecuparam a
mesa da presidência, •

O aalão apresentava unia orna-
montacão sóbria, o.'elegante, Via-se
uo longe, «nde se achava o presi-
dento,, a mesa . clrcumda.da, dora*
mos dc hortenejas. c *ío camcllas
linuicas « ilo cOr, sobresahludb tu-
do sobre o.vclludo. azul da, metia,
tranjado rie ouro, .'c com lacarlas
do ¦ aveocas. A' rtlreita i estava uníii-
mesinha para. a Imprensa, alincln-
da .dc..-flores Impcriaes o a alguns
metros do estrado, ricamento ata-
petado, n gradaria :de ¦ madeira ta-
thaila, que separava os ministros o
pessoas gradas dos outros- cotivlda-
dos, apparecia encimada em toda
a sua extensão, dc ramos de hor-
toucias, ao passo que, nos ângulos
externos do salão, ao cstondlam
dois ramos-, enormes, do .crj-saníc-
nios. Á.tribuna estava oercadatie
cravos vermelhoB o por ioda .parte
verilejayirm pequenas palmeiras,
condizendo tudo cpin o resto dii
oriiatnõnfá.ão do edificio.

Abrindo, a sessão, disso o prest-
donfe da A**3ocliicâo, sr. Dias Ta-
Vares', quo' o conimercio do Brasil,
ropresontado ' 

por seus legítimos
membros, presta coni singella cx-
pbiitalioidadb uo eminente chefe
(Ia ua_fio as"suas.'ardchteé'o sincii-
ras hohiimngeníj pela sua firme,
honrada e brilhanto administra-
cão,' tão attentà fts classes quo trar
balliani o produzem'o tão sabia*
merikc -ic.osa tio'.tudo o quo condiz
eoriia prosperidade Üp Brasil.

Fi-lzava multo nitidanièntó quo.o
commeroio' s_bc, por Isso mesmo,
quo entro os oqús deveres' èstft o de
prénár as prorogatlvus 

'do' 
governo

o a orientação no trato dos nego*:
cios pubiroos; 

"portanto," réçcbcnilo-
o hoje. Unha cm vista inanlfcsUr
publicamente a sua defcrencla pc-
las preciosas qualidade-; de estadi-j-
t,i qüo o caracterizam.

Falou cm seguida o orador offi-
ciai, sr. Affonso Vizeu. Seu discur*
so foi longo. Tendo principiado por
destacar a acçfio dp copimorclo no
desenvolvimento do nosso paiz, ai-
ludiu 'depois 

ft ncot-ssidado da ju.*
tiça, para que a estabilidade com-
mercial e econômica possa ser
exercida cm toda sua plenitude.

Fez.vir a necessidade do uma
justa reforma tarifaria, que acabe
com abusos, com o mal entendido
protecclonlsino. • • •

O Orador passa depois a atacar a
Instituição do Commlssarlado do
Abastecimento, jazendo vir qual
deve ser tua acção; refere-so A fa!-
ta do transporte: & do credito ngTl-
cola; ao melo-circulante; ft neces-
sldade de um banco emissor; & no-
oessldade da legislação sobre as
contos asslgnadas — antiga aspi*
ra.fio do -ommerclo; do fomento
ca :m_..,Tração: a creação de um
porto franco, e, finalmente, sobre a
•i-.-.-;ão social nas cidades e nos
campos, aseociando-se em um feliz
consórcio o capital a o braço.

Finda esta oração, levantou-se o
presidente da Rspobllc:., qu-,
abrindo o seu dlscurm, começou a
>.!-o, a principio com fría-a, em-
bora com voz nítida, e logo depois
com enthusiasmo. tirando vibra-
¦.".--. da ____Rts_;a, que, por naal&

do uma voz o Interrompeu, ouvln-
do sompro oom grande attonçSo e
signal do approvação nos tópicos
mais importantes da peca, ondo ha
doelara.Cos do grando alcnnce pu-
ra o coinniorolo.

O presidente disso o seguinto:"Convldanrto-nio para visitar a
sua sido, a diroctorla rta Associação
Commercial volu ao encontro dos,
mous desejos, posdo quo assumi o
exorulelo do cargo, tivo logo a idCa'
do n.pprpxlmnr-iiio das granüos clnr*
sos da soclodado o com cilas manter
contacto .requento. Não podiam dei-
xnr do merecer as m(inlfoHtaçi.os da
minha sympatlila nquelias quo (Uri-
líom o Impulsionam o trabalho c
1'azòn-f circular a producção^ som o
concurso dns quar-: n riqueza publi-
ca não pôde áttliigl. o desenvolvi-'
niento quo convém d grandezao
proíipérldado dá nação. . Demais,
slnto-nio bem 

'n.osto 
ambiento de còh-

fiança reciproca, no seio do commer-
cio do Rio do Janeiro, cujas tradi-
çóes do, Honestidade, dosinterosse o.
devotamento d causa publica tonho
ò prazer do relembrar' nesto mo-
monto, como uma homenagem que
tortos llio devemos.

Nunca-, mous sohhbros, sorrt. do-
mais chamar a vossa attenção para
n importância do papel quo vou cabo
na soclodarte. Ap InátltülçSos libo-
raes quo regem as iiaçíios mais
adcnntiidas rto mundo deram áo
eom"moroio um granilo poder, do
cujo abuso podem' decorrer para os
povos malus sem conta. Distribui*
dor do tudo .quanto os homens poa-
sam precisar pnrn viver, desdu o
alimento d süpei-iuidndo do luxo,
nello assentam, 0 verdado, as ope-
rações sobro a necessidade de todas
essas cousas, sentida em toda parte,
o cujos signaes chegam ao" soú co-¦nhcelmento pelo atigméntp o «llml-
nuição da offerta e da procura.
Mas, não raro, os seus elementos do
apreciação ílolxam rte ser completos
o o conduzeni.il enganos inovitavois.
A natural proocoupaçãa do cobrir-
se contra riscos possivej.' .xaggera
então as suas procauçOes, e, ileor do
quó ipso, a sòdü-São do tirar partido
dc cortas situações arrasta-o a pro-
vpcar nós mercados altas inespera-
das o excossivas, quo íar.ein' soífi-er'
a multidão corisumlctora. , ;

Não esqu'éc(lcB, entretanto, senho-
ros, quo sois o intcrme.dlarlo n.-i*.
tural entro u producção c o .onsu-
mo, o esse papol vos constiluo i-in
propulsor de . uma o protector (lo-
outro.

Tendes assim umn funeção íoglf-4,'
lar, quasi rte justiça. Deveis, do uni
lado, concorrer para animar a agfl-
cultura o a Industria, offerocemlo,
rocommendando o dif fundindo seus
produetos, e, do outro, osforcar-vos
pura quo os consumidores comprem
o mais possível c, apesar disto,- ns
cousas não subam do preço, a.ponto
rte falharem on.meios.do iídqulr'11-.'ás.
Sabcls, .molhor do que os próprios
homens rto governo, quanto ê dl.fi-
cil o problema da producção o rto
seu giro.

Ello íol a maior preoecupação dos
povos durrinte os cinco annos cala-
mitOHOS do ijiiérrn, quo passaram,
mas cujos cfíeilòs ninda não s. ox-
tinguiram. A quasi pnralysacãii do
trabalho agricola nn Europa provo*
cou nás outras ..partos do mundo a
procura rto.alinieiilos atij então .nun-
ea vista. Exportando eni propor-
cOes talvez. . (lomasiadas, para os
nossos alllados, ficámos gravemente,
desfalcados em nossas provisões..Fo-
mòs forçados então a fazor o qiio
fizeram os grandes belligoi-aiilçM -f
.restringirmos, a liberdado dó c.oni-,.
Hiorclo.-Bl assirii íiàò pi-océiloeiicmds,
os-nossos produetos loí(os.se escoa-
riam', para o.í extrangelro, -. mír-ihldos
.'por: pr. «*y);.co)n oa-..<&xxi)#!i i>fu),.j-jod(-j-,
mos .conj-petir a,seri.aviiii^ossiy-fl.vi,:..
v.-;- om,.dins, tão,amargo-)... O Icóm-'
morcl9..rtc goneros alinionticiòs ejbif-
tros ju-lispciisavelH fi, vida téni '.dado

provas, de ,s\ia,indolo conservadora,'
supporíando', esta píiase Inevitável
de diífiouldade,' rto que estamos sá-
liimio pouco aiiouco,.rte que iircci-
sumos siiiilr'int-.ii-àmcn.tomas du' lim'
n.odo: que á volta'ao'estado anterior
so opero seiii fortes ¦ altrlotos, nas
rolnçnea 'entro vendedores é coni-
prnrtores. *•

O vossá#*dlgno roprescnlnnto to-
cou ém diversos, pontos, dos muito.'!
que tornam complicado 0 problema
da. producção e il consumo. Não
posso, infellzmento, extemler-iiia sò-
bro todos os assumptos de sou sub-
Btancio30 discurso. Os afimosos de*
veres do mou cargo mal deixaram
tompo para ostas doscosidas rofle-
xões. Mas, não quero rteixar dp re-
forlr-mo á transição quo ha alguns
annos estamos realizando para pa3-
sar do paiz "ossTMiclalmento ngrico-
Ia" -ii paiz onde tambem prospera, a
iiirtuetria fabril. •.

Por certo, a grande baso da nossa
riqueza e e deve ser a agricultura.. O
nosso território ó tão vasto, nossos
climas tão variados, quo podemos
proíliu.lr quasi tudo quanto uni Ho-
mem, tira da terra, quando a-nabo
lavrar.

Accresco que as nac<"os mais vo-
lhas, avançando demasiado no cá-
minha da industria fabril, dçscura-
ram ii agriculnfrn, nccuniuliiraui. a
popuíaçãp rios cidades n hoje neces-
•sitain do ninlibr copia do inantlmuii*
tos Importados,

Permanecer, - por.ni, na agrlcull
tura, é nilo progredir. Os povos mais
cultos são os quo exploram a indus-
tria fabril, expressão mais coniplo-
ta o intelligonto rto trabalho hu-
mano, .

Nossa justa ambição rto passar a
estn ptuiso do civilização levou-nos
a pr.cipi.tar Os nosso esforços' o a en-
geudrar' artificialmente, por melo
da pi-otocçüo alfandegária', certas
industrias, cujas manufacturas po-
dorianios importar sem inconvonlen-
to o antes com vantagem. ¦ • i

¦O erro foi menos dos homens do
trabalho que -doa homens do Estado.
Aquelles'visavam o lucro curto, som
todavia so lembrarem do quanto ha*
via dc-falllvol nesta especio do cop-
Btrucçõcs, baseadas exclusivamente
sobro medidas legislativas,, seta os
fundamentos naturaes.dos rçoursos
econômicos.. Ob homens da.Estudo
doixaram-BQ deslumbrar pola mira-
gem du "independência, econômica",
entremostrada. rto longe, _. guisa do
um eatado do cousas paradisíaco,
onde nada nos faltasse, como sl
Í083. possível um povo a produzir
tudo, vtudo ' 

encerrado dentro das
3uas muralhas,. sem fazer trocas
com- o exterior.

A conseqüência desso erro foi quo
fundamos industrias que antes., hão
so houvessem 'formado. Algumas
dellas tim maior Importância; ou-,
tros, porím, envolvem grandes mas-
nas üo capital, numoro Importantls-
simo rte operários, relações estrel-
tas com lndu;-tria*i do baso econo-
nilea segura, o rtahi a dlfflculdade
de tocar nas poças dessa organiza-
çao, sem o risco do desastre, que não
podemos desejar e eclos quaea o
proprfo Estado scrlá moralmente
responsável, «lèáde quo foi _. som-
bra do enes leis que o trabalho pro-
curou semelhante appHCacao.

Creio, todavia, que com pruden-
da, com espirito de justiça, ouvindo
razões de todos os lados, a operação
não serã. impossível. Foi por pensar
assim quo provoquei na passada
sessão legislativa a reforma das ta-
riCos alfandegárias, com a esperança
de corrigir certos exaggeros eviden-
tee • averiguar, numa demonstra-
cio pelo facto, at. que ponto eão
procedentes as numerosas reclama-
çõee que em relação a outras taxas
tem recebido o governo.

Confesso que ;» matéria che_o_
tarda ao Cc-i.tf.-iso. exactameats por

tor havido, a preoecupação do estu.
dal-a com cuidado. Por. isto mos-
mo o governo so mostrou disposto
a aocoltara reforma, apenas oomo
experiência, o prompto a alteral-n
logo que a pratica roveliifiso incon-
veniento. Mus osto anno ollapode-
rá. voltiu- cedo aos debates, com as
modificações quo os nbvos estudos
tenham aconselhado. Jft não haverft
ontüo maUvo pnra lmpugnal-a como
Inopportunu. Quero osparar que as
industrias intolligontes o capazes ie
comprehondcr os devérea rto üm go-verno do opinião sejam aa prlmeiiras u oollabornr comnoneo o abrir
caminho a comblniiçOiia quo harmo-
nlzeni ob seus logltlmos interesses
com os íritorÒBSos supremos-da niii
çfio.

Não 6 justa, senhores, a .afíirma*
ção dò que'çm'matéria rto trálispor* •
to riadá so -énlia -feito.

Esto iiíWuiiipto teni sido' objecto
do preoc-upãções o actou dp adml-
niátráçãó; Delia tratei coin corta
uiiiplitüd- na mensagem quo. dirl*
Bt ultimiimt-ntó no Congresso, A'
Estrada Central, ft Noroeste; 'd Rõ*
do Uahlana e outras. Jft chegou, om
medidos U.flultlvaa, a acção <lo go-
verno.*' Estamos a resolver o caso
da AuxlHalre e da, Groat - tVestern,
A crise de transportes procede prin-clpalmente dn. falta do material o
conseqüente mau catado das linhas
mas tambem 6 grato dizcl-o. do au-
gmento auspicioso da producção.

Não foi possível duranto a gucr-
ia. -supprlr as estradas do ferro do
que ollas precisavam para niantor
a regularidade do trafego; í-m vez
dn trilhos-e locomotivas, as offlcl-
nas fabricavam -írmamoiuos e mu-
nlçõe., A aocümmulação destas ne-
cessidadee, o custo elevado pelo
qua-l agora su-obt-iii esses - artigos
i-niam indispeiisavel. para regula-
rizar • o Berviço, o -desembolso da
.caninos óorisldernvcls; não so pelo
Entado como-,-pelas companhias,
com algumas das quaes «lio tem
coritracto: listamos fazendo esto
sacrifício, entrando cm ajusto eom
essas empresas e . habüituiirto-as a
sorvir melhor,

E' tendência -.nossa pedir do go-
verno remédio para todos 03 males -
e delle esperar todo 6 liem. do qua
depende' a - iio-sa íalluidacie. ''

Entr.tanto, nem BÇt}iprq cstíiría
na..'sutis. míios fazol-a inale:',-ci cm
multus cüsos oncontrofiamos cm
nOs mesmos, om nossa própria inl-
ciativíiv 03 • meleis do mõlHòramen-
to. dc condição. Hoje, então, sob
o regimen. politico quo noa rege, o
governo não 6 tim «6, e um muitas
vezes'ao ria União eo dirigem quol-,
..ne que elle não tem-melo do pro-:vov. ';.'-..;'¦••¦ .- ¦ ¦'

' Na •'questão dos transportes, por.
exemplo, lia -rides do estradas d«
ferro que sfl numa parto riiinlmr»
estão sujeitas o fiscalizaçfio federa);
no mais,-dependem dos Estados por
ondo-possam. Falou-se ha pouco
das estradas do rodagem. Kl lia ma-
teria dc viação quo dova incumbir
aos Estados esta 6 uma das. mala
características. Ninguém melhor do
que n administração local conheço
qi* necessidades de zonas tíio afãs-
íartas o tão diversas ilo nosso vas-,
ttssitno território. Hojo, não obetan-
te. -o.-União tom .auxiliado-.a con-;
strucção dc muito« desses • cami-.
nhos, o oetft emponhada om con-,
sirulr .outros, que possam attcndci;'
,ao povo. em caso do calamidade
publica, ou HGrylr.-p.-ra engrossai- o
trafego rtas -estradas,do ferro.
,- Q que estot.idiZBndotUu.. estrada*

.do -r,odagot» applica-so A, naveiwqão':
do vlos, pnds.a.Unlã.-..tem..-. __£i'
provido o quo ba rto Importai-u. r^l
lativani-intq,'is oqpi,munlc.áç0e_ riu»
Espido-.: c-trepios,-,Matto Grqft-a- 

" 
(»

'>J?iW;>f.s*.: ¦•;'• .(,.k,Wii-tá-i •••! *>
!.:.«_tt.pu, o.,..\'08sá,.Ui8-np,j Intorprete

¦ i'ni.,f-i,ct''.,prai.nl!iíi.or. .quesorv* jia-J
ra.,.J)iOHU;ar como .cs.ldqm .. prl»-l.
lialpcntq .nos .indivíduos, os liiiioá
do "prosperai: 

instltuijõés muijai» vo-,
zes Insustentáveis, qu.ando jinsoiüaá
sob a,,p_ptecção rtó 

'j.atiido. 
,B'- ->•

casp do . credita pessoal agricola.
coni prazo do safra a safra/ileaen-i
ypivldo no Rio Cirando do Sul. En-:'
trotanto, deveis estar lembrados do'
ivalogro. ^os. bancos de.credito roat
^fiinda.dos.outuOra no Rio dc Janol-i
,ro, São Paulo e Minas. Geraes. sob
o regimen legal das lotras hypo.
thecariiis, que parecia ser um nn-,
xiüo .extraordinário, criado pelo J3s-.
tado em beneficio d |, lavradores.,;

A primeira condição de desen-'
volvlmchto do -.-redito agrícola pa-reco devo ser ii oxaçtá rclnção dos
emprosti(no_ eom *i "cápájiíládc 

pro-cluctlva'da' torra e seu estado actual
[rio producç/ió. Desdo que, por in-
1'Iucncla rto qualquer n*..u. «zn.os cnii
[icstimos sãb oxagoi..-Ioh, rih cpm-
t-Ut-à^ão com a sni-nnüa dada, í cia-
io''que, os bancos estão votados .fliuina. Por Isso, 'nessa materi.-í, a int*
ciatlva privado faz melhor que 6 Es-i
lado o tem meios mnis 'seguros do
(irícnder-so dos influencias nefas-
tas n que elle esti exposto pelasligações rta política. A segurança do
t-.os operações dependo rta perícia,dos cxamcí! sobre as propriedades «
as colheitas, a par de uma perfeitalonestldado o da certeza do punição,om .coso-rte erro intencional prova*,do. Alifts, taes princípios-regem to*i
das as oporaçõij. dove gênero o fl
0 esquecimento dellas quo tem feito
tttnto. mal- fts Tiiossas sociedades ano-
r,yjno,«',.;iiiipe(liud(»-!h('a. .maior iles-*1
r,iivolyiniento...A falta do probida*-'de. de certos administradores que,'
segnros do prazo, rto seus mandatos;
abusam ;em sou. proveito, preparan-'
tío.-se «ituii-jOvs lesivas: aos iiccionis-'
tas, .tem levfiilp o .desanimo ao ca-' *
pítal part(ciitni:, não ,.lho pennittin-'
do concorrer no .medida quo, pode»!
ria fazel-o, para essa nppllcação tão'
lucrativa «lo vantagons tãç çonsido-rivels para, elle proyrio « para a-
l-rosporldàdo industrial o commer-'!
ciai 'do paiz.' A facilidade do asso-*'
cl:ição"dò capital favorece a facülH1
rtadé dp credito, cúíos* apparelhoa
tócios áflô reconhecemos qiic são do-i
ficióntlsslmos cniro nik 1'ódé-ae dl«
zer que, em' ihãtoria rte credito ngrli'
cela, o -onimissarto tem sido ban*.
quélro rta lavoura; mas nos bancou
r.em sompre o commissario" tem pon
dido encontrar as facilidades que
ntto lhes faltariam sl tivesso um
banco do 'emlsStto. Este problcm*
do' t>anco emissor tom-so chocado
sompro contra o entravo das nossa»
omissões de papel moeda.

• i Emissão., conversível ft vista pro*.
supp-e o papol,do Thesouro em con**
diçOcs dc .circul>.r no lado, das nos-'
ias substltuivels. rior ouro, o essa
hypqthcso s. - se podo i dar | ou com
a ííorlíade, qu..lqu_r çuo seja o pa-
drâo mono tu rio. pu c.ni ura appa-
rolho de compre-saio q_o .impeça o
cambio de subir alim áe certo linii-
le, como', foi a Caixa rte Conversão,
cuja falllblUdalo bem depressa se
r-velou..

Tudo quanto se faç. cm contra-.
| r!o,. poderft prepara.-, como tem'

acontecido entro nôs, o regimen daa ,
emissões, que tirmlna na encampa-
«*dO polo Thesouro e no augmento do
;*iipc-l do curso forçado, -.osso ca*
ir.inhp, pois, parece estar .indicado
i-elas clrèunist-iicias, sobretudo no
cioroento cm que a depreciação de
tantas moedas .urop___ poz a nos-
sa cm s-tuaçã. vantajosa. Esta ei-
tuação bo so manterá sinEo avolu-
n-arinos ainda mais o. marcha J6
assustadora do papel- «noerta, e si,
pelas re-trlcçõ-S das despesas publi-
cas e pela expansão das nossa* for-
.;:._ econômicas, formos tui-pn-n-
tiedo a nossa ritiueu t dl__*n_in_o
a enorme divida que «.ete pspei re*.
preseata. Tal í a potuica _¦ todos
cs povos ss-rn _;o» 4ve çoniiaa»' au

¦,-_.gi__fíi.'.
^..-^V.-".



COR-.FIU PAULISTAI. ii _ Domingo, lt. de maio de 1920

____< *'

*. "-*--

/íigenci-ação do suns llnuiiçii.'.', uni
•emente nos proooHsoe capuzo» de
(tornai-tt duradoura, A Itália quo,
Ros nnnos lmmodlatos ft unificação,
Ki nos dera o exemplo admirável
tit,*»» movimonto, do quo lho pro-
yt-iu a invejável situação om quo uo
•chova om 1914, alncin agora, no

Ç.elo 
das toriiicntus financeira» que

»aoodoin, annuncla que vai res-
(talar 40 mllhOeii do papal moóda.

O governo eetft operando dentro
ijeeaos moldes. Procuramos melho-
irar os meios do transportos, nu-
ementar a producção. pelos proces-
«os ordinários, o tambom do ajas-
<e» cóminorclncs, o "prlmolro dou
quaes- jft ¦ mereceu os vossos np-•plausos; por outro lado, omprogu-
tnos todos os 'esforços para cortar
despesas inúteis o não gastar sinão

.cm causas que nos assegurem paz
O nos dõom proaporldado. Outras
medidas pédom Indicar-nos a vossa
experiência. .0 govorno açcelta o
concurso., do todo» • óe patriotas.
Nosso terreno não tonho protonçõas.nem amor próprio, por isso mesriiò
«tuo ' uma sd prooceupoção mo do-
mina, sincera, ardente o lnextlngul-
vel — a do servir ao mou palz. Vos-
so' illustro orador falou das contas
asaignadas, Crolo que o projecto
poderíi, voltar este anno. ao exaino
iio Congresso, .- com providencias
eorrelutas que 

'decidam o accOnlo
entre as opiniões divergentes. Por
inou ludo, lembro-vos a execução
da vossa idéa, da Idéa ãos bancos
úe fundar n Câmara do Compensa-
eOee, mas talhada om contornos
mais amplos, do moão quo possa' actlvnr o encontro do todos oa clio-
íes. Para caso fim, conviríi quo o
Congresso responda aos vossos. re-
iielos, fts pertalldadcs da lei respe-
ctlvn, e ft mais prompta punição
flo quom hojo sacenr fera daa ri-
gniB licitas do commercio. Qual-
riuer novo nppárolho que poaia
concorrer para representar os va-
lóres o augmontar-lhos a situação
desenvolvera." o credito, favorecera
hs classeB produetoras. Para isto,
n Estaão o a Iniciativa particulnr
llie devem dar ns mãos.

Na mensagem dó que ha pouco
tilludl, disso o quo penso e que ei-
lü fazendo o governo em matéria
,tíe. 

"emigração. Devemos, eem du-
• vida,., fomentar a entrada dos-eo-' 
Ipnòs ojtcángolros, mas devemos"~ÍaKol-p.ipor 

moio directo, O syst.i-
ina de eontractos e subvenções foi
desastroso para o Brasil. -Attrahiu-
lios uma Immigração Inadequado
Hs nossas necessidades e ncalou
atacando a fonte: mais abundante
ila nossa corrente ' Immlgratorta.
Proporcionemos no colono trans-
porto barato, alojamento gratuito,
H chegada, e localização Immedia-
ta, sahida franca pnra os sous pri-
duelos; divulguemos no extrang.l-
ro por processos Intolligontos esse
reglmón o também as vantagens
que o nosso palz, as suas rlquozw
•Immensae, os scua «limas variados,
an suas leis libera» offerecéra ao»
çue .qúlzcrcm .pelo 'trabalho 

con?
qúistar a fortuna, A -fêilcidado •—- õ
íião faltarão colonos .ao Brasil," jícstar-nós-ft -apenas 'o leuldado io
^l.cnilzai- o idoneidade, valldez e
aptidão dos elementos extrangol-
jos, que pnra aqui se encaminha-
rem. 'A nocesaldade dessa fiscall-
íaçãa tém sido pesta cm evidencia
pelos últimos movimentos ópera-
rios, em quo tonto ao snllontarftm,
pólos seus propósitos subvorsivo:3

>: criminosos,. elementos extrangol-
toe o-_po)Udc_. de outros paizes, por
medida, do ücfetíi; ou sob a acçã-i
fla Justiça.D» contado õi .'nlolòso dessa cs-

.-' _!.->i'la. • cumpre-ái-s defender. nqul
I. vcrdâdolríiB t.-ubfilhádòres, qual-
fttiÕv quo fic-Ja k" sua riaclóhalldàdj.
bs quaòs vivendo no selo do umá
população"'' boa o effectiva, sob a
(.ròtcoçRo do Instituições profunda-
irtónte -• democráticas, o num palz
Indo a.questão social hão G o nem
iom razões pára' ecr uma queet&o,
Kevcm saber que pólos meios pao!-
ticos lograrão .vér satisfeitas todas
is auns legitimas roinvindlcaçGcj.
Para coses operários, polloborado-
ros abnegados da nossa riqueza,
devemos todos vol vor os nossos' t-lhos. Elles . constituem n grurt-to
iiiassa humildo c «offroilora, a

.(iilein a fortuna avaramento ro-.
{usou . todos os seus ¦ bons, a quem
nem sompro sorri * om promessas
rodlosas e- polo óóritea—o, ee tolda,
cm prognósticos sombrios, paru
unem a família, lmnic»ia, nos mais
riua vozes, no dosoonforto, nos pri-
va.jOes -o nas «ík-orlas, se transmu-
ta de fonte inexhaurlvol do ale-
Krius, ns mal» pura» da vida; em
latisas permanentes,•' ó dores pun-
Kentes e desesperos insu porta-
vele. Defendamos, senhores, com a
maior- energia, n ordem social cou-
ira.as .tentativas da auarchla e do
crime — esse b o nosso direito,
mas lnteres3emo-no8 todos. Con-
grosso,*) governo, associações, em-
presas e particulares, polo sorte dos
iios-ios opprarloB i. 6 este o nosso
dever.

Cuida o governo- de croar portos
francos nqul o em'alguns Estados
da Ropublica. Dlspensavol é sa-
llentar o concurso que estas Instnl-
loções poderão trazer ao nosso dos-
onvolvlmonto commorcial. No Bra-
ull, quasi sempro quando se ponsa
numa creação nova, num melhora-
mento qualquer, deixara logo de
«urgir de todos os lados argulções
do inconstituclonalldode do medi-
da, Tudo ontre nós é lnconstltuclo-
nal. A Constituição apresenta-se
risslm como um embaraço Inevltu-
vel a toda idéu do npcríoiçoamen-
to e dc progresso. Dir-so-la que pa-
ra taes espíritos ca sé prólogo os
excessos da liberdade, os manejos
da política e a» allucluaçõês do
unarchtsmo. Não é, pois, do admi
rar que jft so lenha levantado con-
tra a croação doe portos francos o
espantalho . da inconstltucloralida<
do, sob o fundamento ãe que elles
apresentam dlstlncç-es e preferen
elas em favor do um contra outros
Estados, Por mal» quo esquadrinhe
o artigo 8.0 da Constituição, ainda
nfto pudo lobrigar a lncimpatlblll-
dade existente entre elle e o pro-
jecto do governo, i Não tem este,
portanto, até agora, motivos para
a sua proposta* E' tempo do concluir, senhores.
Jft fatiguel demais a vossa atten-
Cão, a a culpa cabe em parto ao
vosso digno ropresentanto, que dc-
fieJou ter uma palavra do governo
sobre tanto» e tão variados assum-
]itos. Não quero, entretanto, torrai-
nor som dirigir-vos um appello,
sem pedir-vos que propaguei» por
todos os meios ao vossa alcance a
elevação, a dignidade, a grandeza
da vossa carreira, attrahlndo para
ella os nossos jovens compatriotas,
envenenados pelas seducçOes fatia-
ecs do foncclonallsmo, das profis-
Éões liberaes, onde a concorrência
é tio grande que quasi todos não
encontram nella slnlo a mediocrl-
dade e As vezes a penúria. Animal
as instituições de ensino proflBsto-
nal, associai um pouco dos vossos
lucros aquelles que vos ajudaram
a ganiuil-o, o que es ti mula ri por
esse interesse o fnten _>e de bem
«ervtr-yos, encaminhará para o
commercio tntelllgenciis t energias
desconfiada» do conseguirem van-
lagoas e garantias sufficientes. En-
viai ao extrangeiro, aos centros
mais adoentados da» di-ferent—'
___:¦_( :..::•_.ides, o» cocos que ee

— .(--tr .: - ir. mala aptos cm cadê

..üo Isto mosmo com jfS;,-.melhorestiliiiiinii» " dns' escolas • profisslonaes.
Seria multo louvável que o» parti-
cularos, principalmente tis grandos
empresas. Imitassem essas lnlolatl-
vas. Os bancos, a oomocar pelo
Banco do Braall, deveriam ser os
primeiros a fazol-o, pois cm- mato
ria do commercio bancário estamos
ainda cm lamentável atraso, Foi
nssim que o Japão se transformou;
foi espalhando pelo occldente ban-
dos e bandos de gento moça que
voltava logo depois como uma ro»
voada de insoctos feoundantes, qup
trouxessem nas azas o pollon dé
uma nova civilização. Fazol-o vis
também o esto esforço* servira 

"ph-
ra nugmentai' o prestigio e a in-
fluencia dç vossa classe.. Sorft nials
uma contribuição ft obra de on-
grandcclniento ao nosso Brasil, om
cujos grandiosos destino»'- : tonho
uma fé inabalável, o que todos dó-sejamos fazer forte, íieó et. poijero-
so, poln sua agricultura, pela sua*
Industria o polo éou opmmerolp."
¦ Uma. prolongada salva de páirriasrcobriu ns ultimas palavras,dó pre-
sidente,

. Em seguida, foi .offérecido ao dr,
Epitaclo -Pessoa o convidados tuna
taça. dn "Cliampngno". ¦

Entro os presentes, notavam-se
os ministros da Fazonda o da Via-
cão, os representantes dos minis-
tros da Marinha o da Guerra o os
si!., tenente-coronel Costa e Cyro
do Finia, em nomo dos ministros
da Justiça o da Agricultura, . bem
como os deputados Armando Eur-
lóniaqül o isento do Miranda, pre-
«ldcnte do Conselho Municipal,
além das casa» civil e militar . da-
presidência o ,'da' representação de
todas as associações conimorclnoBo
menil.ro.-. doa Institutos bancarion
nacionaea o extrangolroe e dc esta-
Ijfcleclinentos lndustrlhcs.
A VISITA DO SR. EPITAOIO PES».

SOA A' ASSOCIAÇÃO COM-
MEHGIAL

1110, 15 (A) —Um vesportlno diz
quo o presidonto dá Republica, ap ro-
tlrár-se da Associação Córrimorolnl,.
manifestou a um dos directores da.
associação a ngradavel Impressa*
(iuo de tudo lovava.

— '• Vou com o coração satlaÇoltls-,
slmo" — disse.o sr. Epitaclo.Pessoa.

PARA S. PAULO
IUO, 15 (A) — rolo nocturno so-

giílràm para essa capital os are. Joao.l
Leuouroth, José Luiz Corrêa,-Fran-
cisco Staffa, Eugênio Leuenrotb, dr.
Lulz Pinto, Guilherme Lekeefaml-'
Ua, Alfredo • Felner,. maestro João
Gomos-, Junlór, Plínio Pratos; Gá-
brlel Nlklaus, Jayme de Hollanda.
Tavora, J," Alvadía, Emílio Vòrçs, 81-;
mOos Paiva, João Amaral,"Antônio".
Accorsi; Nicola Rosa, H'rtrlquó Ro-"
sas, di*. Francisco''Noiva,.'João.Her-.-
mano Corrêa; dr. Emiílò Leoocq, P."
L. Lacombe.

Pèlió nóóturno do luxo eegulram os
st». 3. 3. Wllíon, Thôodorlco.Lustosa,.
Frederico Tomazelll, R.* C. Montei-
ro. Victor Johns, Januário Salermo;
Carlos Elan;-Sàvcrió Blote, L. Amar-:
voiil, Nestor Azevodo. dós, Santos, IÍ.
Aliudarlcúml* deputado Piro» Robòllo,
Antônio de Rezende-Filho, senhoritá
Lydla de Pvezõndó, M. C. CorUia,*Vir-
glllo do Sloraes, Isldro Max, Matheus
Eey, Favilla*LÒmbárdí,'"" Fráncl«6ò;
Azet-edoi-üaliin,. HJorcúlárió dá-íFon.
seca, -ebaíitiãòPlrihêlrOj Ricardo -do
Oliveira, dr.' Lulz Vieira do Melle,:.
Arthur Glbbono o sonhora, rVlctoiMno
Vogado, Lulz Simões Baptista, An-
gelo Nogueira." '.'',' J "'•¦'. •

RENDIÇÃO DE OARRANZA
•RIO, 15: —-; Telegrammas pròca-

dentes "rto No va -1'orlc, í.dlzarii' quo so"
subo. naquella oidade;. por'infòrMa--
ções partidas do Nogales, quop ge-
nòrul Carránza- so rendeu, com'300"
homens,' fts fòi-çtis revolucionárias
tnoxiteuias. —- ("Correio"). '¦''

A LEGIÃO DA SIULHER BRASI-
LFJRA

RIO, 15 — Rouno-so amanhã, na...
sido da Aseociação doa Emprogadpa
no Commercio, âs 15 horas, a Loglãõ'
da Mulher Brasileira, para trn'tar do:
sua definitiva Installacão. .— ("Cor-
rolo"). .' 

'

EM TORNO DA INDEPENDÊNCIA
DA ARMÊNIA t- IMPORTÀN-
TES DECLARAÇÕES DO SR.
ETIENNE BRASIL "• :'

P.10, 15"— Entrevistado "a, 
propo-'

ulto do tun tologranima de Londres,
que atClrma quo o presidonto Wilson
se lembrou do Brasil e da Argentina
poro protectoros da Independência
du Arme-la, o dr. Etlenno Brasil,
agente diplomático desse paiz na
America do Sul, disse: y ,¦

• "Ignoro como o "Times" conse-
gulu ossa informação sobro um as-
sumpto trotado om sigillo. Como 6
possivol quo Wilson ee tenho lem-
brado do Brasil o da Argontino, pa-
ra acceitar uma dns duas nações o
mandato sobro a Armónin. Apesar do
tor o Brasil ostadistos de alto valor,
reconhecem ,-s armênios qúo som au-
xillo moral o financeiro, uma gran-
do nação, -rica e podorosa. como A
Armênia, com -dlfflculdade poderíi
vencer obstáculos quasi liisuporovols.

A attitudo dos Estados 'Unidos e
as provas de eoliãarledaãe do povo
americano levaram a Armênia a ló-
vnntar o» olhos para o Novo Con-
tlnonte. Laços tradlclonncs do ami-
zado unem o palz quo represento aoa
paizes europeus, mas a Intervenção
do qualquer delles levantaria lmino-
dlatas dltflculdados, devido ao cho-
que do Interesses.

Rosto, pois, a Amorlca; e as na-
çOos indicados têm elementos para
oxorcer essa tutela internacional? A
noção mandatária ê um padrinho,
que tem prestigio sobre o afilhado.
A noção tutora não precisava man-
dar tropas; bastava enviar munições,

O SR. CARLOS DE CAMPOS PAR»• - -TE PARA 8, PAULO ..
- RIO, 15 (A) -¦- Soguin' para'essa
capital, pelo trem do luxo, o dopu-
tado Carlos do Campos, "loadér" da
maioria.

Ao sou embarque compareco'ram
Innumeros amigo», collogus epolltl»"
eos,

A sua permanência nessa capital
serft do pouco tempo.
A PREFEITUnA PAGA OS JUROS

DO EMPRÉSTIMO DE 1909
.RIO, 15 (A) — A Prefitura dosta

capital orivlou hoje aos sous ban-
quelros em Londres, para pagamen-
to dos Juros do empréstimo do-1009,
a quantia de 50,500 libras esterlinas.

«•¦nm ú-.u.i_ O goreroo estft íurt-n- r::_"j.

armamento o Instructores naclonoes
ou' contractados, que facilitassem o
regresso dos armênios aos seus Ia-
ro* o, finalmente, promover ompres-
timoa Intornaclonaes, sob a garantia
da Liga daa Nações.

A nação mandatária poderft tirar
vantagens materiaes, além do prestl-
gio quo naturalmente lhe resultarft:
primeiro, porque a Armênia poderft
ser uma base de expansão commer-
ciai; segundo, um ponto de apoio dé
uma corrente enilgratorio para a
America do Sul. — ('Correio")..

BOLSA DE GAFE'
-RIO, 15 (A) — De dez a quinze

do corrente mez, a Bolsa de Café.
desta capital registou vendas de 185
mil saccas de café, a termo, aos prs-
COS de 14)700 a 16)150. por 10 kl-
los.

Para o» meses de maio a novein-
bro, essas operações representam
cerca de 12 mil contos de réis,

A VISITA DOS SOBERANOS
BELGAS

RIO, 15 — A poUcla jft toma me-
dldas de precaução para evitar qual-
quer desgosto quando os soberanos
oelgas nos visitarem, tendo havido
medidas combinadas entre o chefo de
policia e o inspector de segurança.

A policia vem seriamente empe-
nlindi desde ha dias em syndican-
cias om terno dos que chegam da
Europa ou mesmo de Buenos Aires,
ondo, como se sabe, não Ciz multo
tempo o anarchlsmo dynamlteiro bc
fez sentir oom extraordinária vio-
lencia.

Foram, escalados, diverso» agente*
de policia com refcommondações cs-
pecines para quo a vigilância "do
mar dobre de iatensiSade.

A policia estft tombem revendo
cem o máximo rigor a lista do hos-
pedês dos hotéis cariocas. — ("Cor-

i:\riiitioi;
IT-íi-IIA

03 TRABALHOS PARA A FORMA-
ÇAO DO NOVO MINISTÉRIO

:' ROMA,'. 15 — Q rol Victor Manuel
podlu . .ao sr. Nononl, actualmonto
ministro da Guorra, para formar
o novo ministorio.

Diivldá-so aqui que.o sr. Bonoml
tenha oxlto.

O rol 'fez-lfio o convite hontem, ft
noite, depois do ter .consultado du-
ranto lodo o dia os "leaders" dós'dl-
versos partidos políticos.

Acredita-se nos rodos offlclnes
quo ô multo difficil a solução : da
actual .crlso. ¦ ¦ . .

O soberano tevo hontem couforèn-
cias demoradas com o antigo primei-
ro ministro sr. .Orlando, com o
antigo rnlnlstrp dos Extrangeiros sr.
Tlttonl, e também com o sr.-Gio-
litti. Este ultimo confirmou depois
a noticia dó quo o rei 'tentou fõzol-o
prlmolro ministro. , / . '

O sr. Nittl o o sr. Medo, "leader"
do partido calhpllcò, chegaram a tiin
accOrdo, o quo deixa vêr qüõ o rei dó-
soja multo quo o sr. Nittl continue
ho poder. — ("Corrolo'!). *
A* CANONIZAÇÃO DA DONZÉLLA

. DE ORLEANS
, ROMA,. 1.5 — Como lembrança da
canóhlzsçíio de'Joorina-l'À'rc, o'ar-í
coblspo'do Orleans fez presente ft
suo santidade o papa dó uma esta-
túã.. eqüestre,.Jle .bronze; 

"fíguraiido
ã heroina franceza.'
A INTERRUPÇÃO DAS NEGOCIA-

ÇÕES DE PAZ ENTRE Cl
ITALIANOS _3 lUGO-SLAVOS

RALANZA, 15 — Devido A ru
ptura das negociações dó paz entro
oh yugo:slavos o ltaiianoB, -forçada
pola crise ministerial. Os ministros
Ãorvloó Patehltch o Trumbltcli "por-
tiram.para Paris.. — ("Correio").

A CRISE MINISTERIAL
ROMA, 15 — O rei Victor Ma-

nuel "rocóbèu-iojó òs srs; Tlttonl,
Orlando o Giolitti, com os quaes
conferenciou a respeito da criso mi-
nisterial —, (Havas).
OS REPRESEN.ANTES " DA XU»

GO-SLAVIA DEIXARAM PAL-
,.LANá.V'
.ROMA; 15— Communicam do

Pailanza que deixaram- aquella ol-
dado com destino a. Paris, os srs.
Pachltch e Trumbltob. represen-
tantos - da -Yugo-Slavla — (Havas);
O SR. NITTI INDICA O SR. BO-

NOMI PÁRA ORGANIZAR O
NOVO MINISTÉRIO

ROMA, 16'.—¦ O soberano roce-•beu liojO: novamente.o sr, Nittl em
conferência ** ¦' Ao <j'uo. corro, o rei "yiptor. Ma-
nuol rolterou o convite anterior.?
.monte -feito para" qus ael: NÍdl no:
coitasse .já incumbência' desorganizar
o novo. gabinoto e" pròtíúrou díssuá»
dll-o da primitiva recusa. '•
'Orpresidonte do"mlniátcrlo domls-

etonarlo, ontrotonto, agradecendo a
nova prova.de oonflança que lhe
dava o '-soberano, teria ¦permaneci-
do inabalável na recusa e Indicado
ò 'si'. Bon'oml * para'.vseü . succèssor. '

. A' vista disso, o roi, ao quo con»-
ta, áiriãa encarregou o sr. Epnoml
do constituir, o futuro ministério.—
.(ilavas). ' .
REUNIÕES DO CONSELHO EXE-

OUTIVO DA LIGA DAS* NA-
ÇOES

. ROMA, 15 —- O conselho cxeoutl-
vo .da Liga dos Nações, conforme
tinha 'sl.dó. dóllberndò" hontem, ro-
iiniti-se hoje'pela manha o íi tarde.
Furam "discutidos ós seguintes as-
siiniptõs:' rounlão da assembléa go-
ral dos Estados quo adherlram; re-
paiiiamenio dos prlaionelros quo
aindn so oricòntrom na Slboria; in-
quorito sobro a verdadeira situação
dá Rússia; reclamação, do governo
nllcmfio sobro questões do trabalho;
registo dós tratados; podido de ad-
missão do novos Estados; estatistl-
ca Internacional o questões concer-
niintos no transito.

As questões approvados serão
communlcadas, parte na sessão pu-
blica de amanhã., e parto sobro ns
nuestOes mais . Importantes pa ses-
são'-publica de encerramento . que
deverft. realizar-se na próxima quar
ta.feira. — (Havas).
A LIGA DAS NAÇÕES

REUNIU-SE A' TARDE
ROMA, 16 — O Conselho da Ll

ga das Nações effóatuou A tarde
nova reunião no Ministério das Co-
ionliiB, com a presença do todos os
mombros do Conselho. Pór "propôs-
tado sr. Léòn. Bourgcots, foi dosl
gnado para presidir, os trabalhos, j
sr, Tittoni, que abriu'a sessão con
um ligeiro discurso em que, de-'
pois do dar as boas vindas aos de-
legados extrangeiro* fez votos pa-ra qúo os' resultados da reunlãv
sejam inteiramente satlsfactorlos,
o' que não podia deixar de ser, vis-
to o, espirito . de . concórdia de que
até agora têm estado animados as
representante» dos aliiados. e decla-
rou que a Ligo, para se tornar uma
realidade, deverft Inspirar-se sem-
pro nos princípios de justiça inter-
nacional.

Depois do discurso do sr. Titto-
nl, foi Iniciada a discussão prellml-
nar doa assumptos que devem ser
novamento estudado» • resolvidos.
Foi, tatçbem. 'determinada a ór-
dem do dia "para as doas sésaffos
publicas, de amanhã. — (Havas).
A CONFERÊNCIA DO SR. GIO»

LITTI OOM O RO — A SI-
TUAÇ/iO MINISTERIAL

ROMA, 15 CA) — "11 Corriere
d'ltalln" dis que na conferência
quo o rei Vlttorlo Emanuele III
tove com o er. Giolitti. este oxpsz
no nionnrcha a situação parlamen-
tar do pais, fazendo notar que, no
caso de sor necessário deitar mão
de medidas reaccionarios para qus
seja devolvida a liberdade ao Esta-
do, serft necessário que as autori
dades ee colloquem 4 frente da po-iiUca abandonada fts massas popu»
lares,

"La Tribuna", assegura que era
visla do chefe do partido popular,
sr. Meda, não desejar tomar a eeu
cargo o poder, pensa-se cm consti-
tuir uma ampla concentração Ube-
rai cem a participação dos . catho-
llcos. sob a presidência do sr. Nllü.

A delegação Italiana ao Conselho
du- .Liga Hcrft composta dos prof os-
sores Auzllottl, Vlllarl & Attoll-rt.
A PRIMEIRA REUNIÃO EM EO»

MA DA LIGA DAS NAÇÕES
UOM.A, 15 —• Reallzou-so. hoje

a primeira sessão dó Conselho da
Liga das Nações.' O sr, Tittoni foi
declamado presidente. Ao abrir a
reunião, o sr. Tlttonl disse que a
Liga deverft constantemente ao
inspirar pelo* princípios da Justi-
ça. internacional.

O Conselho rounlr-se-ft amanhã
em Auo» sessões secretas, nas quaes
examinara as questões internado-
naes mnis importantes.

A sopsão do encerramento reali-
zar-so-íi no Capitólio a 19. do 'cor-
rente. No dia 10 s. m. o rei Vlotsr
Manuel ofterocerft um banquete
aos mombros do Conselho do Llg.i,
nos .quaes -o .Ministério offerecerft,
tambom, um almoço no d!ál8i —
(Havas).' ;,* -

INGLATERRA
O ADIAMENTO DA OONFEREN»

. CIA DE SPA
LONDRES, 15 —- Na contorcn-

cia quo tiveram hoje de manhã, oa
Ei-s. Lloyd Georgo • e MUlorniid re-
solveram propOr aos outros) allla-
dos o adiamento para 21 do junho
da oouforencla"de Spa e subníottei'
ft sua apreciação a nota que. devo
ser enviada no governo allorhão,
dando —io conhecimento desta'"ré»
solução. 5" .','

Na mesma nota, os aluados' ^é^
cisarão o alcance dns negociações
dlroctas. que serão entabòlodna om
Spa, afim 'de que o caracter dá're-
união ntto sirva de plataforma ao
governo allemão para as eleições
gemes.

O» dois primeiros ministros tro-
caram também Idéos sobre o des-
armamento da Allemanha é sobre
a questão da lndomnlzação' quo
Allerhanha doverS pagar, a^ titulo
de reparação."A» conversações prosegulrão na
reunião da tarde. •

As decisões tomadas na confe-
rencla 

"da 
manhã foram Immedia-

tamente redigidas pelos funeciona-
rios; que para éaso flm-; espóc—.1
acompanharam os primeiros ml-
tilst**os. —¦' (Havaa .
A CONFERÊNCIA ENTRE -OS

SRS. LI/OYD GEORGE E
., MILLERAND
LONDRES, 16 — Despacho» de

.Illyrte, aqui recebidos A tardo, aii-
nunclam que, - na conferência entre
os, srs. Millorand e Lloyd Georgo, o
si', Millerand aocoltoú em principio
a declaração sobre a quantia que os
allómães dovom pagar aos aliiados
como reparaçOes. '¦— ("Corrolo").
OS FRANOEZtíS, EVACUARÃO

DENTRO EM BREVE A ZO-
NA NEUTRA ALLEMA

LONDRES, 15 — Despacho re-r
cobldo. ,dp paris pelo "Exoliongor
Tolõgraph" diz que, dentro dè! póú»
cos- dloa, ps francezes evacuarão a
zona -neutra allomã, Inclusive Fran-
cfprt.

Declara ainda o despacho que o.
marocliál Foch Jft'dou ordpra ao
general Degoutto para - enviar lm-
médiataménte um official a Casei,
afim cio combinar -eom o comman-
ciante allemão o» detalhes da .ahl-
da.DIz-ao que brevemente éerft an-
nunciada a data. da referida: eya-
cuáçãó. — ("Correio"). '" '" -f '-''_:"¦-.
A DATA DA CONF—RENOIA DE

. ¦¦.- ¦.. --spa ..... - [ --y
LONDRE8; 15' (A) •— O .<fo0r\í

pondente - do "Tltni-.", * -omr fail^,
tólegrapha para esta capital,- Jaizen»
do ser provável que a reunião dc
Foíkstono resolva marcar a', con-
forencia de Spa para a S.a somana
do Junho. - ,
REUNIÃO DOS MINISTROS! DA

FRANÇA E DA DfGLATERRA
LONDRES, 15 — Na reunião mie

os primoiros ministros da França
o da Inglaterra realizaram hoje, do
manhã, foram. discutidos varias
questõos financeiras, do Interesse
Internacional,. chegando-se a, com-
plelo? accOrdo hob pontos prinoipaes.

.'Nfi mesma pecasião, foi tombem
discutida a questão do desnrmamen-
tó da; Allomanlia, puja oxamo defini-
tlyo" flcoii adiado pára mais tarde,

. Os".resultados da conferoncláJ' fo-
ram fnlelramento eatlsfactorlos". ¦
(Havas) , - *

O MINISTRO DAS FINANÇAS
LONDRES, 15 — O ministro*, das

Finanças da Inglaterra 0 esperado
amanha em Hythe para tomar parto
na conferência doa primeiros mlniB
tros. O sr. Millorand, que tendo-
nova regressar amanhã, do manhã,
a Paris, adiou a partida para depois
da rounlão da tarde. — (Havas)

PUBLICIDADE DE UMA NOTA
OFFICIAL

LONDRES, 15 — Hojo, de tardo,
foi dada ft publicidade a seguinte
nota .official: . .<.

"Na reunião da manhã dos pri
hieiros ministros britannlco e fran^
coz, forairi tomadas varias ileolsOos
Importantes.. Foi tombem levantada
a idéa de adiar para o dia 21 de ju-
nho próximo a reunião da conforcn-
cia de Spa. '

Os chefes dos dois governos allla-
dos convloram em não modificar os
termos do tratado do Vérsallle» c
concordaram em manter integraos
as cláusulas rotativas oo, desarma-
mesto da Allemanha e nfio adiar a
sua appllcação por motivo algum.

A respeito da questão das repara-
çõos, o sr. Millorand accedeu, pro»
vlsoriámente, a que a fixação da
somma fosso sujeita a certas condi-
ções, especialmente a fôrma do pa-
gamento por parte da Allemanha. n

. Nesta reunido n&o foi fixada no-
nhuma somma definitiva das rdpá-
rações devidas pela Allemanha.

A forma de pagamento sorft exa-
minada na reunião da tnrde." •—
(Havas) ' .-..

HESPANHA
ÉM

A CONFERÊNCIA EM ROMA DA
LIGA DAS NAÇÕES

ROMA. 15 (A) — O Conselho da
Liga. das Naçdes funeciona rã nes-
ta capital durante dois dias, reali-
zando-se as sessdes plenárias no
paiacio Chlgi, sendo que a» rj-
uniões eolcnnes serão realizadas no

l balació do Caoltoüo .

O MOVIMENTO GREVISTA
BARCELONA

MAQRID, 15 (A) — Correra boa-
tos nesta cidade de haver sido de-
clarada em Barcelona a parede.ge-
rol.

Essa greve, que tem por fim con-
soguir' a liberdade dos presos nc-
curados do deUctos sócia es. parece
que deverft prolongar-ee por tem-
po indeterminado,

DESASTRE DE AUTOMÓVEL
MADRID. If — Informam de

Ailcante que o atcalde de Orlhuela
morreu em,' eonaequfencla de um
desastre de automóvel, ficando Um-
bem levemente feridos vários oon-
selhclros municipaes que o acom-
panhavara. — (Havas). ¦ ]

GOVERNADOR MILITAR JUB
VALENCIA

MADRID. 15 — Foi publicado o
decreto real nomeando o general
Douvo governador militar de Va-
lencia. — (Havas).

POLÔNIA
A INDEPENDÊNCIA DA

UKRANIA
VARSOVIA, 15 —- Graças A victo-

ria dos exercites polacos sobre os
!.(•! .t>¦>.,-__., ei independência da

FRANÇA
A QUESTÃO DE FRANOFORT
PARIS, 15 — umá nota daAgon-

ala Havas, publicada hontom, ft
noite, annuncla que a evacuação do
Franofort sorft. brovemonto regula-
da pela comm—_o Inter-alllada,
que Jft oominunlcou ao governo que
aa unidades allema» do. Ruhr não
ultrapassam, actualmonto,, o nu-
mero fixado pelo tratado do Ver-
saUlcs, " ¦

A lmprousa allomã, din a nota,
reforlu-so nostos últimos dias . a
uma espécie da ultlmatum que te-
ria sido dirigido ft França pelo go-
vorno do Berlim, ameaçando ps ai-
liados do não se fazer ròprcsontar
na conforoneia de. Spa, ei a "ovácua-
ção dó vallo do Mcno .não .fosso
executada ante»,

O "Petit Parisicn" mostra, o ?n-
t.erosso; eloitorál que fcrlã o gábi-
nete allemão- om enfeltar-se . .con)
os louros do lima victoria dlplo-
matlca, Mus, diz o mesmo jornal,
nflo alcançara essa victoria, porque
nflo houvo combate, E, nccfoscen-
ta: "Ncin um ultlmatum foi dtri-
gldo, nom nenhuma nota poderia
ser onvioda ao governo francez,
desdo quo esse declarou, solenno-
nioiite; que au evacuaria o -valle-do
Menq depois que.-o • excedente dns
tropas allcmãH na zona neutra ..üos-
«o retirado. O governo francez não

.pude sentir-se constrangido om
manter a sua palavra. Todavia, no
interesso da 'manutenção cia .ordem,
as tropas aorfto retiradas progres-
si vãmente, íi medida quo aa forças
do policia alleniil estiverem ' om
condições do ás. substituir. '¦' . '•_

O mesmo Jornal asslgnala, que. o
gosto do ar. Millerand produziu o
resultado quo eo esperava, pois pO-
de-se af firmar quo 

'nada venceria
a força o a inércia da' Allemanha.
si não"fosso' empregado' esto' meio
do compressão. '

A aventura mostrou aos 'allemãe3
que a França eãtft resolvida a fa-
zor respeitar os. soub. direitos." ..—'(Havas). 

.
O ENCONTRO DOS-SRS. MILLE-

R-ND.E LLÓVD GEORGE —
A CONFERÊNCIA DE SPA

PARIS, 15 — Cowniunlcam de
Fplkestone, om data de' horítom:

"O encontro eiri"HyÍhe,'òritre os
primeiros ministros da Grâ-Breta-
rha o da França, srs. Lloyd Georgo
o Millorand, foi cordtalisBimo.

O sr. , Lloyd George estft qünsl
complotamento - - restabeleciclp • dos
seus padéslmentOB. ¦' ...

Annuncin-se ciut ns óntrévlstos
entre os dois homens dp, Estado co-
meçarão amanhã. Tolas aa preyl-
srões dão a ontóndòr qiio ossas/cort-
vcrsaçOes correrão nunia átmosphe».

•ra muito favorável aj» deslgrtios da'
conforenciá.

Af firmam, nos círculos dosta, que
o governo italiano podlu o adlamen-
to da conferência do Spa para mela-
dos do Junho. Fala-se quo-a- decisão,
sobre ò nséúmpto soru tomada, offi-
cíalmente,. amanha, tr- ("Havaa").
O SR. MARSAL SEGUIU -COM O

SR. MILLERAND
PAUIS, 15 — Em companhia do

presidente do 'Conselho, "sr. MUlo-
rand, quo partiu hontoni para a In-
glaterrá, a tomar parte na conte;
rincla do Folkostone, seguiu o ml
nistro dns Finanças, sr; Mareai. —
l"IIava8"). '''*"';-/''
OÒNFERENOIAS ENTRE OS MÍ-

NISTROS.DAS, FINANÇAS DA
I^RATÍÇA- DA ING—.VTER-
:RA :.' ¦:"¦ . .'" .;""V" -.¦¦.'

PAKIS, 15 — Conimunlcam;. de
.lytho.' , .-. i ¦•:•' ¦¦¦< ..,• -.1 • -.-'.

v: «Succedcndo fts.francas, leaps. ¦ ó:
felizes explicações- do San .-temo,
us conversações cetro 03 srs. MUle-^
rand fe. Lloyd Georgo e oa ministros'
aos finanças dá França e dalngla-,
'erra, que tiveram inicio hoje 'do

manhã ntmosphorã do' cordialidade
inteiramente favorável,.,definiram a
attitude das duas póténèias np quo
concerne fts reparações"flnaricolrífa
devidas, pola Allemanha, mesmo an-'

,tes do ouvidos os representantes ai»
lemües.

O perito francez e o ministro dns
finanças da Inglaterra discutiram

leis bases do accôrdo. quo os srs.
iLlpyd Georgo o Mllernnd • dóviam
icStabeíocer. De accOrdo com o ppnr
•to do vista da França para a exer
cúçUo positiva- do tratado de Ver-

Wlles, t-ita-so de calcular a cifra
'exacta da lndomnlzação parte da
qual reverterá, em favor da Fran-
ça e da Bélgica para custear oe
trabalhos do reparação dos tcrrlto-
rios devastado», Impondo ft. Allema-
nha ft somma total que terft de pa-
gar durante corto numero do aa-
nos, ou determinando o mínimo
desta somma, com numero fixo de
nnnuidnãos quo irão augmontando
do accOrdo com o grau do dcsenvol-
vimento econômico do palz.

Nos centros offieiaes Inglezeu pre-
domina a opinião do quo devia Bor
lixada uma somma, a mais preolsa.
possível; embora monos vantajosa,
por Isso mesmo menos sujeita ft
.«hlcana dos allemães è mal» segura,
pois que forneceria aos aliiados uma
base definitiva para os sous caleu-
los orçamentários.

, * No» centros francezes não se
ligava importância particular-ft
forma de pagamento. O -que pro-
curava era simplesmente . estabele-
cér um aystema quo augmentnsso e
fortalecesse os direitos da França
o quo permlttls8e ft Allemanha sa-.
tlsfazer os seus compromissos.' 

O sr. Millerand tambom adherlu
ao systoma global quo fez colllglr c
pelo qual é reconhecido ft. França o
direito de prioridade no "credito so-
bre a Allemanho. E, oom of foito.

.multo importante para a França
uuo a thesouraria encontre ,tmmo-
dlatamorite, o nfto por melo de
longínquas annu|dados em dinheiro
ou matéria^ primas ob recursos ne-
necessário» ft reconetrucçHo dos de-
partamentoe Invadidos, afim de de-
senvolver o mais rapidamente po»-
slve! a prosperidade nacional. E'.
pola, este o melhor systema a om-
pregar para oxeeúlar os cláusulas
financeiras do tratado de Vensallles.
, Esta soluçKo não sacrifica os in-
teresse do pais, porquo servira do'
baso a accOrdos destinados a mobi-
Usar o credito francez om favor das
necessidades immedlatas e contrl-
bulrft também para a' rápida re-

constituição nacional. — (Havas).
Á REPARTIÇÃO DA TONELA-

GEM FLUVIAL .
PARIS, 15 — O embaixador nor

te-amerlcano communicou A confe-
rencla dos embaixadores a nortlca
ção do sr. Walter Hlnnee, director
geral das estrados de ferro'dos Es-
tados Nnldoe.' para arbitro na re-
partição de tonelagem fluvial, de
accOrdo com as disposições do tra-
tado de Versailles s Balnt Gcrmaln
— (Havas).
A GRE*VE DA FEDERAÇÃO DA

ILL.MINAOAO — AS OU»
TRÁS PAREDES

PARIS, 16 — A parede da Fe-
deração da Illuminação começou
na manhã de hontem, mas o nu-
mero dos operários que as conser-
vnra nos seus postos 6 maior do que
se previa, podendo-se assim affir-
mar que a normalidade do serviço
não serft alterada.

A situação geral, no eoncernete
A» gréve9 das outras federações.
continua satlsfaetoria, tanto em
Pari» como naa provtnctas.

não intoryonha junto fts compa-
nhlas, para que estas rsvoguom as
domisaOes e outra» modldas dlsoi-
pllnaros applloadas om consoquon-
cia da parodo. — (Havas),
A REDUCÇAO DOS EFFEOMVOS

ALLEMÃES DA ZONA NEÜ»•MIA
PARIS, 15 — Como oonsoquon-

oia da flscaltzaçfto, exercida polo»aliiados, pró vê-se que os effectivos
allemães na zona, neutra serão, don»
tro em breve, reduzidos ao numero
.precedentemente autorizado.

O marechal Foch convidou, por,
esse motivo, o general Degoutte a
enviar um official a Casei, afim de
estabolecor os pormenores da eva-
cuação da zona oceupada, quo se
offcotuarft desde quo os resultado»
das oporaçOes de'"controlo" solam
offleltilnunto reconhecido» pelo»
aliiados. —. (Havas). -'•;.._ 

-CRISE MINISTERIAL
ITALIANA

PARIS, 15 — O "Petit .Farlslcn**
pUbllcá úm tolegramma de Roma,'
que diz faiar-3e multo naquólla ca-
pitai no nome- do sr. Bonoml para
substituto do sr. Nittl,- na chefia do
gablneto, — (Havas).
VOLTOU A FUNCCIONAR O POS-

TO RADIO-TELEGR-l*HICO
DE MOSCOU

PARIS, 15 — Informam do Moá-
cou que p posto radlo-telcgraplilco
daquella cidado, que tinha Inter-
rompido as suas transmissões, vol-
tou a funcclonar.

A causa da Interrupção fOra a
explosão de um deposito de muni-
çjlea situado nas proximidade» cio
posto'. —'•' (Haváè).

URUGUAY
O DR, CIRO DE AZEVEDO ADIOU

A SUA PARTIDA PARA O RIO
MON.BVIDE'0, 15 (A) — O dr.

Cyro de Aeévedo, mliilstro do Brasil,acreditado Junw ao- nosso governo,devido a moléstia ná ppssoa de suaesposo, adiou a eua partida para oRio do Janeiro.
o»e'*.*.e-e «*•»¦» o»»»—».».».-.».»-».,.»,»+

nUTIBS

ALLEMANHA
A CONFERÊNCIA DE SPA E A

; OCCUPAÇXO FRANOEKA
BERLIM, 15 — O. Conselho, ãe

Mlnlütrcs .resolveu, unanimemente,
que o governo enviara.representan-
tes fts cpnferencla8.de Spa e de Bru-
X'ilin3 d<adô quo, até a época njàr-
cada para a realização das mesmas,
us tropas francozas tenham evacua-
:cò Fruncfort e a reálílo do Rheno.
.—.(Havas).

NÚNCIO APOSTÓLICO
• BERLIM,'. 15— 0 Papa nomeou

monsoniior Pacelll núncio apostou-
co nesta capital. — (Ilavas). _

GRÉCIA
'AS DA

DE
NOVAS FRONTEIRAS

GRÉCIA — O TRATADO
PAZ COM A TURQUIA

ATilENAS, 15 ¦— Na sessão de
liontem do Parlamento, o er, Venl-
zollos.. communicou aos membros
daquella .casa o troçado das novos
fronteiras da Grécia, mostrou us
cartas geographloas dos noves ter-
rltorlos incorporados ao paiz e deu
oxplicaçõos pormenorizadas sobre :
as dlvorsa» cláusulas do tratado cie
paz com ft Turquia. ' ;

Ao terminar, o er. VmiJ.zell03, ' fol ..
alvo do delirante manifestação de
eympathta, nâosõ por parte dos
deputados como do publico quo as-'
slstlu ft sessão. — (Havns)

MUNICIPAL
CENTENÁRIO DA CUÍ/TURA

ARTÍSTICA
Esta conhecida associação cole-brou hontem o sA primeiro conte-narlo, pole. eom o concerto de hon-tem, realizado as 10 horas, mareouo eeu conteslmo festival. Sob a dl-reoção do maestro Furio FrunceschI-

ni, uma orchestra de 90- professoresexecutou diversa» poças, quo fornmmuito applaudidas pólos numorosoa
usaoclado» ãa Cultura. . Eis o pro-gramma executado cm tortos os seu»dotallios:

Gluclc — Orfco; a — Abertura, b— Os Campos Elysepã (solo de £lau-
ta), o — Dança das almas beatas;
Bach — Fuga cm sol menor para or-
gam, transcripção para cordas de F.
Fránocsohlhi; Alancinolll — Marcha
trlttmphal (Clêopatra); A. Cantu' —
Egloga; águi.ibatl -f Manclnelll'
Gavotta; Franceschlnl — Modltação;
Martuccl — Tarantella; Wagner —
V.'alkyria.— Tompestodo — Encanto
do fogo — Fuga dos amantes — Co-valgada.

V BOA VISTA
A Companhia Antônio do Sousa

deu hontom, rias duas sessões do cos-
tume, a'conhecida revista em dois
a^tos e sete quadros, "P'ra Burro",
original 'dó'-Bruno Nunes, musica
compilada do maestro F. BaronL Es-
tiveram Impagável» os actores Bran-
dão Sobrinho e Vlrlato Lima, como
compadres da revista, este no Bom-
vindo Podro, o aquelle nò Jucá do»
Prazeros. Sara Nobre, Adelino No-
bro, Cândida Caldos, .Dora Balll,
Emílio dos Anjos," Edmundo SUva,
José de Almeida, Arthur Castro e
outros agradaram também ft assls-
tencia, nos respectivos pápols quo
desempenharam. •"-"•

— Hoje, em "matinée", a "Capital
Federal"; e, ft noite, "P'rò Burro!",
nas sessões do costume. '

CASINO

CIRCO CUBANO
Este grande cIpjo darft hoje mala

duas funcçOus com variado program»
ma, uma om "nmtlnéo" e outra. A
noite,

—- Amanhã, estréa da opmpanhla
no vasto pavilhão installado aa Var»
zea do Carmo, junto ft estação da
Cantareira, . .

CINEMA
CENTRAL

Hojo sorão projectados no Cen.
trai, em matinée, os dois bolloi
.film» a "Mascara sinistra" e "Doli
rlvaos". A' noite, na tela do salflt
Vormolho paosarft o dramn "A ca<deira n. 13", quo tom como prota-
gonlsta» Yvonno Dalava o Crelglitoti
Halel

No salão Verde serão oxhlbtdot"O fio. da vida", drama moderno,
pólos artistas Maria Jacoblnl o An»
drô Havay, o "Colhida'na cilada",
comedia dramática, da Goldwln, ten»do como Intorproto Mabel Normand/

A situação
na Rússia

A indecente "pocliado"' de gênero
livre "Todos em camisa" (Tuttl in
comida) attralilua este--t-hca.ro ro-
guiar concorrência.

.'— Hoje,"" em "mo-tlnée"; sô para
homens, "La FranôceeVft noltèk: ".La
Nutriola'! e ,"H mo. Ito. o 1'amante".

NSO ESTA* CONFIUMADA A CA.
PTURA DF, TIFLIS

LONDRES, 15 — Tologramma
prúvonlcnto do Constantlnopla dis
não ler eldo confirmada a captura
do Tiflis pelos maximalistas.—(Ha'
vas)

NAO FOI CONFIRMADA A NOTI»
.IA DA TOMADA DE ODESSA
PELAS FORÇAS POLACAS ff
UKRANIANAS

LONDRES, 15—0 "Mornlng
Post" noticia não tor confirmação a
tomada do Od-sa polas forças polo»
cas o ukranlano».

O mesmo Jornal dft curso aos boa.
tos do quo toda a rede ferroviária ds
Podoiia so adia em poder dos po»
laoos, ., 

'; 
i. "'.¦';.,

O."Times", por seu indo, diz qu»
òs progrossos realizado»'ao sul pele-
oxerclto da Polônia fazem qui
a tomada de Odessa soja questão d<
poucos dins ãpórias. — (Havas)

A PAZ ENTRE A FINLÂNDIA
E A RÚSSIA

IIELSINGFOES, 15 — Em res..
posta ao offoroclmento de pas felt< *
por telegramma pelo sr, Tchtchert'
ue, commlssarlo do povo para o(
Negócios Extrangeiros do governi
da Rússia dos "sovlets", o mlnlatrt
das Relações Exteriores deolaro^'
qúo a Finlândia, apesar dos impeeh
lhos quo surgiram por oceasião da_(
negociações .do .armistício, estft semi
pró dosojosa do negociar a pa». A
rospoeta. aucrescenta que o governo
flniandez -prepara mais tardo o Io.
cal Om quo ao deva realizar a re«<
peotlva-conferência. ~ (Havas)

1CHÉCO-
, SLOVAQUIA

... MÁXIMO. GORKl
PRAGA, 15.—- O escriptor Maxl-

ir.o Gofkl. é esperado- brovemonto
nesta • capital, ondo vom -na quall-
dade do'membro de uma missão dn
Criiz vòimòllia rUésa;-'— (Havas)'.

EXPORTAÇÕES PROIIIBIDAS
.PRAGA, .15 — O governo prohl-
blu. .a exportação de vario» gonoros
da primeira necessidade óm conso-
quencia, da • escassez si quo dolles eo
nota om todo o palz, — (Havaa).

tSTADOS UNIDOS
. OS PRISIONEIROS TRAUA-

LHISTAS
WASHINGTON. Í5 — Urna dela»,

gação do partido socialista dirigiu-
so ao- governo pedindo amnistia u
perdão immedinto para todos os
prisloiiolros "condomnadoB 

por dis-
cursos, obro» "políticos, ou actlvlda-
des rto3onvóÍvldas nos- syndlcatos
do trabalho. — (Havas)-,'
A FIDELIDADE DA CONVENÇÃO

SOCIALISTA A' TERCEIRA
INTERNACIONAL DE MOS-
COU

¦..NOVA YÒRK, 16 — A Conven-
ção Nacional * Socialista, hontem
reunida, roafflrmou, com algumas
reservas, a eua fldelldodo ft Tercei»
ra Internacional do Moscou. Entre
as referidas reservas" ostft a quo es-
tnbeloce para os socialistas norto-
ninorloanos libordade completa pa-
ro determlnarom -elles próprios r<xa
diréctrlzes á seguir na política |ri-
terna. — (Havas).'
OS ACONTECIMENTOS NO ME-

XIOO •— A RENDIÇÃO DO
PRESIDENTE CARRÁNZA

NOVA TORK, 15 — 0 corres-
pondente da "Associated Press",
em El Paso, oommunlcou que, so-
gundo telogramma ali recebido do
general Obregon, se prove para ho-
Jo a rendição do .presidento Car-
ranza, — (Havas).
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PAGAMENTO DE PRÊMIOS
•:'..-. , * — _-•"CORREIO PAÜUSTANO"

Éffectuamos, hontetn, mais os se-
gliliites' pagamentos do prêmios sor-
toados rio dia 20 de abril ultimo:' 200) aò sr. Getullo Porto — An-
gatuba; . ¦ '¦

200$ ao sr. Demetrlo Dlacopulos
— Aquldauana.*

REVISTAS CARIOCAS
¦ O sr. Antônio.De. Maria, estabele-
cido nesta capitai, cora agencia de
J.prnaes o revistas,' & rua da Boa Vis-
ta, 5A, enviou.rios hontom oe ultimo»
jiumoi-08 da ".Careta" o "Revista da
Somana".
• Além. de. ¦ uma ..excellente .matéria
literária, estampam esse» números
uma vasta' reportãgom* rdiotográphl-
ca, composta do..",ellcWs'.' do aconte-
cimentes da sómai.a carioca.

CANADA»
GRANDE PLANO DA COLONIZA-

ÇAO DO CANADA'
TORONTO, 16 — Estft desenvel-

vendo-eo aqui um plano grandioso
afim. de .oollocar agricultores nos
2C.00Ò.O0O de gelros do torras devo-
lutas desto paiz.

Esse plano conta oom o apoio do
govorno do Canada, o qual acrodita
quo a colonização dessas terras en-
rlquecerft o paiz e facllltarft o paga-
mento de sua posada divida de
guerra. — ("Correio").

ARGENTINA

Ukrania ê um facto, tanto assim qu»
j.'. estft constituído em Kietf um go- I O conselho de ministros, hontem
verno xecuiar. ss (Ha^-asl. 1 reunido, re—lvea . que o goyernoj

O SR. GODUART PARTE PARA
A EUROPA

BUENOS AIRES, 15 (A) — Com
destino ft Europa, embarcou hoje
('.esta capital, « bordo do paquete
italiano "Princlp—so Mafalda". o
sr. Oodhart. secretario da icgaçâo
da Inglaterra neste palz.

Estevo multo concorrido o em-
barque do dlstlncto diplomata,
comparecendo ao cães de embarque
os representantes do governo, dl-
tlomatas. outra» autoridade» o mui-
tas pessoa» gradas.

O "DIA DO ASP-RAN-rE**
BUENOS AIRES, 15 (A) — Os

alumnos da Escola Naval do Rio
Santiago 

'promoveram 
naquelle es-

labelecimento de ensino militar uma
testa, athlotlcta, commemorando as-
sim o "dia do aspirante".
A DATA DA L.DEPENDENCL\

ARGENTINA
BUENOS AIRES ,16 (A) — Pro-

movem-se nesta, capitai entbuaias-
ticos festejos para o dia 25 de
maio, commemorendo-se assim a
passagem do anniversario da procla-
mação da Independência argentina.

Actlvam-se os trabalhos das com-
missões ds festas para obter do go-
verno a paralyxaçlo de todoa os tra-
balho». durante dois minutos, na-
quelle. &is^

ENCONTRO DE
AUTOMÓVEIS

Nit avenida Paulista
feridos

Alguns

A Imprudência com quo'suo oon-
cluzldos os automóveis, pélns ruas
da cidade, om carreiras phantastl-
cao, com um absoluto desprezo pelos
pobres transeuntes, * do tanto fructl-

'ficar-om desastres diariamente no-
ttclados, jft nfto espanta a ninguom.

E, todavia, sorft preciso Insistir,
ainda ò sempre com'todos aquelles
que dirigem essos vehiculos,. no
sentido de procurarem, no mínimo
poupnr a perda do algumas vida»,'vidas 'do pobrótõos que andam a pé.
ê vordade, mas que são,' todavia,
cousas do algum valor.

Aluda hontom, registoú-se mais
uma' dessas imprudonclas lamenta-
vol»,' que, por um acaso miraculoso,
não teve maiores conseqüências.

Pouco depois das 21 horas, o sr.
Oscar Wornook. do .81 annos de eda-,
do, casado, corretor, rosldento ft rua
S. Paulo, n. 26, tendo em aua cora-
panhia o seu "chauffeur", Manuel
Antunes; guiava o auto n. 2.394, de
sua propriedade, pela avenida Pau-
Uata.

Ao seu lado, um motocycliste pro-
curava competir em velocidade com
a eua machina. .

* Em grande velocidade vinham,
por aquella via afora. Subia a rua
Augusto, conduzindo o sr. Abelar-
do Goulart, escrivão do Fórum Ci-
vel, o algumas pessoas de sua ta-
mlUa, o taJd n. 888. guiado por Jo-
sé Pellegrlni. Ao desembocar na
Avenida, o taxi foi abalroado pelo
automóvel do sr. Wernoc-. derru-
bando Uma arvore.

O sr. Werncck teve um ferimen-
to contuso no temporal esquerdo o
excoriaçOe» na região frontal

O seu "chauffeur" softreu, egual-
mente, contusões na região frontal,
ferimentos corto-contusos na mão
esquerda.

O motorista Pellegrlni. quo gula-
va o taxi. tol internado na Santa
Casa. achando-so com Varias con-
tusOes. no thorax e na cabeça. .

Uma das senhoritas da família
Goulart teve vários ferimentos cor-
to-contusos" no cotovello direito, «m.
virtude de ae terem quebrado as
vidraças do taxi.

Todos os feridos, cem excepção
do Jos» Pe-egrlnl foram medica-
dos pelo dr. Carvalho Braga.

Tomou conhecimento do facto o
sr. dr. Augusto Leite, l.o delegado
auxlüar.

LOTERIA FEDERAL
Resumo dos prêmios maiores da

Loteria Federai extrahlda hontem:
218.3 ..... M)-0Í
15161 ...... f:000)
6631» . . > . . 6:060)
16)02 . ..»-» í:0e0)
25183 _-¦-_.- _«-)

ATROPELAMENTO-
, O dia, hontem, foi.fértil om atro»

pelaraontos. Nada menos'do quatro
desses desastres rogistou o cadastrs
policial.

O primeiro deu-se na rua 15 da
Novombrp, Quando passava por cs«
sa rua, o negocianto Luciano Horto-
ei, italiano, casado, contando 55 an-
nos do edade, foi apanhado fls 10
horas, peUV motocyclota n. 230, d«
S. Bernardo.

En. conseqüência do .atropela.
mento, Luciano, . que reside íi rua
Carvalho, n. 13, reoobeu ferimento!
corto-contusos ua palma e na extro.
mldad» do dedo. .mínimo dn mã«
esquerda, pelo que,foi-medicado nc
poeto da Asalstenola ~ ,poio' sr.: dr,
Proença dp Gouvéa. . . - - ""-

—— Mais ou. monos ft. mesina ho- .-ra, o-menor Alipio,.filho do Antônio*
do Oliveira Duarte, do 12.annos de¦ odado, atravessava, a- rua Cõncbl-
ção, ondo roside- no. prodio ií; 86,
quando foi atropelado por uma
aranha, que por aU passava na oc«
catílão. :

Tendo rocebldo uni forlmente
oontuso na região ooclpltal, Alipio
compareceu ao posto da Asslsten.
cia, ondo foi soccorrido tambom pa-!o sr. dr. Proença du GouvCn.

Ambos os casos foram levados ac
conhoclmonto do sr. dr. Rudge Ra-
mos, delegado do serviço na Con.
trai.

 A's 18.40 lioras, Anna CIO-
mente Klock,. allomã, do 25 annoi
do "edado, residonte ft alamçdo Ba.
rão do Piracicaba, ri. 67, pássande
peln frente de um bonde em movi» -
mente, nò largo de S. Paulo, fo(atropelada pelo automóvel n. 1888,
guiado por Vlctorlo Vnnlsl, quo pro»curava tomar a deantolra daquellt
vnhlculo.

Anna Klock recebeu uma contu<
sfto no parlctnl esquerdo, oxcoria»
ções pelo corpo o teve abundante
otorrluigia.

Tomou conhoclmonto do facto »sr dr. Augueto Leite, primeiro dele.
gadi auxiliar.

A offondlda foi medicada polotsrs. drs. Pbbsos Junior, da Aísisten».
oia. e .Carlos Gonzaga, medico le.
glsta.

. O ultimo atropelamento fo|,como o primeiro, em pleno centre
da cidade e por motocycleta. Deu.
so ft» 20 l|2 horas, na rua Direita,
. Chama-se a viotima, que recebes:
contusões na perna esquerda, Fran-
cisco Pedroso, conta 26 annos dlednde e mora ft rua da Liberdade,
n. SO.

Montava a machina o seu pro»
prlotario, sr. Fausto Massara. ¦

O sr. dr- Passos Junior, médico da'
Assistência, soecorteu - a victima. "

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Por motivos mal conhecidos, a

cecahida Aurora Soares, oom 18 an»
nos do edade, residonte A rua Se»
tiador Queiroz, 7. res.lveu pOr um
fim ft sua vida.

Munindo-se do um i boa dose da
purmanganato de po':,s?io. Aurora
Soares, om seu quarto, fts 20 e 1|I
horas, bebeu alguns tragos daquelle
aeslnfectante.

Chamada a Assistência, a trcslou-
cada foi soccorrlda pelo »r. dr. Pas»
sr» Junior, que a livrou do perigo.

BOATO DESMENTIDO
O "Hollaad-t". não f-offrcr- desastre

A propósito dos boatos correntes;
nestes últimos dlae, de ter eldo o na»
vio '-líollanJUa" victima de um nau-
fraglo, por ter abalroado com ua
vapor Inglez, em alto mar, a agencia
da companhia a que pertenço •"Hollandia", nesta capital, recebeu
informações qae desmentem aquelles
noticias.

Segundo essi? Informações, o na.
vio em questão chagou a Montevidéó.
era excellentes condições, nada tende
ocorrido de ano. má! durante a via'
gS-9
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Ar.' Hencliiuo de

Prestação rfe contas
- Sá» fconvikitados a vir li<»uitíar as suas
cantas nm a Empresa da «Correio Paulis-
tano» os ex-agant*«a«s. João Bap.ista Leite,
dt Salto Grande; Euclydes José Ferreira, de
Itapolis. José Barrato, de Cttla; Filemon
Menezes, de Rie Prato,
Santos, de lguape.

e Arthur rife Oliveira

Velam, sobre este tussompCo,. a
iHKunélt. q.»e_. ni nnatff aoramereia)
dwta folha,, publica hojo. a antiga
e conceituada Giiea- Nathan. Trata-
se d» farelo- de degormlno dó ml-
lho, cujo *__Jor nutritiva 6. multo
Superior nc» di. mlllia.

ALMEIDA & IRMÃOS
• 

¦

Na última pagina desto folha, ea-
__ eancei.tu_.do firme iwibllea h o_«
um grand* « luiiiuclos-. annunclo:
relntlvo A continuação da. gronde
Uquidaçõo,, iniciado, lio, jfi, alguii-
tiias!, em, seu*:, «enheeidoa. armazena:
ds f.i-/(!!.iJ:i._. armarinho, modas.
.ohü-CcS-*.. alín,|at3.-l£i„ etc.,, etc: -

Principalmente artigo.- para o in-
vorno, lae- como coborteree, ocol-
__io_.il..... m__,ft.--__-_, pelles,. easlnjl.
rasi. Ha. ba_-_s_. tóC_. c__tfl_» ¦ sendo
vendidos 'a 

preces verdadeiramente
baratos, conforme se poder! vorlti-
sor pelo- referido annunclo.

J__u_--.cll_.nth* o. ensejo,, os- si-s.
-¦.Bieijfta- « tnnâas; resolveram ven-
ilev,. timlYci-i-. coro preços. reduzi-
dos, uni gronda saetinientle» roupasi
brancas erm ser»];, 

"espartilhos. 
Ml.

sas;, zepbil'-.i.g-<-S8;. catas*,, ttoi, ef-
flsrecewdo- assftn. ilra__"OptíiVia: "oces--
sl-opara .15 exmas..... famílias, faro-
.em sua»; tsaátirms^ ; ' ¦

Chamamos; a attenção dos leito,
res. para a annuncio aue, na socas»
respectiva, desta folha, se faz haja
-e-d-tviímcnta _. "O-llce' Heliòa",
com. casa matei» eta Cannes (Fran-
çàJ. «.que em hrevei terá sua agen.-
cia Installada nesta capital,, _., tu*
Flor-Jicta. dei Abreu. n. T. sobrado-

Constituem seu mi. ãa negocio-
u/ia si a. vettda de novloes.* matéria.
Industrial,, agrícola, elcctrico» da to»
coiuotlvas, motores, etc. como tam-
bem. ln.funua._uea. soiSre. materiaes
disponíveis existentes) na França,
acceltando cncommenulas para o-
Bcasif. tus, <iuacs serio despachados
con. a. maior brevidade.

83r_8__i Foi dispensada o¦851 ato .
sado tle policia ila. Cons-loção, Ao
corso ilo delegado de policia. InW-
rlno, do i.a, elraiii-scrlpçtto da co.-
pitai, __ nomeada para ogual corso,
ua. _.o ^lrounisovliiQüo.-, taçibíin ln-
t .'.•Inumoiito, durante o Inipodlliion-
to tio et-octivo.

Foi dispensado o.ar. .Togoudlno
Pires do Camargo, do.corso do car-
eerelro du, caijela do município de
Uatlngti, por- hav-r sido sorteado
pira _ov,.tt na Exercita nacional.

Secção de
intormaeSes

1HOTÍENJE "JfPRET
CONTRA A SACVA

ABBheoveJ. com (edn» os maiclüna*
Soe. de _..-_. CHÍmlcos L. QUEtRO*

TU6RAÜAS RETIDOS
Ne. repiaiitiçio- doa teicf raphes ãa

Estrada do Fi» -lit-Cabona acliam-s,;
retidos oe. teiogTammas para os se-
SB-ntet destinatários:

Antanf-oi Tnaesçs, Cia.,- F_micf«_t.
Siraamo-,. ' F.«-*!ti.Bers»ir, Jagüyw.
SfaliM-iurd... t'.i.|ji«reli> e VímtiWf.

^<r*:.':__«'-w^.'.íra__i7_(^

mm* n
IJIíaaiiõt-si dífffcel-K sela. ga*-

; u-,ie__ _r_l'e_itcst. i_rle_o __• *___¦'
ti» ma» halitov «_9r « wee» ae<
ei itimago, vcniitos, dOres de ea-
iK-C-f, cirrtem-se rnm-o WHaUfátã-
intitico. ao nrof. dr; Uenlcto <k>
Aliren -» Alfredo _e Carvnlh»
« (ramp.. m_n — * Pont» Bit-
riieí e Cüenpt

I.UTKICIA D» RIO GRA.VUi:
DO STO,

Teiegriinima. doe. prenites mado-
res' da 5*J.a extraç.üo realiza/Ia. en»
14 dis '.inalo) <I_' 1-2*:.

47.2. . . . -f,; i! t50::#(l«ia._"-
11542. .. . , .. _. ítf:.90:|Mft

^05. ., « -,. . .* &r0aa$Am
42*1 . _ > . . ¦ t:_«0*00.

17098: U v v ,. _ • jfiW-KftlWi
lü prêmios de 2;0flf(ff_t-

1_7_ . .... £;£_•$-_-«
IM, .¦..-.,. - 2::S90|__»
2á8« . ..._., _::..._.__»
__<¦••¦ .,.:... -. l:NNM
M-. ...... 2*.t_9(.Mi09
_'.?* '..':»•., :<;-i »:0'(_M»_»
_i_l ..... 2:01M(Wi.*im  a.ootie;-»
7.1:14 _....,. . !:0*_|(HI0i
Í4ít _ '. 

. ,V..-'-S ».04__»0.(.
_.T. . . _ ., 2i_l.--.iWi)

«12S» _. , . , 2.--I»..---
J1S9.1 . ., . . 3:0«_9«OI_
JWffàl . >, ., . _.'..00..-*
121Í1 ..._, __:'_0_t9._(-'14443- 2:000J»Q1»
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Todo» os. nuaieroa termi-
nottos- «m 182- tem, . . lOOJSUii.

Tcdoe oa numeron teruit-
nados em 32 t_m . . tOO-fOUi»
Fhltam 4* prêmios de.-istt»--'; *!)¦

St, BOOÍj 132. do 200» c 1.700 de
ÍOtOOO que constam da, lista geral.

POMA D0 ESTADO
Decre!»». aaslguados,

. Sío líespa-lK- do. sr. secretaria da.
Justiça. e.aa. B_à_i_an_ít Publico coe*'
st m pTcsldente da Estado* £__a___
assigna*--' a« deeretoüt esoneranao.
a, pcdi-b>, aa soauhJtesi au.torlia.doff
pi.__tia.ets; - . • ¦: '._*, ¦;..

AamwerasB Iilna — Delesatto de

polida. Pedro» F*r_el_a.
Cenehaa — l.oí «ipp-Ei-te do aiih-

_ele_a_o. .Coünel-i. do Amaral Ca.-
rmartp...

Ta_a£»u'_, município de Janotlca-
boi 2jo, euoplciWte da _^ili'3ç_.e_f?-
_<K Mario. P«dtO-_o_t .

S. .Toii- dos C-impos- — l-o sup-,
9l-__«' :Io aele*u__. .luvenat PL-rto
*s Cunhai. * i

Por decreto, dt hontem. foram
o.wnerodos e nomeados os seguin-
toa autoridades poltcioeB de Santa
Gvu- «lo- Rio Pardo.

Exonera _i«>s — l'*Q supplente. do
d-ilí-saulo. J.uiü Octavio do Sousa:
iò supplcnter do. delésiado... Krsui-

iiilseó Gon-sasn. de Olivolja; 3.o «up..
p>nte do delOftaito, Carloa Kioei
_E_Klel-{list(_0):-dsB i)«Hcia_. Gio(lofreAç_
Fer-aBdica Xé3Si5.'3- : , .

._Ua__-_u»_i-_ ,—. í-o. T-njiplenti- do,
a. letrado, Avçlfnd Hermes Tavei-

ir*-*;" J.oi-si-p.p-e-.-e.. <to i_ele_acki. Ar-.
lindo Vi.itlatle Filho: 3:0 .suplente
dto: á.elesiáiSft. <l!.ei'*nano Vlilar; «ut»;_
tlflélíàdo de iiolEeIa..D'uiz Ocüavlo <T*
Sirnso.

l.\.j'nomeatTo Gctulio Brogo para

[. 

varito dei TiJ» supplente do. deler
Hndi» do pôlicí* de Sfio JosS Oo*
Campos:.

Fev decreto...de hontem. Coi: remo--
vlfio o dr: Armoiulo Ferreira-, da Ro-
sa do corai)' de- delesada rêifloná.r'
d> BOtucattu" t2i._t classej-.' jiãra o
carro de tlelegodo de policia da' 4,o
oFrcumseríp^üil»¦¦'*» capita» (2'.i cias-
sei. .; ¦ »V

|.'«i? p.ríimoivid'o: o bacharel 'licitas

dos íVítntos flo eareu. dn delssadi!» de-'
paUéla'.dn .Jundiahy (3.a claasel-
para » -arifo. d* âelessulo- lustonol'
do 

"policia:- 
dn Bptucatu*: (-Ita. elas-

se).
Pes d!«c!reSo>'â« lionteia foi reino

vido. -i if. darlM AasustO'. de Cas-
tro .a. curgo da delegado- d!e policia
mo I_i:_i«rra . J;ái cr.iKSwJ. para esuai
ctm-iíO enr J*u-nd£aliy CJ.a; cü»_se.v

Foi: iironio-vtda o clr. Mòfio- HOctrl-
ates Soares Janíin- Sá earxo ilp ds-
tetcadlOMln poílcio de Solto. |4.a:'«._*-
se)-,, para o eoi^Bo do delegado, tfe
po;lr«fa; tio t.fiifeii__. «ia efasseí.-

Tor lintrrefo- d'a .IwnifeUi, fnl no-
uieaiTo- o drt Lumartlne.. Jíovat»*. dte-
lepuilo tit. ciolfcra tie SSe. Eofiu»-
(4-.n. clo-nSJ., para «-eret-r; enr wm-
i-iissito, o corgo 

"de 
deresada do po-

liíia do Bebedouro (3a classe).
Foi nomeado tr üácltópeí Jnüo. C»-

sar Sobrinltoi pera o cargo dè d elo-
gaito de pelicl*. interino, de Süo-
P.o.tic (l.o «lassa), durante1 o im-
vedlmento do effoclfvo,

Foi nomeado o- bncli:ri'e) Aj'thui*
Leite de Barros Junior saro o carv
gr de (Jeiogatío inteftiríiis Je. fai-feíl-
E.-i.(.0*s et cflptusas Ca! cajvit&i,, .dtt-
raiite t> lmpedlmenta >lci t_f-_.-ot.ivr,.

Sr. Veto* ____oi- -~ Oeséavíl.--
Jfi. foi provldeneiadOi. Segúè;' carta.
ti .Sr. íoeé da-dcal — Sa__._>-.h_ —
Oa -lllieks «««ulroai. eni corta re-
gistadai. ....

.'Sr. Cc_<u'l« cio Ca*lw» — Vlila Sa-
tivldaiie p-r.-,0: livro foi hont-u* rer
mettlds, registado pelo correio. Se-
sue carta.

Si% Jtoa-. a© Castra Fíelío —
Tu,tuh_*- -1-. A_. In-OnuasOef).. segui-
rom. por carta.

Sr. Joüo i*. «osi S-nloa — Rlbel-
»_<_. Vcrni*llia — Aguarile reuista-
do e carta.

/ Sr. àsslRnánte — Plraíu' — Se.
guiu carta.

Sr. Joüa B_ <ie OttveMn Horta —
Casa Branca. — Seguiram,! regista.-
tios e carta.

Sr. Armando. Rosa — TTberabl-
nha •— Seguem InformasSes por
corta.

- Sr. JaclmlM. A. e_r__J_o -— Aguar-
de esclnreelincntos por carta..

Sr. .Manuel Marqwn. Pinheiro —
Apparecida. — Rsra; ser ohtlJa. o ln-
fwmaçio iiuo. deseja, queira enviar-
nos. 15-90 era sellos para as (Despesas
rie - bonde • a resposta por corta.,

Sr. ArM_M_S| A» AndnOc — Sn-
_t>i_u_n.'_ —¦ .'-rn serene obtidas, as

AO OAItTOltIQ I>0 9.0 OITCtTO
ÁBBÇÍ,ÍT.B.

N, 103(111 — Capital'-- Padre l-i-
tíinlsíau Mosclavo « Uoiilutel Scoll-
-or. -- Ao sr. PU, Caslro.

ApiielIauOcs clvcl*
N. 1D339 — Vlraasunuiino — Ao

sr, Meirelles ltcls.
N. 9.45 — Capital — Ao sr. Cos-

ta Manso, cm. cOmponsatSo.
K_nha-_a_

N. 9130 — Copltal —' Agostinho
Crntelll o Gabriel do Vaíooncelloa,
— Ao' sr. Meirelles Reis.
.10 CARTÓRIO DO 3o. OFFICIO

Aneravoa .
ls". 1030» Li Capital — D. Virgi-

nia Culísrl Perrono o Paschoal
í^rronc. — Ao sr, Campos Pereira.

. . líinbuiflro»
,K .10396 rr Cípital -— Trevislo-

11, Borrnl e Comp. e outros e Mo-
ráes, Bticc-ard 

'« 
Comp. .-- Aa sr.

Moraes Mello.
N. 10201 —» Capltol —ü D. Dutea

V. Castilho Feljoelro c Amadeu; cia
Silveira. Saraiva. —•¦¦ Ao sr. Costa
Slanstiu.

-AO GAIITOÍUO DO CRIME.
líecursoa cibues,

N. *tiS — Descalvaílo — A Jus-
tiça. e Fernanda H. Bacellar Bout-
to e, outro. — Ao mr. Kllseú Cül-
lherme.

N. 42 JI — Taquaritinga — A
rústico e Relíquias ,d* Sonsa Gui-
moraes. — Ao sr. Brito Bastos.

Appellaçftes «rlnics' '

N! 987Ti -r Botucatú" — A 
'fas-

tica e Joüo Duarte Moreira. — Ao
sr. Elictrn. Guilherme.

N. üarO' — Campinas- — Forta-.
nato Fàraoné o Gultliormo Valbert

Ao sr. Brito Bastbsi
N; 9S77 — Capital: —• Eduardo

___&-___. — Ao sr. Campos Ferei.r.i.

IMHMitWXMfr
informaiçfíes a que se refeue, torna- |

Preõidente, sr. dr: Gastio. de. Míb*
quita; promotor, eiv dr. S. de, ^.ndra-

camaua ctym
Se_sSo.'or_iaatIa. tan I!i da maio

de- 192(1. 'Na primeira eessilo dos-
Impedido .serft Julgattoi i» eegulntt.'
embargo. ,

ST; 1010J — Capital — Ènvbai'-'goate. drr Eduardo- tl» Aguiar do
Án-rade,;!.'ém)_ai'ga;:To-. senador. An-.
tonio da Lacerda' Franco, e outro*

>ReIotòí'5 o sr. ministro Stifiano
de Sousa.. .

As- audiências do Gomara. Crími-
nail nai próxima semoma serüo pre-
sldidias pelo- er. iníititiircii Pinto. 3c
Tbledo, e as da Casnaro Civil, pre-
lo sr. ministro I* .Wl-iíalte..

Distribuição ilo autoa em 15 do
maio- d_ 11.211. - -

AO CAHTORH» DO l.o OFFICIO
AfiBiavo. -j .

Nv IOHT0' — Capitar.— BeneiHEcto.
José tle Almeida c viava o lior-l_i-
ro« de Anton-fo AIvarc_tsI«ito Fen-
ceado.. — Att sr. Ptoli» d:çi Toictlot.

AppcIU-Cües citeis
St. 1M8.1 — Ass_» — Marcollito

--anlloso Garcia a Carlos - Garoagm
Junior » ouSra». — A6 sr. Gctavia-
ne Vieira.

N. 7821 — Limeira, —' Ao sr.
Soitlonn dei S«__a. em SU_iâtítuiefl.0l
. íf. Ü.&3 -— CtipitaB — Tinii-iuiH-

! dato Co-mp^ de. Seguvos, de VM.i,
iTeiTostes: e- MorRImoa é nienorcfi
Gasslp, Suzana e Sylvio de B. No-'goelra.. "*- 

Ad sr. Sorlano de Sou*
ao.

N. 10181 — Cíltiüal — eoltlaa
e Comp. e AntnnJo' ,ln Cosr.1 Ptn^.v,

Ao sr. Oetaviti-T'Vieira.
N. 1017» — Ci.. pitai — A Fazen-

da- 'do Esfndo e Edmundo dia Olr-
vefra, — Ao- ;ár. Polyotirpo ife Am-
vedo.

«»e*e *»•*••-?« »-?*-*<.« «*«??••• ??^??????«.».»<^»«<.#»* «._»• -•-».•..« -».íiie»«-r-»»««.*».«*»»«.*»*e*»«*e'«.*-»-e

se necessário une nos- envie a res--
pectiva caderneta.

Sr», d; A-nlórileta, Ccswr —. Mo-
gy-mlrto» —, A *na. .eBepmmenda Ji
Coi rctlrodo. e vai ser rcmettlio..
Agua_r_fe cartas ¦',/* ,'

Sr. A. Vat Fim» — Mòiite Alto
— O folheio seguiu, hontem. régls-
todo pelo eorreloi. As- demais pubil-
eaçõen nilo- ..ealste.ni presentemente,
conforme JÁ lhe Informamos;

Sr. Fronc-sm Cklnt. — Toqua-
rttinga; — Aguarda. ,infor_rt«s3'_s
por. corta.

Sr. H. Piieto íácttn —« Av_ihy —
Fot Tiontero despachada peltf casa.
endé foi feita. '

Rr. Vlrglnto Gnlmarües-— S. An>
tonio tia Arégrfa- — G preç* da
Tratttdo de Gslviínopiastla í de
1ÍÍ909 ò nõo do lifn9tf eomo «afiru.
publicado- p<nr engana trpt-graphl-
co.
«»4.»e»«»«.».«-«'e-».**«*e-«_« •_.«_¦»

Junior. ••.*..,
Por falta de numero üegalfáo ju-

rados; deixou de-fuucc£o«iar!,liontem
este Tribunal-' _ >í;_.

Daranle a semania iiootem, .finda
. hoirve apftiad dois «lias de s.ssãa d»
jui-y. tendo sido .ulgad-W, tres réos,
dos quaes. AsiUt foram condemnodos
e um ab-olvtdo.

..' .. '? .' * ...V:.

de Maia; escriviev si*. Siqa.iua -Bel»

üi-ii.
Dcuiiacia — O sr. dr. Uly-set:

Coutinho, sesundo promotor publi-
co, offeruceit denuncia, eontr. I*ou-
rindo Sudarlo tio Crus. IjuIi Albano
da Crus; c Mathtas Nortello, qtue são
aewusado» tle ee hairercm. aggredldci

tonoentes A Cinta' Vermelho Brasl-
loira. — A* Imprimir.

Purecorcü dos coniniis-iõ.- tle
Ju-tl..a. Obras e Flnançiis, nutorl-
'/.antlo a 1'r.el'eltiifO a construir um_
pvago no, rua. Dràssor, om Irenie
ao prado d. .TÓélçey Club IVuilIsU*
no. —|'A* Imprimir.

Pnrfcci* do Comiiiifiíüo tio FI-
noncasf, sohro o podido tio auxilio
feito peto Asylo do' S. .To_<_ do J3c-
lim. j- A* Imprimir.

PnreKCrcs das oSmmissfics tle
Juatlt;* ci ,FIuon_;as, sobro o potli..l-
de auxilio feito selo dlroctor do
Orphanato Christovam Cdlombo.
— A'i imprimir, '„

»Jilita_«?._0 X.tit#, DK 192(1

Indicamos, ao Sr. prefeito o no-
ooiwtdatle de «o offlclor oo si*, se-.
c^.íirio do Intcr!»-_ pedindo qno
màndé- proceder, pelo LaTinmtorto
dó Artalyâes, ao esame cKlriiico »
bocto.l-logtco dn, ogiio que actual-
mento' í fliatrtbuida. ao Braz, Bo-
lémzlnha ei Mudca. ^- Sjala das ses-

,R-ee„ 15 dè maio de 1.20."— liiil»
ile -H-ini» Mdfa» Mario «Graoclio,
Inclànó 

' GaaHjCTio. — A' 1'refcl-
tura. J

IKDtOA^AO X. -117. DE Ideo

l'nd_i£_ma-, aosr. prcCelto a ncècs-i-
dado [de moailor i>roco>l-r aos es-
tu-los, iüidi-peiiuaivets para a des-
ap-oplrta<[;ko do terreno necessária
a» ilvire. tiíansiti» pela mo do Bos-
que, entre a rua dos Amcrleanog c
a _nt!__fio da, Barra Ftmtlo. — Saía
das sísnôus. IS do maio do 1920. —
Late ila -U-ltata Meliu, jturla Grão-
«•ho, Iiiietaut. GnalbéRo. r- A' Pre-
feitura. ,

IXDÍCAÇÃO N. 21*, BK 1__»

iDilieamas a o sr. prefeita a, n«cesst-
daile -dc se oHieiar ao sv. secreta,-
rio do Agricultura, «olicitando o
tirol«iigam-niita atê ao ria Tletí do.
galeria de nguas pluvlaes qúe des-
ooibocca junto A roa. .-laikingu.ra,
no várzea da. Barra Funda, bem-
como[ a nece-Sidado urgeiite o lm-
proscíriaivel» a lisnk da saudo pu-
bllcaj «lo psolongamaitto d* çolle-
etbr dc (Sigottoa. ,4.fr íê poltegadtM,-
linrua doa Atuerleánoe,. e que tles-
emboeca em plena sua. .o BOO mè-
tros do rio: Tietê. — Slida d_ta 'seer

sões; [ 15- ete moio do IMC. r- Dufe
tle- AjilMiIa Mello, Ms ria Gruccho,
I.ui_:úio Gualberto. — A' Protoi-
tura...;

DíDIC..ÇAO R. SI», DE UM»

Indicamos ao er. prefeito a necessi-
dadoi de ser doa» Interpretação
esactá ad artigo 2S. do Acto 13-, de"2(1- 

de .asosto de 1SM. «iné diz que
"a Companhia -/--A- obrigado a ou

e ferido levemente, na dia It.da cor- ,sm»irtar o numere de viagens,.
soiíiprc q,ue o movimento ne pafisa-
geiróe £On superior a 75. 0.J0- da lo-
la\'S<). de earros-".

Seijde a lotaçffiOi dc occíicao com.
q. intói-o acft.„ de 45 pessoas, d ta-
aiímiístvel a orlterto ultimamente
oddptatio pela. Companhia para.
caioular a referida porcentagem» —
Siala, ;daa sessSes. 15 do maio do
ittáói rr-r Çntíi dc Aiilüihi, Mbit», Ma-
rl»>. GiiUK-io. Ijit-tuno Gusilbertó. •i—
A* iji-efeituro.

INDICAÇÃO Si. 3_!«. DE 1»S<»

rent.- mez. ivnrmi testa que se resll-
¦,!a.vii nt. Pitrotra .Pinto,, na Unha
Conta retro.

"Habeas-coriiua"' — Áa sr. flr:
Xtatheu» Chave*, iulz. da i|,uai-.ta vo-
ra crihiliia.r, fal- bonite.111. inipt.ti-.aiin

fiun.-- ordem dc "habeas-curiTus" ,n
¦tovnr tl».\ntouI'o Augusto, qtt.e- diz
estar preso lllegalmante.

A' oittoriiln.de. compettinto fai.auí
PüKilüaa a» aecessarias intoçitiãçí-êç

fcijni! a a.pr_.s«it.içiio ilo paciente.pa,.
i ia-bnianhü, Afí 11. horas, lio Foi-tini

"rüiTlmil, afim de sar julgado o pe-
**?•¦

• »•?•?»?«•»-'«¦•«...•...«.•..•».«.•-'«•..*

HrOJiHHIMlíNTO V. I0(|, DF* ItlSHI

itiiqtielro Uo sr. tir. prcCulta as,
noeesS-irlns providencias. Junto oo
dr, secretario du. Jii.stle.il, afim do
sor erendò um posto policial no
Clioia. Monlno. Trolo-su tio um Unir-
ro quo p.OK-Uo unia poinilaçtio tle
mais tlu'1,000 olmus, o com 223
prédios, distando actuolmuuto da
sübdòfognolã ilo S!;vnt'Aniia $ lillo*
D^otros, o que liupoda qüo com a ur-
genclii o tenipo precisos scj_m toma-
tias medidas repreeivos n proventl-
vas, como por diversas vex.« JA tom
acontecido. —'-Sala dtia iJéssCest 15
de mola de 1-20. — Mii-io Gracvlw,

A' Freíeftrirá. • 
' '

IIlvQCKRIMFNTO -V. Kll, Dl. 19211

Reiterando lnnumeros pediitus
feitos na Camarn, solicito do oxino
Sr, .dr. prefeito- so- digno a. cse,
interpor son_ bons oCficlos Junto A
Secretario do Agricultura, no senti-
tlo.de ser installado lllumlDa<;_ta oIq-
clrlca na rutt Anltangahohu*. no tre-
cho comprchunilido entre a avenl-
dlt S. João » a rua 25 do Março. —
Sola dus aeasOcSi, 15: do tí.iato ne
1120. — M. Pereira Sictto —¦ A'
1'refeltui-a.

KEtíFHHIMENTO .V. 102. DR 192(1

Requoresnoa Ao su prefolto ne til-
gne tomar severas providencias Jun-
to- A superintendência. _a IJght and
Pawer para que eeia auiçmeotada o
numoro da carros poro operários .« ;
melhor- ílscailaado o trafego desses
carros. — Sara das sessOes. 15 da
maio do 1.20; — Miirto (..a.<t'lu>,
I,»hs de Anb-la Mclhi. Imcfciii» (iutü-
berto. — A* Prefeituro.

BI_QrKR»l__NTO _f. 103. DK tWO

Requeremos ao. er. prcleito- ao dl-
gne reiatiilar procedeir aoe reporos de
que neces-Hn a. estrada qua. vai riu.
Lageada. a Sapopemba. — Sola das
sessõps'. 15 .Aí malg' do 1920.. — Ma-
rio- Gra* .',ho_ I__U de Anluti» Mello..

A' Pnefeiturai.

nE-íFI-RIMÍíNTO ST. 104, DK 1920

Requeremos, a. «r. prefeito, se (II-
gtié''interpor oa seua! bona' offlcl-fl
junto A Secretario, da. Agcjcú[tura,
afim de que- seja tl-iimlnaoa. a luz.
eleetrlen. a rua Wenceelau Braz. —
ÍSsIa- daa sesaOesi, 15: de mala le
IM». — !_•!_ de A-lialaMelittv.. Jlu-
rio fe-rtiC-ho. *—. A' Prefijltura.

Vai A meta e fr" lida uma repre-
.•tentação da A__ocla<;&a dos Chatif-
feurs dc S. Paulo-, acompanhada de
uma tabeliã da preçoe de serviço, ie
uut-movets, aeadO cs papeis despa-
ehodoa. .'is oommissões respectivas,
què sobro ellee em.-tti-_.ft parecer.

Alado ; na hora do expediente,
usam da- palavra ca srs. I_uclono
Gualberto,.. Marta Gracchd, Almei-
rindo- Ooneií-ve-, Anhoia Mello e
H-rffeatdo Sictíiano. -

Em seguida a sr. presidente an-
nuntia que se vat proceder & elei-
çio de Tlce-p-éfelto de município,
para preenchimento da vnga,;veri-
flca-ta com. ai renuncia do cargo de
vereador apresentado pelo sr. Ro-
cha Azevedo. V"

Procedendo-se a: esse trabalho,

amara

__Kl.nF.TARrA DA VAZEMDA
ragainciitos nutoriüiitlôs! *
DIV(iifio« ilIrcctoroH do escolns rn-

iml-tis tio Intnrior, 138$í)00l '
ilr, Arnaldo Vlciro tio Ctirvolho,

3:B27»0Ol);
Instollncílo elnelrlcíi nos grupos

o.ieolorwi "Coronel .loaiiuliii Snlleu",
Ao llio Claro, e no do SonfAiiiiu.
ncslo capital, 3SB*ilU0; . .

UiarioM o transportes ilo fiuicclo-
narltis du Directoria dc Terra.. Co-
_onlzi„.;i<i _ ImmigrosSo, l:6-iu$200;

AlmeHla, Land e Cia., 117*200.
 ltu .uevlmcntos daspoehiuloa:

Manuel do Mello, sobro urrendanien-
to de prcdlos — Proce'ila-3o'ilo nc-
cOiítlo com o Procuradoria;

-íl.nilrO _U[ai'condcs doa Reis. func*
eiouarlo do Secretaria do Fazonda,
pedindo 2 meses, do llceii.j.i — Sim,
m termos;. •.

Ernesto ;i_ioo«Ioro Sinien, corretor
offlciol én_ Santos, 30 tiias tio licon-
Se'»1'—_ Sim, om termos;

Roberto Pereira' do Campos Vor-
Biielro, Sorocaba — Nniln- ha :l do-
ferir, i vitfla da infarinai;iio;

Br»Bt> e. Carvalho, Riheirilo': Pre-
to, Imposto tio commorcio — Hortu-
za-se o lançamento feito pala Cot-
tectoria de Ribeirão 1 'reto, d«> uccfir-
do com a «na' informagSo.;

ilariii Bratfisclo Lastehasso, I-c-tno,
cnneellaiueiito ite Imposto de com-
mercio — Deferido, tie-accOrdo com
a informarão;

João PukIIo, Ouaruliios, oonectia-
mento do impusto terTÍto.rlal — De-
ferWo, dó accOrdo com o purecer tia
Pi'ocurodorla;

Martiniano F. Andrade, eaiicclla-
mento do imposto dé cortiniei-clo —
Mantenho o._ lançamentos feitos
pelo Reccbedorla da capital;

Hantino Tavernellt, '-oancellomen-
to de imposto c"o commercio, Itapi-
ra. — CanceHe-se o lançamento fei-
to pelo Coltectora rin Itapira;

üachãviiis Dias Baptista, Santo
Cruz do Rio Pardo, caneellamento
de: imposto da commercio — Concoi-
loi-toa o lonçiimento. feito pela Col-
Icçtórla de Santa Crus do Rto. Pardo;

Oliveira Novas o Cln., Rlbelrío
Preto, ctmccllomento tle inipontii
de commercio — Cancelle-Btr ò -lan-
çamento feito peto Collectorla. de Ri-
helrSo Preto, referente oó 2o seines-
tre,. do nccôrdo com o informaoõò
da. Directoria de Receita;

Salustlano Monteiro de Çarvii!ho„
Angatuba, differença tle cisa — De-
ferido, ft vútttt 'rta 

parecer d-._ Pro-
curadoria;

Manuel Dlos de Aqulno e Cai.trov
sobre Imposto da capital empresto-
do — Proceda-se de accõrdo. com O'
parecer da Procuradoria;

¦Antonia de Oliveira, contagem d_
tempo, Santoj — Indeferido, ú. vista, j
das iaformaçíica;

Gostãa Lopes- Leal, Itapeccrica —'-,
Ncgo.provimento ao recurso o man-
do que se proceda [_"¦_: accOrtlo com
o. parecei" o despacho de fis. 3;

Joaquim Honoriito Pereira, de
Castro, pedindo reliitcgral-o no car-
go de cobrador de aguos da Recebe-
dorla do Rendas da copltal — In-
deferido, A vista, das tnfócmatOcs;.'

collectoir de Jíihu' — Montenha o
despacho;

Raphael'Titã o-Outros-— Indefe-
rido; _. vista do parecer d.t Procura-
dorio;. , :

promotor T^iiliWco-,^e Jamlioiro—
Sinr, ft yfst.t dos inlorniaç-iíii;

Perlcrés tle AIBaquerqüe Piiihei- |
ro, Brotas — Iiuleferldo;

JosS Vénahefo Dias — Cancellb-Be
o lonçonaenta feito pela Collectorla
de Barretos. ile nceúrdo cor» a in-

sin recolhWasi 19 cédula» para vice- -forniação da Directoria do Receita.;

i-•.I7.ll SESSÃO OKI>I__ARIA KX
DE MAIO

Presidência do. sr. Rcinitiae
Obc-TOs - "

»

Graaáe numero de. moças, observando a formosura de certo» rostos femininos, vindos do ex-
trangetro, eommumente d-iiomhiat-os' "BeUcsas Pro_Tssiono«s" e, devido (is Insinuação., de certos
institutos europeus; chegou a eonvencer-so de ser possível ESMALTAR o rosto — o que é abso-
lutamente um absurdo «r nanca"fof execntatlo. *— O segredo de certas formosuras ê dovido' A um
tratamento, racional' e sciOutiflcír, onde predomina a ausência do gorduras e fl attendldo a par-
te curativa, atin» de eliminar as> mancha-., espinhas, cravos vermelhidão.,, ponnos — asperezas,
emfim, todas ns ImpcrfcIçO_» dai eutíe. — O rosto para ser bonito deve ter a cutirf liza — parelha— bem unida — cCres bem tloíínidaa —. branca — Mtosa morena, matte — conforme a pessoa —
nuacneia completa de 'asperezas, 

espinhas, cravos, riírmolhldíle» — inchaçOcs, irrflos, etc.
O produeto que Indicarão» para esse fim — O CIífiMl-. POM-AII . da American Beauty Aca-

demy (Academia Americana do Belleza), representa verdadeiramente o ideal paro o roBto e parao bollcza. — Sem gordura, produz rapidamente a transformação da pelle. modifica, cura, elimina
ns Manchas, cravos, espinhas, etc, alimenta a pello.

O CIlfillE POLLAI1. uuico af4 hoje, consegue em pouco tempo fazer que a cutia apro-
sento o aspecto ideal do esmalte em, percelhina — süo lnnumeros os cartas- quo diariamente cl»-
gnm .1 American Beauty Academy, da clientes agradecidos ou de consultas sobre o tratamento.
Todas estas cnrlns silo respondida» tlundo explicações sobre • uso do Pollah o sobre o tratamento
da cutl*; distribuímos mesmo, uns H.reles noa qaaca syathetlzoraos essas Indicaçies, llvrete que

. enviaremos a todos qne nos pediram e que para facilidade pdde ser pedido por meio do cou pon queestampamos nsnfxo. •

TRANSCIUPÇAO
AMERICAN' BEAUTY ACADEMY — 174S — MELVUXE AV. N. T.

Som dtiviii, palavras de elogio sio sempre recebidas na nossa proflssüo, onde a maior partenosso successo t alcançada pela apparencia physica. Devemos, pois, ser sempre grata» fts pre-
r.-.r.-!...-* que nrn fazom bonitas. O CREME POLLAH, para ml», foi uma verdadeira revelação,
cora cujo uso mantenho minha cutis sempre em optlmas condlçSes. Espinhas, manchas, vcrmelhl-
<lCo»í. cto., que reslMIriim A acçío do diversas prepnraci.es, foram absolutamente ellmhMdaa com
n ai>pll0AçliO do POLLA1L Nüo- nppnreço em scena nem vou passear sem senrlr-m» d_ POLLAH,
para clarear a pelle c odheriz o pd de orros. — Peço enviar-me nova e directa remessa a cargo
do serente de Maple I.cuf Teatro. — Wtanlpeg Sack Canadá — Sua admlradora RENCB DE-
TAILLE. Theatro Françals. — Moqtreal".

AV hora regimental, feita a cha-
mado. verlfíca-se a presença do»
srs. Armando Prado, Anhoia Mat-
10, Pereira Netto, Luiz Fonceca
tíerlbatdo Sicillano, Miarfo do Ams-
ral, Luciono Gualberto, Henrique
Queirós1, Baptista dac Costa, Almei-
rittilo- Gonçalve» e Mario Gracebiv;
faltando, com eu usa partícipe d-...:
os srs. Rnymando. Duprcít '•» Ra-
phaol Gurgel. e; .sem participada»
os srs. Henrique Fagundes e Jo_i>
Passalacqua.

Abre-se a seseüo. "'.'

E" lida, posla em discussão .*
íeni diebata apiit-ovada. o act.i hi
sesstlo anterior,

O S». PRESIDENTE; -- - TSogÒ
oo coiiheciineiito da Caniara, que o
sr. senador coronel Antonia de La*
cerda Franco, onte3 de pavtU' porá
a Europa, em viagem, de recreia,
este-,'0 nesta casa, eai rlsttafidedas-
pedida. e

O SR MARIO DO AMARAL, r,..-
dindo a palavro» renuncia o corso
de l.o secretario do Caniarv, alli-
'.ando ou seus muitos af inseres..
tiao nüo lhe permittí-ro continuar a
exercer aiuellc cargo.

Sujeito _. oppi-ovaçlo da Coma-
ro, 6 rejeitado o pedido.

,Lefiibra, A Prefeitura a- conve
nielicia dó: ser restabelecida a illu
mlnnsaoi* gaz n_.t avenidas Rangel
rèetrína e Tiradentcs, a exemplo do
o,ne io fez relativamente a» itua? da.

,CÍ?r4i,;-.-&' Caetano o ooíras.. — Sa-
ila 

""diite s_ss5es, 15. do maio ..de 192»:,
— M. l-teretat >'-._-__-. —.A' Prefei"-
tura.-

IJIDICAÇ/ÍO Si. 221, DE 1*10 ,.

Inèico ft Prefeitura sejam eon--
.ertajtiotfc 'novamente, os calçamen-
toa da rua dio Arouche c do largo,

j do -iroaehev eatre oa ruas Bento
Freitas e Amaral Gurgel. — Saía
das sessõest Ií de rn.--.. de IHZ0.
—- si., raneír» Be««. ,— A"...prefei-
tura.' •¦..'¦<

INDICAÇÃO N. 922, DE »0_«..

do

O CR&MB POLLAH vende-se -ias casas BARUEL 4 c, BRAUUO
SOAitSS A C, o DROGARIA YPIRANGA.

& G, CASA LEnr.E.

Renictleremos gratuita mcii.c, o livrlnho ARTE DA HELLEZA a qaem caviar o coopoa oirnUo,
aos Rcprtícntaiues da American Beauty Acadony — Rna í.o de Março, 1S1, sob. - Rio dc Janeiro.

CORTE ESTE COUPON B REJIETTA

("Coneio rnai-s.flno". Sr. llep. da Amciici Beaoiy Academy
Rua Vo de Março, 15t • Sob. — Kio de Janeiro

Jwome _ Ha,,, 
Cidade fcstitd»

~i ^J__J_flS_l--?í»Vl '-)>? wff.

O SR.
voltando
dido feito.

MARIO
A tribuna,

DO AMARAL»
Insiste no p:-

O SR. ALMEIRIVDO GONÇAI^
VEB requer une a resoluçüo da
Camarn, sobre o pedido de rennn-
cia apresentado pelo dr. Mario Ao
Amaral, fique adiada até & proxi-
ma ses-õo, pois acredito qne o seu
collegn, reflectlndo madurament»,
e embora com sacrifício dos seus
interesses pessoaes. pôde mudar de
intento,' resolvendo continuar a
prestar ao município os eervtços
•ide ha longos annos lhe vem pres-
tnndo, serviços esses que acha _-_*¦
necessário encarecer naquello mo-
mento.

Posto cm votaçüo, # approvado o
requerimento do sr. Aimelrlndo
Gonçnlves.

O SR. 2.o SECRETARIO, díl con-
ta (Jo seguinte

EXPEDff-STE

Pareceres das comrolssõe» de
Justiça e Finanças, autorizando a
Prefeitura a conceder ao governo
do Estodo uma ftrea de terreno ns
Várzea do Carmo, para a construo-
«ão do grupo escolar do Carmo. —
A' Imprimir.

Pareceres das commissües de
Justiça o Finanças, opinando pelo
archivamento do requerimento de
Costelllnl Senafonte. sobre issnçüo
de Impostos para uma fabrica do
artof.ictos' de borracha. — A* Im-
prlmir.

Pareceres das commiss.es de
Jnstlça e Finanças, concedendo
Isenç&o de Impeeto 9p Collegio dos
Missionários do Ceraçlo de Jesus.
— A* imprimir.

Parpcere- das commissSi-r de
Justiça a FSnanç&s. Isentando de
Imposto dc Viacüo oe uredlos asr-

Ir.dleê ft. Prefeitura qüe mande
catç-hr a para-leleplpedos de pedra,
m'çsm"o por admlnWraçfii-, o largo
do Comi.ticy e. as. ruas Alfredo 831-
.firo.-da Motta e Justo 

"Azambuja,

t(àé dia maito» onnos- estao; en. Us-
tiiM.vcl estadOL — Sala daa se-suea,
1? de mato de 1920-, — Murto du
Jtinarol. — A" Prefciiura.

INDItlA^AO ü. 223, DK «'_»
' 
Indicam*» aa «cmo. sr. proloitt»

a necessidade de fazer «om cfoa a
Cbhipanhia Light oràfine oos seus
iiiotiiíistos que, quando «üo feitos sl-
güoet para a respectiva pav^ida nos
p.stç« competentes e nos casos deva*
hiculos. completos em lotaçüo, collo-
quem S, frente, dos sous carros nma
ptac: con! a Inacripijõot ."Coiuple-r
to"*.'— Sala das sessfles,. 15 de nia.Io
di 1910. — Iiudam. fíiialherti», Ma-
rio Gracclwi, Ls-.lz tle AliFutla Mellu,

1 AriiiniHl:)- Prado. — A* Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 221, DE I02O

InsMt.o em indicar a conveniência
da Light tornar circular na parte
fina' a liSjKi da Av-nltla, fa*en(^o.a
paííar pelas ruas ninjamin Cons-
tant e llncaj.uva. Inútil encarecer, a
necessidade dc pOr em pratica essa
tuctlitia, que visa evitar o atrazo de
bondes, resultante da espera a que
••s niesmoa ficam ««jeitos no largo
do Ouvidor, quando a linha da rua
Jçiv Bonlfneio estft impedido. — So-
ia das SMKÜes, 15 dc maio de 1920.

Aimelrlndo M. Gonçalves. — A'
Prefeitura.

m
KEQl;l<:illMENTO N. 07 DE 1020

Rouueirt» que a Prefeitura preste
.1 Comora informações sobre ns me-
tilda:, quo £ necessário decretar paro
d olTlcioHzaçiia da rua Arthur de
Azovedo, entre a rua S. Josô o o
terreno do Estado, qne fazeis parte
do Hospital do Isolamento. — Sola
das sessOes, 15 do maio de 1920. —
Almclrlmlu M. Gonçalves.— A" Pre-
feitura.

REQUERIMENTO N. 08, DE 1020

Rotineiro que o Prefeitura officic
A Secretaria da Agricultura, para
que seja dada illuminação electrlca

.& roa Lopes de Oliveira, entre fts
ruas das Palmeiras • Barra Funda,
jft Uluminadas por aquelle systema.

Sala das sessOes. IS de maio de
13_.. — AIntelri___o _f. Gonçalves.—
A'I Prefeitura.

JCERIMENTO N. ff, DE 1020

cquelro qne o sr. dr. prefeito.
Interponha sens bons officios junto
ao dr. secretario da Agricultura, no
sentido de ser Installada .Ilumina-
çfio eiectrica na rua Voluntários da
Pátria, entre a Ponte Grando e a
rua Alfredo Pujol. Trata-se de uma
das ruas de maior movimento da
cidade, e que serve de communlca-
çfio para a Penitenciaria e Quartel
do Exercito, com um tntnelto de ve-
hiculos extraordinário ft noite. —
Sala das reseOe?, 15 de maio de
192*. — )_»-- e-__«_-**\ — A' Pre-
felr—

prefeito, cuja apuração dft: o seguin,-
to resultado: \\,
Sr. IIOnthiBa- Quoirõa . . .9 votos
Sr,'Mario dó Amaral . . . . l.yotp-

E' 'eleito-vlce^prêfelto a »-. .'Hen-
rlqiW QUeitfoO," por #; votos.

¦ ¦gfetrt}!í0% ¦;•-<*.,•.--¦:_;¦.'.
l'ofo o elolçào-de. um nictubro do-

Com-ji.iss5o.i_e Justiça o Policia pa-
to'preenchimento «la voga voilflcaUn.
Com ai renuncia, do sn. lteclia Azer
vedo. süo recolhidas 10 cédulas; cuja
apuração da, a seguinte, resultado:
Sr. Mario Graccho .... 9 votos
ílr. Anb,a_-.__olla 1 yoto

E' eleito para a Cnmmlsãao de
Justiça o Policia: o- sr. Morto Orac-
cli. .

O Sil. ARMANDO PILVDO pede
o palavra para selicitar da Câmara
que lance na neta doa seua trabalho»
om voto de louvor aa seu ex-collega
sr. dr.. Rocha Azevedo, poia a pou-
ungem, de s. exa. pela Cornara dei-
xeu traços, profundos e brilhantes,.
Durante muitos anuo», fot elle' mn
Udador incansável ca beneficia des
Interesses municipaes, pelas, suas
qualidades . pelas suas virtudoa de
otlniüiistrodor e de cidodüo, aieshii
cuumi. pelo seu reiil talento de beni',
servir os Interessea- públicos, o. dr.
Rocha. Azevedo — concluo o. sir. Ar-
mando Prado — merece a horuena-
gem qjia a Câmara lho vai prestar.

Consultada, a casa approva unant-
memento a proposta da orador.

Américo José Llsoni, Mont_ Múr
— Concello-so o lançamento, feita
pelo .Collectorla Ae Monte Mfir, de
oecórdo Com tt infornioç-0 dí£ Dire-
ctoria dc' Receita. '• ?, \ •-.,...

ái ' ' ''
_- /-W-tf i-wii'^_-SeíW?.V1*,tw..*^ .-^¦j?'5S_Íífc ¦

.D^L.'SvÍ|rt|

Preteitura
do

_ Irf-c^-frtn f*i.ra

Fossa-se â.

ORDEM DO DIA

Entra em' 2* discussão o projecto
do roslüçilo apresentado pelas conri-,
missões do Obras « Finanças, om
seus pitreceres «SL 12 e 17. appro-
vanilo o oceordo celebrodo pelo pre-
feito com a governo do Estado, po-
ta ser feito o calçamento da ovení-
da Aa Estado a aavholto, de prefe-
roticla oo do paraileptpedos, que J4
estava sendo oxecútado.,#

Ninguém pedindo a polavrõ, ,6 o
projoeto- posto em votaçüo o appro-
vatlo.

Nada mais havendo- a tratar,
vnnta-sc o sessão..

te-

F.XPEDI_-NTB DO DIA 15 DH
MAIO DE 1920

Oftíclou-ae;
A' Câmara, devolvendo, devida-

mento informado, a pedido do au.-
xllla üelto. pelo. Sociedade Hlppicií
Paulista;.

1 Secretaria da. Agricultura, sa-
licitando- concertos e reparos na
canal do Tum.atiduat_.liy, e aolici-
tondo .iiigincnta do illumiiiaçi-o
poro as praça» da Republica, c das:
Guoyanazes.

—— Requerimentos despacha-
doe: ...

lie Francisco Antônio Gonçalves-,
F. Uaddad e Iriuiu. Amadeu Ro-
drigues de Mello. Benninio Fer-
reira Garcia, pedindo- licença; Cou-
ceta Santa Marta, pedindo carta
de adjudlcaçüo; Manuel Robello da
Silva. Octavio: dos Santos Vidal,
Antônio Penha, pedindo traslada-
çilo; Maria Modera* Naglb Ballan,
pedindo approvaçlo de letreiro. —
Sim. em termos;.

do Josü Malle. pedindo releva-
mento de multa. — Mantida a mui-
ta pela- Inobservância d» paragru-
pho unico. do art 18. do Acto n.
__2S5;

do dr. José Vicente de Azevedo,
pedindo relevamento de multo. '—>

Indeferido, ex-vi do art, 20. eombl-
nado com o da n. 2.8, do Acto n.
1.2.»:

de Álvaro Basto» Mello,, sobre
lançamento de Imposto. — Indefe*
rido, ft vista das informações;

ds Maurício F. Klabin, pedindo
approvaçfto da plantas para con-
strulr o predio- n, 10-A. tinta, A
rua Santa Crua. — Satisfaça o dis
positivo da art. 7.0. Acto n. 1.230

do d. Felisbina Gabu_, pedindo
licença. — Observa e dispositivo
do art. 07, do Acto n. 1.235;

da Companhia Light and Power,
pedindo- licença para o transito de
vehiculo? no centro, da cidade, en-
tre fta 1 e II horas. — Sim, em
termos, i. :¦>, fi exclusivamente para
os casos da reparação urgente e
inadiável das Hnhas da Comp.*.-
nhia, transitando os vchlculoe pa-
Ias ruas onde nSo ha prohibiçAo,
sempro qne se destinam a ontro..

dTíu Maria José de Sft Hummel P°nt<*' n5° *«««*» <-a prohlbl-

NOTA: — Os -úscm*» pronun-
ciados na presente sessão, por de-
penderem d:t revisão dos oradores,
serio publicodos amanhã. ^

««.?-•.•-•«?•?•».e-»e*e»e*e-»We

Àctos otficiaes
SECRETARIA DO INTERIOR

Requerimentos despachado»;
D» d. Lucfnda Siqueira — Nüo

ha vaga;
de -Caetano Rotondaro de Azerc-

do — Prove o aHexado;
do Francisco Miranda — Selle a

petição c documentos;
de d. Anna IUsrlo de Sampaio

Luz a d. Helena do Camargo Ar-
ruda — A* Directoria Geral da In-
strucção Publica;

de Thomaz Ribas * d. Ada Hive-
ro — Requeiram & Secretaria da

— De accOrdo com a lei n. 1.579.
de 10 de dezembro de 1117. os ee-
colas da capital eQ «erSo preenchi-
das por concurso.

• • •
«. STIÇA E 8. PCBUOA

Requerimento* despachados:
Do dr. Pacifico Gomas de Ollvei-

ra _Uma. — Indefiro • reqnerlmea-
to, eom o fundamente constante io
art. 4.o do decreta n. 1.112. de 11
de setembro de 1907;

de Antônio Sapiência. — Ao sr.
commandante geral;

de José Vlctorlno — Indeferido,
ft vista da informação;

d* Josí Brne-to Coplano — Skn.
Indemnizando os cofres do Estado
da importância de 421992. prove-
alente de fardamento.

Rua Conselheiro Itamatho — 10
cnluetelrofi, 7 «orvente.., 1 cor roça —n
-lo.pos_ç(lo;

içuo Pedroso — iij ofiloetoirosi l
sorvontos, 1 carroça — Itepoftlçio;

Praça dlt Ropublieti — 10 calce*
toli-os, d serventes, 1 carroça ~ Ile-
ihikIçííii;

llun Albuquerque Lins — 10 oaJ.
oetolro», 7 «erventos, 2 oàrrooas —»
UopósiÇilo;

Rua da Gloria — 10 catcololrósj'
fi serventes, 1 carroço — Rcposl-
Çíio; - ¦

Ruo Florencio dc Abreu — 32 cal*
«etelros, 15 serventes, 2 carroças -f
Roposlçüo;

Diversas runs --• 8 èaloOMli-w, 9.
aorvonteu, 2 carroças —; LlgaçfSee do
ogiui. « gos:

Porto Canlndfi ¦— f solventes -'*
Guardas.

Total —• 90 colcctolro..,' S7 íervon»
tes, 11 earro..as. .

—— Turma do macadam; •
Distribuição desserviço., no dia li
5 — 920:

Rua Oriento — 1 feitor, 1. opera»
rie*, 2 carroçaa -— Reposição de mtu»
eadam;

Rna Dr. Almeida Lima-—- l feitor-
4 operários, 3 «arroçaa — Rcpo.-iiçiUi
de inoendamf ' , ¦

Dlvers-us .ruas — 3 operários. 1
carroça. — RAposl^ao do macadonu

Total — 2 leitores. 1. operários, •
carroças.

Tiirma do trabalhadorei:
Distribuindo dos sorvitios ne dia 10
5 — 92.0:

Alrnoxarlli-do — 1 operário —.
Guarda * arrumaçim ,le inatci-úiest

Centro da cidatb. — * operário*,
1! carroça — Repoeli_ao de colçanicn*
tas especiaes;

Rua Teticira telte 
'~f- 

1 feitor. 10
iapéL-ario-, 4 carroças — Reposiçiil.
dc calço m.-ittos esperiae_;

I_Argo Moraes Bnrrpa —j 1 feitor»
10 operorios, 3 earroças — Repasí*
ção dc calçamentos cs_ieelfte3;

Total — 2 feiloyier. 25 operários, 0
carroças;

Turma.'» extraordinárias:
Rtiái de Vitli Marlaua — 1 fe£tovV

12 operários, 4 carroças- — Regula*
I rizjt. ;ão.

—-— Titruna de calcetciros-.
Distribuição das üoíví.ços uo dia T%
5 — 920:

• Rua. da Cunsolaçãa ¦*-_ 19 ialeetíU
roe; t-.eerventes, 1 carroço, -r- llepa*
slçõo.

Rua Plratiainga — 10 eatüéleivos,
7 aervemlies, 1 carraija — Jleya3t*;5o|

Ruo Josí Paulino — t>) ealícüeí-
cqff. 7 serventes, 1 carroça — "R«ÉHM

tii çilo;
itua Rangel Pestana — :!!»• càlc*.

itelros. ,21 aervuntés; 3 otu-roça* —*
Reposição;

Rua Coiu-alheiro Ramalho -— ít
caíceteiros, 7 serventes, 1 carvaítt —4
1'i.eposiçSti;

Rua Pedroso — 10 colCHteÍMiJ. •
serventes, l carroça — Ropc_i'ç_.a:

Praça, da Republica — 1» en.lie-
| tetros. 6 servontes, 1 carroça — R«>*
I posição;

Rua Albuquai-que' Lins — 19 cai»
ecteiros, 7 serventes, I eat^o*__a- —+

Ruo da Gloria — 10 caleet-ires-i,
10 «erventes, 1 carroça — Repôs*»'
çüo;

Kua Florencio de Abreu — 12 caÍ4
ecteiros, IS serventes; 2 carr<pi*r —t
Reposição; 

¦••¦:'¦¦.

Diversas ruas — S- cileítelro.*; 9
servente-, 2: earroças — Llgaçtiea 04
agua e s_zr

Porto Caniudé —- 2 servente» —i
Guardas:"- . -

¦ TatOl — 150' ealcetelros, 109 s<ar_
Ventos, 17 carroças.

Dtetrlbiilçáo dos serviços, no dia 11
—- .. — 920:

¦ Rua. Oriente — 1 feitor-,. 7 opercw
rio-, 2 carroças — -t<.po_.ç_o de ma»
eadam: ¦ ¦- '••'- ."-
« liu"ó Dr. Almeida tini» — í feiteíi
6 operários. 2-'carroças.— Rep9sI<_Jl9
de macàdá-iir, .....

DÍvársas-iruas — * opei-arioa, J
carroça — R-posIça» de' maçada-»:

Total -— 2 feitores, 10. epíra!.'ie-,^ _. •
cai'roça_:.

——..Turma ío trabolhadarea:
Distribiilçílo dos seiTíai-í no Sim lt

— IT — 920:
AlmoXarffado-,— 2 opentrfQ» =4

Guarda é arrumação de matettaes;
Centro, da elttode. :— 5 ©iwarléíj.

1 coíi^ça — Roposiçtlo da ealçansea»
tes especiaes:

DBversas- rua*. .7— 2' operartes_, J
carroça — Serviços: diversos;

Rna .Teixeira Leito — 1 feitor. £9
operários,, 4 caiToçss:

Largo -Morae* Ba^roe .—¦-" ít -••-Wi
10 operários, 3 oíirroçtssi;—It-Kirfá*
riziição;

Avenida Brigadeiro. Luiz. An toa..'o-*l
feitor. 8 operários; 2 earrecim —*

Tlegularlzaçõo;
Rua Dr. Ahioro do Corvalhi. 

'¦— 
I

ftitor, 8 operários. S ea_r<*c_a — B^i»
gularlzaçSo,.

Rna Dnarte d» Aa*vi.>J,i -_• S.-íí-
,íer, 0 operorios, S earreçüi. — P-egi»
larização?

Total — n feitores- -•« ap|nr_-«
10 carroças;

Turma? extraordinárias::
Rua dos Pinheiros — 7: ope_*rt.-A
carroça-? — He.guRirlsaçSoL
Rua» d» VlKa Mariana — 1 NI.-.J

12 'operários. O earroças — Regnlorl»"zação.

Ruas da tiapa — 1 feitor, it _b_i
rarios, * carroças —• Re__nlsrisaffts|

Total .— 2 feitores. 3.4 opcr»vt.»
10 carroças.

»«*««•_»,

ção para encontrar canitnhot
ds Angelina FTagano, Rachtd

Axar a Irmio, José Prado, pedindo
relevamento de multa; Salvador
Crlsst, Maria A. de A. Pacheco, Jo-
sí Augusto Bartholo, pedindo pra-
so. — Indeferido:

de Habis Nade Haddad, Abald
Knlalf a Irmftos; Gemando A. Ma-
thetir. pedindo relevamento de
multa. — Deferido;

de Slzenando Calixto, pedindo f _-
rias. — 8hn, em termos;

da Companhia Parque da Var-
rea do Carmo, ijedindo eubstltnl-
ção de contcJB. — Faça-se a snl>*
stituição, lavrando-se o competes-
te termo.•*"."" Turma Je ealcetelros:

DístrilralçSo dos eerv-ríis no d!a 19
— 5.— 920t

é*

Delegacia Fiscal
Papeis despachados:
Processo relativa ao rcqvierlaiO-k

ta em* qu» o ex-colleetor de Buu.1
toes, Albano CorrCa da Couto, p«d<
o paganteato de exerclcic» fiados -io
importância d» 2:0001 — O st. 0e_c<
gado fiscal resol-reu. em sessão, la
Janta ie Fazes*», maadar reiaèttse
o preceeso A Directoria da Daape*,*
Publica, nos termos do art. 14, do
decreta 10115. dc I da-janeiro H
1199. «

Processa vinda da Directoria Je
Despesa Publico, com a ordem, n- 00*
de 31 de janeiro áa corrente oiuiOi
relativo ao pagamento de nJaJa. 44
custo ao segundo of ficial aduaneiro
da Alfândega de Cantes, Alceu Lo-
bato — Rcstltua-sa ft Directoria ia
Despesa Publlcft. ¦;

Proeeesa vindo da Procuratiorhi
Geral da Fazenda Puhllca com a cr<
dem a. 1&0. de 7 do corrente, reie-»
rente ft petição 4e Laudemfcros Ex -
cobar, ea-âgente doe Correios U0
Tombadeuro — Reinctta-ee ft CoU
lectoria de Pirassanunga. aCni dfl
aer cobrado com revalidação e comi
a maior prceteaa. iuda at£ aa eu.
cutivo,' si fôr preciso.

Recurso de Rodolpho M. Gui_i.ii
rles. do acto- pel» qual a Alfaidegai
de Santos lhe impôs a malta regai
hucentar por di-ferença de valor ve-
rlflca.lo na mercadoria deepachadsi
pela nota de importação n. 10'. do
4 de Janeiro de 1919. « as qual foi
negado provimento pelo ar. roiaiatr.i
diFaiead» — Remetta-_e ft Alfand; _
ga.de Santos.

Processo relativo ao axbltramenta
das llaaças do Mie ctor e eecrivts tm
4a eolleetorla desta, capital — O sr.
delegado Decai, em sessão da Junto
da Faxenda, resolveu arbitrar eaí
10:0901 o valor da fiança do eoll««
etor e em 6:0001 a do respectivo< m
crivão, e submetteu este sea aeto 4
consi-eração do sr. dr. procur«dc<
jEeral da !*»_«->-__ p__hH____.

y

- -,;>._t' .¦¦..
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BOLSA DES. PAULO
TransacçOas realizadas-'honton. na hora of.

He!»!:
FUNDOS .'UUMCOS

? apólices do Estado de 8. Paulo,
7.a sério, a . 
lotraa da Camara de 8,
empréstimo de 1918, a
letras da, Camara do S,
empréstimo de 191S, a . . ,

BASCOS
acçSes* do Banco do Si Paulo, a
aoçJeH do Banco do S. Paulo, a

«XJMPA.MiiAS . . -
acçSes da Companhia Paulista
de Bsti-ada rie Ferro, a , ...

}00

00

60
20

4a

1'aulo,

Paulo,

SÍO10O0

!)0$000

OOSfiOO

ioojooo
101SOOO

OMMERCIO EINDUS TRIA
* 7

• K

' ammÊÊmmmÊmmÊmmmmsaiv

BEBAM

CAXAMBU'
2301000

,32S|;ui)

OIPERTA9
fundos publicas: ' Vend. Comp

Apólices do Estado da S.
Paulo, 7.a ã ll.a séries ~ !)7i)»0»J

ipollces do Estado do S.
Paulo, 12a iírto . — 950$000

Apólices do Estado de &
Pauto, I3,a serie ... —¦ - 9*51000

Apólices dò Estudo da S.
Paulo. S.o. A da sérios .. — !)5ü$0OO

Jpolices da União (Dnifor-
mliadas)  üüOOf 00ÓJ0OO.

Apólices da Camara do Biui-
ru.'  . . . 7OSO0O ' —

Apólices Auxilio Agrícola 1:000$
IIANOOS —

Comnioicio luiustrta do ti.
ce S. Paulo . . .* . . 5201000 D0U0OO

CouimcrcuU do Estado de S.
Paulo, com «0 0|9 . . 242}0Q0 239*009

Coromerclal. a 8 dias*? , •— 240)000.
S. Paulo  106*000 101»il00:

S. Paulo, com 00 6'0 . . . 08,5500 67*500

?9$000

9»»000
903500

72ÍO0O

74J000
«o?ooo
ÍOÍOOO
80*1)01)
80*000
841000

911000
96*000

80*000
100*000

92*000

96*000

.-.VHAKAS MUNlLlPAsüJ
\mparo. ........ —
Vraraquant —
1'otucatu' . ........ —
Capital, O.a Viadueto ... —
Oipital, omp. de 1909 .
Capital, emp. do 1910 .
Capital, emp. du 191» .'
Capital, emp. de isií ;
CacõpaVa . . -. ...

. Crtrzelro . .:-.- . . , ."Iravinhos .......
Espirito Santo ,' . . . ,
Itu' . .-. ¦••¦-. ...

- Itauelmiuga . . . . ",

Ituverava série A . .
Ituverava, sério B . ,
Jaboticabal ......

' ianu''.imeira ........
Lorena ..„¦'..
Mocóca ........
Uonto Alto . . , . . ,
í>lnÇçIcãlJa .......
1'irn^'unungo
Rio Iretò, t) 0(0 ... .
Rio ireto. X0 OjO . .
Llibeirão Preto
S. Manuel
3. l'edro . . . . . . . . 

'

3. Joefc dos Csnípos ,.'.'. . .*
S.''Jofto da Boa Vista . ,
Ttitiib> - .. .'l*l(!t«' ;. .. '

COMPAiNlllAS
['aulistu lo listradas do

¦ Perro  ,. 
',

• Paulista" c|60 0j0
Aloiry-linit da fCotradas do

Ferro
Melhoramentos de S. Paulo
Aríicicana Seguros. c| -10 0|O
A'nir.".'jiis. Geraes ,'". Pauto.

com 00 0|0
Brasileira Seguros, cj.60, OJO',
Central. Armazena-.Geraes. ...
Caixa de Uquldação. oom

40- por" ceuto ... . ;.. >
Cinematograpliin Brasileira,
Frigorífica Pnstorll ....
Ferroviária 8. Paulo-Goya»
Geral 'du'Automóveis . .-. —-
Inselndora ' Predial.. . .,,.,'¦ —
Tou brite Industrial ... —

UKIlliNTCBES
Agua o Luz 'Mogy-mirim 

190*000
Agrícola «le santa Barbara —
Ca*;aão Rocha ...... ^—
,'êntral Electrica Rto Claro '-'' •—!'.;;
Central rllectrlca Rio Cia-

ro; 24i
Can.p-inrtro Tracção LUa• Forca . ...'.... 93*00*
Campineira • Aguatí Exgottos —
Electrica Araraquara. 8 üjtt
Elloctrlca Araruquara, 10 0|0 —
F." Luz Avanhanduva . , . 98*000
força e Luz Ribeirão Preto . 90*000
Forca, a Luz S, Valentim . 97*000
Fiação Tecidos Santa Ro-

salla —
Lim e Força Jundiahy, l.a —
Lu* e Força Jundiahy, a.a —
Melhoramentos S. Paulo —

94*000,
89*000
9'íifttíu
7'JÍÜOU
II-1*300
117*000
97*000
90*000

-.78*000
78*000
05*00)
so-jooo
iõíOOO
D(i.'O0U

84*000
8^S0il'.l
82*000

100*000

ÜS«fÒ00
90*000
90*000

« '.'
C. A, Geraes , . .tiaaíista de recelagom
Pesca de Santos . ...... —
«í P. Arm. Geraes .... ¦—
Contrai'de Armazena Geraes' 150*000
i'uiilla>a de V, Forrons . . 3*0*000
.Moinho Santista . . v . . . 390*000
Mogyana . .... , . , , íígfgotf.-.«mpitubla Pugllsl . . . ". —
CMmlca Santista. .... —
darutstit de Bordados. , . 7ÍI0OO
ulnsatcd. a Hebenericlador» ' —..
Cerimlca üaútieta.... . . , -^
Agrícola Paulista : , —'
t-níüo e Transportes . . , _

Constructor» de Santoa . ,
Companhia, Bantlsia de Ha-

. bitaçOes Ecunomlcao .
8, Assueareira Santíeta, . .
T. R. A. Vasconcellos , .

U.' Aaonyma Colbu.bo ...
C titgorlflca do Santo*. .

220*000

20*000

120*000
32MU0O

220Í01J

(OfOOO
120*000

220*00»

3:o»ooo
20UÍOOO

¦r^to sw

200*000
, 200*000.

COTAÇÃO ^O TERJIO
Abeituni. cm 1» dc maio do ItM

Ctuup, VeiHl.

49*000
48*400

98$000
SOpi '
6S.ÍÍ.0U
78*000
-80*000
80*001)
70*0110

Algodão eni raiuu:
Preícntc. ...... . 47*500
Junho ....... ,,'..- »7*»00

Negócios a 48*200.
Julho . ' .. . «8*900 49*000

Negócios ' a 49*000 c
4)1*900. *':*..* •

Agosto . . . . . . . , .1 48*100 49*300
Núgocios u 49*300 e
49*'i00. . ; .

Setembro . ... . . 
*,*, 

. 
' : 43*800 49*80tf

Outubro ; . . . . ... :'6o*ioo sotao,)
Negócios a. 50*000. ..
Atgodü» cm caroço (em...

.¦• . • «?acço usado, bom):
Surra vcllm:

Prcsciua 15*009* —
safra nova:

Presente, Junho o.julho-. . 15*000 —'
Agosto 15.400.9 15*400
Setembro ....... . 35*000 —

«Uaroçu do nlijodão: (cm
sacco' usado, bom):

Não houve offertas.
Feijão das águas.
Não iioure oífertas.
Fcijüo ninlaünlio da

socwv novo, clnro :
Presente ...,...' —
Junho .... . . . . 20*400 20*909
Julho  ;'.-'• 19*»00 20*300
.*gosto  18*000 19*300
Setembro .:  17*100 18*700

33OÇ00O

225*000
115*000

150*000

500*000

170*000
196*000

320*000
200*00;

223300O
112*000
SíiOOd

90*000
aoíooo

.210*000

4"ã$000
00*000

CfíEO-PHEMOL
U malho» ileelnfectanie para uso

doméstico. Antiíepllco poderoso. Nto
mancha. . •

PARA O ÜAÜO: E' o unloo' quemata ae bicheiras Instantaneamente tem
queimar ou Irritar, ais feridas,'por ser
om produeto neulralUatlo. B" dcatri-
aaule e •seccatlvo. FçrnMe-se amostram.
Fabricante: J. tampos Ijeife. Zltua São
ficntii. 3u. Teí. liraz.'BÍ4' — 8. Paulo.

C.-iwkjo do algodio (enisacco usado, bom):
Nâo houve offortoA
Feijão «Ias aptas:
NSo houvo offertaa.
1'djflo niuJstirtbo da

seucR, ooto, claro:
Presente . ... . . .
Junho' ...... ,i". t-

fcliüo br(«nco;
Não- houve offertas,
Arro-t cm casca, agulho:

Pr.'sento , . , . . . .
Junho , 

Né-roclos a 21*560, 21*600
c 21*700.

Julho  . •
Nesoetps a 21*200.

Asosto ...... • '••
Setembro ..'.*.- . •

Cattrtc:
Presente. . . . < ti .-. .

Milho, comnmnt:'
Presente  , .

Negócios a *«||000,
Masuowi: w

Presente . . ... :¦ v
Junho » . .. >' . ... •

Assucar ci-ystal:
Prreentè • •<• y
Junho .........

• Negócios a 74*600,
74$- o 74*500.

Julho - .' -. . ..; .
Negócios a . 70*000 e

70*200.
Agosto . . . . . . .. .'
Negócios a «8*500, 08*600,

08*800 fl 631700.
Setembro . . . -. »• • ••
Outubro .'!''. . .-.• -. ...

20*400 20*70(1,

21*500 21*700,

21*200 21*300,

20*950
20*000

21*200,1
21$O0l|;

21*100 22*000

10*900 ¦ 11*200

«305
»300

•70*000

74*500

1340
$395

78*000
74*000

70*000 70*200

68*500 08*900

(7*000
«5*500

«7*70!)
6 7 $000.

MERCADO DE GÊNEROS

30*009
190*000
200*000

170*000
79*000
(lO-JüüO
94500)

'— 9.4*00:1

Nacional Kstamiwiri, .
Socledad» Anímynia "O

tado. de S. 1'au.o" .
Teceingem de Se>k . . .

Ka-
84*000

90*000.
«ã?00ui
9.ÍÍ00-0

20ü*00U
901000

85*009

lOOfOOO
95*000
9.53000
U5Í0OO
ÍJÍOOfl

S18000
31.3000

Feijão 'Hriuijro:
',ião lioii'''o ofícrlas.
Arroü cm casca, agnllni

Pres«?/ito, . 
'¦• 

..:.;, . , .
.Juuljò 

'.'"..- 
. ', ¦',.; . .. .

Neéõclqé a . SlijllOO.
Julho.., . . . .-./ . . .
Acosto-. .;. .'

•Nésoèios
Setembro .

Não ha
—. 42*000

37*000'
34*500

26*000
Não ha

Não ba
2.2*000'

Não ha
Não ha

35*000
32*500
25*50.0

22*0<K>
Não ha
Não ha '

20*300

Negocias
29!

á;'21 $000.

a 20*900 - e

-22*10(1
21*000

21-S050
20*900*°'

•J 2*309
21*809

21S300
218200

BOLSA DE SANTOS
FIXIMIS PtlILICOS
Estado, da S.a

da lO.a

««,alces do.
. «tela..'

iCMHtcca do ítsiado, da 7.a
•6rie »'•

tpoitces do Éstaclá, da 8 &
afilio....".. . .

Ap.iiioea da, b'stado, da U.o,
aarla

ipoticos do Estalo
sírio

LETRAS
Cantara de 3. Vleente . . .
Caniara do S. l'auio, om-

prtjati-Hií. de 1919, . .
Camara de S. Paulo, em-

prestlmo do 19]« . .
Cariara de rí.. Puno, om-

prestlmo do 1918 . .
ntl.KNlTKES

•3, I» Brasileira 98*009'onir.anhlii di-.A. tlerue» . . 99*000
3. Santos, «le HabitaçUes

Econômicas 205*000
ACÇÕES

*Legti»tn«Jora d« Santos . —
Pastoril de Ribeirão Pires —

900*009

960*000

9*700-.
Outubro ...... ..

Negócios a 20*700.
Cattete: ,'Presente!
Milho cosnmnn;

Prcflcnie . . .- . .¦ .'
Junho .:' . . . ,' . .-*>lani(.iia:.
Presente
Junho ..'..,. .
Julho ...... . .
Asosto ...... .

As.siicar cryslaf:
Presente . . ...."..
Junho . . . .• . . 

'.

Ncsocios a 73530»
• 73*900.

Julho
Agosto

!0*i>0» 20$75O

20*094 20*800

21*309 22*00(.

Negócios
t~*S*00O.

Setembro. '.

Negócios
07*500.

Outubro" . • .

a 67*300) «

a 67$009 •

10*S0»
l«»*«i)

Í-Í10"ísm
mo
Í31U

Totooo
72»M»

09*4"0ll
(17*309

11*200

«34r.
1300

$400

77*ÍOO
74*100"

70*900
69*200

UOL3A DE. MERCADORIAS
a Bolsa tachou, hontom com as seguintes

cotaíOes:
AtlltOZ, 6U KILOá

DB 
'* 

A 
"'

(Saccaria nova)
(60 kilos) .

Agulha beneficiado especial
Agulha beneficiado, superior .
Agulha beneficiado, bom .
Agulha berioflçiado, regular
Agulha se2un.1n ou meio ar-0

toz ..... ., . ... . -
Agulha em casca, • eepecla,! .
Agulha oro casca,' superior .
Agulha em casca, bom . .
Catteto beneticiádo especial

Cattete. beneficiado, .superior
Cattete beneficiado, bom 

'.' 
..

Cattete beneficiado, regular.
Cattete, 2,a ou melo arrosi •
Qulrcra ::...•. % . . . .. -

Çatlelo em coiscí, especial
t°f;itrc-tè cm casca, superior
Cattete, eni , casca, liom . .-

Mercado: frouxo.

ASSUCAR. «0 KILOS
(00 kilos)

Refinado filtrado especial
Refinado, filtrado, de l.a . .
Refinado de 2.á ' . "... •" . .
Refinado de 3.a .- -. . .

Sioido pranco, 58 kilos . .
-Crywal, - bom... seçc» do Es-

tado ... .' '..'. .' .'*.
Ciyj,*iil bom, secco. da Ba-

- hia , . . ¦ -.! . . - . . -•
Crysiàl bom, aecóo. de Per-

nambuco 
Crysal bom, secco, dè Ma-
ceid

Critítal bom, secco. dè Cam-
por,!.-:, .... '-. ....

Crystal bom. fino . . . .
üryiíitl. regular, de Sergipo
Ciyílal. 2.0 jacto .....
Lemerara . . . < ¦ . . .

Sümenos. bom . . . . . .
Mascavo ........

Mercado, calmo.

Uos Jloliihou Nacionaes, 2.a,
sacco do 44 kilos , .,

\ Mercado, calmo,
s 3ULUO

(Por «0 klloí)
Amarollinho, . . .,. ,
Amarollo . . , , y ,-.
AmaWllO . . . . . .'
Branco, crystal . , .

Branco, comnium . . ,-
Branco, dento do cavallo' Morcado, calmo.

MiUI
«Misturada . , . . . ¦.
Mídia
Mlnda ....... ., „¦
Gwjida . ,...:, . . . .,,. •.

Morcado, calmo. ***-

UlittO DÉ tlXHAÇA
(Puro • genuíno).*

E3tra tino, em caixa, com', ?
2 latas de 01 lilloi. II»
quldos .......

Estra fhro, em ouartolas
de 180 lillos líquidos.
mais ou menos . ...

Ideal Nultor, em cnlxa-ooni
« lata» de 34 kilos 11»
quldos  . .

t.ea! Nultor,-em quartota,
de iso kilos. iiqatdoe,

. . mala ou menos .«•¦. .
.Fervido mala 300 tíis por kilo,

11*500
:.: 11*000
.: 101800

. . .Vao ha
¦r.. 10*800

'r..:. 10*800

IOXA
. t:so
v noa
^.. . :»so*

. . « .-. —. -MÍ0'

Banco Hypothecario e Agricola do
Estado de Minas Geraes

S,«TCCUnSAL.BM;-S.'*;PAbt,0: HUA 8. BIÜWTO. 35-A - CAIXA 1'OSTAL: a II,
FAZ TOCAS'-AS1 ÒÍ*I"1RÁ(?ÕBS DANÇA RIAS NAS, MEMORES CONDIÇÕES, PAI1AA8 puacasído .nííBftibit b íió-iáitinÁílajstnó: .!M 'A }

25700

2*309

nuo

— 2{'aoo

MERCADO DE ASSUCAR
v PERNAMBUCO, 15 ~ Entraram hontom,

3.200 saccos do 00 klloa.
Desdo o dia 1 de »*iembro 1.500.100 sac-

coe, contra 2.493.100" no anno passado. "
Existência: 248,800 saocos, contra 275.000

saccos no dia anterior, o 727.000 no anno pas-
findo. «

Cotações:
•Usina superior e l.a — contra, no dia an-

terior c 12*000 a 12$ no onno: iíiissado. crys-
taes 18$ a 18JÜ00 e 8*000 a 9*.

. Dem e raras —,-
-. Tercelfá sorte — 19*200 a 17$, contra 10».

a 17* e'8*-a «$500. .
,-."¦ Somenos — 13$900. a 1C$000 contra 13*900.

a. 15$ e 7* a 7*500. -
Brutos ' ;6e'ccos—-12*509 a 13$, contra

12*500 d 13$ o 5* a S$500.
Mercado,";frlme.
Sahiram 22.090 saccas para o Hio de Ja-

neiro, i.000 para o sul do Brasil e 7.000 para o
Norte.

NUMEROSAS AGENCIAS N*6 ESTADO DB MINAS ~ TAÍUFA8 M0DÍCÀ8 PARAr1 j. . C0BRANUA3 1)11 -ÇITULOS.

TAXAB VANTAJOSAS PAU,» DlüPOSITOS:
<J| correntes do movimento tsüm prévio aviso) ..........
C| a limitadas (até ri», 20:909»odo(,com a\1so prévio do 10 dias)Dopositos a prazo do » mozes .  . ." .Uopositos a prazo de « mezes , , . , ,DopOsItba a iira-sd de 1 anno , , . ,. ,. ,'¦' 

; - "'¦¦• KU.% DB S. BENTO, N. ai»»A

OjO
019
1|2 010
90
09.

Pernambuco '— Pair — 31.05 d. Por libra,
contrtt 31.00 d. no dia anterior e 20.30 d. no
anno passado.

.Maceió — Ffllr — 31.65 d-, contra 31.66 d.
e 20.30 d..

American -— Fülly-mlddllng — 27.65 d.,
contra'27.06 d. e 18.00 d.

American*, "futures" (fully-mlddilng) para
Julho — 24.77 d., contra 24.69 d. b; 16.83 d.

Dito para setembro — 24.71 d., rontrn
24.05 d. ô Í5.91 d.

NOVA 1'ORK, 15 — O mercado fechou
ante-hontem uccesslvel, com baixa de 3 a 10
pontos, cotando-se:

American "futures"; para Julho —- 38.08 c.'por libra, contra 38.15 c. no dia anterior ô .27.3»
c. no anno passado.

Dltõ para'outubro •— 34.9»-'c,-'contra :i{.93
c. e 25,70 C. '. ¦

"Hollandia", hollandez .... . . ,' 
-.;

" Uuron", ámerioR.-io, do Nova Yorlt . ."KronprinBessan Victoria", -sueco, da Suceia
c Ohristiania .........

90*000

MERCADO DE ALGODÃO
«A Bolsa dc Mercadorias fechou hontem com

as s-cguinles cotações:
AMIODÃO lüM CAIIOCO

(Sem sacco)
Dr A

po Estado, qualidade com-
Não ha -

RAMA
Nominal

48*600

Sem Interesse
Sem interesso
Sem Interesse

SSÍOTO;
—•¦• Nomiuui

,, 82*000
. -. <i - 81$000;

:-*"':--82$Ó0ÒI

Nüo ha .

Nfio ha

.Não ha
'— 

. 82$000
Nfio ha

NHo ha .
Não ha
Nfio ba

66*090 07*909
57*000 69$00C

mum, 15 kilos .'<>-',"¦
Mercado, —.

:'¦'.;. AliUUDAO EM
Do Estado, auporior. , .. ,
Do Kítniio, bom, commum ,'. 

Mercado, calmo.
\)0t Ustudòs do Norte:

Beriaa, l.a . -. i . . , ,
eertao,: l.a-,....., . ... , ,
Mediana . . ..... . . ,

CAROf.0 DE ALGODAO
Do Estado (sem sueco), 15

kilos  . Sem interesse
Oi> Estudo, ensaccado, 15 ks. Sem Interesse

Marcado. —. ,
í ÓLEO DIS CAIIÜCO DE ALliOlMO

Dn Estado, em quartolas de
, 100 kilos, peso bruto . Nfio lia

Ü.i Estado, em caixas de. 2 la-"""'• «íari, 30* 
"tsZ, 

iièi-o liquido 
' "*~ '"' 

Í0*30C
1-t'iV Estado, em caixas com 2"1' fatas do 28 ks., pelo &«'"'¦r>'' ,;'$"^ 

quido ....... .•?'¦; t^,,'.f^%; 30*000
t)í Pernambuco, em -quarto- '

' ins do 100 ks„ peso bruto > Nominal
jlcrcido, frouxo.

«JÒMPANHIA CESTRAL DE ÀRSfÁ/.KNS
!•'.', 

' 
? , 

'-'-. 
GERAES

• í. Movimento ilò dia 15
ALGODÃO

' Fardos iíilos
Existência no dia 14 . , .2.757 319.137
Eptradas liojo '.'".'¦' 

, . 
' —- —

MERCADO DK MATOM
Malta em folha, o kilo, por barrica ,
Matto em p«3, o kilo
Matto Real, em cai.-ras de 100 paço-

tes da 1|2 kilo. .... . . .

$800
$975

90*000

MERCADO DE MADEIRAS
Preços «Io compra, que vigoram actualmente,

IHtro madeira (Kista nas estações, nestn cn-
pitai: ..

Metro cúbico
. 6.3$O00
,''•". .100*000
. . íoojooor

90*000"'- 100*000

130*000
00*000
- 00*000

IIOSOOO
100*000

,'¦ SOÍOOO
. sosooo
. 110*006
. 110*000

a

t'

Sahidas hoje'

stock, hoje .

2.757
2*9

2,497

319.137
- 18.008

800.629

Sicomp. «7*500

—-~r*' mooo

.reciianioHio cm 15 'de maio de H20
1'Qillt*.

Alicodão em» rama:
960 »0U» presente .• . 18*200

— 900*000

Í.IJO0O —

89*000 96*000
(em

91*000

Junho ..... .
Julho

Negócios a 49*009.
Agosto ..... ,
Setembro

Negócios a: 40*700.
Outubro

. 'Negócios a 50*209.
Algodão cui caroço

sacco usado, bom):
Sufra «clhst:

Presente 
Junho, Julho, agosto, ae

tembro e outubro • .
Safiis nova:

Presente e Junho . . .-. ,
Julho
\gosto. setembro e outu

bro .......

48*390
48*00*

49*409
49*500

Vcud.

49$&90
49*400
49*100

49*000
40*800

50*409 nOSGOfl

14$i09 —

15*009 —

M$000
10(009 1($000

15*009 —

I

âLGOD IO
COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE DE ALGODÃO EM
CAROÇO, PAGANDO O MELHOR PREÇO DO MERCADO -

FORNECEMOS SACCOS VAZIOS PARA EMBARQUE.
MACniNAS DE BENEFICIAR EM:

SAO PAULO SOROCABA CAPIVART
TlET*a* NOVA ODEESA BIRIGDY
AN-GATUBA NOVA EUROPA S. CARLOS
AHACASSU* SANTA CRUZ DO RIO PARDO —m- ÍBURir

AGENTES COMPRADORES EM:
PAIJttEIILAS
JAHU'
LIMEIRA
TTU'
CHAVANTES
CONCHAS
SOCCORHO

TAQUARITINGA

DESCALVADO P1R,*,SSUNDNGA
SANTA ROSA JIOOT MIRIM
JUNDIAHY PORTO FELIZ
ITAPETININGA SAO ROQUE
MONTE MO*R ITRAMBOIA
LARANJAL AVARE'
CURINHOS AVAHY

— ESPIRITO SANTO DO PINHAL B OUTRAS
LOCALIDADES DO INTERIOR.

m* -i
7t

Jlliiieifla Prado, Irmão & Comp.
RUA SAO BENTO N. 22-SOBRADO Caòa Postal, n. 1653Endereço Telegraphico: «Pardguaàsún — SAO PAULO —

/rRDIEGÊn&O ^N^^JJ^A.

ÂETIBlTiSMB rPM ,
U de tod« as z;; t|: ,1 1

• intoxicações que o U_«jL/
\ abatem . vl^^v

envelhecem 
' V\ \á

\ Granulado / \\ 1• \ b*se ^e / \\ I
\^abacateiro/ )) j.

Toros de peroba, a .
Toros «Je cedro, A . .
TOros de cabreuva, a
Toros de: marfim, .
Toros do Jacarundft,
Toros du lmbuyn, a . • .' .
Toros de jequitlba, a . . . . .
Toros de cunellão, a . . . .
TOros «Io ca vi una, 
Toros do cunjarana, 
TOros de canella, a . . . . .' .
TOros de guatambu', a . .
Vigamento do peroba, cl 

'..'.. '..

Ccibros d<» peroba, a . . . . .

Ripas do peroba, duüla -do "4,40, a
Taboas de peroba, de 4,40x0,

••2x0,028, duzia, a . . . . .
Taboas do pinho do Paraná, de

4,40xl2"xl", «iuisiu, a .;•'.,.; .
Pranchas de pinho, do Paraná,

3,'x0"x4,40, Uuzin, u' : '.' . .

8*000

43*000

40$000

100.5000

Vapores o sahlr
Un> maio:

"Jlin.os Güi-acs", nacional, para Paraná»
sua', S.'..Francisco, Rio Gmntío, ilontc-
vl«l(!6 o .Buenos Aires .' . ". 

. ."lüipuru", nacional, para Paranaguá, Saò
Francisco, Rio Grande, Pelotas c Pol"-
tp Alekre."Porta Velho", nacional, para Paranaguá.
t> Sjfvo Francisco ...... =•,' ."Ita-nomá". nacional, para Paranaguü. 

'iml
bituba, Rlo"Gíánao, Pelotas e Porto

Alegre ...... ',
"Aurisny", frnncczj para Boi'd0ós. . .'. 

',
•'Duplclx", franoez, para Montevia«3o e Bue-

nos; Aires . . ., .......... .

!l

il

lí.

1»

1»

aí

.. 
'ASSUCAR"- 

:'' r."r - H ¦
HIO, '15 

(A) — O mercado do assucar
1'uncclonou firme. Entraram 7.393 saecns, sahl-
ram 4.401 o existem' ani stock 112.441. ,

ALGODÃO
RIO, 15 (A) — O morcado de algodão

funcciortft firme. Entraram 517 íavilos, sahl-
ram 1.296 e existem em stock 46.154.

DELEGACIA DO ABASTECÉENT0
Expediente do dia la dc' maio dc 1930
Resoluções do sr. superintendente:
Ordens de embarque'& Alfândega de Ban

tos, a' favor de:
Consigli e Guttlerrez: — 10.000 saccos do:

arroz agulha, destino Hamburgo ou Cbristla-
nia, ate 30 de Junho, em prorogação & licença
concedida em 14 de abril próximo passado. —
(Telegramma n. 762).

P. Matarazzo e Co., Ltd. — 2.000 caixas de
banha, 

"destino 
Italia. (Telegramma n. 763).

Gustavo Trinks o Comp, — 1.000 «accos do
arroz de boa qtmlklade, destino Argentina, e
3.000 ditos regular, destino Allemanha, (Tele-
gramma n. 764)..

Herm fitoltz e Comp. — 7 caixas, contendo
entre outros artigos livres de licença: 58 kilos
de banha, 26 kilos de arroz, 24 e meio kilos
de foijão, IS kilos de farinha de trigo, 9 kilos
e duzentos e cincoenta e cinco grani mas de
manteiga, 21 kilos o meio do sabão, oito kilos
da leite condensado, 11 kilos de leite ein p6, 8
klloa de toucinho defumado, 2 kilos da carne
em conservas, 3 pacotes dc macarrão, ( ditos dc
tnaizena. (.Telegramma ,n. 705).

.'. Estevam Yahrmann 
'— 

Sto jtseeas do ansü-
car, destino Allcnianho. — (Indeferido).

UMA FONTE DÉ
LUCüOS PARA

OS CRIADORES
A ENGORDA DOS PORCOS

Sendo agora a époua íaaiò favoi^
vel para a engor(sa,.feL*ommenda*fflLOi3
o farello <ie degermino de milht,
cujo valor nutritivo ê duplo do ml-
lho. Portanto, convém 'mistatalso
cora alimentos maia fracas; fEuctafe,
raizes o tuberculos, '."onstituindb um
alimento que os porcos acceitam
com grande avidez.

O FARELLO de DE6ERMINO do
MILHO, da Distillaria da Vatóea.
custa aponas rs. 6$50O o t?acco, coth
mais ou mends 50 küos, etobarcadq
na Estação da Vat-íea (Linha Itt-
gleza).'., "" 

'¦" •,'•;.'..'"¦
; v, ¦ ¦ .. pPfldidoaá 

'--¦¦¦
«Société Financiére et Comtnerciaíe

Frarico-Brésiliéniie))

CASA NATHAN

BANDA
Uo E-etaJo, em latas lltho»

crapbadas, de iio kilos,
caixa de 00 kilos . — 110J00O

Oo talado, ain laias lltho-
graphadas. de 20 klloa,
caixa da 60 klloa ... -» 112*000

Do Kio' Grando do Sul, em
latas lllhograpbadaa de
20 kilos, caUa da «0
klloa — 1181000

Oo filo Grande do Sul, em
latas UtaoBrapbadaa de
20 kilos, caixa do 60
kilos .......... -s 1221000
Mercado, calmo.

VEMAO MULATLMIO. M KILOS
(Sana da secca)

Bom. claro .....'.,. ¦— * 
Nominal

Bom, barreado .;....: — Nominal
Mercado. —

'(Sairá daa agaaa)
Bom. claro ; , , _ Nominal

Mercado.
iAIUJ.UA DE MANDIOCA

Oo Bio Grande do Sul, da • -
l.a. sacco da tt) klloa >: m- 16100*

De Araras, de tJt, sacco da
** *Uo» «> ~- 9S0OI

De Arnrae. da l.a, sacco da
*m kilOS tr» 31009

Mercado, calmo.
FAK1NHA DB «BICO

Da Bepnbltca Argentina, da
l.a, sacco da 44 klloa . 

' 381000
Ba Bepubllca Argentina, da

2.a, tacco da 44 klloa . * *—. " 
351060

Da Republica Amntlna, da
3.a,.aacco dc 44 kilos —

Dos Moinhos Nacionaes. l.a
sacco da 44 klloa. - -- IftOOU

PRAÇAS ESXADDAKS
-, ;. PERNAMBUCO, IS «— Entraram hontem,
100 eaccoa de 80 kilos.

Desde o dia 1 de setembro 91.900 saccos,
contra 105.700 no anno passado.* 

Existência: 83.400 saccos, contra 35.100
saccos no dia anterior a 46.000 no anno-passado

Preços do de l.a-sorte: vendedores 431 e
compradores 421, pdt 15 kilos, contra 43$ e 42$
no dia anterior e — *8$ no anno passado.

Mercado, estável.
Sahiram 400 saccos para o Rio de Janeiro

a 400 para a Bahia.

PRAÇAS EXT11ANGEIRAS
LIVERPOOL, 15 

"— 
O mercado estevo hon-

tem, ás 12.30 horas, calmo, com baixa de 3 a
14 pontos, cotandn-ee: .

EXPORTAÇÃO
CAFE'

SANTOS, 15 — Rolaijão doe exportadores
que despacharam na Recebedoria de Rendas-

Paulista: '
SACCAS

Companhia Prado Chaves ,..•,.. 6.000
Nloac e Comp. . . , . ,»...,. 4.750
Naumann Gepp u Ltd. 2.500
Soe. An. C. Malta ......... 1.343
Sousa Queiroz, Lins e Comp 750
.T. C.-Mello o Comp • • 200
Thcodor Wille e Comp. . , . .a. 1

Mineiro:
Soe. An. C. Malta ......... 2.307

Tolal  17251
SANTOS, 15 — Relac&o do embarque do

dia 14 do corronto:
—— No vapor Ingloz "Bronte":

Arbuckla e Comp
3. Aron e Comp. Ltd. ......
J. C. Mello o Comp
Leon Israel o Comp. ......

•—— No vapor Inglez "Sambre";
Vves Toledo e Comp. ......R

'1.300
3.259
1.738

695

11.0S0

Totai 24.073

Rua São Bento, n. «3-A •• Caixa K
~ SAO PAULO —

+4>-*+m4>mm>.t.*r*.t,  , „ ,,4m*»m+4~*m>4>m*0

NO RIO D£ JANEfilO
MOVIMENTO DO PORTO íit

RIO, 15 (A) — Vapores entrados:
De Buenos Aires ,e escalas, o italiano "Afi

:finlta" o% o riaciòntíl * Rio Amazonas";
de Nova Tork o escalas, o americano "San«i

ta Barbara";
do Gênova, o escalas, 0 italiano "Rcsui-reN

zlono"; - ,
de Antuérpia 'c escalas, o belga "Roglor"|
do eiiristiania o eatalas, o norueguca "Ca«

n«eta";
do Rio Grando do Sul, o ln-jlcx "Stindio";
de Porto Alegro e escalas, o nacional "Ittvt

puca".
Vapores sabidos:
Para Antuérpia, o belga "Belgler"-
¦para.S. Vicente, o italiana "ÁíOaitA",
para Glbraltar, a italiano "Gigllo";
para, Buenos Aires, e escalas, o Inglca «San

Oregorío" e o nacional "Minas Geraes";
para. Santos.: o americaao rannta." Barba->

ra", o italiano • "Rcaurroiülono" o o inglca "Bh
lerdalo";

para Mossoró o escalas, o nacional "Ita*
sacê";

para Recife, o nacional "Almirante Jaoe.*
guny".

**'**'**,*»***^-*'a—a»»-»«.».«*«is.««»a-j.«H")S

Brasilianische Bank
tiir Deutschland

BALANCEXE EM 30 DE ABRU, DE 1920
das Succnrgacs: Rio de Janeiro, 8. Paulo, Sam 

'

tos, Porto Alegro o Bnhla

AOXIVO

NERI & CO.
Compram • recebem em oon-
signação: café, cèroaoo e algo-
dãOj fazendo adeantamentoo.

Agentes dirootoo em todoo '
oo paizoo.

M ATDI7. Rua Cidade dc Troledo, 1».
ninlIVMi. Cnlis, n. 309 — SANTOS.

CniâVC, Raat 15 de No-rembro, lí.
rlLlrUO. oalsa. n. IMS.»- 8. PAULO
Avenida Rio Branco, lt - Calsa, n. SS.

* RIO DE JAXFIRO

MOVIMENTO MARÍTIMO
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

SANTOS, 15 —De Maranhão, Areia
Branca, Bahia o Rio, cam 31 dias de viagem,
o vapor nacional "Tabatlnga", da $77 tone-
Iodas, carga vários gêneros, consignado ao
Lloyd Brasileiro;

do Montevidéo o Rio Grande, com 10 dias
de viagem, o vapor nacional "Macahê" de
1.569 toneladas, carga vários gêneros, consigna-
do ao Lloyd BraaUe.ro.

SAHIDAS
Vapor nacional "Macapi", Mm vários ga-

neros, para o Pari;
veleiro nacional "Don Rodolpho", com ai-

godto para Itajahy;
vapor francês "Fort de Donanmont", com

vários generoa, para o Havre.

SANTOS
Vapores esperados

Em maio:
¦Minas Geraes", nacional, do Rio Janeiro¦Rapara", nacional, do Rio de Janeiro . .¦Porto Velho", nacional, do Rio de Janeiro
Mtanema". nacional, do Rio de Janeiro ,-•Groutolí" norueguez. de Hamburgo . .-"Sirio", nacional, do Rio de Jsjuiro . . .¦.Vrtfia", bòtVaadai . .' x . *. m * x x

:6
17
IS
1*
II
31

Caixa o deposito cm
bancos .... .

Contas correntes ga-
rantidas. - ..... Rs.

Letras descontadas . . Rs.
Caixa Matriz, Flliacs o

Agencias Ba.
Letras a recober .. . . Ra.
Valores e Letras cau-

clonadas Re.
Valores depositados .- . Rs.
Diversas contas . . . . Rs.

Rs. 9.293:9S2$92|

U. 609:314|i41
10.501:051$2I«

87.359:544$2U
14.010:817SO«4

12.973:133)014
3».026:1513700

4.118:7983781

Rs. U0..2'2:l<UWi

PASSIVO

Capital: 1 marco — Rs.
l$000 ..... .Rs.

Contas correntes cota .e
sem Juros ..... Rs.

Depósitos a prazo fixo a
com prévio aviso .- Ra.

Caixa Matrls, Pillaes e
Agenclaa .... . Ra.

Valores em cauefio e de-
poelto, e títulos a
receber por conta
de terceiros .- . .. . Rs.

Diversas conta*. . ,. . Rs.

15.000:0091991

13.330:05133SI

3.C31:0S3JSÍI

35.193:116101$

57.ülO:131$9II
10.300:34($3|S

Rs. 
°130.522:7«4$39*

8. E. & O.
(assl-t.) E. JOKN — W. RTJPP

-.

í. : ¦ Z.'-Z Z.Z'--
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8 CORREIO PAULISTANO - Oon.injjo, 16 de maio de 1920

Sã um
A' PRAÇA

Os abaixo nssignndos comniu-
dicain a esta Praça e ás do Ju-
terior que, desde o dia 6 de
(Maio corrente, foi atnigavclttieii-
|t-e rescindido o contracto que
|xjstia,-ejiitre a Société Financie-
|rc et Commerciale ,Franco-Bré-
lilicnne c o sr. Felix Bellard,
tenra a fabricação de licores na
Companhia dc Industria e Com-
Jliefcio Casa Toile, _ que ambos
fes contractantes deram recipro-
Kamcntc quitação de toda obri-
IgaçSò e divida, podendo o sr.
Felix Hcllard tíessa data em
Üeante empregar a sua actiyida-
áe como melhor lhe aprouver.

S. Paulo, 8 de maio de" 1920.
Bociétc Financiére et Commer-

ciale Franco-Brèsitienne:
RENE* CLARAC.

Concordo:
FELIX BELLARD.

? -.'?'.•?.••?••.??»*»»»*.»».»<.»^,4<t»<.»<,»<.»,„.„>,t,»,,.»„.».„» 4.,,,.,.» ».,._,,.

^¦J.i-

-Qua 'melhora 
extraordinária pro*

dut no cabello o tônico I.WONAt
Desde a. primelr.i applipa.fto í

obtido o lustro desejado, até nu
mala hlrsutaa a maltratada* cabal-
lelraa; e, om tempo diminuto, to
nltica o cabello o o couro cabellu-
do, 4a tal fôrma, quo as poaaoaa
que o uearem nunca mala e-eperi-
meiilam o lucpmmodo de possuir
trancas folaa e embaraçados. O to-
nico LAVONA mantém o couro ca-
belludo fresco e limpe. , .

O modo de empregar - o - tônico
LAVONA 8 limpo, aendo um gran-
de* melhoramento sobra os propara-
das antiquados pegajoso* •« -Bordu-'.
rentos. Comprai ao vosso fohlirma»
ceutlco um vlírp .- deste- .preparada,
unlco, a, no InVolíicro, aohareis
uma garantia tle satlsfacçflo cam;
pleta, ou do devolução do vosso dl-
nheiro, de fôrma quo não ha pre»
Juízo possível, visto comp o tpntcç
LAVONA nio ousta nada, a nttb
ser que de brilho e belleza.aó vpa-
so cabello, a eshuberancla o ma-
clez tflo admiradas pelns pessoas de
gosto.

_H___^_si^_^_^_fsá_J_í^^í_SíK_fe G

Mk Jjy LIBERO WADARO^^M
¦••¦?•-y».^»*^»^^-»;»-*^

D Convênio Franco-Brasíleiro
À má fé e-ignorância têm dc tal iiiodo deturpado a 3iscussão

.(.osthwna que se.estabeleceu a r-espeito do Convênio franco-bra-
isileiro—- que julgo dever mais uma vez voltar n publico para
tnelhor explicar e repisar alguns pontos, que me parecem inte-
tessan.tes.

Nunca declarei a ninguém que eu estava em Paris como re-
t>resentante official do Governo do Brasil. E isto apesar dc pos-
Síiir um passaporte diplomático, datado de 12 dc abril de 1917 (o

, „iino do Convênio), em que .e rrie attríbuia "UNE MISSION
-0FFICIÉLLE DU GOUVERNEMENT BRE'SII.IEN''; assi.
rignadopeio subsecretário do Estado, em nome cio ministro* do
/Exterior,,o exmo. sr. general Lauro Muller.* '"'[ "¦'¦, ._ \
\-> t -Sempre disse âs autoridades francezas que eu era- o 'repre-
•sentante official do Estado de S. Paulo, mas que tambem.'-—'. na
plirasc da carta do sr.- presidente Weiícesíau Braz — defendia os

; -interesses do -Brasil, em geral, e que por diversas vezes tinha es-
.tado.em contacto, a respeito desses interesses, com o presidente

, Üa RepuWica.com o ministro da Fâ.eiicla e com o do Exterior.'?,) ,,'IÍ assim acompanhei*dé perto todas as negociações prelinii-•nares do .Convênio, que começaram por uma primeira, nota mi-
«ha, cni 1916, ejà em •principios.de 19Í7, reali>.ii\'a ,eú'.timá jcom-.pra de 250.pop.saccas.de café, pòr conta do governo frFnçezjfde

.'tccôrdo com o governo federal;e Banco do Brasil.- ; ; i
,.( . Estava eu então em Paris, numa situação idêntica -—''mas
dctcerto modo ás avessas — á do nosso ministro em Paris:.eu
não era representante offkial do governo, federal; mas estava
sempre ao corrente das negociações franco-brasileiras; o dr.

_01yntho de Magalhães era o representante official do nosso go»
verno — e. dc nada sabia...

Foi essa a minha acção antes da assignatura do Convênio.;
_m s.güi.a.-ella pód. ser melhor qualificada pelos dois docittncn-
tos que passo a citar.''©primeiro é um telegramma da Associação Còmmeréial de
.Santos, que, apesar de todas as pretensões, ainda representa uma'-boa-parte'da* fortuna-publica deste paiz:

Diz elle:

"COMPANHIA PRADO CHAVES.
S. PAULO.

"No momento em que começa a ter execução,
nesta praça, o Convênio franco-brasileiro,""para o qualtrabalhou com decidido esforço e grande competência
o digno director dessa companhia, doutor Pàulo
Prado, a- Associação Commerciàl de Santos, conven-
cida de que das medidas attinentes á compra de dois
milhões de saccas de café hão de surgir benéficos re-
sultados para a nossa praça, vem trazer a vossas se-
uhoriu as suas sinceras felicitações e òs seus cordiaes
agradecimentos, esperando que a acção de vossas
senhorias seja de franca collaboração com o governofederai que, por intermédio do governo do Estado,
está empregando os maiores esforços na defesa de
nossa producção, sustentando uma base de preço que•inda está muito abaixo das necessidades da nossa
lavoura. Cordiaes saudações.

The Sâo Paulo Tramway,
Light & Power Co. Ltd.

ao*.

(a.) AZEVEDO JÚNIOR,
Presidente.

THADEU NOGUEIRA,
Primeiro secretario."

Em seguida, terminadas as compras de que tão lionrosa-
mente me incumbiu o governo francez, a MISSION MILITAI-RE FRANÇAISE DE RAVITAILLEMENT AU BRE*SIL.
tesslm ee exprimiu, em seu relatório official, & pagina 13:,—

"Nous terminons en reconnaissant qne Ia mai
son Prado Chaves a toujours çonduit nos achata avec
Ia plus loyale prudence, qu'dle a défendu constam
ment ks aitérêu francais et que nous avons souvent
constate Ia justem de ses appréciations du marche.

Apesar, pois, da campanha de ódio. e inveja desencadeada,
>nho as provas de que a minha acção satisfez fis duas partes,cujos interesses tive a peito defender — a do vendedor, que eraIoda a classe produetora deste Estado e o respectivo commercio
.(incluindo Rio e Bahia, onde tambem se realizaram compras), e
% do comprador, governo extrangeira mu amigo, que eom«anta confiança entregou a uma casa brasileira a defesa de seusinteresses.
-.*0i em «PProwC*"-» e «se applaus© que me deram o T0-»PETE, que tanto escandalizou p eminente redactor da "VA-
iRI.V de 7 de maio..,

AVISO AO PUBLICO
EM VIRTUDE DB AUTORIZAÇÃO DA D> PREFEITURA MUNICI-

PAL, DO DIA 19 DO CORRENTE MEZ EM DEANTE O PONTO TERMINAI.
DA LINHA «AVENIDA», VIA BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, PASSARA
A SER NO LARGO DO OUVIDOR, E O HORÁRIO E ITINERÁRIO, PARA
AMBAS A» DIRECQ0E8 (AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO I
RUA DA CONSOLAÇÃO), OS Q-UE SE SEGUEM:

ítl —— HOKABIO —
PARTIDAS DO LARGO DE S. BENTO:

5,00 «
20-

30; -
8.30 -
9.30 --

10 80 --
11 30 -

5.08
628
7.36
8.36
9.36

5.16 --
6.36 --

42 -
42-

42—
10.36 -- 1042
1136 - 11.42

24 -
44--
48-
48--
48¦•--

10 48
1148

5.32-
6.52-
7.54
8.54 -
9.54

-10,54 -
-11.54

5.40
700
8.00
0.00

5.48
7.06
8.06
0.06

- 10 00 - 10.06 -
-11.00-11.06 -
-12.00-12.06^

12 30 - 12 
130 - 1.36 -

1242
1.42
2.42

-1248-12.54

30 -- 2 36 -
30 - 3 36 -

4.30- 4 36 --
5.30 - 5 36 -
6.30 - 6 36 - 6.42 -
30-736- 7.42-
30-8.38- 8-46-

9.52r-,10 00 -10 15 -
12.15 - 12 30 - 12.45.

148-
2 48-

3.42- 3 48-
42-, 4 48-
42- 5 48-

48
4S
54

10 30

1.54 -
2.54 ••-
3.54 -
4.54 -
5.54 -
6.54 -
7.54-
9.03 -
10.45

100-
2 00 -
3.00 «"4 

00 -
00 --¦
00 -

7.00 -
00-
I2--

11 00—

1.06 -
2.06 --
3.06 --
4.06 -
5.06 --
6.06 --
7.06 --
8.06 --
9-20

11.15

PARTIDAS DO LARGO DÒ OUVIDOR:

•59f

5.56 -
7.12 -
8.12 -
9.12 --

10.12 -
11.12 -
12.12 -

1.12 --
2.12 -
3.12 -
4.12 -

; 5.12 ;--*

6.12 -
7.12 -*i"
8.12 -

,9.28 '---¦¦:

11:30 --

.6.04 - 6.12
7.18 -. 7.24
8 18 - 8.24,
9.18 - 9.24

10.18 - 10.24
11.18 - 11.24
.12 18 - 12$.

,4 20 - 4 36 - 4 52 -
6 20 - 6.28 - 6 36 -
7.33 - 7 39 -» 7.45 -
P33 - 8 39 - 8 45 -
9 33 - 9 39 - 9 45 -

10 33 - 10 39 - 10 45 -
11,33- 11.39 -11.45-
12 33-1239 -12.45-

08 -
44-
51-
51-

51 -
10 51 -

5.24
6.52
7.57
8.57
9.57

10.57

5 40 -
7 00 -

.1 33 -
2 33 -

.333-
" 4 33 -

5 33 -
6.33 -
7 33 -

39 -
39 -
39 -
39-
39-

39 -*•
39 --

8 45- «.51 -

145--
45-

45 -r
4.45-
5:45:--

45-
45 -

9 03-

11 51 - 11 57
12 51-12 57
151- 1.57

51 - - 2.57
51- 3 57

51

V0 52 - 1107-11.22-
ITINERÁRIO

51
51
51

9 09
1137

4.57 •-"5:57-

6 57 -'7.57 --
9.15 -
11.52 -

5.48
7.08

03"- 8.09
03- 9.09

10 03 - 10.09
11 03 - Íl.r09
12.03-12.09
103- 109
2 03 -
3.03-

03 --
03 -
03 -
03 -
09-

33 -
12.07;

2 09 -
3.09 -
409 -
5.09 -
609 -
7.09 --
8.-15 -
9;52 "»¦-

5.56 --
7.15 -
8.15 -
9.15 -

10.15 -
11.15 -
12.15 -

1.15 -
2.15 -
3.15 -
,4.15 -
5.15 -

S6.15 -
7.15 -

¦:" 8.21 r-
10.07 -

1.18 --
2.18 --
318 -
4 18 -
518 -
6.18 -
7.18 -
8.18 -
9 36 -

1145 -

6 04 -
721 -
8.21 -
9 21 -

10 21 ~
11 21 -

1.24
2.24
8.24
4.24
5,24
6.24
7.24^
8.24
9.44

12.00

6.12
7.27
8.27
9.27

10.27
11.27.

12 21 - 12.27
21
21
21
21

5.21
21
21
83

10 22

1.27b
2.27
3.27
4.27
5.27
6.27
7.27
8.39

10.37

Largo de S.* Bento, ma Libero,Badarp, Viadueto do Chá, ruas: Xavier dé
Toledo e Consolação; avenidas: Paulista e Brigadeiro Luiz Antonio, rua'•••_ '•» •':•'-• Christovam Colombo, largos dè S. Fr?«i.isco e do Ouvidor. Na volta, fa-

--' .endo invèrtidatriente esse p-ércurèo, chegando ao Viaducto^do...Chá," segui-
' rá peltò ruasiDireitai Qutóztf dé Novenfiro, João Bricolla,* Boa'Vista elarRo |

deS. Bento.' fj 'Jf- . ¦} '.'' 
| k

r-:"'r r; :<¦-¦ ;f '¦ j.i ¦ » -4 ivft-fll íj. Paulo, i=í maio, 1020.*^,• ¦¦-.<, :. . :, v; .:-; -.... r .; *.v .-tr.iAiU^ ||_ . J J, - '.' ¦.'¦
?-••?¦??•?»<->».»-«-»^ ?•-».•.»<.-»...#.?».». ^.^f* ??*-?•??•«•?•••?•••? V».«.jj(*».f^.,.».f^<.».^»^^.-,.»»V«;».,.4*».,.».,.>^^

MULTAS DB JURADO»

Jo&aulm GomM de Bl(tu«lra Rola
Júnior, esorlvfto do l.o of (tolo do
Jury, da oomaro» d» eapltel, «to.

Convida oi Jurados «baixo men,
olonado* a viram pagar aa multas
qua lhes foram ImposUs duranta a
seaslo ««manai do Jury, encerrada
em 1. o do oorrentí, oomo oonata do
termo qua aa ser ue: -"Termo de mui
ta —» Bm 7 4a maio da 1920, nesta
oidado do I. Paulo, no Fórum Cri-
minai, na sala de . doepaohos, oado
se achava o dr. Adolpho J. 8. Mollo,
luis de diroito da primeira vara,
commlfto escrivão adeante nomeado
0 o offlolal de justlga Manuel da
Costa Sol, nelo m. Juts de direito foi
dito que nos termos do art. 93, do
decreto 157$ de lt de fovorelro do
1908 e art. I paragrapho unlco do,
Rea, mandado observar pelo doar»,
to 801», de 80 do Janeiro de 191»,
forani .multados por nto terem Ju_-tlflcado suaa faltas na sese&o inicia-
da. a 86 do p. passado me* a encor-
rada à l.o do corrente, os Juradosseguintes: dr. Alberto Penteado, 5
dias a 80)000, 8008000; dr. Alfredo
Mario .Vieira, S dias a 808000, ...
3008000; dr. Franolaco Livramento,
8 dias a 8O80Ó0, 8008000; Fi-niiclsco
Lope. Oliveira, 5. dias a 608000,
,8008000; dr. Fábio UohOa,' 6 dias a«08000, 8008000; dr. Fernandp Al-
meida Nobre, C dias a 00$000, ....8008000; Lula Augusto de Campos."G dlaa a 608000, 800$000; dr. Ar-mando Salles Oliveira, 4 dias a ...C0$000, 2408000; dr. Henrique Am-bmst Filho, 4 dias a 608000, ......2408000; dr. JosC Martlnlano Rodrl-
SU os Alves, 4 dias á 60?ÒOO, ..'.*..".'2408000; Numa do Oliveira, 4 diasa 608000, 240)000; dl-

MUTOALISMO
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CüNSTRüCCOEÍ

JIIUTUA III EA li
Approvada e Hsc_l__da pelo govorno Federal — c_rt» Patente ¦. aChamamos a attoneBo dos noas os dignos acento* o asoaoiad-.
para o novo plano do sorteios recentemente Inaugurado, em DrastT«Oe* mensae* do 11)800, com o* seguintes prêmios em ImmoveiB •>
morotdorla*!-

PIUSM108 I.VTEGRAE8
l*s«rHe de 38500

l.o prêmio, do . -. -.
. 8.0 prêmio, dó . . > . . . . -.:

8.0 prêmio, d* • v <- -« « v - t -•
4,a prêmio, ds . -. v ••• •¦ »• • . x

. Bo. promio, d* . -r -.- tt.it v.
S.o premto. te • v r t i »¦ %•¦» *_*

 7.0.promio. do ... » »• . v - -,•
S.o prêmio, d* ........

. Aooeltamq* ,t,n*prlpc.e* para e sta ««rjo o para aa oütra."*erle»
quo_ temo* em movimonto. O* sorteio*-so renttsarUo aempre pela Lotaria
dlIM <!tt(1* meZ* 0° *,<l 19' <I•m¦1•,0 nSo h0,"?9r riÕíorln no

Pecam esclarecimentos 1 stdeem
8. PA OLO

• 1 • . lUlOOOtUUii
. . t . v w t l;000)U0'.i-. . x :¦ rr»' • liO0O3U00-. ¦•¦ •- v . . . 10*8000¦• • •' :•: . . . I0U3OO0'..••..',. 100)000

v •• V r • •¦ • .. . 100)000
........ 100)000

m-WBOMWIfcS.-ja-...-
1 i-.u

FACULDADE DF, DIREITO DE
S. PAULO

glo Madeira Ciu-dlm, 2 dias a' .,'60$000, 120)000. Ndda mais lmvon'
do o m. Julr do direito mandou Ia-
yrar oste ternip que vai' devida-monte assignado. Eu, \Tonrnilm Go-mes de Siqüoira Reis Junlor ,egqrl-vao o escrovi. Adolplio J. Ss. iroiloManuol da.Costa Sol." Na forma doart;' 78, do doe'citado, osjurados
multados çlovem pagar ns multas aoste juizo, , no prazo üo tres dias,nfim do ser-lhes evitada a cobrança
judicial..-: S. * Paulo, .10 do maio do1920. O escrivão, ' Joaquim* Gomeado $lqnçlru Reis junlor.

1'n_« do frcquoncla ,
De ordom do exmo. sr. doutor dt-

rectpr Interino o de' confórmídado
oom o disposto no artigo 85 do Re-
glmcnto Interno, faço publico nos
senhores alumnos qúe, de 1 a 5 do
mez do JUNHO .próximo, ¦., doveru.
ser paga, na tliesoürarla desta Fa-

Mario Sei-- cuidado, a tajcá de freqüência, ft ra

RDITAL

Directoria Geral do Servi.©
- •• . , Sanitário

Be ordom do sr. ¦ director geral doServiço Sanitário, convido os srs.fabricantes do licores, vinhos e ou-trás bebidas, a depositarem nestarepartição, dentro do prazo dp 15dias, .as. formulas doa seus produ-
çtos, para scrom nrchtvadas, do ac-cflrdo com ¦ o disposto np art. 314do. Código Sanitário, bom .' comoamostra., dos produetos a ollae cor»rospondontoa. '¦'• •

Ó director da* secretariai
Joaquim Rabello Teixeira;

Gpat_itament4 remette sé
o orospHCto da Academia de
Gmte Sacchi. Raa 15 rie No
ven bro. 29 - TilenhoneCea
trai, 413Ü-S. Pauio

"»• ?•»«>4»4>»f»4>i*» »¦» »? « -**?¦»¦»*??•?*'?

frièn | forolart^no
Assetiibléa gcrul' u.Urnordlltarln
São convidados os srs. accionis-

ias desta Empresa a se reunirem
no dia 20 do corrente. As 15 horaa.
na sede social, fi ruá JoSo Brlocoln
n. 12. nesta capital, afim de, em
Rfintlnuacjio da assembléa geral ex
iraordlnnrla realizada hontem. to-
morem conhoclménto do laudo so
hre avaliação dc bens soclae. parn
augmento do capital e consoquen
tes medidas.

8. Paulo, 11 do mato de 1920.
A Direciona.

Serventuários da Justiça
' Ajudante, liubtlllndos ,.'

A commissão-. abnlxo iisâgnada
convida a todos os ajudantes liabl-
Htados dos cartórios da capital e do
interior do Estado, a comparecerem
a reunlííp para tratar-se do ,intores--.so da classo. ,a .roallüar-so.nó dia
8 dc junho próximo, As 14 hnrns,

.no' Fórum CIvcl, A Xiia do Thcsoú-
ro, h. 2-, desta capital. Os que nfio
puderem com parecor pcssoalmonte
devorüo fazorem-se representar por
procuração por Intermédio de' seus
collegas.

Carollno Barreto
Alcides Mucbad.
J. C. dir Silva o Sú '
Carlos M. Lcltb '

Felix Soares tio Mello.
•*?¦?•••?•».•»??•*?*?••.?*?*?.•.•

(MANCAS MAGRAS E PALLIDAS
engordam e gnnliatn colorido oom «s

GOTTAS »D'EUFI_1RINA

A* Praça'.'.,-
Eu , abaixo assignado declaro' que

vendi o. meu negocio de sòccoe o
molhados, li rua Augusto, n. 587,. ap
sr. JoRo Faria, livre o desembaraça-
do do qualquer - ônus. Quem. se jul-
gar credor, queira .eptesent.ir'. suas
contas no prazo do 10 dias, que sen
do justas serão pagas.

S. Paulo, .15 do maio del020. ,
1'orfli'lo PJrcs.

Loteria do Rio (írande do Sul
N. 4 7 8 2............ 1SO:000$000

* (SORTL" GRANDE)
O N 4782 premiado ante-honteràt 14 do

corrente, com a sorte grande da Loteria do
Ri-.Griiidp do Sul, rs. 150:0001000 foi ven-
dido neste oapital pelos agentes:

TAVARES & CIA.
PRÓXIMOS SORTEIOS:

Em St do corronte ... . . . 100:000)000 por 32)000
Em 28 do corrente ...... 10O:0O0tO0O por .12)000
Em SI do corrente ... ,.* . . . 80:000*000 por 25(000
ESTAS T^-iTlüRIAB JOfJAM APBNAH POM 1 •» MILTTARR3

EDITAES

S. Pauto, r4 de int). fe 1920.

PAULO PRADO.

GRANDE LOTERIA DE S. JOÃO
PRÊMIO MAIOR  500:0001000
ll-tracçilo cm 2S de juiiIk», esta loteria Jogn «penas com19 MILHARES — Preço do bilhete Inteiro . . . 180*00*
Todr.s os podidos acompanhados da -respectiva Importas-
cia e mais $700 pnra o perte. do Correio devem ser dirigi-
dos aos nf-entes:
TAVARES & CIA. — Caixa postal, n. IBS* — 8. PAULO

•••••••*•*••>••¦*¦•>•»'•••-•*•»•?•?•»?•»?»•»•—.?*?»»»

Cmianhi KH le Sws
FUNDADA BM IT DE JULHO DB 1*1*

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
COMMEROIO E OBRAS l'U-
BLIOAS

Directoria de Vlacilo
TARIFA MOVBL . "

Para applicação da tarifa movo)
nas estradas dp forro de concosalio
estadual, obsoryadas as disposições
vigentes sobro, a matéria, devera ser
considerado, no corrente mez,, o
cambio de 17 dlnholros por mil réis.

S. Paulo, 7 de maio* do 1920.
Theophilo Sousa,

-. Director.-

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
COMMERCIO E OBRAS PC-
BLIOAS

. Directoria do Vln.So
' PREÇO DO GA*.

As contas do ga., no corrente mez.
serão pagas pel.s preços da tnbelln
abaixo, calculados sobro os câmbios
de 3$760 sobre Nova York, no ulti-
mo dlautll dè margo, e í$890, no
ultimo dia uttlde abril, respectiva-
monte, para parte do consumo re-
latlvà ao mez de abril e 0, relativa
ao presente mez.

A Paulo, 7 d» mnio de 1020.

Autorltada a funecionar na RapubUoa por decreto At fovarno
deral n. 11.744. da t da Setembro da 111* • carta patents

a. Ml. da II ds setembro de 1*11

CAPITAL .
Feirai .

1.0OOi0OO$00O

200i000$000
Opto* am seguro* terrestros io prédios, estabelecimentos oommarelasa.

fabricas, movais de residências particulares, mercadorias am
,.' transito pelam estradas da ferro • outros risoos tsrrestrea

Aeeslto -SBOUROd MARreiMOS- sobre vapores a navios • tw assim
maroadorlas embarcadas

FIHal em 8. Panlo - LAR8D DA SE' M. S -
PALACSn DA PRKVIDBrICXA

4.» aatar — Bala. * —» Telíphon», Central, IUISede em Santos a raa Saate Antonio a. 78

Theophilo Sousa,
Director.

Dia da leltu Preços em réis 'por 
me»

ra do n» tm cnMco
dldor en* - ¦
•J__J^ Fará loa Para aq.ie»lwm,: cimento

1 . .*.*... 3!9.» 271.7
3*0.» . -, -,- -,» 180 1

3 . . i . 860,4 . . . . 2M0.3
* t ..." 1,8 ... 280.7
S . t . . 5S1.I *. . . . 281,0
6». .*. . ÍS1.7 . . . v 381.3

153.1 .- . .'. 281.*
I .-v .... 3C3,i> . .*.-. 1 383.0
...... 852,9 . . . . 382.J

10 .... 853,3 . . -. v 883.6
11 353.7 .- . . . 883.9
13 354.1 ..... 388.2
13 . >- . . 884,* ..... 383,8
1* 154.* 383.8
li . .... 858.1 .... 384.2
18 . s . . 3G5.7 ..... S84.S
17 .; *.-... 851,1 ....-,- 384.9
18 . t . . 358.6 . . . v 385,3
1» .... 888.3 . t . . 385.8
20 . -.- . . 357.8 385.8

•31 .: .-: . -.- 387,7 ...... 386.1
!!..... 858.1 . . . . 888 5
38 .... 8IÜ.8 . .- . . 34S.*
24 .... 358.1 187.1
31 . . . . 351.8 .-, . 387 4
28 .... 889.T . -. .¦ rc 187.8
3T <.. . . 848.1 . . ... ,- 1881
28 . -, . .- IÍ0.5 ..... 148.4
3* .-* . v 160.» . . . » irti.7
8* .... I6J.J . . . i JS»..
II .-*a'-.-_ 111.1 ...... 88*,Ç

PREFEITURA DO MU1SIC1PIO

Faço publico, de ordem do sr.•prefeito, aue, pelo prazo'de 80 dias.contados.dp anjanhã, so acha abortaconcorrência' publica para a exe-ouçao.do serviço.de;ca]çanionto dasruoB. Çafilíaò Matari.zz-6, ontro Ju-Ho Concelçlío.p-írarbBuli, e Solon,entre Cav. Rudgo b- a ruá' Capitão
ílvfttai-ü-jzó,:. aülorlaiiH) leia lei *rii
35^m^HmM>JiWAns, o ri.*.
i-torm-Jj' .das Wg^S^Vt.1; '-.o 30 do•d>*JoroJ-rü.'_e;-:^ dB
,18. dpjjíigostiy^Vle; Í9l'9, . A,
.'' -Os coiicori-entõs" apresentarão pre-ços: jg&fci *.:.":;'i '.'.;,*

• a^-T^ípór mblro"ji'_aflrado do cal-çamontp- a' paraUclépipedos com-muns òscPlhtdos do' granito. Ós pa--rallelopipodos, duros, o dc uma 'sô
çOr, terão as arostiis Vivas, as fa-ces planas o ser_b, como preparo,perfeitamente eguaos A amostra-typo! .'depositada na terceira socçtlo
toóhhlca da Direotoria. do Obras, oVino_o, p cujas dimensões süo as so-
Büintos: 25 cts.de comprimento, .12
cts. rto largura o 15 cts. do altura:
nessas dlmonsles eorüo admittidas..
pnra mais o para monos, toloraiícíaR
de 2 cts. no \ comprimento o na lar-
gura o do um centímetro nn altura
O preço propjsto abrange todas .asoperaçOos dp fornecimento, trans-
porto e mitp de obra dos materiaes
nté nos. logares'de omprego, a saborr
exeavaçao pára .formagflo da caixn
.até a. altura.níaxlma do 30 cts.; pro-
pa"ro e socambnto desta segundo os
porris udoptndos; fornocimonto o
nspalhamento de areia pedrogulhósade rio, na espessura do 10 cts.; fór-
npclmonta do pnralleloplpeãps o as-
sontamonto nogundo as rogras da
arte, com juntas do uin centlniotro
de largura máxima, cheias do areia
de rio em toda a altura; socámento
do oalçamonto cpm maços do 40- UI-
los atfi completo ".equilíbrio. ílás po-dras; espalhamonio de areia fina db
rio para cobertura dp calçamento
com 2 cts. do espessura; varredura,
transporto dos detritos 

"e 
limpeza:

. b) — por metro linear.do guias
das do typo commum, assente3 diro-
ctamente sobro o solo. As guias to-
rio .um metro do comprimento mi-
nlmo, 15 cts. de largura, 45 cts. de
altura o, como preparo, satlsfarüo
ás oxlgcncias, nsppclflcaçOos o typo
adaptado na Directoria do Obras e
Vinçjlo; - .

c) — por metro linear do roposi-
çflo do guias velhas, de accOrdo com
as. ospoclflcaçBís da letra anteee-
dento;

d) — por metro quadrado de con-
strucçüo de passeios (para" alarga-
mento), com .bnso do 8,5 cts. do con»
creto, revestido • com uma camada
do 1:5 cts. do urgainnssn do cimen-
to, conformo as. cspeelflcaçiics ado-
ptadas.

Os proponentes declararão prazo
para inicio e conclusão do serviço.

Depositarão os concorrentes,- dt-
rectamento, no Thesouro Municipal,
a.cauç&o do 4:0005000, parn garan-
tia da assignatura do contracto, sen-
dõ que o propononto accelto devera
exhibir recibo da cauçSo de ......
8:0008000, que sei» depositada nn-
tes da assignatura do contracto, pa-
ra garantia da» sua oxecução, de ac-
côrdo com a tabeliã constante do
paragraplir, unlco do art. 31 ão Aoto
n. 899, de 191C.

As propostas, oom firma roconhe-
cida,'sem emendas ou rasuras, sei-
lados ' convenientemente, o acompa-
nhadas do recibo da cauçSo de
4:0003000, acima referida, e da pro-
va de haver sido pago o Imposto de
empreiteiro, deverão ser entregues
em enveloppes fechados o lacrados,
mediante recibo do director do Expe-
dlente, na Portaria Geral da Pre-
feitura, até ao dia 14 do mez de
Julho próximo, para serem abertas
no dia immediato. As 13 horas, na
Directoria Geral, na presença dos
interessados quo estiverem presentes
ao acto.

Accelta a proposta, lavrar-ae-A o
respectivo termo de contracto, don-
do-se disso aviso ao Interessado, que
deverft. asslgnal-o dentro de 10 dios
tmprorogavels, sob pena de ficar o
mesmo contracto de nenhum sffel-
to, perdendo o contractante a cau-
çto depositada.

Directoria Geral da Prefeitura do
Município de 8. Paulo, 15 de maio
ds 191». 887* da fundaçlo ds Uo
trmmhs.

O director rsrai. .,
Arnaldo Ctalra.

sí&o,do 20$000 por matei-la, ppr todo
anrio escolar, a qual, devidamente
sellada, dever-, ser entregue, dentro
dessa prazo, nesta sacretarla, para
o cumprimento do disposto nos ar-
tigos 102 e 112 do 'me.amo Itegtmen-
to. Secretaria da, Faculdade de Dl-,
reito do S. Paulo, 15 do mato de
1920. O secretario, Julio Mnlu.

REUBRF.DORLl DE RENDAS DA
. CAPITAL

,'.Exercício de l»a0
imposto do Commercio.' e do' In»

diluiria e tnxa do consumo* de
nguardento . ¦ ;•

Do ordem do er. dr. A. Pereira de
¦.inolro?. administrador desta Roço-
beãoriu, lovo ao conhecimento dos
srs. cor.lrlbüintea què até no. fim do
corrente mez será cobrado sem
multa por esta' repartição, o l.o
semestre dos seguintes impostos:

Imposto do Commorcio o' de In-
dustria e Taxa ', de Consumo dé
Aguardente.

Findo osso prazo sora cobrada d
mais a multa do 25 0J0 aos contrl-
bulato* om atrazo.

.Rocehéilprla de Rendas da capi-
tal. em. 4.de. mato do 1920.

.. O. chefe da, 2,a 3cççBo,.'-: ¦ • Adolpho- Xavier Rabello-,

PREFEITURA DO MUIflOlPlO

Do ordem do sr.- protcHo,¦'; faço
publico que, pelo. prazo de. 10 dias.
contados de amanhã, se acha aber-
ta concorrência pubHca pnra a
oxeouçâo do serviço' -de' calçamento
a paralleloplpédos communs esco-
lhldo. da rua; Aplãhy, autorizado
pela lei n. 2.234, do 29,do eoteni-
bro de. 1010, .nos termos, das lo.'s
ti; 2.041, de ; 80 do dezembro : do
1010, o ri. 2.232, de "18 ãe agosto
do 1-91P.-.- ,. -~.i ¦'.•-,vi|í<,. .-,,.'-i w

Os" concorrentes .a-prósentarSò'
preços: •

• a) — Por -metro- quadrado' do
calçamento a parallelepipedos com-
muns escolhidos do: granito.- Os pa-
ralleleplpodos, ;durps e.do uma si
c6r, terão as arestas'vivas,'¦¦ as faces
plnnas o sorãç, ,. perfeitamente
eguaos, oomo preparo,'. A amostra-
typo depos!ta'dá na'terceira"eôcçao
da Directoria de Obras, è Vlaçao e
cujas dlmcnsOcs sao. os seguintes.*!5 cts. do comprlmehtp;'!l'2 cts. de
largura e-' lív-ets. de aitiífa; nossas
rlimehsíJee sferao admltiidrts, para
mais o para menos, tolerâncias cio
2- cts. no- comprimento o ha largu-
ra' q .de um. tontlmòtro. na altura
O preço proposto abrange todas n*
otforàçoes' de fornecimento, ' trans
porto e mao do obra, dos matorlaos
ato aos logares de emprego, a sa»
boi-; escavação para formação da
caixa até a altura 'máxima de 80
cts.: proparo e eocamènto dosta,
sogundo' os perfis adoptados: for-
ncclmento o espalhamento do avela
pedrogulhósa do rio,' na espessura
do 10 cts.; fornecimento, do paral-
leloplpedos o assentamento, segun-
do as regras da arte, com juntas
ile um centímetro do largura maxl-
má, clielas do areia de rio cm to-
da a altura; socámento do calça-
mento oom maços de .40 l_Ios^n*.ft
completo, equilíbrio das pedras; es-
pnlhamcnto do areia,fina de ití
para cobortur-i do calijamentp, com
2 cts." de espessura;' .'Varredura,
transporto dos detritos e. limpeza;¦ b) -r- Tor metro linear do gula das
do typo commum, assento directa-
mento sobro o solo. A gula te rft um
metro de comprlmonto mínimo, 15
eis. de largura, 45 cts. dé altura e.
como preparo, satisfará As exlgen-
cias, espoclClcac.es e typo. adopta-
do pola Directoria de Obras e Vli-
çao; - - ¦' '*

o) -- Por metro oubico de mo-
vimento de terra, consistindo em
aterro conforme perfil approvado,
incluindo transporte por Icllom;»-
tro ou fraoçSo de kllometro (cada
cem motros).

Os proponentes doolararao pra-
zo para Inicio e eonclusSo do ser-
viço.

Deposltar&o os concorrentes, dl-
rectamento, no Thesouro Mtfnlct-
cipal, a caução de 1:8001000, para
garantia da assignatura,,do contra»
oto, sendo.que o proponento accl-
to deverA exhibir recibo da "apelo
da 3:000$000, que serft deposita ln
com guia da Direotoria do Expe»
dientè, antes da assignatura do
contracto, para . garantia da sua
cxecurSo, do accOrdo com a tabal-
Ia constante do paragrapho unlc->.
do art. 31. dó Aeto n. 899, de 1918.

As propostas, com firma reco»
nhecida, sem emendas ou rasuras.
sêlladas convenientemente e acom»
panh.idss do recibo dã cauç&o d*
1:500800». acima, referida, e ds
prova dc havor sido pago o Impôs-
to de empreiteiro, deverfle ser eo»
tregues em enveloppes fechados e
lacrado., mediante recibo do dir»»
ctor do Expediente, na Portaria
Ornl&a Prefeitura, atê n0 dia 21
do corrento mea. para serem aber-
tos no dia Immediato, fts 18 horai
na Directoria Geral, na presençt
dos Interessados que estiverem pre-
sentes ao aeto.

Accelta a proposta, lavr.ir-s.-a
o respectivo termo dá contracto.
dando-se dtaso aviso ao Interessa-
do, qna deverA asslgnal-o dentro
ds 10 dias improrotravels. sob pene
de ficar o .mesmn contracto de ne-
nhum effeito, perdendo o contra-
ctants a cauçSo depositada.

Directoria Geral da Prefeitura
do Município ds 8. Paulo, 11 de
maio d» 192*, ' 887.0 da fundaçlo
de S. Panlo.

O director gerai,
Arnaldo Outra,

ESCOLA POL_l'Kti::VICA v
. DE S. PAULO

, Preenchimento de vaga
O "Diário Official" do Eatad»

estft publicando cdltaos, oom os c-i»
elari-eimentos nocessarios, chamas»
do ponoórrontea parn o concurs»
aberto para o preenohimento dt
uma rtas vagas de lonte substltutf
na VII fSecçao: "

Roslstohcla e Estabilidade —
parto (Elementos do Resistência,

do íiraphostatlca o do Estnblllda-
de). - *

Roslstoiicla e Eslabllldadp —
II parto (Complementos de Resta»
tonela, do Graphostatica e de Es»
tabllldade).

Teplinologla da construcçía
elvi! (materiaes nao ¦metalllcos 9
seu emprego; composição, de pre.
ços o organização, de trabalho; ej»
.tlni.tivã., orcamontos e contra/
otosi. . ¦. , ' : ' .
—r Toplmología da construoçac
niocanicoi (niaterlàes 'mptàíllcds •
sou emprego; . orgams.-_• maclif.
nas; composição do preços e orga»
nizaçflo de trabalho; ontlmatlva^
orcamontos e contractos).

A Inscripçâo para. este opnourso
eneprrar-se-ft no dia 9 do agosto dt
1920. 4s 10 horas.

Secrotarla dn Escola Polyteohat*
cá dè S.-Paulo, 9 de maio de 1M0.

B. B. ThlAgo*,
secretario.

<ry—-vr—*r9m

Avisos religiosos

§
D. B1CXEPICTA DE SOUSA

(Professora)
• Sotero Calo de > Sousa, Joio ila
Luis Pedroso, mulher o filhos," Ml»
guol Mugnahl e filhos; .Maria Ho<
uoi-la do Sousa e Leoviglldo do Sou,
sá ío"-'ftMniHa, , mãríltestam. d* so»
profundo agradeoimanto iv toíot¦quo^-omparèoeram ao enterro dí
sua chorada,.esposa, IrmR, cunha-
dá é tia

. -D. IJENEDIOTA DE SQU,SA

denoyo ;'cònvldam. os eous amigo»
o parentes á assistirem a "missa de
7.o dia, quo pára. descanço eterno
de sup. alma flori celebrada segun»
da-felra ,(17 do. corronte), na egre-
ja do convonto de s!-Francisco, á*
8 1|3" horas da mnnha. .

Por-..maIs.esle.-acto.'do.i'ellglão i
caridade,, anlpclpám a sua -'gratidão

f
D. JULIA MART1KS FERREIR:

. Missa do SÒ.o din

J. T. Forreira Juniar. Helena E
M. Forroira, Alfredo de Castro t
Alfredo do Castro Filho, v6m, po:
esto moio,, convidar as pessoas di
suas relações o amizade a assisti
rem íí. missa quo, em commemora'
çilò ao 30.O dia do passamento d'
sma inesquecível o chorada esposa
müe, sogra o avô.

D. JCLL\ MARTINS FERREBW

niándãm* celebrar na' ogroja abba»
clul de ' S. Conto, segunda-feira
próxima, 17 do corronte, fts 9 hó»
ras. *.. .

l'or nuils esta homenagem 6. me-
morla da saudosa finada, anteal»
pnrn os protestos do seu ogradeol'
monto.

S. Paulo, 15 de mato de 1P28,

Avisos
.tk.ElrADE Kl'UAI, IIKAS1LEIRA

Assembléa geral extraordtaaite -

Do accOrdo com a deliberação to*
•nada na ultima reunião realizada
lesta sociedade, convido os sra ao«
dos a so reunirem em essemblt*
icral extraordinária no dia 80 d*
•erronte. fts 5 h. da tarde, em um*
das salas da sede da Sociedade Hlp«
-,lca Paulista, gentilmente cedida.*
rua Libero Badard. u. 188, afim df
tratar-eo da reforma de alguns ar-
tigos. dos estatutos de, sociedade,

S. Paulo, 14 de maio de 193*.
Conde de Prates,

Presidento.

DECLARAÇÃO A' PRAÇA
No. abaixo assignados. únicos so»

cios componentes da firma Formo*
e Cardoso, declaramos ft praça • >
quem possa Interessar que de oom*
mum accOrdo sntre os sócios fleet
resolvido não se dissolvei»-, eoatl*
suando a mesma firma a girar nesta
praça, explorando o mesmo ramo *tt
negocio para o qual foi ella cons*
tul.a, ficando de nenhum effetu
qualquer declaração em sentido ooa»
trarto.

a Paulo. 15 de abril de 1930.
Casemiro Fonseca.
Tobias Cardoso Gourt-».

ESTRADA DE FERRO
AIIAIMQUARA

As autorliaçSes do gorsmo 408
alteram aa tarifas daeu Estrada e M
isentam da taxa cambial «ntrerM
em vigor a l.o de ju»h# proxttao.

Araraquara, 3 da mele Ae 1818.

Ias a* Mor -arai tm oommlmié»

^¦:."..-íT...-*-^','-.
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AVISO

Fulloncln tle Ucnriquo llanllnl
Jiaiiotta, Loremsl e Cia,', «yndloos

da fulloncia ilo .'unrlquo Uai-dlnl,
solontlflonm a todos os credores e
Interessados j quo dlarlamonto, nos
dias utels, aorílo oncontrndou no as-
criptorio do sou procurador e repro-
uimtante leg-ai, sr, Loílo Sogro, ft rua
do 8.' Bento, Cl, sala 89, las 14 fis
17 horas, para rocober as declara*
B3es dc creditou, bem como pára dar
quaesquor eaclnrcclmeiiton.

Todos os acton officiaes desta fal-
lonola eerfio publlctidos no "Diário
Official" e no "Corrolo Paulistano".

0.'Paulo, lí do maio de 1820.
P. pi dos syndlcos,

íi. Sogro.

TYPOGRAPHIAS?
Vondem-se varias fontos do tynos

extrangoiros, novos a ptumtniiin, rua
Campos Sallos, 7 - liras-, J. L. Da-raldl. "''"!•

Ánnnncios
EBcriptnrni;«o Mercantil .- Ensino
lior corroBpondcncla. Instituto "11
Io «Tnlho», Corltlba, Caixa 1Q8. Po-caiu o prospecto Rratulto U.

BOA OCCASÍAO
Vendo-se. uma emprdfm tio lenha

fonlinda, das mais ánt.1*»'*.
., Alameda Nòtlimann, n. 63.

ATTENÇÃO
Jóbô Baptista Negrilo, ãe Portolíplis, deseja sabor; o 

'fiarailóirò 
«t-Antônio Klpi-laiio do. A-nnml, nliar-niacoinico.

VENDEM-SE
i5 casas fi. segunda travessa Apiahy:Duas fi rua Carneiro Lè/lo; ns. 00 o 02Trata-se ri rim Bni-fio do Taüihv
u, Oli-A.- .

CHÁCARA

DUPONT
Dyiiamito o Ucllenitc de vn-
rins tonstys, — Pólvora paraenet», preta e sem fnmncn,'

Temos cm stock

LION & CO.
ROA AIiVAItES '• PENTEIA*" '•'." DÇ),, ti, »

UMA ESMOLA
Jceó- Mnria, tom. tamlli:, ostando

lia multo tcmp-i doenio. Imotisalbl-
lltado de trabalhar, oom uma ferida
incurávo! na nn-na. pnd« doe ooru
íSes caridosos t,ma ?nnola quo Ih
/onhá minorar os soffrlmontoíi, po-tlondc oer enviado qualquer auxilie
pnra a sua rosi loitbia; a rua Peixotoí/omido. Gü.

JOGO DO BICHO
.Melhor prova 0 irr.posslvol 11

Dovulve-Bc a importância-dos ce-lebres livros de cale-los infaillvcb
tio nutor lí. Soares, pira quoni on-conlrar uiiia sò falha nos meemos,
provando-a coríi 'daiioü roiiis.

Livraria Avjnidu rtiwSao .Todo,170. — Manda-se er.-itis urna for-mula para quom mandar o seu «n-dorcí-jò em envuloppn nellnilo para a
çálsis, 110-1. Suo .Paulo.

-,'Urgente. — Vcntle-ne-pela meta-ile de seu valor uma bóájo («ande•'•haçara em SanfAnna, luz electri-ca, água, 2 boas casas, plantações o.i-anltas bemfòitoylas; — Tratar eomsou dono. a rua 15 ile .Novembro, nft, sala 4,

i QUBItEÍS recobei' gi-ntui-tomonto Instrucções parti dei
bclliu- t> 8ADTA praga quetanto affllgo nos lavradores ?Pedi suin demora paru calva
posta», 621 

~— 
stl0 Pnnlo.

DORES DE CABEÇA
6 dos rins aüo causadas pelas mas di-etstScs o curtidas radlcaSmonto pelas
Pastilhas doDr.RICHARDS

MAMONÂ
(..'onipi-nHio-i «f«u iijtora '
em «limite i|(ial{|iM«i>

<liii"itiila«l«>
Offorta?! ii . 

'

Companhia tle iudusírias Textis
Cui.vi 17.9 - S. PAU 1.0

AS ALMAS CARIDOSAS
Uma senhora, lendo perdido o ma*

rido e achnndo-se em extrema falta
de recursos, sem poder trabalhar
para sustentar cinco fllhlnhos, vem
appellar pnra as nlmaa caridosas, ts'
quaos Implora uma esmola eom que
pn~a suavlsar o soffrimento da mia
pobreza.

A caportula pôde ser entregue no
esoriptorio do "Confio Paulistano",
dirigido a Carollao Siqueira.

Para uso do estnina-
go e intestinos é um

remédio sem egual
GUARANESIA

(ilenlo Porílatitt
SUPERIOR

'' tins melhores marcas, tôm cm"stoch"

LION & CO.
*HVA ALVARES PISNÍEA-

DO, N. S
S.- PAULO

HEMORRHODAS
ATTENÇÃO!!

O, milagroso remédio pomada
Miinnellnii. para curar as doenças
das hemorrrioidás.

Cura certa e gàrnntfda 
"por ninl?

olironlea qúo seja.'
Cura-se sem tiperaqUo. om 8 dias

A receita 6 jrratuita. n bem dos qim
soffrem, nflo so faz por Interesse. —
Ar.provailn pala Directoria Aa. Hy-
líleno do Rio.o S..Paulo, sob n. 111
Attestados â. disposição dos Inferes-
nados, —- Unlco depositário: I)ítO-
OAltÇA'; YVIB.ASQA ~- Encontra-
w fni |«t,?p^ na.DhnrmacInü «• tiro-

Os QUE SOFFREM DO
I5STOJ1A00'PpfEU 'üSAir:,;.;' 

;;:, I

ra^esià
I'.' ,Ã>T ! L-_ ':-:.:-.'rl .-í/tuns

l.Hir.-im-ac ' radicalmente im poiico it-mpo,um nicjiiiaiiu-ntua inionioa, e sehtí produ-
lii- çBtreiianicnto na utellira, as.'Benorrliía»
SSui-ia e clironicas, «saudo a. injecção sec-cativa <le Copahybã composta nivrovada
pela Directoria Sanitária do Kio ile Janei-io, preparada pelo. pharmáceutien Ignacio
PuIri;,ii i. Kão uiiicôs deposilarios, F. Cor-rea c Coiup., r>*(Oi3AI!IA UKASI1..

MINUTAS Dfi ESCR1FTDRAS
1íím'o .«em CÍjAHOS A KNCHKIl

Esta feito dc modo o.no 09 srs, ad-vop-idoa,' solicitadores, labelllãcs,iitniitiorclaiiteR, Kuardn.-livros. etc,
fiMlerão_minutar iiualqücr oserlptura.

UVItAIUA E<:ÒN()SUÍJ\
línii Mnretlial Dcoduro, n. 10

Em S. Paulo
.l-'ic.;o, iJtOOü — ivio ooiToln. nj.-ioo

MILAGRES ADMIRÁVEIS!!
' ]inta«j farto dó .vivo.*. Qnorels'-. con-

ÉiifíUii^-toilòs os seus âesejos, ljon:.'
oastrmontos. unlilo, sorte; nò joece
:tòi.efias! 'melhorar.flo.p,tua(jão o, tui
boa «oli oca lião, ser (ítior*!tI?>l cÜir.iif),
lor. Snude, Fortuna .e • li\illc!d.ade,
çin oito dias vorfis x transforiiui-
çil.0 da- vossa -ÀAÃ- pira o caniiiilio
fut.. vwdudo.lra- íelecidaijoi eom-;o .So-
Bi-edp indiano. tuilú-«io couçijrjuoi ikLimos 1UG5 attestados — Knvla-si
bit.tis,, o nioio do co-'iseVuii-, liastu.
enviar um envoloppu -fellado com o
vçssò cnilereijo .0 poilir ,|(i .fc: Cai.vil
IVfiiiii, n.ftüfi - ltlo','., . ...

** Therroas f e lyndnia"
NOVA tlNHA DE 1'KOIA'S DE

SOCCORIIO A*S TtiERMAS
DE iiViSDOIA .

Jorgo Farinchon e Comp., com-
munlcám a todos que pretenderem
Canor uso dasagiias do Lj-ndoia fiuo
devem procurar esta nova linha-
onde ttido 6 mais fácil; Temos trens
com éarros tlireetos do Campinas a
Soccorrò. Trolys 

' 
promptos a qual-

quer hora do dia ou da nollc'.' .
Quem íiõcossltai'. devera- avisar

urii dia antes, que sora attendido
ímmófllátamoiife. ' Telepliones ( ns.
14. 25, 39 o 03.

Caixa postal, 27. Para mais ln-
formaijOes com: A. Martins. Tolo-
phone 20, caixa posto 1, 2 — Soe-
iinrrn — Vifrtfln >1-> ? Pijilri

"INVISÍVEIS"
s; n. caíiídádr e virgem

MAH1A
Qualquer pessoa quo depois

do muitos cuidados com a uua
saude, não tenha .conseguido
melhoras satlsfactorias.' dovo
pedir uma consulta fl Soclo-
dado Bonuflcente acima, para
obter o beneficio i desejado.

E' preciso mandar o no-
mo, flliaQaoy odade, endcroç.0
o um en>Seloppi; sellado para
;i rosposta. — Cartas pnra n
caixa . pontal, 191C — Rio de
.rri*i*r,,,i*n

ImmwWÃBllCHLOIlOSli -
FALTA de FORÇAt»

oei-ss Fnllidas
liiriics ratUeulmsnti pai*'¥utm

Vídas riilnnnclEs n Dr»»'*
jk-.ili.ftiUmMiif^itFv, »"il-_

\mii.\m

*s2E-^'-^^ iF-"^twp J T\l

ttiimntmuuwjnnum
mUmtWteJtw» mm ,v t' is»*n.-rr 4*K) -yLriauL-reuu-ane =^

Corri Paulistano

m

Officinas dé
== clichê^ ÉR

Acceita-se qualquer
trabalho para jornaes^
revistas qu obras,

Serviço rápido e,. ,|í; --v
bem executailo. |-;j* 

-

Preços módicos

-" *3££mBEF&FeSÈBBSÈ»SeSBB^

Marmoraria Garrara
Xi€OB3KMO Í.OSíÍjMjM tSll0JH>.

Ilna 9 de Aliril, nu. «Se «3 - 'SKL.. CiUmlo. AWOt»
Ue proprietarius desta irapurtante caaa avisam ts» «liia*., tainilias qne na mesma podertto achar sempre prompto variado -.oi-
tlmento de túmulos, estatuas, saroophagos, anjos, oruses, vasos,etc., por preços rajioavofs ~.' Especialidade em'túmulos de gra-**» ~ *- — oito. — Msndam-.se derenhos a pedidos —¦— — _.• CASA FILIAI, üill SALTOS
Hua São FtimviHco. M. MIÜ - Wél. tt* êi9fi.

EM ISSS

BOITÜVA
NEGOCIO DE OCCAB1AO

Vcndc-S8 nesta prospora villa,
com-cruzamento do <Joifi ramaos fer-
r<os, uma bom sortldac". a£reBuoza-;
da pharmaóia, cem bom mòviaicri-s
to Ao protendento <*ara juirtifi.eai*^>;
o motivo.

Dirigir-se a tlr. Francisco Mores'-
chi. nesta. . • tti

0 -Mil tirn «puntito.
(tiiniradiii • t»>,itvb

. *> uiinn >
("afimib aanaMs^nuIlcg
Fraif>*«*> Willoni
lodlcactíei (iraclaaa 1

/.HccfüaaCDtoneaa.O' n
ptillllleas. escrophu* BS

l«6a». hcrpctlcoa,
rbtumatlcai, ul «ra»
chfonlcaa, baubaa,

aciaraa*. tdartroa),
«tnplgins. a em gerai

todas «a doençsa
davMaa a* Impurezs i'

«intuo.
DffOlITO <K«U

Ptaaraiacla a Droftari*
t-i-ancii.ro «iilnni

Bua 1.» de Março, 1*1

.**
Ép. AGUAMfNÉáRftLriATURAL

USBTITUE COM VANTAGEM TODAS Á$\
DEMAIS ÁGUAS BI CARBONATADAS!

ATÉ HOJE CONHECIDAS.

Illll iilii
é desde a íuadação da cnsa a nossa tuaior
es iccialidade, e temos hoje nesta ramo o
maior e mais comuleto sortimento em todo
Brasil. Us bordatjus e costuras, até íí,s mais
finas e mais ricas executamos em nossHS
oíftcinás próprias, sob a direção de ha-
beis e comneteates protussores e contra-
mestres; por preços muito módicos, garan-
timos a perfeição de tudas as encommeu-
das que nos forem coofl-das.

Fará ss teoas ftm %mnm
SXOHM NSO IIOCVEl NAO HAVIÍItA'!!!--: Um í-cmedlo tão efficaz, do effeito tüo rápido como a
«Mistura Férruginosa Glycciinada» *

i'ropara<lo pei:j pharmacoullco Oõuss — Mctlk-ntiitmto composto
das ra.i-ca ilo,plantas inciliclrincs — Arrliciml. fcVro c elyeerinti.
üaa-60 meio callco antoatlas rofcigOes! -— A' vonda cm todas ao

drogarias o. pharmacias da capitnl o do Ipterlor.— iP,!21*OSITO...aHRÁL: riIAUM.UHA SANTA «MilA; 
Jiim S t"*io. 11 tíim-ll — S. PsníiYi — T"i"»i<n.'«» <'li«n'(Í|V, 4«T«

(hatiiamoBíatttJirijãò das 'exnfins. 
se-

nlioias para a i-xpiisit-rio cm uma daR
noissas vitrinas de '-jm chie e moderno
sortimento.

CASA DINIZ

BOCK CRYSTAL
BRAP»!?AIHA

BOCKALE
BRAHl-PÕRTER

('j'vro-sTOi:a*)

BRÂHMA-BÍICK
(riD.úitJA).

rÈDIDOS: ---«••

DEPOSITO NORMAL
do Itos-.u-io, 21. Tcli-pli. Cont. ÍJ0

—a—poaaaaai—aamo—wwaaaa—SI

Cinema CENTRAL
IIOJK — A*s li luniW — ilOJK

, ..MAGMFIO-V MATINl".'!-: CniC
. Do prograinma fiisicni parta oa films

de suci.-osso:
...  A MASCAHA SINISTRA «•'9.Ò o lO.o opisoilios'•-..'.¦.,.".•. 

DOIS KTVAES '-
AlPfrro "SuiiBhino l'Vx Comndy",
iendo como Interpreta o apreciado

urtiiila — TOM M1X.
llll JJÜII

— em soirti";'!- roririiAit
. Salão "Vermelho"

X <-ADl':iRA ST. ia-~* Drama de
K.-audi) lOKpectacnlo da "New Pictu-
ris". Protagonistas Y"onno Dulava

c"CrcÍJhton Tlaíc.
lílil

Salfto "Vordc"
O l*IO DÁ VIDA — Drama mo-
tiiirno pelos queridos ertlstas Maria

v.'' 
" Jncõbinl o André Havay.

COUIXDA NA CáADA — Admi-
ivivel comedia dramática da "Gold-
vln". tendo oomo in;«;iprc-'.o a gra-

ciosa MÁBKL NOP.MAND.'Amanha . 
Amanlii

VVIlitiun Furnuiii, o eminantu tnigi-
co moderno 110 drama:

- O -CI/TIMO DOS DCANES —

Theatro Boa Vista
Empresa: CiOWAt.VISB o V.

(ompiiiilila "VinMiinnl «V Oiierictàs o
Itevist.iK, liiiifl-idii ciii 101-1, . nò
Tlii-ati-o São I*i.-dro, ilo ltlo «lc- <T«-
neiro, o tln" ijnal faz |iiu-tc o netor

cômico li*f-u\Nl)ÃO Soliriulio.
Maestro lí. Vot-elcr

UOJIS — iíOMINtiO, 16 — HOJE
(.'NiiKliosa. Matlníii ús 14 O i;i liòrns

Prófios populiirissinioH
r:ei.i-i!i:entuç:"i<) ila ni:i,n celebro das
pcciiS iiacIonncH, a liiòívlilavel burlo-
ti em 3 no.tus oli quadros, oi-iglnul
do pranteado escriptor brasileiro
ArtliUv Asovoíie, imialeii dou mãos-

troH Asáls Paúhcco «• N.*,Miláno:- A CAPITAL FEDERAL -
A' NOITE — A's 13 1.5 e iís 21,«13
KçprcsBpta^Obs da õsplrltuosa rovls-
t;i cm 2 uctOB d 7 qu-idios, original
do I3runo Nunes, mu-lua compilada

do n-.ac-iitro V "Jaroni: .

t FRA BURRO!-
Preços-

Frisas. lf.íOOO — Camarotes, 12t060
— Cadeiras, SfllOO — Puleaca, 2?000.
Ptomenoir, **$000 — Oaleria, ljCOO

Grande Circo
SANTOS Y ARTiGAS

JjAIKíO DO jÀROÜOnE, N. 102-D
•Tel;. Central, -1500

sáiiãüíiliÓH <lo íinó gosto c csiVoTãuó
,.,.:.;- -, ,- '..j-acabanienjLf1 ,•'•¦. .,., l".-,r^.

¦¦..:": ---kcbntíii

*S"!'(',;;i-;b';!'iii"'; -ycní

\ \\ ^V 
*****' 

v-

- '¦¦ - '"l.YIJIA ; •>•; '

V,m . tuimürfi.a -branca, ,0 furoíi na
¦ f - -ljlquelrn. 3flíiW0 ¦ !¦rim- verniz proto furou na-'l)lqnn!rV;;

• ¦ •-'. ' 35Í000 
'¦. f '¦< ¦¦

Em caimn-sa bianca o furos, pretos
.:-, na biquelra, 3SSOO0-..¦¦:'.;

Cm ehroii'10 cjiòcòlátó', furo3 bi-.-tncflH
nssooo .; ü* ,

r*m pcllica 'Idi-C, biqueii-ã lisn(..
.3CS00O j ii.,

Calçados' ostes do competente niodc-
Jiçla « íiibrluanto "Vonoza" for
dor das prlnoíitiies c.-!íias'do edntró..

AceçltamijB enoomniendas-solJ mo-
ilida. Pedídós-"para, o ir.torior, jlnils"S000, para o.frete. f

nn nenii
Cura-çerta com o 11.se dos iJUpi)í-.l,it.oi-iOB iinti-oeiiiori-holilarlos üo

• Dr. .Tugiiaribo, preparados pelo phannuceutk-o Fliquer Sobrinho. Ap-
provados ))olo Servlrj» Sanitário do £ào Paulo. Bmpruçados também
íom grandes resulta-los nau prisSeti de. ventre e. em todas as Irroguló-
tidaduii Intesünaes, facilita as defècacoes diffieois. Não contím mate-

irias gordurosas. NüítiOi-çfós; attestados dó 'cliiüçoã prèvnvna sua offi-
iiacia.

A' venda am S-ão Paulo, ria Dn garla Baruel o om S.*!o Rcruardo,: na pliai-niácia Santo AndrC.

t.U^n-A ClUVlttilCA DA 
'FÁOULDADE 

DE ,ilt-H)ICINA DE S. PAULO
Sorviço"do Prof. Dr. A.'C DU CAMAItGO

.; Sito Paulo, 7 de maio do 1020.
AUtuto ter empregado em niinlm clinica, com o resultado o.male

s.itisfaclorio possivel, os suppositorics aritl-hcmórrhoidarios — forr
mula,do dr. Doúilpgoa Jagunríba —. pròparado:', polo pliarm.accutleòAlfrodo Flaquer. Sobrinho. . ' '

Os effeitos desto medicamento --"io ' 
surproliondontbs,' "oomo tlvo

cccasliio do observai- om doentes, aos quaes havln aconnelhailo a In-
torvçriflãó cirúrgica: I)l?i J. FÈRItUlRA "SANTOS;

Algodão em faina e ei caroço \
i;üi.:kivií; i^i..coN,íi'ir>:AC^oí. -^,. faz adea.ntamkntus

¦¦"'-¦ ¦¦¦-*¦¦ »sm| -j .
r-rciit-a.rnçce :8ii,ccog prtiprlns,.,|jii<ii;..Ji "oolliclüi o ti-niisportc |._-.

ao pici.n iln riia 1 ''''

Brazilian Warrant|í mpanj Liniitejl
3\M. Hua do &. JKontOj N., .54 r"¦- S. •PÀCLO"i» CaíW Postal. UM ,— S, PAULO -í"¦•'"•i '-• ¦"¦ i—l , ¦¦ -'11.- xll. •¦ ^¦¦¦¦\^:.: i '

riiGsriscxos b .mais. ínVohmaíTií-js jíkdiantk : prdido

HOJE HOJE
1HIA DAS PALSIEVRAS

("ESQUINA ALBUQUERQUE LINS)'— Domingo, 10
do maio

,y -— viaiTtlAíi KDNCÇOI
 NKS-j-E LOCAL  £*

A-S 15 HOlíAE
At-dicaAii no MUNDO

¦— INFANTIL —
"OTA— No Infervállfí o elephanto
c os poneyn estarão no pleadeiro ft
ilisposli-ão das crianças que queiram

passear nos mesmos,
.llll

JÍS 21 HORAS VARIADO

•'•O QUAL TOMARÃO 1'ARTIi OS
PRINCIPAIS ARTISTAS

COMPANHIA
DA

NOTA --- Terça-feira, 18 do maio.
E8TRfJ'A DESTA NUMEROSA
COMPANHIA, com todos ob sous ar-
tlstas. no vasto PAVILHÃO instai-
lado nn YAKSS1SA DO CARMO, junto
fi ESTAÇÃO DA CANTAREIRA.

ELIXIR DE NOQUEIft
Cnrti

Uttlamcnta dn. t^
tcrtai do (itsttiCO.'nlIamranOti do, ide.- ts.

Sortimento dn jutr-
** {- age

Sfitumatlins «si |#
tal. ¦'*««

MlKtUldS»t*li;';\'
Atiectfiti di.

üitdó. ¦¦",¦
Osiuaspel»:' '»• ¦ tM
Tnsotts noe

OSSOS." :íK

Cancro"] tí-
netíeíl',.)%

Oonoitliíai.':.
Caibunculos.
Plslulasi V,
Espinhst.: n;';Rachillsmo,.
Phra feri»;•d. \m
Ulctr»»...-.-:«
Tuaiorn. Jy
Cmitii. %E
ClciophiiW1
Oatthroí
Baufesi
Boabai
a. flmmif n»»,
todas si srt»
Kallat jn».
tMluIM
UDiue.

R -SDü-JElRAJlKSA.t^l
m «.lSpnM«0.*.tAf0JB

M .H1--WJ1
I itttt^mí-^ttMms

Sm *<• Jr^mi fl|Hsf m\ O¦fl ** Mi mm ID¦ » ir ^3: mB s \ m m
OU fnif^vJa ARm
Hill í^m
m^^csjApAr ffl

* Algodão *etii Caroço Nova Safra
-.Áeceit»mos'..ofti*rt»8 paiíi remotas

ás nessas fabricas í!o Salto ilo lííi,
Itatiba, 

"Mouy 
<Ias Cruz-rs o 8. :í*«ul*í»,

pa-LNiiulo os mclhoros preços, á di nheiro.
Fonivcoííios saccas ih.vor \nitú acoii-

(licioiiamonti) dc 80|100 kilos cada
SllCM. * |,

Bftertas á " ftipáia dê Industrias fetis"

a&*sm&mm<s&c®&<iis-ía. iivssatvrm&^m*4Sf*sh<&- 3£<i

Canninha Iracema
A MELHOR A MAIS PURA !

A «Caiininha Iracema», é feitp com a verda-
deira canninha, especialmente cultivada para o
seu fabrico.

A «Canninha Iracema» é caprichosamente fil-
trada e engarrafada pelo seu único exportador:

A. DUARTE DO PATEO
Caixa Postal, 33' .... LIMEIRA

>«"OFFICE HELIOS
Eni l.o .do Juriho sorá. lnstalla^.iíi Agonçli,Geral para o Brasil da'bl*FlCj!Í'"HBLIÜ,t"*' com'Casa JÍattria iim -'(Sánnca (Franca).¦ K* uecbiisaflo^conhouer as.-itraiistóçOes^ («'ínmercIaW 'da 'OFFIOB

ipldez eni for*

lua nmo, in-'
dustrial, agricolai plçoti-lco,; Ipara E,: di .'Fe**'1, porau I publioais o espe-
i-lalniento tudo quanto sp relero, ao niatei-lal ..naval. ¦ -..

-Navios dó'oárgd o i)assaB<*li'0.cJ, irolJticiiilòi-ci-', ' vcleii-os AO quaosiiucl
toneladas. ... .-, ,-,;-i. '. .. .-. ¦.!.;¦,.-, ;-\ . <;

Locomotivas, locomovols, motores, .dynawos, caldeiras, grupo de va-
pores, trilhos, Si-agónetc."!, macillnas èlcctricnf*;'" é,; inaohlria.í' 'cBpeciaes
para. todas as industrias.. . . i. .-; .-.,-...

Fornece informaqOea o preços sobro .qualquer material disponível
em Franijá, cujas cncomniendíià'süb ohvlátlás' ti; despicliatlas : com a
maior brevida.de. , .;.-.;.

UIJ.V FLOKEXCIO DE ABItEU, 7. (l.o audai) — Telophono Ccil.
U'al, 1838. 

'. *,,.'',' '¦'- '"''
N.. B. — Xeoessita-sc da agcnltcis parti todos os Estados o localiila*

dos do liittfriór.

9..U.fJ>X$£.lt.£M?.*.**.o.».9J!JrXO^

ÁGUA PLATINA
m) Fonti! Chapadílo

A VICHY BRASILEIRA
Itamnl tle iCiililus

lOsteção PRATA

Teilldos .1 ;
A. R. GONÇALVES /

nual.ibero Badaro, 'n, 36 — Tol.,.Central., BfiOji — Caisa 13S0
End. lcl.:"PÍatina"'~ Sttp/Paulo.

Rm Santos-
J. VAZ GUIMARÃES & CIA.

Praijá da Republica, n. 24 -r—^-. Caixa 1«12-' '  Tol. n. 331.
íCo Tllo do Janeiro: • ':- -.• -.•¦ < -¦ ¦ "¦ ¦';

M. F. SiMPxVIO. : EÇ:A ....OEMEttAL. .CAJIAIIA, N. 107. 5"tfrfc-im-wwwrè.m''.^^

Aelxei uma maravilha
.0. muito abastado ^Ilalisto de Pelotas d. RamóiiTrapaga é um entimsiasü ¦*•' '-'- "-ok 

.L 
'.ÜE 

ANGICO PELO-
t^-twíT*- .te nb-':íO te verá, pe!?. leitura Ai sm cr..t'a,;C"ue'passaiaoi a .'-aiiscrever: * " '" :"'"' "'."

"Pelotas, 
ç) dc agosto ce 1917. — .'. ' *o e sr.'feduardo Ç. Scqutir:. — Acliando-mccm :fc'xtrcnió catisfeito com os re-

sult-.c'ús completos colhidos coiri o uso do seu conhecido preparado PEITORAL DE AUGICQ .PELOTENSE, venho tra-.
zer-lhe mais este testemunho sincero"de sua enérgica acção curativa, para o,amigo juntar, aos.centetiarcs de attestados qtw'

.possue, unanimes cm louvar as virtudes desse optimo peitoral. .,. ....,,
Ha muitos annos soífro de uma bronchite clifonlca e achei uma maravilha o seu preparado. Em realidade, nao conhe*

t;ô remédio algum que se possa comparar 3,0 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, quando se trata dc. debellai tosse%
bronchites, resinados, catarrhos do peito. etc. "

Forte de -minha experiência pessoal, sempre favorável ao seu preparado, ac'orisèlho-o francamente ás pessooS de mi<
nhas relações, pois sei que £ uni remédio cujo uso não apresenta perigo algum, podendo*se * recommendal*o com cohfiaàçe'
absoluta. -r-.Com estima, son amo, obro. — Ramon Trapaga." '...., „.....-,,¦•

Jjt ¦ I ¦HP).-|ll—ni  ¦ «..¦¦¦

Vende-se em todas as pharmacias t .'rogarías. t— Fabrica e deposito geral, Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. —*
Deposito^no Rio: J. M. Pacheco, Silva Gomes e Comp., Araujo Freitas e Comp.. Rodolpho Hess, Silva Araújo e Comp., Araujo

, J. -Rodrigues e.Comp.,:V. Rufffer e Coni"j.,'E. Lcgey e Comp. — Em S; Paulo: Baruel e Comp..Penna* e FilHo, Granado e Comp,.,
P. Vaz de Almeida, Fiprueiredo t Comp.. T. Ribeiro Rrahco. l^vr.i c Riiipiro. Em Santos: .llrocifia Coloniho.

Hoje - CORRIDA INICIAL DA TEMPORADA Dfe 1920 - Hoje

_Jockey-Club de
Domingo, 16 de maio de 1920 — 1.à reunião—GRANDES CORRIDAS — No Hippodromo Santista — Prográmma Official

SANTOS
*.o preinlo — ANIMAÇÃO — <Han

dlcap). — CavaUoa e cpas cx-
trangiírcvs — 1.S00 mutros —
1:204) .;¦ 240t000.

< — Bicudo .
I — Carattna
í — Pátria .
4 «-*"• Rapa . .
I — Xecnah .

i: i:i".c
81 ¦

BI »

e.i "
si » ¦

2.0 prunilo — UÍPPOD IIOMO
SANTISTA — <Hanaicap). ~
Cavallos nacionais — 1.609
motros —.1:600$ e 300JOOO.

1 — Cafí ........ 63 kilos
S — Corta Vento. ... 52 "
í — r-ocker II. « . fc ., E3 »

S.o prêmio — EXTRA — (Handl*
<ap) — Éguas extraugeiraa Am
3 annoã — 1.609 metros —
1:600$ e 800*600.

— La Caterlna. . x SI Wlos
r-* Catrnia. .,.-.. 51 ** ¦
— Júri . . . t x . -.- 5S **

i — Cueccaelva. < c x 83 •
8 — Roslta . v -,- . v ¦•• 61 ¦ .

4.0 parco — UIPORTAÇAO S.VX*
TISTA — Éguas de 2 annoa.
Importadas pelo "Jockey Club
do Santos** — SOO metros -—
3:400$ « 6«:i|000.

— Lady Lovc .'x x . 62 kllo8
— Dalmasla ..... 62 '**
— Morenlnha . . . -. . 52 "

« — MUady . . . . x .. 62 **
t — Black Suian . . v t 62 "
6 — Mola. Lua ..... 62 »

S.a prêmio — EIIULACAQ r—
(Handlcap). — Cavallos e
egnaa extranetüoa *¦*- 1.700
metros — 2:000$ * lOOJOOO:

Bradtord *, x « 3 63 kiios
Brasil . * * v :. 61 "
Bockl«9i i- .- -. . •# 5* *
"Vaidosa . ,- * . > 68 H

*o rrea-.íi ~ MISTO — (Handi*
rar-> — Cavallos e cga&s ex-
lra:ire!rr.i — 1.40Í metroe —
Utitt e .*-.•:¦"•• oo:

1 — Silr.t Martin ... 64 klios
S — Boa Vista . / . . S4 "

*• — B«n UB'cn .... 88 "
4 ~ flo S«l ¦ • * * * :• •> *

PREÇOS: — ArchllNUicadn, ISSOOO — Ln"*lb»n>eato, 1«00»

As wiihoro e nstnorti d* 15 &anoe, acompaubadoii fl« earalnçlros.,

nio pm.au antraòa

As corridas no Hippodromo Santista serás intrans-
feriveís e realizadas com qualquer tempo. — H. B. O
l.o paroo será corrido ás 13,30 horas sm ponto.

A DIRECTORIA.

Frontão Boa-Vista
LADEIRA PORTO GERAL N. 2

HOJE - DOMINGO - HOJE
16 fio Msio iie 1020

— A'S 13 HORAS EM PONTO —

Orande Funeção Sportiva
na-qual serão dteputndus pelos habrb. pelotaris deste FRONTÃO reulil*

nissinias quinlcltas simples o nm'scnsacloiuü
*tó!S!yA'**iS*!!2sÃ*<**«í^^

PARTIDO A 20 PONTOS
A'8 lfl IIOUAü

f*tte hera tlinttMlttiim peto* tymtkpeée» t
Gaspar e Gurruchaga

CONTl-A

Genua e Villabona
POULES DUPLAS

Entrada franca ás CMraas decectisienta trajadas, retcrTBCdo-so e
] empresa o õirtito 4» vedai a a outai jolcar eonrcaliBt»

Casino ANTARCTICA
Dlreccüo: Lulz Alonso

companhia italiana de pro-' - v*: 
"sã'-13:mübica

¦ ::.....- ci-jcta; di sapoli ¦
bireccito ' nrtlsllca dn applaudldo"
kotor CARLO XUNtZIATA, aarpe-

ctaculos de GÊNERO UVRE*
HOJE — DOMINGO, 10 — HOJB
Orande espeetaculo • A'p 14 e 3|4
Grandiosa.-e Soberba Matinée • Re-
prcsontaQllo da vocliado i-in 2 acto»
— UNA FRANCESE !-

: «Ultriii M,nert, !"-rpi
A' NOITE — A's 20 c Sj4 — Duai
grandiosas estrtMs de sonoro livre.
— UNUTWGCIA --
' A ama de leite)

de hllaridado.
. Forhade dc gran-
em dois actos.

Hir, Rir, Rir.

IL MÂRlTp E L'AMÂNTEi
Gênero Ihrre. do franoás em um ast».
I?i«vo: Grande senta ea) b«u«f.oía
c.u Coaipaahhi em honra da applau*
Oiilo artla-a CARLO XmtBIATAi

Eí?PÍ5CTACULOa EXCIA18IVA*
MENIB PARA HOMUNP

..¦tffiAS-...-.-. *

¦ .là -'¦ ',
i'l:í'l$ÈMÊÊà-.
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IO CORREIO PAULISTANO - Domingo, Itt de maio de I9f0

"\~m~it CKMW"
A melhor machina

de costura soli-
(lamente can- ^

strwda
A* venda nas i»riii-
cipais casas imiíor
tMÍoras do Brasil

HfcXâCON SEWíftG MACHSNE CJMPANY
caiai i294 AVENIDA RIO BRANCO, 109n,„^ «,„

(\Kcntes cm S. Pnulo — SOCIEDADE ANONYMA NOSCIIESE—-
LATtno. S. BENTÓ, .»"— CAIXA, MO ' 

'

Callos, Durczas Desapparccem Rapidamente!
OnM tiôtta» dt "GeU-It" t liará.

ffj & 1 A

'.*S.»«:r»oíl<S*.l!«.t^^

Br 11 lil G|lli íiillliÍ(
Seeção Commissaria

Commtinííii» aos srtis amidos e íre^uezcs qufc
confina a receber em consignação*

. í-roz fJi»iÍji «om»» 4? IicbiHíHskJo).
I B-YSisi»», iWillio, Iflamona • AiíhmsiíoSijii. '
e- SPar-IüEias. Alt* tir.tnilwH*:*. . £,
a CaliV («'««^•laíidadc cen Bolsados o es- *

rolha*. I. %
\ -v.*-., COMS OE VMS À DINHEIRO ,, ,.í

jS) rnz adiantamentos sobre asmercailoriiis co si&nailas :.*
.5 Forneci saccos' d« toda * as n alidaile» mo prego (Io dia **

Jí "
K
>

Piòsnretoaenvits^tiformii^ÕR mediantn pedido. *

S.B6tJÒf;H'tfCáix»yirs:íl;;:' Sftíí 8'anlo
!f *

U-4*»S8**--4Saürt,».*. ' '1 A*m-*XmVeTerm-mrml"~

O custo dá compra
*e*w*mami^—im—mÊm*ÊmmÊ-aKimm*iÊ»Mmmmi4y_____a*^m*i^^ '..

é o único custo =
i 

' "fâltèF *W.» .!''?c'1'1.,n, -*0 calcular, ao .jçu .ai-ni.ce, quo lhe
í-^sí-l»Vfni-,'*. todo sorvlgo do-contas,.-son» rianlium esforço
mental o niuna frucQÜo do. tompo. Divido, miiltipllca, som-
ma o íiubtr-.ilir* automaticamente. Para manejai a basta apo-
nas .conhecer .números; Actualmonto 6 usada em todas as re-
parllfides pvbllcas. Custa menos do 20ÒS00O. .*nm condições
llberaes. , ¦ ' -

BENEDICIO SALGUEIRO
CAIXA, .r**19 t-'-\l'T-.'

«Oets-lf* Ms seus pes aa ttsws*-
Aeaba eras os callos rapidamente,, -

J4 alguma vet escavou leoa dados
.oom uma navalha procurando tirar

orh calloT Jt usou • tesouras' pára
cortar paru d'um callo multo Junto

da «ara» vivai JA amarrou seus
dsdos com ligaduras • «mplMtos
como ss sstlvtsse. «mpacotando um»
poça ds vidro para «nvlar por sn-
eomsoda postal? .IA usou unguentos
goriiorosos qu* pausam pnra suas
meias? JU usou bandas pegajosas
quo ss tiram quando il4scnloa suas'
melns? fcuma toilos, quando I oü'S'
gotlas d» "Osts-lt" *m <iualqusr
callo ou rtur»»a lhe da um rápido,
sem dor, purifico s certo funsrall
Para que noffrer? "Otts-lt" para as
dores nos callos, d*iia*o trabalhar,
rir e dançar, ainda com callos. Co
moio do sonso commum, o unlco
simples • faotl molo-ttra os callos
eomo su descasca uma banana, usado*
por mllhOei ds pessoas. Nunca
falha, jf\„ ¦

"Oets-lt." o~rarantldo ttaaiòr da,
eallos, (ao contrario se dsnòlvsrà.a
dinheiro) o unlco melo seWTO. ouata
uma Inslgnlflcanola «m , lòfos., os-
drog-jlstaa e casas commercláss maüi
importantes. ! r?

Ageatts sjrencs tara «* Braslli
OLOHSOP * CO, Baa da Oa*Uelsutts.
W, sob. Ris.

* =gg*B*=.**BB.**n**g*g**g***^^

. íf| j,l ^^^* Ó; DEPURATIVO ;,EANTifiHEÜMATICÓ r
Dava nr «mprnusito na «nra <**

DB 8. JOÃO DA BARRA

Syphlfla,
Úlceraa,
Ferida*
Dore*,
Emplgent,

Rheumatismo.
Aftloular,
Muscular \
e C4»rébr«l, -
Apthritismo,

!

.Moléstias
de pelle,
Oarthros,
Eoremoa,
Hrupçõoe.

¦ ia (Muwuin aoiastia oi ruNM uintoPHULOio. «tartnoo ¦ whiutico o uio oo *wu»ur« as.a '«oi* ss m*mj» t iupimwuTsjoso. 4ua tcçRo pavoRECi o Mauun fuwccrtwAHiHTO nn twmis»»»»», riu ai»», n«vo ¦ iKTrsnm>
» ««NM Ifi «UALaUCR PNaRMCIa I OHO«lll»--»«»*"JJ<» WMIM • r«»*4S». - HlO Dl JANEIRO,. z^sv-isr."!!—-—-—-. aaaaaa e ssa s______ta - ssssssssss sas *a*_jt*saaaa! '¦¦" *r*Jj!

SSS5*»S

ün

Baruel e Cia., Braulio e ;cia., Cia. Paullata de Drogii**.
L. Queiroz, Figueiredo""* Cia., J. Ribeiro Branco, 8. Boa-
res e Clà., Vai* de 

"Alméldn e Cia., V. Morae e Cia., a Paulo

MOÇA BONITA
Para ser bonita, attrahente, chie,, formosa e
bella, ó necessário, im prescindi vel mesmo,

usar o já universal creme

>sà H?:.f>ò i^
DE L. CAMARGO

com ò uso dò qual DESAPPARECEM como
por encanto, em poucos dias, AS SAR DAS.
E MANCHAS DA PELLE, sejairiWqúaè^ f#

rem as sua>* origens. ^, >
A' venda nas Drogarias, Pharmacias e Por*

fumarias —"São Paulo *i*° .

/?=

!*»íí8*ÍlH*lWaK*B
:-.--¦ *- -*I*

^i*a*©*i*!3..*B.*B*i*B*:*8i*i?ai *r*a *e*

"P 
fi*. '¦'¦ -:'"¦ »»¦

-, . ^/í * IBB< .t.f/nr os ri'tn'ffítetrffs '. ¦> - - ¦ **•
es•I-

'ft Pilulas © Xapi>0e ¦

IBLANCARD
.«fí.fi 'í/ifii rf, As.M^iiaiuia o hliijula vnnle ¦

|P IIEZ4 do SSKGÜE-ESCRilFULAS I
15

!-B*'*B*I*3*!*B*MS*:«»i*I'B.;*IS^fe«B•HS--^^<^^*•-!Ç!.^>,Ç^»^H^.B*^^B.^B•J

^J^l ^ IHtf Bsr ki,IA S^
l)o uluiHlão tranqüilo (IIKIM'1!

;fto ilii In
Participamos uns nossos fr

estUH correias, closile 2 polIeRnfl
(liii*l*i s.

Aus, Ihduslriúeé © fazendelt
oslas ciirrolos' ilo typo Si-iindlna
sclnr Itu suas r.Diiscnp.rng. pela
fluriíhliliIníU)

1'iirn iimlf liifi*riimi;<k'H cnni u

COMPANHIA MACÃO E TECIDOS S 1ÜARTINH0

l*;s).e mniiitiielrii puni cxtlnc-
rcmllnu.
pRiieisès qui.1 ictnuB em deposito
ns otf. ia¦ nr>lli'K.'itlíis. simples o

o» chninannis . a, ationgao para
vin. e quehimn ilòlxnrn a do-
sun oxlraordi.narla resistoncia s

PAttltlCANTKS
IM'A l>i: S lll.MO, N II —

S l'A i'l.n
andar — (luínn. 51111'

^
LATÁÒ EM TOLHA
TELHAS DE ZINCO
ARAME FARPADO
ALVAIADE DE ZINCO «VIEILLE MÔN-

TAGNE»' 
'.:Ç:i;: 

*,
ALVAIADE DE CHUMBO Ü-l*
ÒLEQS DE LÍNHÀCAÍ GENUINOf ftr".
ÓLEOS LUBRIFICANTES
TINTAS, VERNIZES, ETC^^^^^^^^"^' "

un LII wlip..RUM.
(Secção de Importação)

—»-' -~ ., rvi
... ap\- ...-a <fc'.'>¦ .-<-ri ft c.t gg 

¦¦<we»l*B 
f 

"UsUifciC* lilIAl/C*

IP!
loucas <\/^S ^^»^^

>^ •^V*? " A

Casa Je moveil BMSfEIN
A maior cm São »*aiiío^

""ürande sortithento de moveis de'.tdaos.õs estylos. e qualidadps.
;Camas de ferro simples ey¦esmaltadas, coichüaria./^/Vl
tapeçaria,

(Jutensilios
¦ para

cozinha
o mala artl- .

gos concernentes
u cato ramo. Tenho

automóvel & dlsposlc.no
(Iob*interessados sem,, compro-

mlsao de compra o envio orça-
montos o mais inforvnaçScs. Tele-

phonnr para 2113, Cid. .
-^preços Vantajosos — •¦

IOSR' PA IM. INO.s<

Maia «ft C.
\ :& ..¦,-'¦ -CAÍA 'PU^•DADA 

Es^.*-1876- @
. .\ 

S»J^»s»SSSS1S«ll»-ss»SSSB^S 
. | ¦'¦•'¦ ,'¦' .' ' ..*•*) 

' '" )¦

, fHhjjitòs tíw* p rtffp. tratpj-i?! rara estradas ié ferro
i /,;¦[ •¦„-„, ,'..et+z---. . •'•";

I lirportt)ç?o dlrecta da Inglaterra e Estados unidos
¦Caixa Oourriü 113 Knü. tel. BOKIJÜO - RIO

RUA DO ROSÁRIO, ns. 66-58
•DEPÓSITOS

Hiiln fi nm t ¦ PppKU,'i« í I^OíCrfüí dfi pnrtn> RIO DF. JANHfi«

jMiMlIlil Millill
* A]i|)n)x;iínrinclo-«e a época

jl.de -benefií3Ío do café, lembra-
I: nios aos sr?. lavradores que
5-não-devem retardar suas en-

éiJiYimefidas afioi de não haver
accumulo nas instailaçõus.

A machina «AMiÀRAL»
é o apparelho que melhor pre-
jmra q çátó, séh todos? os pon-

|kjs Ide vista.I Bfimta, e^orio
|-micarre§um simples e ef-

lr,,:f, M0 niais expressiva cor^f
jjMiMàlÉe nossãíWustria me-

1

ova r ultima tíésc i rta'- sciioUcl
WM .% «i0Iv'%!v.|,aJ|-^fc h ^ ll < n ii ei f8iii(1o|

Novos processos para a re colorava» dps Calxsllos Brunços,
-' [nnoculdade absoluta, olfeito * in stantaneo, *" reaultada infallivel _é

.. Na sua- composigtto n8ò. entra tieffhtima' suf)-í
stancla tóxica', neni vestígio de nitrato-de pratà.i
A HENNraUN È rèstltue ao cabello o eeu colo-
riflo natural';' S'"dev'uma ap.pllcaçílo .•slmpl,Be-'p'j(la
resultado .infaíliveí.' podendo ser Indlf.íerentfsmenis
usada por--senhora ou. homem; a 'HENNELINB
posaue os -tons pretos, Castanho escuro, castanhu.
castanho claro. Pastanho bronzeado, louro, doura-
do, bronzeado, etc. Nilo mancha a pelle, As i/llãn.
ces quo so óbtôm suo perfeitamente naturaes d
sólidas. l>u.;,orliho, amada e fortifica• os oabel-,
los EKporlmâpifm, para crer. Caixa 12$'000,

com todas'.-aJ InstrucoOes para a sua appllcacad.
1'15IX> PORKEIOÍ MAIS SSOOO

üoposltario: • MÁISON Jül/IO — «na S. José. 122, sol»., Itio de Janeiro
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BANCO LOTERCO
*rxxxnxxx\ mxxxxxxxxxxx

X
X
X
tf
X
X
X
X
Xm.x
X
X
*

AGENCIA DE LOTERIAS

Rua Quintino Bocayuua n. 16
<!;iixa <lo;C'oirol«.n.:lãÇ|5,.^''iii)mço lel»^'ÍLOTIÍRBAiV:

Dia 18 - iciçafera
LOTERIA DE S. PAULO
J():ooo$oooiJ

INTEIRO nSOO F.sACÇO£S ss^o M
X

UU -2, .s..I>b:i.I(> — IiOTEIlIA FEDERAIi — Dia 82, Sabbado

61000
ltOOO

Din 20, Sabbado — IX>TEIUA Il*DERAIi — DI» 39, Sabbado

50:000$0Q0 INTEIRO ....
FRACCOES....

:. . 61004
11000

$&= GRANDE I.OTtltlA FEDERAIi DE S. JOÃO

40(HM)9$000 »¦ EMDlnET;^-r
Inteiro, para os 3 sorteios, issoiio —— Vigésimo*, Idem, 18000

S. PAULO — GRANDE LOTERIA DE S. PEDRO — S. PAU1X)

__r* onA.nnnçnnn — em •* gbanoes prêmios20O.000.f000 DIA 25 DB JUNHO
Intch-o . . 9S0O0 — Melo . . 4$5«0 —* Fraocôcs . . 890«

K Oí pedidos dò interior derem rir acompanhados oom
hp 700 r*'l- para o porte

X
X
X
tt
X
X
X
X
X
Xnx
X
X
X
X

OS NEURASTHENICOS
08 ÍSGOTABOS «
OS C0NVALE8CENTES
OS MAGROS E ANÊMICOS
OS TUBERCULOSOS

(jiit- i*iiiiitiin it.in ii |ii'Hln nu suas forças

AS MAES QUE AMAMENTAM
c precisam fortificai' sous flllips

DEVEM TOMAR O REMEDIO-ALIMENTO
O TONIOl>

- "'¦ ' "ííí» 'dr. Maüeurunhau
Poderoso aocclcrador das forças e da nutrição .

Cada colher de sopa nlimcniA tanto como nm bom bife
Cada* colher dc sopa alimenta, mais do t|ue tres ovos.
Este' notável remédio todos os dias fax curas maravi-

lliosas. -'. * -
Nâo fr uma panacea, ê um remédio de vaior Incontesta-
vel. preparado com glycero phosphatos de cal, (erro,
sodlo, potássio, magiicslo, extracto de koia e pepsina,
e todos os dlás 6 xeceltado e Indicado por grande maio*
ria de lliustres médicos. O tônico VITAMONAL do dr.
Mascarenhas ê .. .

TÔNICO DOS NERVOS t
TÔNICO DOS MÚSCULOS:

•-•rTbNíoô do coR,\ç.\ot ¦¦¦'.¦¦ *^1
TÔNICO 4{0 CÉREBRO t

?ubcri*nlos*
Vertigens' -
Pallides

. Brofichites chronicas
Impotência
Pslndistna
rerdss semimes

Anemia
Chloro-anemia
Flores brancas
Fadiga cerebral
Nervoso
InsomnU
Hysterismo

Convalescença
Suores nocturno.-
Dores de cabeça '
Fraqoeia geral
Falta de Appetlte
Magreza
Mi digestlo, etc.

todas estas doenças co curam definitivamente com o
mala notável remédio moderno — O VITAMONAL. Aoa
Impotentes garantimos á cura racional e methodlca,
porque o tônico VITAMONAL faz reapparecer a vlrl-
lidado a quem a tenha perdido por excesso de prazeres.

NSo opera uma cura rápida porque nfio Irrita os org&os
sexuaes: opera uma cura lenta mas vlrillzadora de
facto. Ao quarto ou quinto vidro o tônico .VITAMONAL
cura radicalmente todo o doente de Impotência.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E
DROGARIAS

DEPOSITÁRIOS:

DROGARIA BAPTISTA
30 — Rua dos Ourives — 30
Rio de Janeiio

— Drogas a preços sem competência —

¦H'í ¦*¦*-'*¦ 'fm
, í_kr--éí

¦¦'41

Martins Barrolüpi^ Ltda.

| líua Ijfoá Vista, 46.;.Al^ÉÍ^Í^IÍÊ •,
i-\U

¦&í

,m-

»'i't'"

s

Sfio oh tres taotoi-es prliiciiiae» davlda
que eiHontiareia uo Dyiiítnio^iiol

Tônico dos boitos — TodICÍõ do cérebroTônico do coraçãoi-r Tonloo;*ijd8 másculos
lir.iã..,ííl",l?""ie"nl e.*^We'-*á.»5Í.>»' 10J»* na ia*rflvIdiioN ruj» irnt.alho uroduz.' aTrúdliru cnrnhrul
h ss. ros. emprejt»,^ fabllc»», estudantes e auitr.vro».

O '?}Giiiii<>cenol C dn resultados sarprebearlea* I
tes nos s . ,.:t.íc(i casos»
ii i:i:uct;i...-.i-
,t,*»EHln
(Wl.ttHU-iviMKsilA
KI.OKKi. ItíSWl AS
KA»M*iA CI-'.:*-iiltAI.
HiS'I-.KI >}IO
*\KRVOSO .
.i:iii'.(.K'.s
UIIO^rHITKS CHRU.MCAS
í>ai.i.m»i:/, •
¦ap»TKi\f;iA

Kostas > outras nioleHlias o DV^A»IOUK\OI. 6
de.isai effrlto Nrsiiro e rapldn KA INPOTK.WlAt ao
S? r 4? vidro o tfi

INjSOMNIA
•'Al.llltlS.-IO
KCBDAS SKHI*VAES
OO.WAI.KSCErVÇA .
11 Ali HK/4
IIIIKMM DB CABEIIA
FAi.Tt i»k 4i'i'i:rni;
FRA!}" Kl.\ (.ÉH*\I.
sunakü r.or.ruBKOs
HA DI..ESTA4», KIT.

loealn ablra • enra.

DsfnaiiBogenol
uli.ooatjni .trycirnina, srsenloo un qualquer outra ilroj-n-re*
nenoia. A formula db l»V*VAKOIii*\OI. aronipnaba. n vldvo. »K.\*í»i; SF, KM TOI>f» » «iximi

ta
-ill-11il!

pelo ^HANSEOL"
Illmò.sr. Phrco. J. G. Araujo Porto.

•^ Não tenho expressão para relatar a minha
alegria, pois achava-me completamente perdi-
do cóm a terrível lepra, que me acompanhava
ha quatro ãnrios ; com dormeucia em diversas
partes do corpo, e com alguns caroços do ta-
manho de um grão de café, por debaixo da
pelle, e graças ás milagrosas pilulas e injecções
Fanseol, estou curado. Si o senhor visse o'?$$?_'
tado em que me achava, e como me acho ago-
ra, ficaria convencido da minha cura. Faça
desta o uso que lhe convier.

Rio Doce, 3 de abril de igao.
João José Alves Teixeira.

NOTA — Mediante 20S, o Phro. J. O. Araujo
Porto, — en» Sapê ITba. Minas, remette registado
pelo correio, ura vidro ,para qualquer Estado. Cada
vidro de pílulas ê súfflclente para tratamento du--
ranto 30 dia».

A Grippe e a Tuberculose
. A "AIAí)ÍNÁ",;preparada pèío çharmacQuticoJoéfe .Çaluiòj," .de Moura*

llcenclaiía pela Directoria Geral de Saúde Publica do Rio dei Janeiro. 4rc*ompÒBtadé,.vegetâéB de que faz parte saliente o alho. qus ha multí
tompo e empregado emplrlcamente pelo conceito popular no tratamento
de multns moléstias, e agora preconizado por varloa sclentlstas no trata-
mento da tuberculose com resultados eatlsfactorios.

Na terrível epidemia de grippe, que atravessamos ultimamente, fo.
o alho aconselhado pela vo* do povo. e também por alguns médicos, co-
me um preventivo excellente.

Nfls applic&mos a^AMWI.fíA'.', -pab .a» cppio.pjevefttlvo mas também
no tratamento, eós resultados foram álêm dn nóssã espectatlva: ndo
perdemos um isft doente e as pessons quo fizeram uso como preventivo,
bem poucas contrnhiram, a moléstia r. fssp mesmo t8o benlgnatquo niochega^,^, 

^m ¦m\mm-§Mm
DopoaitiirloB: 8. SOARES & CIA. —•'-RuS'' Direita, n? ti'—-' 8. Paulo

m " j! S-...... -

Loterias de 8. Paulo
Extraeções ás terças e s.e.x.tas-feiras

. sob a fiscalização do Governo do Estado

Rua duintiníí Bòc^yu^à, j32
*—«•»»*»--**»*--—•»----»----»----»¦-»-.--*»>"»»*»"

Terça-feira, próximaaotooosftooo
pon â$8»o

EXTRAORDINÁRIA LOTERIA PARA S PEDRO
SEXTA-FERA, 25 de Junho

20p:000$000
i ^;?¦¦¦>.. - E^ a gránWes prêmios-
sendo um de 100:000$ e dois de 50:000$

jjj Bllhpte ineiro 9$nOH — Fracções 900 réis

Oltl>l'.IM IIAS KXTIIA(!|,'flKS NO MKK DK MAIC U|3 IJ12U

MEZ. II UIA || PRÊMIO MAIOR J| Preço

21 " || Sexta-feira . . . II 2O.OO0.000 . . . || 11800
25 " || Terça-feira . . . |l 20:0001000 . . v 11800
2» " ||. Rexln-feirn ... II 15:000*000 . . . |l 11000

Os podidos do Interior, acompanhados da respectiva Importância,
mais a quantia necessária para o porte do Correio, devem ser dl-
rígidos aos Agentes Geraes: J. Azevedo, rua Direita 10 — Caixa.
2(1 — S. Pauto Amando Rodrigues dos Santos e Cia. — Praga
Antônio Prado,- 6 — Caixa, 166, S. Paulo. "Vais Quem Tam". rna
.Quinze de Novembro. 1-B — Caixa. 167. — Julio Antunes de
Abreu e Cia., rua Direita, II». — J. U. Sarmento, rua Barto de-Jagnara. 16 — Caixa. 71 — Campinas.

NOTA — As machlnos e rtemola apparelhos que servem parti a
- oxtracc.Ho das I.oterlns de S. Paulo, podem ser. sempre examinadas
por todn • qualquer pessoa, todos os dias uteis. das 10 As 18 horas.

As «"Xtrnrc"iP" silo tnrnhnrh. "ptnprp./franqueadas ao publico.
"|«(«*»hy*«i o» ¦ I

PRIMK1KA LINHA
Serviços de passageiros

SEGUNDA UNHA
O PAQUETE

IT APURA
Esperado a 17 de maio, sai no mesmo dia

para: ParanágnA, São- Francisco, Rio Grande,
Pelotas o Porto Alegre. . .

O PAQUETE

ITAGIBA
Esperado a 18 ds maio, sal ns mesmo dia

para: Rio de Janeiro, Victoria, Bahia, Maceió,
Pernambuco. Cabedello e Macau

O PAQUETE

ITA JUBA'
Esperado a 21 do maio, sal no mesmo dia

para: PARANAGUÁ'. ANTONINA FLORIANO-
POLIS, RIO GRANDE. PELOTAS E PORTO
ALEGRE

O PAQUETE

ITAPEMA
Esperado a 21 de maio, sal no mesmo dia

para* o RIO DE JANEIRO."

LINBA AIJXTLIAK
O PAQUETE

ITAIPAVA
Esperado a 10 de maio, sai '.o mesmo dia

para: Paranagnfi, Itnjahy, Florianópolis, In»M«
tuba, Rio Grande, Pelotas a Porto Alegre.

O PAQUETE

ITAITUBA
Esperado a 17 de maio. sal nt. mesmo da»

para:
RIO DE JANEIRO

Só recebem passnrrelros dc 1 a classe

AVISO — A venda -Je iiaKsasens, em Santos, será en«rru» as 11 horas, nos «lias das sahMfl <-.in : :*.i*i.'.-*. As eii<-jmniendas '.e ¦....--
sagena só serão respeitadas .tê 4 véspera da sahida. fls 16 horas. \'âo vende etfta companhia pa.<aaE;,.*i3 *>°m accommodaçdea.

Notifica-se aos srs. embate adores que a confirmado do «pae» dado por esta Companhia para si:af cargas scrt feita contra a *?r.*rr-a
QIMEDIATA dos conhecimentos *, d<*spacho federal atf> fi onte-resnera da rahlda.

Só attenderú a reclamaçóes qne forem apresentadas no teto da descarga. A Comranhla nio responde por despesas provenientes io
mallogro de embarque. Para Cretes. passagens e ma!» Informações. Cingir-se ao* ESCRUTolMuS da Companhia S. de.NavegacAoCotteir*. em
fl PnnlnT Hrm.l,lhi>ta-»P*»rtsrftn.n»* 1PT-HT;, telaphone. CaniraL^IU: «-«o-SANTOS-. Rua IX Pe-itc U. n. 13 tl-c uno*rj, ,-aia a. \* -.Te-
lephone, Central. 40S

. )

'*
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PüMOSERUM
! BAILLY

TOSSE, ORIPPII. IAR.N0ITI. IMNCHITE,
RESUITAS OE COQUELUCHE t OE SARAMPO

Sob a influencia do " PUIMOSERUM "
h tosse aooega-ae tmmediatamente

A febre desapparcoe.A appreaaio e aa pancada» na _____>_« aooeram-aaA reapiraçSo torna-se maia faoil.
0 appetite renasoa.

A saude reappareoe.
At .orcas e a energia recobram rida.

CM. REGADO NOI HOSPITAES, APPRECIADO HI» MMOHIA
DO CORPO MEOICO FRARCtZ. EXPERIMENTADO

POR MAIS OE 20 OOO MÉDICOS ESTRANGEIROS.

f* T004S tfpHAHMÂCUS f 0M8MHAS
AJWWWVWV.

MODO DE ÜSAL-0
Uma coltisr das At cha pila manhã t pila noltt,

Laboratórios BAILLY, 15, Rue de Rome, PARIS

O

M ciência e duração
TRANSFOF.MADORES JIONOPIIASIGOS K

TRIPI1AS1C0S, CO E CO CTCLOS. 6000.
0300, 0000. 5.700 OO 2.200 volta primários

1101220 VOLTS SECUNDÁRIOS
TBSiOS EM STOOÍ. triphaslcos de 10 ot6 40 KVA. o monophasicos

de 1 ate lü KVA.

General Electric Sociedade Anonyma
sao paulo

Unj3.a do Uurrclo, 547
llüft Í_Â DOA VISTA, 0

HIO DE JAM-iltU
Caixa do Correio, 10»

AV. RIO BIIANCO, 02*0-J

-•"¦'••.•••'«•«WS*»**.*-»'* - *'»4.*««****«.«.«,

Dmundo usa mais tampadas
-.,;,'; Edison ii:

M que qualquer outra marca
por consegyiiüe faça t. m parte da

maioria
j»M-M-H-:*B*M*M*I*l'M*!-1 *:*B*M*M-.'I*!*B*:-_|*M*I-1*M

I Magnesia Fluida Baruel 1
Caprichosamente preparada na nossa Secção Industrial, jjjem^ apparelhos modernissimos, que pela sua perfeição, «fr
satisfazem todas as exigências da hygiene. E' um produ 

~"

cto digno do apoio da classe medica e do publico em geral, e pôde ser applicado com confiança nos casos de fer
mentações intestinaes. azias, eólicas, etc.

A Magnesia Fluida Baruel
é indispensável em todos os lares

A' venda nas Drogarias e Pharmacias
'HH-i^B-I-a^I-M-MS-MB^-l.!. ¦ -I*a*.*I*l*I*l*I*B*I-__*B*I*lv9

•I-
M

!
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^•*9f*t*t*ttf*»***ttt)ff*t*tft0tt9^t4ft*f^**%^**f^4

STUDEBAKER
¦ujgtjagwgggjj*^

tmMttmmM MmtmMm

O melhor automóvel
i

O carro mais elegante

¦^M^Í'^iOfVT*L'wí*3lÍM^^J
^^^ H|2Z^2_-- _____É___s.

í____^^l\™ ^^fc-^^ff1'»*. lRjHnlk_\
___r cr* m\___i ____V^^ *^____9___________________________-i

Sem iluvlil-i n STl .MIBAM.It „ mi lii-usll, iiniin aliás'(!iii toiia iiarlo o «-J-oticIc.'1 DÍstiilgtic-fie
tiola solulii cHyç-iiiblt-, d-i« hii.-s liiilm.s, iiolo, sen •¦onbuim.i. ¦ iih>iricTio«i o ix-lit ii__fel_t._ do seu mn-
l'llilllSIIIII, ....

O

o

O CARRO MAIS RESISTENTE PARA QUALQUER ESTRADA
STtiBE-.__.IvER t'; o unico carro na.praça para o qual existe um com*¦"." • pleto¦ «stock» Tio'MOb-vosalíentos.
carro STUDEBAKER possue:

O moJlior arranco automaíuco
'Iluminação electrica aperfeiçoada.

Magiu-to Dixie.
«"larburador «Kenith"».

Dynaino de máxima perfeição'.
STUDEBAKER E' O CARRO MAIS ECONÔMICO DA PRAÇA

REPRESENTANTES PARA S. PAULO:

Gustavo 2Jieg:lit53
Exposição e venda: CtARAOE CONTINENTAL

29 - RUA GENERAL 0Z0R10 - 29

Belleza dos olhos
¦**<.<. «««o*?Sé-

Mudas ia chácara
VILLA SYRIA

fl.a I'ARADA
«VcKtü afàmàda chácara — a maior
io Brnsil — encontram-se mudas
-Y.xertadiis o garantidas de todas aa
qualidades do fruetos, principal-
iicnto do uvas, peras, kaltls, etc.

Preços módicos. Enviam-so cata-
logos gratuitamente.

Pedidos a Fares Mutmn - 29, rua
Florencio do Abreu — S. Paulo.

í.A _Preferida
Agencia de loterias

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 50
_:ÉÈIÉ i Ü Ülli "r*,-1'rrrrção 1$000

FERNANDES * CIA.

Triste, muito triste I
Lamenta o camponez a sua sorte I

JIUMMMmm

__________________E!___p________________.

¦ i_üH B

• i .•¦¦- -

Enconlra-se bptimo sortimento
rio antigo

ííAn Dnu TIia1i1a9'
AU DUII UlíllJlC
33 - ROA DIREITA - 33

..*

Colossal stock de sobretudos, cav ou rs
e capas impermsavei-3, para

-^ HOMENS í E RAPAZES —
Variadissimo sortimento de sobre-
tudinhoa- cavòursinhos e capuchons

para. crianças
Camisas de lã 4- Luvas — Colletes
de malha — Cashe-coll e Cobertores.

Alfaiataria de l.a griei. j"An Bon Dlable" f
. Ei Mi a Casa âilaiã V

AQÜA SULFATADA MARAVILHOSA
Do pharmaceutico L. NORONHA

ii (Propriedade de José César Mattos & Comp.)Remédio rigorosaüionio dosado, de {...oitos seguros para todas às enfenni-dades da vista, usado ha mais de 25 annos com resultados nunca obtidos„_. pOÍ, nenhuni óútro medicamento ¦—¦—
A' VENDA em TODAS as PHARMACIAS da CIDADE E DOS ESTADOSDi-posito permanente em todas as drogarias da capital çnos agentes exclusivos ;''•''•
GKAWADO & COMP. .- Rio de Janeiro

——o—a—« aBP-raewm ¦¦¦¦Bw««a»««»gB»t>imt*-j j

Despachem seus produetos para 
l6\s

Armazéns Geraes Belgas
SANTOS

Mao p,-,ue trabalhar, sento )>alpita-;8c-, raneelra, HBroe
e quelir-uçãp na booct Oo estômago. Kilo tem appetite
c catla vci íica mais amarello. Rllo morrerá e paMoril
a sua ("rença _. famillc o aos \i_inlios se alguma alma
cari<losj não o en.ina-. que elle sof.rc dj

AMARELÃO Oü OPILAÇAO
molcsti. troniptamente curavel com 11

ANKILOSTOMINA
FCNTOUIl-V

Cso fácil — Effoito seguro — Mcl-llia dc ouro na Ex-
posição .le Hygieno do Congrèss. lleilico — Rocommen-
dado paio Serviço Sanitário — Diploma de Honra do Ins-
titulo -igrlcola Brasiloiro do Hio de Janeiro — Tem Jun-
to o purgante — Encontra-se nas principaes pharma-
cias o drogarias.

Grandes machinas de pilhas, rebeneficio e brunição
KXPMjOHAUOS PKÍjA

ftWDii les.liais Géaiiraii _ Biiraiis lfes firas
Pimtiada em Aatuerma em i&&4

CAPITAL, frs. 2.462.500 - FUNDO. DE RESERVA, frs, 3.000.000
CAPITAIç traruterido para o Brasil rs. 1.ÒOO:000$ooo

Sobre as mercadorias em deoosito, emitte r\ Deposito & Warrant
Peçam preços e informações: Caixa Postal, 171.

A Companhia Ensaccadora e Rebenefibiadora de Galo
Seeçâo eommissaria - SANTOS

Recebe caie. feijão, arroz, mamona, algodão, etc.
ADEANTA DÍNHtlRO nas condições mais vantajosas, permittindo saques a

vista .obre os produetos a sna consignação.
Cobra S ojo nas vendas - Dá o lncro tio sacco - Despeza fixa: 750 réis o sacco

Deposita suas mercadorias nos AR AZENS GERAES BELG _S
Peçam informações: taiara Postal. 1*8i.

Escriptorio: Rua 15 de Novembro, 28 (1.° and.)» Santos I

CAMAS DE FERRO ESMALTADAS
ha muitas, mas as da GRANDE FABRICA "A CAMA

HYfflENIt.A" são as melhores e as mais garantidas
Suo fobricadíis com material novo, importado
diicctiimente, o, portanto, de longa duração.
Fabrica tam liem colchões, estrados -du ferro e
de madeira, cadeiras, mesas para bars, bancos

para jardins o lavatorios de ferro. - i
ATALIBA GOMES & C. - Rua Mauá, 145

Em frente á Estação da Luz — Telephone, 5545, Cidade

SECÇÃO DE VAREJO - Rua do Arouche n. 4
Telephone, 5107, Cidade — S. PAULO

Estaes Doente ? Tendes alguma
moléstia recente
ou ciironica ??...

l'<)il«?i-eis nlllvlni' o vosso ovgnni.uio «Ic <iiiiili|in-i> consoíiiiciiclii fuim-a, :*<__otti.iiilb c 1'a.ciKlo
uso ilu iilBims los iiicíliciiinciitos nbiüxu; cuàfóvinii :i- vossa molcstiii.

Alftn de sci-ilos hi-h1Um> il? vôs iiiesincis, |vortiíi-t-ls sêr do vòssii iiropi-iii fuiiiillu !l* •
.-¦IKDKA.IEXJOS KSrEÜIllCOH QUK CUIl.V.r. WUpl»i_R__DO.S _>]_____ "ItADICAI MEI.IO-

t.A'l.\0 3->_DICAMI_XTATíTíT CO." !'...

HEMOBOLDOTONE — Modtcaraontally —
Cura as moléstias do FICADO — BAÇO. Pode-
roso' ANTI-BILÍOSO. Cura aa fobres p.ilud'->eas.
ICTÉtllCiA.' •

;. •'BRO.UOXONE" — Medicamcntally. Cuia
brouchite, astlima, tosse c uuqucluchc (tosso coni-
prida). Debc'l.-v o catlmiro. Cura rouquidão,

cohstipa.ões, dofluxo, chiadeira do peito. Tonieo
horoico, dos pulmões. Poderoso remédio, tanto

¦ para as-•crlan.as,-"como-'para 03 adultos.

"ISOHEAlOr. SIMÕES'* — •.Icdli-aincnlíUI.v
— Cura a JieurasUiciila, ladiga-^çorâbi-ul,' lneom-
nine, suores nocturnos. Tônico dos muscnlos o do
cet-ebro. Cura a tuberculoso no l.o o 2.0 --i-aus
o dcbella a febre o faz dasappareoer a purulen-
cia dos'escarros.' Cura a fraqueza o dá sansuo
«111 auundancia.

lH.MOI-l-OSlMtOTOXE — Sfcdifuiiuuitully
— "Biipiiratlvo ami-syiJhlli.J-o" soWi-anó. Cura
feridas e as moléstias da pelle, em geral; cura o
rdchltisnío, escropímlas e lymphatismo. Tonieo
do eoracão, .Augnienta os phosphatos o cura as
moléstias d__ obsos. Cura as_ dOros o pontad.s
ambulantes, que peroot-rom o corpo. — Acelera*
dor das fotryas. Dfi. .lpror e faces rosadas. Evita a
tísica e cura 'o artlu-itismo.-

. HEM01*J.PTÓNE . -4 .Medicamentally —
Guraiis moléstia-áo estômago o intestinos; cura
a dy.spcpsia.a prisão de vcntve chronica e regu-
lariza a» oyaouaQ-esi oura a asia o as dores de
cabo.a devido d ma digestão. Elimina os gazesintestinaes: cura o" empachamento. Corrige o
mau hálito. E" por excellencia, um acelerador
da nutrleão, com uso methodlco desto super-di-
gostlvo o nutriente —evita-se o apiicntllcltc. ¦

PERISTAI/rOM. (Tesool) — Medieamcn-
tally — Cura certa da impotência, Cura a fra-
.ii-za gonital de ambos os sexos. Di vigor e mo-
cidado!!!...

(Pedir prospectos reservados para homens).

-.ECATORICIDA SIMÕES — Mcdlcamcn-
tally — Preparado certeiro para exçellU* ,os vci>,
mes da opilai-ão óu nniarcllão, solltaria-.lombri-*
gas. Xão lia egual. Unioo especificou!,..

-CiU-ME \V SIMÕES — Medicamentally ---
Limpa o amncla a pelle. No gênero 6 o unioo que
na .verdade dá o brilho e elegância u pelío; tira'as manchas, eardas, eapinhaa, cravos. Não con-
tem substancias venenosas o irritantes, como to-
dos os outros para o mesmo fim; Senhoras c se*
uhorltas — o êxito o o resultado é certo !!! Pedir

•Ci-CHie Simões MEDICA-MENTAL!/-: .

"OKOTOXt." — Medicavnentaily —Dlurctl-
co. Cura as moléstias da.s vias urinarias. Cura

as dores das contis, provenientes da inflam-
ma.ão dos rins. Dissolve e elimina 03 'calcules
de ácido ¦irico, ura tos, ai-Ciis. Limpa a bexiga.
Surprehendentea resultados no tratamento da
gota, rhoumatlsmo, obesidade, ¦".rtcrios-clerose,
Soberbo desinfectante do apparelho urinario.

QUIX-VUEMOTOXE — Medicamentally —.
Cura as anemias e as Irregularidades da mens-'
truaçi.o. Provoca o desperta o .ppetite'. Kecoi-
tado pola classe medica — antes c após o parto.
Faz engordar e fortalecer o sangue. Cura o des-
animo. Regulador da. tensão arterial. As mães
que amamentam, devem usar este poderoso "ro*
modio — alimento tônico". E' o salvador das
senhoras, senhorltas c meninas. E1 o unico me-
dicamento dos convalosoorites. Cura p nervo-
filamo.

Registados e approvados pela Saudo Publica do
Br«sil — Rio de Janeiro

Nüo vos deixeis ehganar !!!... Cuidado
Não acceltal substitutos com a desculpa• Nunca são eguaes àos da MEDICAME-V
Deveis pedir, sempro o sempro. os prona

DICAMENTALLV"!!!... I
Não percais o tempo, ide hoje mesmo bus

num daquelles Ifèüifazejòs e poderosos medica"DROGAS" QUE "CURAM TUDO", s4 "CXJ11A
; "N5o nos adeantamos em publicar "attosta

rados acima mencionados, de per sl, porquo ach
ao PUBLICO medicamentos rigorosamente dosa

com ae in-.it-i.0es. grosseiras a. venenosas !!!...
<le serem os mesmos !'.!!!!...
TALLY !!!...
rados legítimos, orlgínacs, verdadeiros da "Mlü-

oar o vosso alllvio ou -do vossa exma, família,
mentos "MEDICAMENTALLY", porquo nflo são
M" as moléstias nos casos indicados !...
dos" o, n„om. fazer elogios a cada um dos prepa-
amos "auporfluo"? e sô temos ôni vista offcreeor
dos o de máxima confiança o que CUREM !...

Attenção — Caso [algiiim queira medica mèntoa para outras affecç.es, cohiosiejam; —-
para o tratamento da mbrphêa, hemorrlioidas; enfermidades do utero. ovarlos e annexos; go-

norrhías, etc. — pecam lnforinnqí<es e prospecto a, ao roprceontante no Brasil — o sr. pharmaceu-
tico cliimico-analytieo \VlSTREMUNDO ALVI3S SIMÕES — GhI_u postal li. S» — Rio do Janeiro
— BRASIL. i

, .A'..VENDA em grjisso o d varejo, no Rio do.laiielro, d rua dos Andrada.*-, 13 — Drogaria
J. M. PACHECO; ém S. Paulo, d rua Direita, n. 1, Drogulstas Baruel c Comp.

A' VEIADA EM TODO O MUNDO!!!...

Contm a» síiiiva»
.A terrível praga que í a sau"

batel-a. — c onde não entri, o?
1, tem desafiado suecesil vani ente dezenas do Invéntoe para cora-
„)arelhos o ingi-cdlantca çL.TAILtiAKD, pade-S" dizer quo não

lia formigueiros extinetos.
Os apparclbos BATAILIjARI), já premiados cm

diversas exposiò-cs o rccommcn_ados pelos departn-
mentos agrícolas de Mi.:*is o S. Paulo, constituem,
de facto, o que de melhor se Inventou ate aqui para
combater o maior inimigo da lavoura. O pequeno
capital empregado nos apparelhos BATAILL.VRD
representara, cm pouco tempo, quantias duplicadas
que irão ter «os hoteos dos lavradores. Porque: "ÍI-
vtc da sau'va, não ha cultiii- que não dí.

Os apparelhos BATAILT-ARD existem ba mui-
tos annos, o a «ua, reputação não í feita d custa de
reclamo, — mas sim d custa do matar formigas de
verdade. Sun apparelhos simples e pratico.-.

l-H-H-rtorlo ctmral em S. Paula AVENIDA A-IAXGABAmV, X. 3 — Caixa Poslal. 521.
idepluroe Central, 11. l__« ...

AGENTES: Em Bello Horizonte, sr. Lauro Gome3 Vidal. Caixa, 53 — Cidade de Olympla,
*r. Manuel Zanlu — Rio do Janel;-. Crita ltortiilania. rua do Ouvidor, n. 7Í.

fW"*^*___^ ¦ !

qcereis hoje .1u__mo
informações completas.

1n6trcccões e preços dos
apparelhos b ingredientes.

bataüxarp? ;
recortai: k enviae-nos o"coupon" ao l..do, caixa

postal. 5íi.
 S. PAU-O 

In.re-
nirifi,!-uni

De_ejo informações c preços dos apparelhos
_l_tlt.s "BAT.ULLARD-' — .cm compromisso:
XOSIE:
CU)AI>E:  E. Fi_Rr.O-_ —
ESTADO:

CConrín Panllslano").

-4*1 Kr>. WV
**::¦

- .  yr.

'
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SBI-I _l_ f\'A Bfi.lltl-A _PÍ7.N»._Í-

68 - Rua Barra Funda * 68
TcScplioiic <liia.lt*, 5880 .

BRAZ * Av. Rangel Pestana, 201
Tcli-i-tonc Brnz, 8§lí

NOVAS

CAS A**M ATRIZ T4-1"
Rua da ___ii»erdade n. £»0

Telc.|ih^iie9 1185 Central - S. PAU Ml

ÃO INT PRIOR 
Fornecemos amostras de todos os nossos tecidos com os respectivos preços
para qualquer logar do interior.— Os pedidos devem ser feitos directamente á

casa matriz, á rua da Liberdade, 50, S. Paulo. — As éncommendas são aviadas á vista de che-
quês, vales do correio, ordens ou cartas registadas. — Não temos catálogos organizados. :: :: ::

>»-»_>»»-t»»»«»»»»»o»»»»»».o»«a»»»»»»»»»>»>»t»>»>»t»<»e#>»>»t»it»,>t»,#a

_¦ _-____-S_»i__________-__.1
1 __ __SsHÍ____-_'íwBS-__C_____,

?,T=_•_. ia_i*-»___^^_____l^__É!S__i_il-___a™ l_i?-B-B^BB^_^_^_S_ii.,v_-i I H g*. MJJ|' Hm enfl (^^v^^?-*^-iQ"" l-_nlHHl_t —-fc__^-—____¦ 5__r• KHBbv. — íil* __- 'iL'i ¦ III1 _PMlÍBMll3n?^^__-_

HÍS_________i^^^Kra_pH__._ Bra SI- «_ílrail 1***_ l_Sl»í_w*J_ífl__jff__-- vJ5fe_hR-*JIH_i_• íi-L _____ bb ii_^x—u^—i___.í _r * ii r^Tff^y™*

0-i'SA --,Vi_.i__
R. DA -LIBERDADE, 50

T.lcpli. I.]_5 -» £ 1*AUBíO

REDUCÇÕES NA GRANDE
LIQUIDAÇ AO

Jjfe, ^7 ISO" Durante a liquidação não damos e nem mandamos nada em condição

| s»

¦>•?•?•?•?»?#?¦»?»?•?•?•?•?--?•?_ _=

\d<>
co«ft

50
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¦___3M _ã

Casimiras com 150 cm. de lar-
gura a 6$ -101500-12$ * 15$

e itiais preços
Cobertores de lã

Cobertores cinzentos de lã e algodão, ai
e 10$800.

Cobertores marron, lã de camelio, a 18S5Ü0
— 24$000 — 28$0Ò0 e 32$Ò00 *f®

Legítimos cobertores Rio Grande, de pura
lã, a 35$000 — 40$000 ~ 43S000 — 48$
e 55S000.

Cobertores de algodão avelludados para
solteiro, a 10$000.

Ditos para casal, artigo superior a
Chalés de casimira a 25$000.

Colchas
Colchas de cores, para solteiro a 5$500—

7$500 — 8$500 e 11 $000.
Ditas, brancas a 7$500 e 11 $000.

Colchas de fustão. para solteiro, brancas e
de cores a 15$000.

Colchas de fustão, para casal, brancas e de
cores a 18S0OO — 20S00C e 22$000.

Colchas brancas, inglezas, de fustão, com
recorte, para solteiro, 26S000 e para ca-
sal a 40$000 e 55$000.

Toalhas para
banho

Toalhas para banho a 5$000 — 6S300 —
7S500 — 12S000 e 15S000.

Toalhas para rosto, meia duzia, 9$000 — 10$
— 13$000 e 2OS000.

Toalhas alvejadas, meia nuzia, 7$500 e
8S000.

Toalhas de linho adamascada., meia dum
25$000 e 28S000.

Peígnoirs felpudos, para banho, a 28$000.

Acolchoados
Acolchoados para berços o caminhas, a.

101000.

Acolchoados para solteiro, « 28$000 —
30S00C e 42..000.

Ditos para casal, a 38S00O — 42S000 —
48SG00 e 58S000.

Idem, finíssimos, de paina de seda, a 88SO00 i

Roupas brancas
para senhoras

Camisas bordadas em mòrim superior, a 4$
£$000 - 7f500 e10$000.

Camisas de morim. qualidade• extra, enfei-
tadas com entremeios e pontas de bor-
dados, a 6$500 — 8$000 — 10$000 —

12$000 e 13$000. <f,

Camisolas bordadas, a 6$500.
Camisolas. de morim especial, enfeitadas

com entremeies e pontas de bordados, a
8$5Ó0 — 9$500 — 10$000 - 12$000 —
15$000 e 20$000.

Calças bordadas, a 7$000 e 8$000,
» com rendi nha, a 3$000 e 4$000.

Calças de morim de fina qualidades enfeita*
das com rendas, entremeios e bordados,
a 4$500 -; 5$000 — C$500 - 7$000 -
8S500 - 1OS00Ü — 11$000 - 12$000 e
15S000.

Corpinhos a 3$000 --- 3$500 e 3$80C,
Ditos de boa qualidade, bem enfeitados,

a 5$000 — 5$500 — 68000 - 7$000 —
8$500 — 12$000 e 14$000.

Saias com tiras largas de bordado» a 6$000.
Ditas, com entremeios e pontas largas de bor-

dados, em morim superior, a 7$500 —
9$000 — 15$000 — 18S000 e 20$000.

Combinações de morim cambraia, enfeita*
das com renda e entremeios, a 20$000.

Ditas, finíssimas, a 388000.
Finíssimas roupas brancas Francezas e da

Ilha da Madeira, bordadas a mão. Guar-
nições de 4 peças, para noivas, sendo:
calça, camisa, corpinho e camisõla; toa*
lhas para mesa, centros, abafadores ai*
mofadas e grande variedades de pan*

nos para diversos fins, em todos os ta*
manhos.

,.l CV.

Lençóes
Lençóes de cretone para solteiro ... 8$500
Lençóes de cretone para casal .... 14S500
Fronhas, com trou-trou, 4$200
Fronhas bordadas, a 7S000 t 

'.'..". 9S000

Guarnições de cretone, bordadas recorta*
das, sendo: 1 lençol, 2 fronhas grandes,
a OOSOOO.

Blusas
Blusas brancas e de cores, em etamine, en»

feitadas a jour, a 6S000.
Ditas, bordadas, a 9S000 e 12S000.
Idem, de seda lava vel. a 22SO00.

Espartilhos e' cintas m. m ;'
'"'''-'¦"" !;.<! tí "!.'' I il-í.;.- '¦ • ' ¦!'' '.I : .ífi ';;';¦

Espartilhos, modelos extra, a 10$000
20$000 e 35$Ò0Ò. ! !J t

Cintas bem commodas, a 18$000.
Sotiens gorge, a 7$000 e 1O$00Q.

Baeta
Baeta vermelha, a 4$500 e mais preços.
Dita, azijl-maiinho, a 6$000, 6$500 e 7$000.

Sarja de lã, com 105 cent. de largura, para
roupas de banho e toilettes de senhoras,
a 8$000.

Atoalhados
"¦'' ¦¦ •;.;..¦¦ ;. , -¦ . .v •:'•....:.',

Atoalhado branco para mesa, a 4$000.
Atoalhado branco para mesa, com 160 cen»

timetros, a 6$500.
Atoalhado inglez, adãmascado, a 7$500 —

9S000 e 12S008.
Atoalhados de côr, a 4$50O e 6$500.
Guardanapos, duzia, 10$000 — 12$000 —

14$S00 — 18$000 e 22$000-
Linho para lençóes, com 2 metros de largu»

% \
ra, a 15$000.

Linho para fronhas, a 4$000.
Brim branco listado, próprio para capas de

moveis, com 90 cts., a 3$00O_
Lona branca para capas de moveis e para

vestidos, a 23000 e 2$200.

Pelles
Pelles legitimas, desde 55$000 até 400SOO0

Casacos e
Manteaux

Casacos de velludo cotelé, em
cores chies, 60$000

Ditos, de casimira, de 40$000 150SO00
Manteaux, modelos novidade,

a110S000, 120S000e . . . 150$OO0

Pannos para mesa
130 X 130 ... , . . . . . 1S$000
150 X 150 , . . 18$000
150 X 200 .... . . . 25$000

l-Wf&l Bolsas í^'^;
Bolsas ds gorgorãe, a . ..»» . 4$000
Bolsas de seda, a 7S500 o ..« . 81500

Vsile de pura li, com 0,90 cts., de largura,
a 7*000 — 7S500 e 8S0O0.

Mel-rose, de pura lã, a 10S000.
Crepe, de pura lã, em cores chies, a 101500.
Gabardines finíssimas, a 15S000 e 20$000.
Tricotine, com 1,50 cts., pura lã, a 13S800

fiS 0-«'«íWO/F

Cortinas e
Cortinados

Cortinas para janella, a 208000 — 28$000 e
32$000. .

Ditas em filo bordado, a 65$000 e 1058000.

Cortinados para cama, a 45$000.

Cortinados para cama de casal, a 78$000 —
85$000 — 90$000 — 95$000 — 105$000
e180$000.

Brise-bise, par, 3$000 — 3$500 — 4$500 —
6$000 e 8$000. — Ditas, em filo, borda-
dos, a 9$000 — 10$000 — 12$ e 16$000.

Vitrage para cortinas, metro, 1$500 — 2$000
e 2$500.

Varetas de metal, para brise-bise, par 3S500

Voiles
Voiles enfestados, phantasia, a 3$000 —

3$500 — 4S000 e 4$500.

Ditas, com 70 cents., a 2$000.

Etamines lizos, enfestados, a 2$500.

Etamines com 70 cts. a 1$400.

Voiles lindíssimas, com barra, a 6SO00 —
6$500 e 7$500.

Zephires e Chitas
Zephires encorpados, a 1$500 — 1$800 e

2$000.
Zephires inglezes, em cores firmes, a 2$200

- 2S500 - 3S000 e 3$200.

Riscados fortes, a 1$200 e 1S500.

Chitas escuras, typo allemãs, a 1$800.
Levantines claras, padrões miúdos, a 1S300.

Sedas
rafe tá de seda, com 100 cts., a 111000.
Palha de seda, a 9S000.
Setim charmeuse, a 18S000.
Crepe da China, a 16S500.
Gaze chiffon, a 8S500.
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